Gerento  —  LUIZ  AVRE8 


JlIO  DE  JANEIRO,*  QUINTA-FEIRA,  21  DE  SETEMBRO  DE  J933 


Os  fascistas  austríacos  entregaram  ao  chanceller  Dollfuss  um  memorial  contendo  as  condições  que  exigem  para  apoiar  o  governo 


Na  ADemanlia  naziita 


DESAPPARECE  A  PIO 
NEIRA  DA  THE0S0- 
PHIA  NO  MUNDO 
MODERNO 


Foi  preso  um  dos  ”lea- 
.  ders"  da  Liga  dos 
—  Hohenzollem  — 

Odtonla,  20  (UTB)  —  Foi  p ra¬ 
io  hoje,  o  »r.  Bchotz,  um  doa  “lea- 
dera"  da  “Lira  doo  Hohansol- 


O  jülgamento  dos 
accusados  deverá  durar 
cerca  de  quinze  dias 

Léipdff;  20  (UTB) 


Aa  vinte 
uma  testemunhas  do  proooito 


contra  aa  Incendiário*  do  Relcba- 
Ug  serão  transportada#  na  próxi¬ 
ma  semana  a  Berlim,  para  a  parte 
final  do  julgamento,  que  deverá 
durar  cerea  de  uma  qirinaena,  re¬ 
gressando  depoli  todo  a  eata  cida¬ 
de,  para  o  reiatorloe  sentença  fi¬ 
nal  do  juls.  • 


Os  navios  de  guerra  americanos  qne  se  adiam 
em  asmas  cabanas  tiveram  ordem  de  se  retirar 


Um.  rountâo  d„M 

estava  convocada  para  hoje  em  çg©  <j9  novos  noclonalldadeo  se 

Krefeld,  foi  egualmente  prohlbl-  Iam  processando,  assistiu,  também 

<ja.  a  formação  de  um  ,  crescente  mo- 

a  HHiinAia  a.  «...  .  vlmento  de  curiosidade  pelas  cot- 

Annuncla-ae,  «ntretknto.  qu.  .  do  0r,ente>  mythloo  ,  legen. 

prlíáo  ndo  é  um  acto  exercido  <jarlo,  cuja  fascinação  sobre  cer- 
contra  a  Liga,  #  sim  contra  o  ar.  toa  espíritos  Inquietos  e  descon- 
Schotz  psMoalmente.  tentei  com  a  “vida  materialista  e 

sensual"  do.  Occidente  ae  tornou 
FbU-m  na  ma  próxima  coníe-  irresistível, 
renola  secreta  entre  BlUer  Na  Aliemanha  um  phllosopho 
e  Dollfuss  como  Bchopenhauer  se  tornava 

D  ..  /T_.  ím,  um  enthúsiasUco  apologista  do 

Berlim,  10  (UTB)  —  Afflrm.-»  budhUmo  chegando  a  nr  eh.m«- 

críticos  d»  aua 


Londres,  M  (UTB)1  —A  reunião,  á  cooperação  ampla  entre  Londres 
éspecialmente  convocada  para  ho-  e  Parla. 

Ia,  do  gabinete  brUarmlco  zeves-  Sabe-se  mala  que  multo  eonoor- 
áu-te  de  grande  Importando,  via-  reram  para  os  dlrectívaa>hoJe  fír- 
to  que  nella  foi  passada  em  re-  modas  pelo  gabinete  n&o  •  só  as 
rtit#  a  rituação  gtraj  do  problema  conferencias  ha  pouco  realizadas 
to  desarmamento,  com  aa  altera-  entre  membros  do  governo  e  o  en- 
çóes  e  ftoe#  novas  coipqae  elle  ae  vUdo  especial  da  'Casa  Branca:, 
Ipreeenta  desde  o  adiamento  dm  sr,  Nonnan  Davla,  como  ainda  aa 
Conferencia  do  Desarmamento,  em  notícias  sobre  aa  frequente*,  cqn- 
junbo  ultimo.  '•  *  •  ferenolaa  realizadas  em  Roma  en- 

Os  aspectos  reaaa  do  problema  tre  o  ar.  Muasollnl  e  o  embaixador 
Joram  apresentados,  nesta  ultima  da  França »  era  Roma,  conde  de 
«emana,  em  Parla,  peloe  sn.  Da-  Chambmn. 
ladlsr  e  Paul  Boncour,  ao  embai-  A  ansiedade  em  busca  de  uma 


Havana,  J8  OJBT)  —  A  retiun- 
cla  do  preildfAts  Grau  Ban  Mar* 
tín  não.  foi  ainda  tomada  effecti- 
va,  continuando  •  elle  â 'testa  do 
governo.  : 

t  f 

Apenas  compellldoa  peU  pressão 
doa  grupos  oppoaldonlstaa,  sn tra¬ 
gou  elle  aeu  pedido*  dê  denteio 
a  seua  correligionário*  políticos, 
responsavais  por  sua  ascensão  ao 
poder.  Esse  pedido  oontínde  em 
dlscuaafto,  nada  tendo  sido  resol¬ 
vido  a  reipelto,  pota  sãó  grandes 
as  divergências  entra  oe  que  o 
apoiam  no  poder.  • 

Quanto  ao. levanta.,  de  Moron, 
sabe-se  Já  que  a.  municipalidade 
local  foi  tomada  por  estudantes 
e  soldados  partidários  do  coronel 
Bise  Hernandes,  e  que  dispersa¬ 
ram  a  polida  •:  que  queria  fanar 


ta  Intervenção  na  Ilha,  ae  ii  df* 
cumatanolae  o  exigirem. 

Os  navios  da  guerra  que  esta» 
olonamem  aguas  oubanaa,  tiveram 
ordem  de  ae  retinir  para  pontoe 
estmtogieof,  com  Inatruoçdee  para 
faaor  fogo  assim  que  tal  ae  tome 
necessário. 


com  Insistência,  sem  nenhuma  do  por  um  dos 

confirmação  offlctal,  que  está  sen-  otn>*  “um  budhlata  extraviado  no 

4o  promovida  paia  multo  brtv.  Orando  ledor  do. 

,  A  üpanlshads  e  do  outroo  livros  ln- 

uma  conferencia  secreta  entre  o  dlanoa,  o  phllosopho  de  Francfort 

chanceller  Hltíer  e  o  ar.  Dollfuis,  deixa  perceptível  em  quas1  todas 

chefe  do  Governo  austríaco.  a*  #u*e  concepções  a  profunda  ln- 

a  fluência  exercida  sobre  aeu  eepl- 

|f  L  L  •  ríto  P®Ia  aabedorla  indiana.  Môr- 

um  DOVO  caoo  SUOmariDO  mente  no  que  dlx  respeito  à  sua 

•nsLl^buíim  famosa  ’  theorla  palingenesica. 

angio-rrincez  Como  o  autor  da  "O  mundo  como 

Londret ,  20  (UTB)  —  Os  enge-  vontade  e  representação"  Innu- 
nbelroa  do  departamento  de  Cor-  meroa  foram  oa  espíritos  que  ío- 
relos  e  Telegraphon  terminaram  mm  procurar  nas  mystlcaa  e  naa 
a  inatallação  de  uma  nova  mesa  doutrinas  orlentae*  uma  eatlafa- 
de  ligações  que  vjrá  facilitar  enor-  cão  à  profunda  necessidade  de 
memente  o  serviço  internacional,  evasão  por  ellea  sentida.  Um  doa 
8*râo  Installadã*  outras  meeas  mais  Interessantes  desses  espirl- 
dessas  em  toda  a  Europa,  dentro  toa  que  ae!  deixaram,  empolgar 
de  pouc  as  semanas,  concorrendo  pela  índia  foi,  sem  duvida,  aquol- 
alnda  mais  para  a  rapides  do  ser-  la  estranha  e’  atormentada  mu* 
viço  o  novo  cabo  submarino  an- 
glo-francex,  Inaugurado  domingo  . 

passado .  ’  I  ' 


Bm  torne  da  renuncia  apre 


«entmâa  pelo  Yr.  Ban  Mártir 

Embora 


Havana,  S0  (UTB) 
seja  já  notorla  a  demissão  aollei- 
táfia  pelo  presidenta  San  Martin, 
a  Junta  de  Estudantes,  sob  cuja 
sombra  vinha  sendo  exerci  da  a 
presidência,  ainda,  não  resolveu  ai 
deve  ou  não  conoedel-a,  o  que  es¬ 
tá  concorrendo  sobremaneira  pa* 
ra  o  desaasocego  tferal  e  para  é 
Instabilidade  da  situação. 

A  notícia  de  haver  sido  auffoco» 
da  a  rebelllão  promovida  pelo  ca¬ 
pitão  Juan  Blaa  *  Hernandes,  ha! 
provinda  de  Santa  Clara,  em  na¬ 
da  concorreu  paia  eonaofttdir  o 
governo  San  Martin,  nam  para 
amenlaar  de  qualquer  maneira  A 
obscuridade  do  ecenarlo  político. 

Além  dag  perturboçfiea  lavolu- 
cionariaa  verificadas 


Yoshlko  Kawaihlma,  «que,  te  moda  dcardor  patriotled,poi« 
se  á  frente  de  una  grande  força  combinada  ,de  japoneses  do 
exerolte  regular  e  de  volantarlos,  derrotando  bordai  de  fli- 
boatelm  mandehnrianofl.  Voltando  a  Toklo,  foi  consagrada 
como  uma  heroina,  a  Joanna  d'Arc  Japonesa,  recebendo 

honrai  excupcionaes  •  * 


O  CASO  DO  CHACO 
EOA.B.C.P. 


A  acção  dot  faicútai 
—  anstriacoa  — 

i  i  i*  | 

Ura  memorial  entregue  i 


Oa  Estado!  Unidos  e  a  ameaça 
.  de  una^fuerra  civil 
!  Wegákirte*,  19  (UTB)  —  A 


no  interior 

do  poli,  annunda-ee  agora  a  Ir¬ 
rupção  ty  maioria,  sob  a  forma 
epWetaievausmeniando  o  panloo 
ra  etvfl  em  Cuba,  conforme  nq-,  «U.  popotoçio. 
tíclai  segurai  reoebldag  na  “Caa*  Afrfrina-te,  por  outro  lado,  qua 
Branca”,  eetá  sendo  objeeto  de  e  gr.  Oeapedea,  o  presidenta  tpbe- 
aeurados  estudos  do  •  presidente  mero  que  auooedeu  ao  ar.  Gemido 
Rooaevelt,  tudo  estando  previsto  Machado,  está  refugiado  era  uma 
e  preparado  para  uma  ixnmedla-  legação  estrangeira. 


para  que  bpüvisae^rfcaago  da 
aççáç  do  Á^BkC.P»,  tarja  noeag- 
sario  que  tívsme  existido  media¬ 
ção.  Aa  quatro  pote  netas  que  o 
constituem,1  entretanto,  limitaram - 
ae,  solicitadas,  a  apresentar  aa 
condiçOea  mercê  daa  quaes  esta¬ 
riam  dispostas  a  promover  a  pas 
entre  m  Bolívia  a  o  Paraguay,  por 
Iniciativa  dos  proprloi  belligeran- 
tea ,  a.  com  mandato  especial  da 
referida  Sociedade. 

Para  relorço,  basta  transcrever 
o  telegramma  que,  em  nome  do 
A.B.C.P.,  foi  dirigido  pelo  Ita- 
rnaraty  â  Liga*  das  Noçfles,  gobn 
o  alludldo  convite.  Essa  telegram¬ 
ma,  publicado  em  todo  o  mundo 
civilizado,  dlx  o  seguinte: 

"Empenhados  em 


FJtMy  io  (UTB)  -  Oa  faaota- 
taa  austríacos  -  apresentaram  ao 
Chanceller  Dollfuss  um  tnemortal 
eobre  aa  condlçdes  que  exigem,  em 
nome  de  aeu  partido,  para  apoia¬ 
rem  o  governo. 

Essas  condlçdea  Incluem  a  re¬ 
nuncia  do  Ministro  da  Guerra  ar. 
Kart  Vaugoln  e  do  rice-chanoel- 
ler  Winkler,  e  a  designação  do 
major  Emil  Fey  para  ministro  da 
Begu  rança,  com  Juriadlcçáo  sobre 
o  exercito,  a  policia  e  a  gendarme-1 


p _ ■•^-oaV.g  •  «a  e  i»'*1  á*  noticias  telegraphlcaa  trana- 

Danco  do  Cipinjto  janto  mlttídaa  para  esta  capital  e  rela- 
^Vichtia,  20  (União)  Tendo  o  tiras  ao  fracasso  daa  actuaea  ne- 

âa  funpfiéea  de  liquidatário  4o  Voclâfl®•,  a°  A*  B*  °°m  0 

Banco  Ao  Espirito  Banto.  o  fiscal  Paraguay  e  a  Bolívia,  não  paasam 

h  designou  o  de  méro  trabalho  de  sapa  de 

-  •  . .  rMpondtr  <lo  BrartU.dwt»  éápIUl,  AUredo  da!  ***no***  IndlraoU- 

m«s«»*  Costa, Moreira,  para  axerofr  aquel- 
clámnent.  ;dln-  ou  “nio*.  M  k  «(.id.  do  novo  11- 

;  Em  oongeqiwicla  da  reunião  de  quidãtarlo  petea  credores  do  Banco. 

boja,  ficou  resolvido  que  tanto' o  L  “ — .  1  -°T“ - : — T# 

capitão  Edan,  eemo  Blr  John  Bl-  ClCMflTO  uO  ItipBIDinin 

mon,  algazn  tmmedJatamenta  para 

Genebra,  .ntravl.Ui.do-M  primei.  _  UP,  BOTO  P1»»0 

romente  com  oa  senhores  Daladler,  ^  (União)  --*  Foi  pu- 

iMnonwwninwmnuiniwu»,  bllcad0,.pel0  Orgio  offloiâl,  O  df- 

Paul  Boncour,  a  taJves  outros  es-  crtto  asslgnado  pelo ,  Interventor 


qoè  a  Franoa  epcara  ò  problema.  A. tentativa  de  accordo  «m  priM  .  Ticforio,  20  (União) 1 

A  outra,  de  oeracttr  indagmtoriò,  de  uma  oofivenção  deaarmamentía-  dr.  Ubaldo  .Ramalhste  renunciado 
lanriu  para  qua  o  gabinete  gxo»  u  parece  prestes  a  eer  coroada 

Bilaâm  até  que.pqnto  aa  direcU-  dç  exlto,  devendo  éer  opportuna-  do,  'góvíprho^lsdanü  l  ?  ™"*” 

toa  \da  França  poderiam  enquA*  mente  enviada  a,  Berlim,  cabendo  funcolonarto  da  agencia M  Banco 
drár-ea  na  bolltíca  de  longo  tampo  ao  gm^erno  do  Retcb 
estabelecida  ( pela  Inglaterra  em 
torno  das  queauiea  desarmamen- 

tóü'.s  •  ::  V,  ; ‘-t 

*  Aboellaa  expMcaçOea  e  estos  pea- 
tclna  deram  em  resultado,  ao  que 
N.  ifflrma,.  a  oartem  do  que  oa 
pontoe  de  vista  doe  dois  govarnos 
«-  o  da  França  e  o  do  Rslno  Uni¬ 
do  T.nlo  differem  sntfe  gft  senão 
«n  Vnlnuclaa  leUtívamente  asm 
Importância. 

A  supervisão  e  Inspeogão  doa  ar- 
rtaaentos,  ponto  basilar  dai  exi- 
genriu  francesas,  foram  aeria- 
riènta  estiidadâe  na  reunião  4e 
hoje  em  Downlng  Street,  como 
aspectos  eisendaet ,  do  .problema, 

I  como  um  exemplo  friaante  da 

bpoisfbllldade  de  hàver  qualquarl  Uzaçlo  oompleta-doe 


A  demnilo  do  embaiu* 
dor  heiptnhol  ns  Rauis 

..Mddtiâ,  20  (UTB)  —  Foram  wh 
meados  hontem,  na  aevtão  do  Com 
aelho  de  Minlftros:  —  para  sub* 


tão  predigo  .o  mundo  Occidental 
deada  ca  meiadoa  do  eeoulo  passa¬ 
do,  terá  certamante,  que  conside¬ 
rar  , Annle  Beaant  como  uma  daa 
figuras  mala  slgnfJcatívas  de  aeu 
tempo. 


procur&moa 
Informaçdea*  sobre  'a  mesma  em 
varioa  círculos  diplomáticos,  na- 
cionoee  e  estrangeiros,  obtendo  oa 
seguintes  dados  sobre  o  andamen¬ 
to  daa  referidas  negoclaçflee: 

Oa  palies  do  A.  B.’  C.  P.  ainda 

ato  Iniciaram  .  mcdlacto.  AU  “Empenhado,  em  aecettar  O 
líora,  .  aoUvMade  da  Arfentlna,  honro*»  convite  da  Sociedade  daa 
do  BraalL  do  Chile  e  do  Peru1  eeU  N&ç0®®  cooperar  na.  obra  do 
limitada  4  procura  de  uma  formu-  ro**n>»lecHnento  da  pw  entre  a 
la  preliminar,  segura  e  con.l.ten-  Bollvla  e  o  .Para«uay,  oa  E«U. 
U,  que  lhea  permitia  dar  cometo  io§  io  Á  B'C.P.  Um  proMfuldo, 

&  aceto  mediadora.  em  abB0,uU  nn)d,uJ#  íe  TlBt"  • 

^  *■  -u--  ,  •  Inteira  solidariedade  de  aentimèn- 

.  ,  Coíw.liljlibe,  partiu  AoStpro-  toa,,  naa  negoclaçdee  com  oa  pad- 

tondrw,  J#  (UTB)  —  A  partir  prlo.  belllgerames  -  o  Paraguay  te,  belllgerantee.  procurando  obter 
de  sabbado  proxlmo,  0  serviço  poe-  s  a  Bolívia  —  a  Iniciativa  de  ser  „ mu  a* 

tar  areo  para  a  índia  eerâ  prolon-  «ntresue  ão  A  *  P  a  «A.  ^  «n*  formpla  de  condlla- 

gado  até  Rangoon,  a  ondé  as  ma-  110  A*.  ®*«c'  p*  •  ***•  ção  preliminar,  que  oa  habilite  a 

UM  chegarão  oito  dias  depois  de  dlaçlo  do  HUeJo  em  que  eeaoham  aeaunilr  a. Incumbência  com. a  ae- 
despachadas. nesta  capItaL*  enyolvldor.  A,  Liga  das,  Naçdes,  gurança  de: feliz  resultado.  Ante- 

r  —-——-—-o————-  .  acceltando  o  alvitre,  formulou  fis  dpando  esta  1  Informação,-  cujo 

•  NomtrOãAã  ffrêVCI  DOS  qufttro  potências  sul-  principal  çbjectlvo  é  0  de  deixar 

*P  1  J  IT  americanas. o  convite  para  tal. fim.  a, constância  do  oorápleto  accordo 

CSUdOS  UnidOI  Qise  fez,  então,  o,A,  ,B,  C.  P.7  entre  oa  governos  doa  palies  do 

•Hova  Torfc,  20  (UTB)  ~  Algu-  Anlea  de  Iniciar  a  mediação,  trá-  A.B;0;P.;  tenho  a  hoiira  de  do¬ 
mas  onriflsftea  verifirAdan  no»  co-  tou  s  está .  tratando  de.  obter  daa  clarãr, .  em  *  meu  nome  e  no  doa 

a  ííl  UU^raU^e  .uu  tlau-  a“M  "“S®*8  «mpenhadaa/em  luta,  repreeentontea.daa  RepubUra.  Ar- 
aulas  e  mesmo- alguna  enroa  em  b**®*  solidas  qua  garantam -o  exl-  gentína,  do  Chile  e  do  Perd,  oora- 
aua  appllcação  estão  dando  logar  to  daa  futuras  traUtlvaa  em  favor  dltadoe  nesU  capital,  e  para  tal 
ajTmmeroeaa  grévea  «m  todo  0  pta^gem  ei 0  a.  b 

P  Oe  ultimo#,  movlmenfos  neeee  c*  p-  nAo  wceltorâ  o  mandat 
genero  têm  sido  aa  grévea  doa 
operários  de  .  fabricas  de  roupas 
brancas,  num  total  de  25.000;  — 
de  16.000  pintores  e  decoradores; 

—  de  6.000  motoristas,  e  outras. 

Em  Pbiladelphla  eetâo  em  gré- 
ve  oa  motoristas  de  caminhões  de 
carga  .e  trinta  mil  mlnetroe  amea¬ 
çam  decretar  novamente  a  gréve 
geral 


Jf adros, ,  JO  (UTB) 


^ residência,  na  Soclédáde  Theoeo-  «ecretario  da  Prêsldencla  do  Com 
p :■>; .  phlca  de  Adyar,  falleceu  ,  boje,  s^ho.  0  ar.  Suarei  Irlate;  '  pa^ 

: ’  '''  -  *. •  K'.  - : f  c0m  86  annoe,  a  ara.  Annle  Be-  re  direotor  do  Departamento  de 

.  sent,  a  famosa  pioneira  do  mo-  Beneflcenclas,  0  st.  Tunon  Lara, 

vimento  theaophlata  ,  no  mundo  A. ‘preaidenda  do  Conselho  do 
*  moderno.  \  Estado  vas  ser  offereclda  ao  ar. 

'BnUe  Basaat  I  A  éxtlncta'achava-se  ha  mn  Pedro  Arnosa. 

tnno ,  gravemente  enferma,  quaal  Foi  accelta  a  damUeio  do  er« 
iher  que  se  chamou  Helena  Bla-  inielramente  Isolada  do  mundo,  Alvares  Vajo,  do  cargo  de  embaí* 

.. MU  rac^U  apparU- 


A  entrada  doa  artigoa 
japonezes  noa  Eata  doa. 
Uoidòa 

W  ãêhtnffton,  16.  (UTB)  —  ( 


e  outroa.  cuja  slgnlllcaçáo  ella  dizia  ter  el-  Ide  que  «re  presidente  desde  1907 

— •  -p  do -iniciada  na  índia.  Qiiando  ca¬ 

sa  alava  inquieta  começou  em  lã68 
NOTIPI  PP-  0  wu  apoátalado  na  Europa  fun- 
•  írJijl.Vr  L  7/fci  <J*ndo  a  Sociedade  Theoaophjca, 

PORTUGAL  talves  ella  própria  estivesse  longe 
.  —  —  de  crer  que  •  a  Theoeophlft  fosse 

VariAt  flviiftiaa  «la  ilsalvA  tornar-ae  um  dos  movlmentoa  re- 
vanot  araiui  de  totâtro  Ugiosoa  mala  lmpresslonantee  daa 

ferídoi  em  mn  detastre  Ao*  vlnt*  u>h02  •“ 

rea.  a  DUDiicaçuo  deaso  curioso  1867,  casou-se  corn  o  rev.  Frank 
Lisboa,  20:  (UTB)  —  Um  comi-  Uvro  que  é  "Unvelled  Isl«"  e  de  Besant,  então  vlgarlo  proteaUnte 
nhão-omnlbua  em  que  viajava  a  varioa  ou iros  escrlptoa  de  Helena  de  Blbeey,  no  *  Llucolnahlre,  de 
actria  lida  Stacohtno,  com  maJs  Blavatxky  contribuiu  de  maneira  quem  velu  4  ae  divorciar  em  1674, 
vinte  e  dota  passageiroa,  em  aua  poderosa  para  a  rápida  dlffus&o  tendo  tido  de;  aeu  consorcio  um 
maioria  pertencentes  â  companhia  a  propagação  da  doutrina  theoso-  filho  o  uma  filha. 


Membroa  de  ama  expedi¬ 
ção  qne  chegam  a  Porto 
—  Alegre  — » : 

Hf  cif  a,  26  (União)  —  Chegaram 
a  seta  capital  os  srs.  Gustavo  Egg 


Hàta  da  (UTB)  t Annle  Be¬ 
sant,  a r  figura  .  tão  not&vel  do 
theaophlamo,  nascida  a  1  de  outu¬ 
bro  de  1847,; era  filha  de  Willlam 
Page  Woòd,  que  lhe  dera  uma  in¬ 
fanda  despreocoupada,  deixan¬ 
do-a  embora  sem  recursos  e  sem 
fortuna 


e  0  jornalista  sulseo  Carlos  Pron- 
ter,  membros  da  União  Internado* 
na!  doa  Viajantes  Mundlaea,  que 
fazem  parte  do  primeiro  grupo  da 
expedição  sul-americana  de  estu¬ 
dos  è  propaganda.  A  expedição  é 
chefiada  por  '  Gustavo  Egg,  qut 
viaja  era  companhia  de  aua  es* 
posa,  Jullta  Egg. 
i  Os  excursionista#  1  ao! ram  1  do 
Uruguay  em  fins  de  1912.  Daqui 
seguirão  viagem,  ainda  esta  ssm* 
na,  com  destino  ao  Norte. 


*  SiMO  OUMluUmi  mora  segara  pira  San 
rr  .  —  Sebaitían  — 

Em  eteripter  HiTuum  t»  rei-  ao  amo  -  Acomp»- 

Ja  «  nhadb  do  ar.  Lerroux,  presidente 
,  irair  áqm  ni  qne  to  .  do  Conselho  de  Mlnlatres;  seguiu 

t  conferencias  hontem  á  noite  para  Ban.  Bebai- 

#  gsfnni  âymm  M  frTB)  —  A  t!âfl  °  V^dvnf  Alcali  Zamore, 
bodo  dõ  avlio  de  carreira  da  Movendo  ambos  regree^ar  ,a/es Ia 
"Ponolr",  segue  amanhã  parar  o  capital  no  proxlmo  domingo. 

Rio  de  Janeiro  o  illuatre  autor  •  jf*  ausenda  do  ar.  Lerroux,  a 

tsmpeQl,.  que  aoaba  de  realizar  preaidençla  do  Conae.ho  ajâ  exer- 
JfcsU  'capital  uma  elrie  d#  lute-  dda  pelo  #r.  Gomes  Pn  ratona, 
reeiantes.  conferenciais  .  que  des-  mlnlatro  do  CommsrcSo  e  Indui- 


toa ,  soffrlmentoa  moraes  Inclina-  recçáo  espiritual  de  Charles  Bra- 
vam  para  uma  intensa  actlvldade  ãlaugh,  noa  movimentos  rmdJeaes 


posia  aernuuva  a  v.-*  ex.,*  pera 
que  ee'  digne  de  transmlttll-a  ao 
Conselho  da .  Bocledsde  des  Na- 
çfee.  .Aproveito  a  occullo  para 
renovar  a  v.  ex.  #  segurança  do 
meu  alto  apreço  e  dlstíncta  con¬ 
sideração  —  Afranio  de  '  Metlõ 
Franco,  ministre  das  RelaçOes 
Exteriores  do  Bradl." 


foi  um  doa  iniciadores.!  sor  perante  todo  0  mundo  clvUl- 

Já  entáo  havia  ella  cursado  xado  comç  o  novo  “Meadas",  aenf 
Botânica,  na  Unlvenrldada  da  entretanto  conseguir  obter  para 
Londre*,  #  conseguira  diplomar-  elle  maior  Interesse  do  que  0  dg' 
te  nessa  ic tenda,  em  brilhantes  simples  ourloeldade. 
prova*  realizadas  em  Bouth  Kcm-  Os  últimos  onnos  de  sua  vida, 
sfgton.  ,  ’  *  dedlcou-os  Annle  Besant  a  sus* 

Com  os  trabalhos  esplrltuaea  e  obras  pbUoiophfcaa  e  educado- 
reformístas  que  iniciou  sob  a#  naes,  movidos  sempre  por  um  alte 
vistas  de  Brhdlaugb,  abri u-qe  para  sopro  de  ideàllsmo  e  de  um  mye- 
Annle  Besant  uma  nova  éra  de  tíolsmo  .operante,  como  uma  in- 
activldado,  nus 'devia  leval-a  ao  telllgente  e  *'  activa  organizadora 
destaque  universal  que  velu  co-  que  aoube  eer. 
roar  aua  vida  mentaJ,  com  0  in-  Beu  füho/  Arthur  Difby  Be* 
cremento  enorme  tomado  pêlo  sant,  que  conta  hoje  64  onnos  ds 
theosophliimo  era  todo  o  mundo.*  edsde,  4  um  doe  mal*  notáveis  es- 
Llvroe.e  paraphletoa,  conferen-,  peclollstas  em  seguro»  e  âctuo* 
cias  e  dlacuruoe,  tudo  lhe  eervlu  rismo  na  Inglaterra. 

Aléin  de  numerosa#  obra*  es¬ 


se  voltasse  com,  ardor  para  aa 
myitlca*  Indiana#  e  ae  tornas¬ 
se  uma  lucansavel  propagandista 
da  Theoso thia.  ‘  ‘ 

DOade  1889  para  cã  aa  péde  dizer 
que  Annle  Besant  se  tornou  a  fi¬ 
gura,  principal,  a  meJs  Interessan¬ 
te  e  a  oísle  .impressionante  *!  do 
movimento  theosophlsta.  Poucas 
mulheres  contemporâneas  deeen- 

_  _ volveram  realmente  uma  actívlda- 

pwronãÍMiáe  d.  wtVcireuio  dé  I?®  no  »»U<lo  da  propaganda  o  da 

_ v _ * _ .ti _ a^  I  nflTOdft  Ai\  uma  ilniri.lna  .. 


VUe%,  26  (UTB)  —  Incendiou- 
se  o  predlo  da  residência  #  negocio 
do  ar.  Adolpho  Moura,  0  qual  te¬ 
ve  um  prejuízo  avaliado  em  qua¬ 
renta  con(os  de  réis. 

,  lÀiboá,  20  (UTB)  —  Communl- 
oom  da  Castro,  ter  sido  destruída 
completamente,  por  um  Incêndio, 
a  residência  do  ar.  José  Boares, 


Um  crime  praticado  por 
bwdidps  heipanhoei 

BevUtrff,  26  (UTB)  —  A  popu¬ 
lação  mostra-ea  Indignada  contra 
o  acto  doa  bandidos  que  mataram 
a  tiros  o  capitão  Polados  daGuar- 
a  Civil,  quano  este  oa  perseguia. 

O  novo  governador  geral,  as  al¬ 
tas  autoridades  e  grande  massa 
poputar  têm  desfilado  na  câmara 


a  desistência  da  acceltàção  do 
convite  que  pela  meema  lhe  íol  di¬ 
rigido,  tornam-se,  assim.*  precá¬ 
rias  e  prematuras,  aa  apreclaçfiea 
relativas  fla  *  suas  *  negoclaçfles. 

Não  é  conhecida  a  .  proposta 
feita  pela  Argentina,  Brasil, ,  Chi¬ 
le  e  Peru1  aos^dols  belllgerantee.e 
sobre  a  qual  JA  ee  pronunciou  o 

Paraguay.  Sabe-se,  comtudo,  que  Ico,  ,qúe  ee  dQsUnava  flLa  Ilha»  Bal 
esea  proposta  contínua  sendo  ob- 1  neares.  .  . 

Jecto  de  estudos  por  parte  da,  Bo¬ 
lívia,  que  sobre  a  mesma  ainda 
não  se  xnanlfeatou  deflnitlvamen- 

te.  Déss'arte,  aguardam-ee  os 

•  •  • 

resultados  da  actlvldade  do  A.  B. 
tatlstlcju  da  Junta  Commercial,  C.  P.  exercida  desde  0  Início  em 

subiu  de  15.000,  em  1924,  a  40,000  harmonia  de  vletas,  pela#  chan- 
era  1833,  tendo  sido  JA  de  33.000  -lhHa_  . 

noa  oito  primeiros  mexes  deste  an-  40  Ríl>  de  Janeiro,  de 

no.  Buenos  Aires,  de  Santiago  e  de 

A  produção  brítannica  fica  a#-  Uma,  E,  ae  por  ocaso 1  oa  proxl- 

1’v,rem 

«  %  cóntra  oa*3,  6  %  doa  Estodoí  *  ter  aclencia  de  que  oa  Bstodoa 
Unidos. 

-b-p 

0  convênio  conunerciál 
hiipano*oragnayo 

Madrid,  20  (UTÍ)  —  O  gover 


distes  ultlmoe  tempos  nesta  ca- 
Pitai. 


relaçOea  noquella  cidade, 
EPIDEMIA  DE  CHOLERA 


lado  theosophlco.  Aa  suas  numa- 
O  Mlnlste-  rosas  vJagena  e  peregrlnaçOes,  as 
1  do  gover-  aua#  numerosas  pnbllcaçfles,  II- 
çdee  sagu-  vroa,  conferencias,  folhetos  e  ar- 
aanKarloa  tlgos.  o  seu  trabalho  de  organt- 
Idádea,  na  sacão  chamaram  sobre  aua  figura 
índia,  para  suster  a  irrupção  da  &  attenção  em,  todo  mundo,  sendo 
epidemia  do.cholers,  mesmo,  1  ' 

um  doa  mala  conhecidos  uvr  -ino 


■  'vdiii,  i|us  q  íuu  |  uuvua  ci  11 

brsve,  4  hoje  um  noroe  de  grande  c 
rreaiigio  na  Europa,  oomo  novel-  „ 
ueía,  como  dramaturgo,  e  como 
prltíeo.  Autor  doe  afamadoa.ca- 
4«nio»  doa  "Novecentos", ,  aua 
Producção  grajigoou-lhe  uma  fa¬ 
ina  Justa  e  que  não  encontra  dia- 

•mçCee.  Bua  cultura  e  jnteUlgen-  .  ATi,w  - -  - 

c^»  mergulhada*  no  mal#  puro  de  Idaho  e  do  Novo.  Mexi 

--  co  aPP rovaram  ' 

inconfundível  •  uníco,  que  s6  p6^  I  «tnicão  o  mie  < 


Lisboa,  26  (UTB) 


para  propagar  a#  a 

Idéa#,'  com  Jngrassdes  ^  r  _ _ _ _ _ _ 

opportu  nas,  nem  strtpre  bera  aco-  |ç6es  para  revisto*  *  Jornaes.  con* 

1  e  pamphle* 
deixa  os  ee* 
Impressos,  a# 


morto  em  acção  de  guerra, 

A  lei  lêcci.  no»  Estados 
Unidos,  vae  tendo  banida 

Nova  York,  10  (UTB)  —  O.  B.- 

_  _ _  ja 

classicismo  italiano,  dw,  entre-  co  aí)pro varara  hontem  a  aup- 
ATito,  A  aua.  prosa  um  caracter  prMgilo  da  menda  XVIII  da  Cons- 

resumir  na  bella  fórmula  com 
6u»  eu*  mesmo  resume  a  tua 
oor*  e  a  sua  personalidade. lite- 
"Descrever  a  realidade  co- 
^  ttwi  sonho  g  o  ionho  como 
««w  realidade*.  * 

“ — o  — 

A  Polonia  e  tua  divida 
de  guerra  com  ot  Et* 
tadot  Unidot 

VcriotJía,  20  (UTB)  —  O  gover- 
6o  polonez  estA  resolvido  a  fazer 
■«fülr  em  breve  para  Washington 
«m  enviado  especial,  snconregado 
6e  trator  cora  o  governo  norte- 


A  éxportaçio  de  auto- 
•  moveit  inglezet 

Londres ,  20  (UTB)  —  A  expor 


ainda  hoje,  o  sou  nome  como  membro  que  foi  da  Socle-  gulnte*  trabalhos 

_ .jiala  conhecidos  por  “the  dsde  •  Sa  fllV.  I  l«nn.  Jm  ...... 

A  TRIPULAÇáO  DE  UAt  NAVIO  man  in  the  atreet"  de  ciiasl  to-  olll 

dos  oa  paires.  E 

A  eua  fé  na  doutrina  theosopM-  ***** 

ca  era  tal  que  lhe  permlttíu  reria-  ,  . . . . . . 

Ur  A  decopçôo  profunda  que  lhe  c0m  «erbert  Bprrewa,  a  grande  Autobiographla  (1888) 
causou  a  recusa  de  Krlshnamurtí  *rreve  &°*  Pboephoroe,  que  con 
—  um  Joven  Indiano  por  ella  crea  8e*ulu  levar  a  bom  termo 
do  e  educado  para  o  desempenho  trou  ?***  *  Sociedade  Theoeo-  |e  os  eeaa 

da  funeção  messiânica  para  o  qual  0775  ' •• —  ->■- 

era  o  cria  destinado  —  ds  tomar  d  ?ctA  **  mm6*  Blavat*ky,  sob  tigm  — .  C.  — - 

i  sério  o  papel  de  Messias  theo-  cuJfc  orientação  vlijoa  por  todo  o  União.,  a  Dque  - 

fiophico.  ,  mundo,  atí)  vir  a  eer  presidente  Vida  #.da  Fôrma 

Lisboa,  20  (UTB)  —  AnmzncU-  _  *****  êl®  uma  ainguTar  bonda* 
se  que  a  Companhia  Nacional  de  preoccupada  constantemsnte 
Pescaria  va*  eer  totalment*  re-  com  ®*  mlscrlas  de  nosso  tempo, 
fundida.  •*  '  ‘  Annle  Besant  ee  mostrou  durante 

toda  a  sua  exlstencla  profunda¬ 
mente  dominada  por  um  largo 
sentimento  de  eympathla  huma- 
Corttlnuam  | nA* , O  que  6  certo  é  quero  futuro 

historiador  que  estudar  a  genes*  _wji 
a  o  desenvolvimento  da*  religiões  I dl*! 


.  QUE  NAUFRAGOU 

Porto,  26  (UTB)  —  Chegou  bo¬ 
je  a  tripulação  do  vapor  "Ms* 
gyar",  que  naufh^ou  na  slrnme- 
d fações  de  Figueira  da  Foi. 

O  navio  eatava  no  seguro,  por 
13.060  libra*  aatarUna». 


simples  operário*  e 'honesta:  —  Reencamação  — ^ 
ilona"  #  dirigiu,  |  Os  8*te  Prtnctploa  do  Homem  — 

•  —  A  Morte 
e  o  Depois  —  A  Construcção  de 
En-  I  Kosmos  —  Karma  —  O  Homem 

_  _ ,  corpos  —  Quatro  Gran- 

como  discípula  |dea  Religiões  —  A  Sabedoria  An- 

.  — Os  Tre*  Caminho*  para  * 
i  —  Evolução  dg 

_  ___  _ ^ _ _ —  Dhanna  w 

desAA  instítittção,  em  1907,  *  para  Blatoria  da  Grande  Guerra  (1899) 
!Sr.  •uccesslvaraertte  reeleita  eia  —  Avataras  —  Ideeee  AntígOf 
1014  e  em  1921.  na  VTda  Moderna  —  Christan* 

Em  1898  fundou  §11#  o  Oollegib  dade  Esotérica  —  A  Força  do 
■nft?V®n'1^' Benares»  eêàtti-  Pensamento:  «eu  controle  e  cui¬ 
do  seis  onnos  depois  de  um  de-  tuna  —  O  Problema  Religioso  na 
partamento  feminino,'  que  em  índia  A  Theosophla  ê  a  Nova 
breve  se  tornou  modelar.  Peyohologla  —  A  Sabedoria  do* 

JA  então  se  dedloãra  Annle  Be-  Upanlsh&t#  —  Chlmlom  e  Oc- 
eont  Intêlrament#  A  vida  da  In-  cultísmo  —  Accordo,  , índia- 
*  oride  foi. «Ila  mernna  buscar,  Indif,  uma  nação  —  O  Afiejfet* 

i  0yatlclsmoi.  d*  ou*  tem  sido  para  traxor  á  ouhlicldad*  mun*  ftnaT»«nío  do  Homem* 

•■•ff  a  1  f  »  *  *  *  k  ,  r  |  ,  | 


A  COMPANHIA  NACIONAL 
DE  PESCARIA 


Berlim ,  20  (UTB)  H  O. príncipe 
de  Benthenim  ea IA  .convidando  to¬ 
dos  os  membros  da  nobreza  alie- 
mo,  que  aejam  de  raça  üitelra- 
mento  pura,  a  lhe  fornecerem  elo- 
mentos,  seguros  para  a.  publicação 
de  um.ánnuarjo  era  que  figurori. 
a  arvore  gentaloglai  d*  rada  um|t*rior  do  pais,  causando  grar 
A*lí9ÊM<r~-r .  .  i  .  7  ^Aimia  aot  UrraAor*^  • 


CHUVAS  INTENSAS 


do  bonqxielro  Inaull  qu»  *  ratUlcação  do  convq- 

MI  ã»  ^  ^  niç.  çommwdol  ada  » 


CORREIO  DA  MANDA  —  Quinte-felm,  21  de  Setembro  de  1933 


■*•*•■•* O  orudlto  publicista  argentino 
- - — —  '  dr.  Léon  Buares  escreveu  nas  pa¬ 
tinas  da  «Una  Cueatlôn  Hlatorl- 

iella  para  o  senhor  s™  acionai 

,W41  da.  Republica  Uniguaya,  que: 

“Pocoa  paisei  pueden  prwntar 
un  conjunto  lan  valioso  da  cul- 
9  tura  y  una  predlaposlclén  lltera- 

rlq  tan  marcada  como  los  uru- 

■ - -  guayos.”  v 

cetildad*  vital,  nãe  «d  para  a  lato  foi  publicado  em  raaao  d« 
cabotagem  nacional,  reoonheel-  um  amistoao  dabatf.  davldo  a  fjã- 
da  como  obrigatória  para  ae  tejarem-re  separadamente  m  oj- 
nonas  condlçÃe*  aeonomicaa,  tp*  da  25  da  ageato  •  de  li  d» 
como  para  a  prpprla  daftsa  na-  julho..  •  . 

clonal.  E  naata  momanto  sm  A  aphymarldt  da  agosto  •  a«ia 
nua  todo»  oa  poises  do  globo  deciaraclo  da  Awamblía  da  Flo- 
•ão  obrigados,  petas  corcum-  rida  a  a  sMtynda  é  a  do  Jura- 
atanclaa  Interna  elonaea,  a  offl-  manto  da  Conatllutçlo  do  uru- 
rlallaar  o»  serviço»  da  novega-  guey*.  am  tWK  cjnco  anno*  de- 
ção,  aubvanolonando  aa  Unhas  pois  da  Jornada  dba  trinta  a  trea 
marítimos  a  aaraaa  com  guan-  patrlptas  ravoiuclonartoa  com- 
tlaa  fabulosa*  para  cobrir  defl-  mandados  pelo  coronel  Jo*o  a. 
cita  nermaitentea.  nlo  aarla  na-  Lavalleja  que  desambacaram  na 

praia  de  la  Agraciada.  , 


PAGAMENTOS 


NO  TRE60URO  NACIONAL  —  !*, 
1*  P*f«4orl*  <tn  Tbtiwro  Mrlo  &»/#i 
hri*  a»  aeruIntM  felhii  io  1T*  <Ui  mi|j 
Atraudo»,  eieeptí)  ei  4*  dli  «oterlor. 

LEILOES 


Já  vimos,  tomando  por  basei  conhecida  pelo  nome  de  Mer 


o  movimeqto  do  armo  de  1932,  chant  Marine  Act  1928,  a  Mun 
que  a  subvenção  do  TbtBOuro  son  Line  recebeu,  em  vinte  < 
Nacional  ao  Lloyd  Brasileiro 
nlo  representa  nem  14  %  de 
sua  renda  normal. 

E\  mim,  inexacto  que  0  di¬ 
nheiro  do  Thetouro  esteja  ca- 
naliiado  para  0  Lloyd. 

Como  é  um  facto  sabido  que 
a  industria  dos  transportei  ma¬ 
rítimos,  precaria  em  toda  parte, 
nlo  vive  hoje  fora  do  regímen 
da  subvenção  do  Estado,  póde- 
ae  comparar  0  que  recebe  0 
Lloyd  Brasileiro  com  0  que  au¬ 
ferem  outras  companhias,  em 
outros  paizes. 

O  governo  francez,  por  excm-|^Cgar 
pio,  tem  convenções  com  quatro 
companhias. 


O  problema  orthogrephlco  « 
menta  de  netureaa  aapl- 
Da  aorta  qut  nlo  é  ao 
ao  podar  tamporal  qut 


ritual. 

Estado, 

caba  raaolval-o.  E'  natural,  porém, 
que  o  Betado,  tando  da  escrever, 
adopte  na  sua  corraspondancla  a 
em  todos  os  ar.top  offlclaaa  um 
ayatama  de  orthognphla  entre  oa 
varloe  nua  porventura  empreguem 
oa  erudltoa  a  0  povo.  Aaslm  como 
nlo  admlttlrl 


Em  reunião  de  hontem,  a  Ca-  do  Lloyd  Brasileiro  traria  agora 
mare  de  Commardo  a  Induatrla  apanaa  o  daecradlto  daqualla  em- 
lésoJvau  enviar  ae  ar .  José  Ame-  presa,  mas  nlo  furtaria  0  go* 
rico  0  acgulntt  memorial;  verno  no  pagamento  Integral  daa 


empréstimos,  resgatáveis  a  co¬ 
meçar  dois  annos  depois  de  re¬ 
cebidos,  na  razão  de  um  sexto 
da  importância  total,  cada  anno. 

0  governo  portuguer  concede 
áa  suas  empresas  de  navegação 
auxílios  directos  e  indirectos, 
como  reducção  de  direitos  alían- 
ios  e  outros.  A  Companhia 
Nacional  de  Navegação  portu- 
gueza  teve  a  offerta  de  um  mi¬ 
lhão  de  escudos  por  quatro  via¬ 
gens  ao  Brasil,  e  não  a  acceitou. 

E*  conhecido  de  todos  0  es¬ 
forço  da  Ttalia  pira  apparelhar 
suas  companhias  de  transportes 
marítimos,  concedendo-lhes  cré¬ 
ditos  e  subvenções,  não  falando 
das  grandes  linhas  intemacio- 
naes,  que  são,  amparadas  pelas 


sa  escreva  num 

offjclo  nót  foi,  oa  ftomta  bom,  « 
outro»  dialatas  da  ayntaxe,  n|o 
parmlttlrl  sa  escrava  também 
pMírice,  rythvio,  aJemno,  onds 


reis*  nacional  qut  assumiu  a  llt&r  paio  Thesouro  ou  pelo  Bnn- 
quéitlo  60  Uoyd  Braallairo,  pro-  co  do  Brasil, 
moveu  uma  reunião  para  tratar  Nlo  cabe  aqui  discutir-se  ae  0 
4 o  assumpto,  a  resuma  naata  ma-  Thesouro  é  ou  nlo  credor  do  Lloyd 
morial  dirigido  a  v.  as.  aa  sug-  Braallairo.  No  relatorlo  da  v.  a*-, 
gtftiOaa  qua  foram  apraaantadas  à  pagina  210,  «atl  a  declarado 
pelos  seus  associados,  solIcHan-  de  qua  "e  proprio  ministro  da  Fa¬ 
do  da  attençlo  a  do  raconhaotdo  eenda,  mandando  abrir-lha  um 
selo  da  v.  aa.‘  palaa  colaaa  pu-  credito  da  31. OM  contos  da  réta, 
bllcas.  um  asama  attento  daa  baseado  atn  coutas  que  o  Lloyd 


Paplntano:  nHtor  acrfberi  §t  ell- 
ter  pronunHsra  vecorili  <«f.  Nem 
0  solecismo,  nem  a  cscographla. 

Carto 


trloüco  qua  o  govarno  abando¬ 
naste  na  tnlo  da  particulares, 
possivelmente  estrangeiros,  0 
serviço  mala  Importante  para  a 
toonomla  a  asgurançe  do  Brit 
ell. 

Em  conclusão,  0  apptllo  qua 
a  Camara  da  Commardo  •  In¬ 
dustria  diriga  ao  govarno  provi- 
anrlo  da  Republica,  por  Inter- 
medio  da  v.  ex.  Justificado  ps- 


Inlclon*se  deste  modo  a  cam¬ 
panha  da  ClsplatJna  da' qual  re¬ 
sultou* ajusta  de  pts  «o m  o  go- 
vtrno  aricntlpo  am  }8 88,  ficando 
reconhecida  pelo  Império  brasilei¬ 
ro  a  Republica  Oriental  do  Urü* 
giiay.  .*  •  s  \  • 

Nação  polltka manto  organ liada 
no  eystenia  americano  democrá¬ 
tico  a  representativo  a  do  Uru* 
daquellas  qua  tôm 


svital.os 

prescreva  0  Estado  da  modo  ge¬ 
ral  a  adopclo  da  língua  orfldal 

t  qua  aita  isja  empregada  ds 

accordo  com  aa  regras  dsrlvsqas 


medio  da  v.  ex.  Justificado  pa¬ 
io  acima  exposto  o  mal*  pelo 
que  o  culto  a  patrlotioo  espiri¬ 
to  de  v.  es.  ainda  adduilrA  em 
defena  doe  alloa  tntereeees  da 
noaea  patvla,  ee  resuma  am  so¬ 
licitar  do  governo:  f 

1»  Que  honra  0  compro¬ 
misso  aeaumldo  da  resgatsr  oa 
títulos,  venoidoa  a  qua  foram 
vencendo,  emlttldoa  pelo  aeu  ra- 
preaentanta,  no  Lloyd  Brasilei¬ 
ro.  •  cuja  garantia  dsvtrla  ser 
dada  pelo  Banco  do  Brasil  ou 
pelo  Thesouro  Federal; 

2«  —  Qua  honra  os  compro¬ 
missos  da  actual  administração, 
que  no  Lloyd  *età  faiando  0 
proposto  nomeado  paio  govarno. 

3*  —  Que  0  governo  organlst 
offlclalmente  oa  serviço*  do 
Lloyd  Braallairo  como  da  cara¬ 
cter  publico,  como  a  B.  F. 
Central  do  Brasil,  ou  lhe*  Im¬ 
prima-  uma  feição  da  caraotsr 
legal  Indiscutível,  pondo,  por 
qualquer  desiee  modo*,  termo 
és  duvidas  s  incertesas  qua  tan¬ 
tos  damnes  vêm  causando  ao 
credito  daqualla  empresa  a  ao 
proprio  credito  nacional,  ora 
jurSdloa  a  moralmenta  envolvi¬ 
do  nesse  caso  da  magna  Im¬ 
portância. 

Confiante  nas  altas  vlrtudeé 
cívicas  quo  distinguem  o  espi¬ 
rito  do  v.  ax.  para  a  nosaa 
admiração,  saudamos  v.  ax. 
(a.)  oeneml  Frvctuoio  Mondes, 
prealdenta". 

DECLARAÇÕES  DOS 
SRS.  JOSE’  AMÉRICO  E 
GETULIO  VARGAS 

n«dfÊt  II  (Do  correspondente) 


gtiay  é  uma  _  . 

no  continente  do  sul  uma  «dean- 
tada  legislação  social. 

Em  oerca  d*  vinte  annoa  de 
administração  orientada  para  0 
rumo  do  progreseo  humano  oa 
governo*  0  aa  legislaturas  deale 
paia  providenciaram  medidas  de 
assistência  publica  a  previsão; 
dlopostçfles  pratleee  am  beneficio 
das  çlaases  operarias;  c reação  do 
Instituto  do  Trabalho,  devidamtn- 
ts  codificadas. 

.No  mesmo  sontldo  legal  os  ho- 
meng,  aa  mulhsraa  *  crsançai 
pertencentes  ae  claesee  trabalhis- 
tfls,  ncbam-09  amparadas  por  uma 
situação  favçrsvel  ã  conasrvaçlo 
da  saude;  cultura  Intsllsctual  a 
mora)  na  vida  da  família  o  de 
garantias  ds  íeliqldade. 

" A  evolução  integral  do  pala 
vemol-a  constatada  pela  nature- 
sa  doa  seus  recursos  tconomloos, 
bom  aproveitados  e  na  organtxa- 
cão  dos  serviços  administrativos 
do  Estado,  prlnctpalmsnto  no  qua 
pertenço  ao  ensino  popular,  ã 


repgrtiçfica  de  turiamo.  Este  re¬ 
gímen  tem  sido  completado  e 


K  no  «Jornal  do  Commerclo"  « 
em  outros  diários  desta  capital, 
no  dia  li  ds  agosto  de  293.3.  eatA 
a  noticia  ds  qui  0  ministro  da 
Faasnda,  daatgnou  uma  com  missão 
para  varlfloar  sa  0  Thesouro  deve 
ao  Lloyd,  ou  «a  0  Lloyd  devo  ao 
Thesouro.  Bis  a  noticia: 

«O  ar.  Oswaldo  Aranha,  mi¬ 
nistro  da  Faasnda,  designou  0 
ar.  Resende  a  ailve.  dtrsctor  da 
Receita  Publica,  para,  Juntamcnte 
com  0  diractor-pmideme  do  Lloyd 
Brasileiro  a  um  rspreaentante  do 
banco  do  Brasil,  1noumbir-aa  de 
"lurar  aa  coptaa  do  Thesouro  Na¬ 
cional  com  a  mesma  companhia 
de  navegação  verificando  o  aaldo 
oue  existir  a  favor  de  um  ou  de 
outro  •  as  contas  da  empresa  com 
0  Banco  do  Brasil,  o  minis¬ 
tro  da  Fasenda  recommendou  a 
maior  urgência  na  conclusão  do 
trabalho  a  itr  apresentado*. 

Ora,  na  Inoerteaa  da  aer  cre¬ 
dor  do  Lloyd  Brasileiro,  0  gover¬ 
no  Já  ee  apropriou  doe  21.000 
contos  a  que  ae  refere  0  relatorio 
de  v.  ex.,  pegando-se  prsftren- 
olalmente  aos  demale  credores 
cblrographaiioa.  Das  ultimas  qua¬ 
tro  prestações,  que  p  governo  de¬ 
veria  Entregar  ao  Lloyd  Brasilei¬ 
ro,  como  aubvenção  legal  desta 
empresa,  duas  tiveram  o  mesmo 
destino,  e  aa  outras  duas  foram 
olasjHfloadas  pslo  ministro  da  Fr- 
Islo  f0hda  em  verbas  estouradas  do 

ifs  devi"  eranharo  mesmo  voca-  <luir  Aixer  que  esse  direotor,  no-  meimo  Ministério, 
bulo  segundo  a  prosodla  média  de  meado  dlecrioionarlamente,  ae-  Na  nola  fornecida  pelo  MJnls- 
3  A.,lm  «.crt*  >un.lü  «.  (une68«.  totw.  4.  «n-  ttrío  d.  Vi^jio  &  Impreca,  oon- 

vír?  Teto ISnM  imhmSm-  M»  ««rwtôH»  «I.IU.  nlo  ■«  oo-  flrmnndo  •  .ntr.vl.u  4o  aetu.l 
Queto  •  o  Br«llVaP«o  poroue  n«  pt.il4.nt*>41r.ctor,  como  4tr«ctor  do  Lloyd  Brwllelro,  oom- 

sua  Drosodia  não  se  ouve  o  c.  tsmbem  com  qualquer  outra  at-  mandante  Flrmlno  Santos,  em 
NirCnvit.  dl-  tribulclo  qn.  o.  ootnlqto.  i«-  r..po.u  1.  doclomcflo.  do  mini.- 

vsrsêncla  resulta  Quer  !«ao  dizer  »«ni  parttcularinente  a  cada  um  tro  da  Faxenda,  que  aconselhata 
apense  que  o  Idioma  Iberlro  fa-  dos  membro»  da  dlreotorla.  publicrin^nte  s  fallencla  do  Lloyd 

ledo  no  Brasil  está  es  dlffsrsn-  situação  de  facto  acar-  Brasileiro,  declara-ae  que  os  ba- 

clsndo  do  qus  as  fala  em  Per-  r®tiL  poattlvamente  a  responeabl-  Ixnçoa  doa  annos  de  INI  e  1932, 
tiinl  E’  um  fato  da  linguagem  Hdade  Jurldlea  do  governo  peloe  «uq  foram  offlclalmente  verlílca- 
e  nada  mai«!  actoe  do  eeu  preposto.  Unto  mala  doe  por  perito  contabilista  do 

quanto  esse  preposto  extlngulo  Banco  do  Brasil,  demonstram  que 
E  bom  accentuar  que  o  pro-  Mã§  a#  dividias  ohlrofrapharlaa  a  situação  da  empresa,  nesses 
bltma  da  reforma  orthograpnica  sociedade  anonyma  Lloyd  dole  uttlmoa  tnnot,  é  de  perfeito 
não  #  tio  premente  e  por  laao  Brasileiro,  reagatendo-aa  com  tqullibrlo.  Vè-se  aaslm,  que  o 
mesmo  ê  menos  viável,  nas  lin-  promissórias  emlttldsa  por  elle  Lloyd  Braallairo  não  tem  tido  de- 
guaa  como  a  frnnceaa  em  qus,  meimo  #  pâPa  M  QUaeB  0  §xmo.  flctte  na  administração  Flrmino, 
embora  frraclonati  por  nso  na-  m|n|fire>  Fasenda,  em  rt-  •  contrario,  deu  um  ma* 

ver  equivalência  entre  a  proiò-  p0r  convocada,  pro-  gnlfleo  saldo  de  7.000  contos.  As 

dia  e  a  eacrlpta,  slo  fixas  as  menfU  a  garantia  de  Benoo  do  cauaaa  da  actual  situação  do 
forma*  ortnorrapnlcae.  FOfle  oi-  b^jjj  do* Thesouro  Faderal.  Lloyd  alo  bastante  conhecidas,  e 
ier*se  que  gm  França  tanto  oa  4  publleo  e  notorio,  remontam  aoe  compromlaeoe  do 

eacrlptoroe  como  os  phiioiogoa  e  map  wt4  também  offColalmente  tdmínlstraçdti  anteriores,  e  multo 
grammaticoa,  tanto  0  povo  como  comprovado  no  avjao  n.  4ãl,  do  especlalmsnte  ao  grande  atrazo 
oe  eruditos,  usam >  da.  mesma  or-  Ministério  da  Viação,,  publicado  d»  pegâmentoe  ^  quo  «atl  obrl- 
thographla.  Na  língua  njerlea  fa-  no  «uiario  Off!ola1n  de  t  ds  mar-  gado  0  proprio  govorno. 

Brult  Sí«  »%!”  m«mo.  D«h!  BM  *“lm  •  «•  «»  ■«!«•  • 

■y*  •  •“  — • 

A  elfmlra^n  dessa  balbúrdia  daa  no  sentido  de  aer  aberto  ao  com  a  revolução  d#  São  Paulo  ere 
id  ee  poderá  d*r  livremente,  me-  Lloyd  Brasileiro  um  credito  de  WH,  não  foram  pagos,  com  a  ag- 
dlante  reforma*  ísltas  tem  nenbu-  I1.4It:8«4|TM,  afim  de  eerem  grayante  de  ter  aido  o  Lloyd  Bra- 
ma  Intervenção  offldal  e  refor-  «liquidados  teus  debito*  atrasa-  •iMro  obrigado  a  custear  até  a 
ma*  Independentes:  uma  no  Bra-  do*:  integralmente  oe  doa  cre-  *Jlment*ção  da  tropa  que  oe  seus 
all  outra  em  Portugal. ' harmont-  dores  estrangeiros,  4.7§J:II7|M0,  navio»  conduxiam,  constituindo 

zando  em  cada  caso  a  orthopho-  *6°  %  os  do*  outro* . .  isso  um  verdadeiro  adeantamen- 

nii  1  a  orthographla.  E  o*  prln-  15. 041:418151  J,  e  0  r*stant#  de  to,  aem  Juro*,  ao  Thesouro. 
clpies  orgáos  dessa*  reformu  l;8ll:7tl$a90  parj,  repor  0  ere-  No  Já  citado  relatorlo  d*  v. 
devem  aer  os  escrlplore*  e  phllo*  dito  de  5.0rM):009$000,  aberto  §*.  avtã  a  declaração  de  que  eó- 
logoe,  agremiado*  ou  nio  em  áquella  empresa  para  0  flnan-  mente  0  atraso  no  pagamento 
egrejlnhae  acadêmica»,  para  reali-  olamento  de  carvio  e  oleo  noa  daa  conta*  do  movimento  rtvo- 
sal-aa.  e  oa  JornaUataa  para  vul-  Jtévloa  de  «ua  frota.  Oa  reetaji-  luclonario  de  1030  acarretou 
garlzal-ag.  Baata  que  estes  ado-  Jei  50  eerio  Jtqiildâdoaem  tl-  ptra  0  Lloyd  Brasileiro  um  pre- 
ptem  um  aystema  uniforme  de  tuloa  do  proprio  Lloyd  Brasilel-  jU(j^  cerca  da  cinco  ml! 
crftisMs.  nars  oue  ineensivelmen*  garantidos  peio  .Banco  do  rontAA  ■vrliiilvimanf»  na  v*r. 


Entretanto  como  ba  llnguee,  e  tori.°  dlrectoria* 
são  a  maioria,  em  que  ha  escin-  «®nlV  ptpeo,r,#  40  ConM,ho 
dalosa  opposlçlo  entre  oa  slgnses 
eacrlptos  e  oa  aignaaa  oraea,  nada  E  ( 

mais  nntural  do  que  procurarem  nessa  sociedade  0  ma.or  Interea- 

oa  eruditos  —  sancelonendo  aliás  °r  *1, " V '  í J  a co  1 0 ’ 
a  tendência  popular,  que  4  a  de 

escrever,  como  ao  pronuncia  WO.BOO 

-  reformarem  aa  orthogrAphlae  ,,dV'  •W  l4mífm  c?I?ííun,S? 
nausea,  de  conformidade  com  a  CT* d ®  iÜ’.  rf 

regra  loglca  e  eoIsnUfka  de  que  vuiSÍ Soi  Msa  i?Íbsm  é  Íiíl 
.  ctd.  ram  d*v.  camaponder  ü  ,*  •  !Jr 

«ma  I.tra  •  .  cada  letra  um  ,om.  í*d.  quq  JAmal.  d.iprciou  a  fír- 
V  0  ««•  «plica  •  juatirtc*  a  »’».  '•»»>  Mnoetentm.nt#  d» 
obr.  do.  refc.rm.dor..  ila  ..cri-  ,ocl,14íí*  •  »or  o«"voo»»a 
pt.  no  «ntldo  phonetlco,  obra  'eíularm.nt.  a.  a»«mblUa  «o- 
C|II«  Já  v.rc.u  Inteiram. nt.  num  nln  "°  ®*uco  do  Bra, II,  pa¬ 
do.  Idioma.  ho,t.  mal,  unlv.rwl-  r»  homologaçáo  da  .MOlh»  pr.- 
mento  .spalh.do*  —  o  heapanho),  ?u*  Z4'**  1^fl*  Ílídetopa»- 
Como  a.  pronuncia,  r.rl.m,  ®  mdlm.ntar  qu*  abolindo 
nl.ro  «  qu.  a  .olueto  po.ltlva  do  »»  d.larmln.çfl..  I.(.M  a  nt.r- 
problema  é,  como  a  de  qu.lq.w  vlní8-  lnt#rv»10-  Mvoluolo- 

outro,  nlo  abaoluta.  ma.  rtlatl-  nariamanta,  na  .mpr.aa,  oom  a 
va.  De  aorte  qu.  a  qraphla  nor-  u"»  dlr.etor,  atm 

mal  d.v.  §er  ep,n..  Ima«em  ap-  «"««U*.  ao  mano.  4 

proxlmada,  um  typo  mádlo  da  ****mblu  l**1.  «  WJ*rn«  •»«* 
proiodla  varlav*).  Ai.lm  «Mr.ve-  miu  ••  r..pon«bll!d.d..  directa. 

M  no  Brasil  coa da,  .mbora  o  ex-  *•  «•  »«<«  0«»  *'n' 

tremo-nortlate  pronuncie  o  o  qua.  clor'  s,l?p,5f  prspbste  do  tover- 
•1  como  ae  fdra  d,  «  o  extremo-  provlaorlo  âll  praticaiae.  No 
aullita,  qua  ai  como  ae  féra  d.  E  vroprlo  goto  dg  notntaçio  deoW- 
aa  pronunciai  do  mesmo  idlo-  ré  0  governo  que  rtwlveu  no- 
ma  não  aão  apenas  varfantea  faur  o  direotor  do  Lloyd  Braet- 
peculiares  ao  mesmo  pala,  maa  reunindo  em  aeu  cargo  to- 
reaultain  de  factorea  deolalvoa  de  as  ettribttlçésa  conferida» 
dlffarenciação  entre  palxee  aepa-  Blo>  eatatutoa  á  dlreotorla  em 
radoa.  oriundos  embora  do  mea-  conjuncto  e  separadamente  g 

mft  trrtnrn  anlKn  rmA*  um  Otda  Um  dOS  direotOrOB. 


'lesenvolvido  pelo  Estado  fascis¬ 
ta,  o  qual,  sabe-se  ainda,  emit- 
tiM  um  emprextimo  externo  de 
qulnhentoi  milhões,  applicavc) 


unicamente  a  taea  auxílios.  O 
proprio  governo  italiano  dirige 
duaa  companhias,  com  um  capi¬ 
tal  de  um  bilhão  e  trinta  milhões 
de  lira** 

A  Allemanha  paga  o  transpor¬ 
te  rle  suai  malas  postaes. 

A*  Mala  Real  Ingleza,  para 
sobreviver,  teve  de  unir-se  a  va¬ 
riai  outras  companhias.  A  Lam¬ 
port  &  Holt  suspendeu  suas  via¬ 
gens.  As  companhias  allemãs  es- 


POUC1A  CIVIL 


pó  Diaraioro  vtdebal  —  imi 
ds  4te  Me.  se  B«t»ri1cRi-  C^atrsl  4s 
Palieis,  •  3*  dll«|tde  svzUbr. 

DO  BOTADO  DO  B10  —  larrle*  un 
m  Repartlçl»  Ostril  6%  Mlili, 
•  1*  4>!«flsdo  svvillir;  si  Deiift-u  d. 
NtatMrnr,  •  csienlmrl»  frerluaia;  c» 
Ia  Prltficlt  Auillltr,  o  («Baliiidi 
Palidlns. 


tão  com  vários  de  seus  navios 
encostados. 

Tudo  isto  demonstra  que  nlo 
ha  prosperidade  na  industria  dos 


nctlvldnda  niral,  com  espeolalWa- 
da  da  Induatrla  agronômica,  a 
qual  dlapOo  da  Instituição  mode¬ 
lo  denominada  "La  Eetanauela" 
Frigorifico*,  aaladeroa  ou  xar- 
q  usadas,  fabricas  de  conservas, 
frutas,  lã  de  earnelroa  •  ovelha»; 
outros  produetc»' Industrie#!  e  do 
commerclo  formam  Importante» 


Além  disto,  o  governo  francez 
cobre  nova  decimoi  do»  dificits 
da  Sud  Atlantique.  E  a  Com* 
pagnie  Génénle  Transatlantique 
recebe  vinte  e  xm  milhões*  e 
quinhentos  mil  írancoa,  acerei- 


Cyrino  &  Cit. 


eidos  de  grandes  sommas  a  titã-  Brasileiro,  a  conclusão  será  fa¬ 
lo  de  adeantamentos.  talmente  esta:  o  Lloyd  ainda  è 

Deve-ie  accentuar  que,  em  uma  das  poucas  companhias,  em 
troca  destes  favores,  as  eompa-  todo  o  mundo,  com  possibilida- 
nhias  francezai  de  navegação  ^es  <jQ  vencer,  e  de  vencer  mes- 
não  se  acham  Hgadai  ao  gover-  mo  com  o  fraco  adjutorio  do 
no  f rances  pelas  mesmas  ou  Esttdo  brasileiro, 
equivalente!  obrigações  que  Mas  tudo  isto,  que  fica  acima 
existem  entre  o  Lloyd  Briailei-  dito,  prova  taipbem  que,  em  to¬ 
ro  e  o  governo  do  Brasil.  As  <jt  parte,  o  Estado  gente  a  ne- 
requiiiçõei  de  passagens  e  de  cessidade  de  amparar,  e  ampa- 
transportei  por  conta  do  Estado  ra>  anis  empresas.  Estaria  re- 
fosam  do  abatimento  de  30%,  urvarfa  ao  Brasil  a  gloria  de 
mas  ai  relativas  ás  malas  pot-  poisutr  uma  empresa  em  melho- 
taes  e  aoi  valores  são  pagai  pe-  Tt9  condições  do  que  outras  e 
!o  Minifterio  do»  Correios  e  Te-  querer,  entretanto,  pela  boca  de 
legraphos.  \  um  ministro,  não  s6  proclamar, 

O»  Eitádoá  Unido,  tubvencio-  m»j  requerer-lhe  a  Ullencia  1 
n»m  efUálmenfe  tua.  compa- 

nhiai.  Era  cumprimento  da  lei  Costa  KlGO 


O  governo  desta  nação  Ibero- 
americana  «aforça-aa  por  eonca- 
4er  aa  maiores  facilidade»  ao 
r.ommerclo  exportador,  para  eat# 


Lloyd  representa  patrlmonlo  na-  ♦  *  B 

22*1  No  livro,  .n.lytlco  .  doeum.n- 

^nió  iSiS  tií  ua°  »«««  “DemocrMU  Uru- 
no  •J*™wtro  •  "4o  perter*  t,r  fu>ya>li  #  rtr.  Mil)o  Lobo,  ,iiua. 

í  .o^dlo  n-  tr*a°  hf.torl.dor  a  dlplom.t.  br»- 

smtmSí»»  do^nvoivi,Mni0  d,,,‘ 

nlat.rlo  d.  Vtajao,  nío  ,«m.nU  ^ clUndo  um  cono.lto  d.  Al- 

õuTnte^d  Z'  F*ld'•  ,,u,  0  4u,or  a° 

material,  maa  também  quanto  a  «'Brasil  Terra  Queridi”  ísmbra 
r.form.  ^mlnl.tmtiv.  qu.  d.v.  ^^a„QU'í™, 

Hfulr  »_*iw  re.ppu.lhtm.nto.  qUMao  altí#: 

A  .olticlo  rn.no.  Indletó»,  p»t,  upMtâeulo  «»  w- 

rtp.rauwlo  dMuitraa.  qu.  r*pr»-  dlu,  „  d|  ,N  elreuto  a,  hombre. 
eenUrl.  ,p.lo  dio-julllbrlo  .w,n-  cuitltlmo*  y  .loou.m.i  deb.tl.n- 
volveria,  nao  sômente  o  pee^tH  4 0  ardlentss  mieatlonea  Udrieaa 

V  ríí  «n flSS  derecho  y  dê  historia,  frente 
ção  de  cabotagem,  seria  a  falien-  a  un  ^^hisado  por  laa  rt- 

C’A'  beldiaa  de  loa  caudlllos.. 

Demais.  0  Ltoyd,  apesar  da  da-  —  Fellamente  para  a  civilização 
preaslo  geral  a  doa  prajulzoa  de-  do  Uruguay  desappareceu  eam  ee- 
correntes  da  própria  organlaação  tado  de  Intranqulllldade  naolona! 
antiquada,  conseguiu  o  milagre  e  uma  nova  4ra  de  calma  a  proa- 
de  sobreviver  a  tamanha  erist,  e  perldade  firmou-se  na  Republica. 
0  ultimo  relatorio  da  dlrectorla  "Bão  nomes  da  época  entre  oa 
demonstra  como,  com  toda*'  aa  de  maior  vulto:  Joio  Carloe  Blan- 
restrlccBes,  censegulu  a  empresa  co,  Francisco  BaurA,  Jullo  Herre- 
reduzlr  compromlsioa  antartoree  e  ra  y  Obes,  Angel  Floro,  Carlos  da 
manter  de  corto  modo  çom  a  pro-  Peda;  os  Irmão*  Ramlrez:  José 
prfa  renda.  UUlmamente.  porém,  Pedro,  GonzAlo  a  Carloa  Maria; 
lhe  têm  aldo  desferido  golpes  mala  Alberto  Palomeque,  Eduardo  Ace- 
rudea.  Agora  meimo'  o  Mlntstario  vado  Dtaa,  DomJngoe  Arambura, 
da  Faaenda,  negando  Isenção  de  poetes,  llteratoe,  Jornallataa,  par- 
dlreltoa  para  a  Importação  de  ear-  lamentares,  homens  de  governo 
vão,  obriga  a  empresa  a  adquirir  oue  honrariam  4  civtllsaçlo  mala 

ade&nt&da. H 

2ii0.mbu?ív'  E.t.  K.r»çSo  d«  int.llMtUM« 

dlçfl*,  tnãlt  omrMu.  A  neant.  ecnMrV0U  &  notável  tradtcáo  do 
Mnt.oç.  do  vapor  “PílotM",  »■  mertclmenl0  do  #lt.dlrt.,  dlpto- 
presen  ta  também  grande  atcnri-  nubliclata  uruguayo  dr. 

cio,  aendo  herança  accumulada  ÁT]ata  LamnB  S 

da.  admlnt.tf.c8.,  parndu.  Novo  de  proi|,u,,  po«. 

Espero,  porém,  apesar  de  toda*  tas,  noveUlstaa  e  Jornalista*  iúc¬ 
as  dlfflculdadei,  que  o  governo  cedeu  ao«  que  alludlmoi  e  ao  qual 
attenda  a  situação  do  Lloyd,  de  pertencem  Javler  de  Viana,  ea- 
manetra  que  este  não  fique  eujtl-  crlptor  de  costumes  regtonaee; 
to  aos  acarea  de  novos  emprehen-  Carloa  Reylea  e  Carloe  Roxo; 
dlmentoa  e  de  preearloc  Interessei  Henrique  Rodé,  estyltita,  orador 
da  navegação  de  cabotagem  do  político,  acadêmico 


A  Direetavfts  BssImiI  ém  Oeradee  I 
T.í^rapb^,  rtpwri  ■•laa  fdsa  .ie 
luiatsa  tassresa  ... 

Aaiahãi 

•Pucsal*.  fim  BiUl,  Vifilí.  Mj 
f«.  Cab*é*Tlc.  Natal,  Ciirá,  HiruIU  é 
Parâ.  racibtaéa  ln»?HMi.  até  a  S«tM: 
objactoa  pira  rtftitrir,  stá  II  Un»  4a 
21 ;  carta*  pau  •  IflUrfw  da  BiasMlea. 
atl  7  bana;  Idtn,  iéae,  caa  porta  to 
pia.  atl  7  baraa.  _  * 

■Intel*,  para  Amt«.  Iiataf.  Pirà- 
asioi,  Antcntaa,  i.  raselaco,  1!«  Cria* 
Sa.  Ueetariééo  a  Ro*wm  dlrat.  rara* 
baade  Impracni,  até  »  borau  .abjarisi 
para  rtflitrar.  até  11  horat  d#  31:  Hh 
tai  pata  0  tataHor  da  Ztpnfellta.  feté 
6  bar»«;  Idas»,  Idas,  coa  pttt*  dspla 
■td  •  hora*:  cariai  pira  a  tilarias  éa 
Baimbllca,  atl.  •  .bom.  _  , 
-BMtberi  Prlnea*.  pira  lirioa.  ¥«»• 
tavldéo  •  Vnanoa  Alrn.  nca^anda 


Eécrevem-noa  do  gablntW  do 
da  Educação  e  Sauda 


erinlftro 
Publica: 

O  aello  de  Educação  a  Saude  foi 
InltJtuldo  para,  com  oa  rteursoe 
proveniente»  da  sua  arrecadação, 
ao  promover  o  desenyolvlméuto 
do  enaino  federal  •  0  melhora- 


glonai  do  DlBtrlcto,  nova»  elel- 
çde*  na  8a  aseção  da  Penha  a  na 
I*  ds  Madurefra  para  deputados 
ã  Constituinte,  am  vlrtuda  de  ha- 
var  o  Superior  Tribunal  Eleito¬ 
ral  decidido  annullar  a*  primiti¬ 
va*  elelçõee  naa  mesma*,  occor- 
rldaa  a  3  dt  maio. 

O  pleito,  homem,  apesar  de  ser 
dia  feriado,  correu  aem  maior  In¬ 
teresse,  não  »6  devido  ao  tempo, 

_ _  que  desde  cldo  s#  apresentou 

ma  sntmadorea  que  aa  entendeu  chuvoso,  como  também  pala  ra- 
actrtado  retirar  da  proposta  do  «go  <3»  que  0  aeu  resultado  ejn 
orçamento  geral,  para  0  corrente  nada  poderá  alterar  a  situação 
anno,  e  valor  daa  aubvençOee  que  q0i  candidatos  já  diplomados, 
eram  annualmente  ettribuidaa  soa  a  3a  secção  da  Penha  íuncclo- 
estabeledmentoa  de  enaino,  para  nou  na  escola  publica  da  Eatra- 
aa  suas  deapaaaa  de  orçamento  44  Vicente  de  Carvalho  (ünha 
Interno,  e,  bem  aaslm,  a  dotação  circular),  tendo  como  preslden- 
destinada  ao  custeio  doa  etrriçoe  t9  4*  mesa  0  ar.  Duque  Eitra- 
de  prophylaxta  rural.  Cora  essa  ê  cc)fno  secretario  oa  ara.  Al- 
prorideneia  o  produeto  do  aello  fredo  Ferreira  da  Bllva  e  Mario 
fteou  sobrecarregado,  §6  no  que  gsverlno  de  Lyra  Brito.  A'»  8  em 
dli  respeito  ao  enaino,  de  uma  p^nto,  hora  regulamentar,  foi 
contribuição  de  oerca  de  eela  mil  aberta  a  votação,  aendo  diminuto 
contes  de  réis.  0  numero  de  eleitores  qus  aguar- 

0  MJnlaterio  da  Educação,  pre-  davam  esse  momento  para  depo- 
Dldo  pela  situação  decorante  deaaa  sitar  os  seus  votoa  na  urna. 
providencia  e  visto  qua  a  arreca-  Durante  todo  0  dia  a  eleição 


A  cosproviçío  du  detpcus 


t ratou-ta  do  projecto  da  eodlflcaé 
o  direito  Internacional  publico  e 
privado. 

.  Em  20D8 


O  ministro  da  Fazenda,  da  ac-  Quanto  aos  governos,  sd  lhe* 
condo  com  0  resolvido  pelo  chefe  cabe  adoptar  a  que  melhor  fôri 
do  governo  provlaorlo,  solicitou  escolhida  por  uma  Commlssão  de 
providencias  toa  collegm*  do*  de*  Tecbnlcos,  por  ellea  nomeada, 
mala  pastas,  afim  de  que  seja  fel-  participem  ou  não  de  cenáculos 
ta  a  comprovação  daa  despesos  acadêmicos.  E  essa  adopção  deve 
realizadas,  t  conta  das  lmportan-  Hmftar-se  unlca  •  excluaivaments 
cias  recebidas  para  reprimir  0  ftog  actc«  offlciaes.  Noa  proprlos 
movimento  aedlcloeo  ds  B.  Faulo.  in«tttutos  de  enaino  officU],  a 


coube  á  eaptUl  do 


Brasil  aer  aéde  da  3a  Conferencia 
Pan-Americana,  reunlndo-ae  a  4a 
em  Buenos  Airea. 

été 

Mas,  occupando-no»,  neste  ar¬ 
tigo,  da  Republica  Orlantal  do 


anno  oorrente,  reaffirma  easea 
factos,  declarando  4  pagina  127, 
primeira  parte,  0  seguinte: 

**Por  aua  dependencla  do  go¬ 
verno,  merece  0  Lloyd  Brasilei¬ 
ro  uma  referencia  especial. 

Em  vista  da  dasorganiaaçio 
em  que  4  revolução  o  encontrou, 
resolveu  o  governo  intervir  na 
aua  administração,  nomeando 
um  aft  direotor  para  enfeixar  aa 
attrlbutçdaa  doa  tree  previstos 
noa  estatutos  da  empresa,  maa 
que,  effectlvamente  não  exis¬ 
tiam,  até  ae  aiasgurar  daa  poaat- 
bllfdadea  a  vantagens  de  uma 
reforma  definitiva. " 

E*  facto  que  a  Intervenção 
do  governo,  pilo  modo  porque 
foi  feita,  dispensa  Juridicamenta 
quaesquer  provas  de  rssponaabl- 
Ildade  moral  para  que  o  govarno 
não  poaaa  aconselhar  a  fallencla 
do  Lloyd  Brurtteiro  aobre  títulos 
qua  elle  maemo  «mlttlu,  por  in¬ 
termédio  de  teu  p  repõe  to,  porque, 
francamente,  no  caso,  o  qua 
netualmento  n&o  existe  4  qual¬ 
quer  divida  da  «ocledade  anonyma 
Lloyd  Brasileiro,  mas  atm  exis¬ 
tem  apenas  dividas  do  proprio  go¬ 
verno  federe],  umas,  em  nova¬ 
ção  daa  anterioras,  e  outraa  con¬ 
traídas  dlreetamente  pelo  gover¬ 
no,  por  fnUrmedto  do  eeu  refe¬ 
rido  preposto. 


contemporâneo,  vamoa  concluir, 
lembrando  o  cemparechnento  doa 
seus  dtatlnctoi  representante»  ao 


e  ensaíats; 
Elias  Regules,  Angel  Falco,  Emí¬ 
lio  Frugone,  BUva  Valdex,  Paulo 
Mlnelle,  Alicia  Freire,  Raehel 
Saenz;  Jullo  Bupervialle,  que  tam 
livros  vertidos  em  francez;  a  poe- 
tlsa  Ibarbourou,  Joana  de  Ame¬ 
rica:  Horrera  7  Relsalg  e  a  dou¬ 
tora  Paulina  Lulsa  Lulsl. 

Não  decorrem  muitos  mezea  que 
se  apagou  pela  morte,  o  brilho 
da  exlatenda  do  tnalgnè  literato- 
historiador  do  general  ArtJgas  a 
poeta  do  poema  Indígena  “Ta- 
bar#". 

Setemhrido  Pereda  •  Justtno  de 
Arechaga,  ambos  doutores  a  legis¬ 
tas,  em  assumptos  de  Direito 
Publico  recommedam-ae  pela  ele¬ 
vação  do  aeu  intellectual  cultivo; 
do  meemo  modo  que  o  llhistre 
dr.  Baltazar  Brum,  recentemente 
morto. 

*  B  B 

Ere  dezembro  proxlmo  ee  effe- 
ctuorá  a  reunião  de  um  Congres¬ 
so  Pan-Americano  na  cidade  da 
Montevldlo. 

Não  ê  a  primeira  vez  qua  na 
capital  do  Uruguay  -  haverá  0 
"acercamlentoM  da  representação 
Internacional  do  continente  lati¬ 
no,  norte  e  centro  americano. 

ABeembléaa  como  eeta,  do  pan- 
americanlsmo  moderno,  existe  re¬ 
cordação  desde  a  tde&Usada  pelo 
Libertador  Bolívar,  em  1124,  na 
cidade  de  Gol  An,  Panamá;  a  do 
México,  Iniciada  em  1881,  renova¬ 
da  em  1138  e  1840  com  os  frater- 
naes  Intuitos  de  accordos  inter- 
naclonaea.  .  i  ^ 

Porém,  foi  a  Republica  de 
Washington  que  am  1888  conse¬ 
guiu  celebrar  o  primeiro  destea 
congressos  correspondendo  a  Ins¬ 
piração  do  secretario  de  Estado, 
James  Blalne,  que  em  1882,  lem¬ 
brou  a  opportunldsde  e  a  conve¬ 
niência  de  aua  realização. 

Antes  doa  Estados  Unidos  tive¬ 
ram  a  mesma  lembrança  o  gover¬ 
no  peruano  •  em  1847,  depois  o 
Chile,  o  Pertl  e  o  Equador,  em 


dação  não  correspondeu  â  previ¬ 
são,  suggerlu  ao  chefe  do  govar- 
no  provlaorlo  a  abertura  de  um 
credito  aapecial  que  vleaae  recons¬ 
tituir  ou  reatahaltcer  aquellea  re¬ 
curso*,  uma  vaa  qua  0  produeto 
do  Nilo  de  Educação,  aobre  mr 
destinado  apanaa  eo  melhoramen¬ 
to  e  desenvolvimento  do  enaino 
e  da  prophylaxla  rural,  era  Insuf- 
flclente  para  aoeegurar  a  regu¬ 
laridade  doa  respectivos  am  que 
dsverta  ter  appHcaçJLo.  Sobre  a 
expedição  desse  decreto  se  refe¬ 
riu  0  ar.  ministro  da  Fazenda, 
na  reunião  de  eahbado  ultímd, 
dando  aua  ipprovaçio  á  medida 
euggsrlda  e  Isto  naturalmente  pala 
Juatesa  do  objectivo  a  que  0  cre- 


Ban  Martin,  poeta,  orador  e  Jurla- 
ta,  que  estudou  na  Unlversldadt 
de  Santiago  do  Chila,  onda  se  dou¬ 
torou  em  direito  e  leia. 

Autor  da  “Leysnda  Patrla",  em 
1887,  obteve  no  Chile,  num  con- 
curao  de  literatos,  o  premlo  de 
um  diploma  e  medalha  de  ouro. 

Ministro  em  missão  especial  et» 
Madrid,  representou  0  Uruguay 
noe  festejos  centenário»  da  d?M 
coberta  da  America,  proferindo, 
então,  aquelle  brilhantíssimo  dis¬ 
curso  **E1  porventr  de  loa  puebloé 
americanos". 

O  dr.  Ban  Martin  este?»  ni 
Europa  até  1188,  am  mlssAes  dl» 
plomatka*  na  Hespenha,  Fran¬ 
ça,  Bulasa;  depois  em  Buenoa 
Airea,  :  noa  funeraea  do  general 
Mltre  e  no  oentenario  de  1010;  no 
Chile,  na  commemormçlo  especial 
de  18  de  eetembro. 

Na  delcgoçáo  uruguay».  vindá 
ao  Rio  de  Janeiro,  esteve  0  dr^ 
José  Pedro  Varela,  .fllustrado  Juy 
riata,  filho  do  reformador  do  *n<* 
alno  publico  do  nu  palz  na  pre' 
aldencla  de  Lorsnço  Latorre. 

O  dr.  Varela,  graduado  sm  Ju1 
rlsprudencla,  na  Universidade  ds 
Montevldéo,  dletlngu|u-e«  no  fAro 
e  no  magistério  como  lente  dq 

ft  InternnclonaL 


mencfonadai  e  que  se  refere  pro¬ 
priamente  ã  orthographla  simpli¬ 
ficada. 

Aaslm  continuando  a  empregar 
a  generalidade  daa  fdrrnaa  gra- 
phlcaa  usumas,  ou  meemo  regras 
eipeclaaa  aconnlhadaa  por  este 
ou  aquelle  reformador,  todo*  ea 
jommea  podariam  obeervar  «n<- 
for-mtmtnU  aa  Mgulntaa  regras; 

Ia)  Eliminar  aa  letrae  k,  to,  y. 
e  oa  dlgrammas  ph,  rh ,  th,  ch 
(com  õ  aom  de  fc),  oa  quaei  de¬ 
vem  aer  aaslm  aubstUuldoa:  h  por 
0  (ante*  de  e,  o,  «),  ou  q«  (an¬ 
tes  de  *  e  <);  to  por  «  (noa  vocá¬ 


bulo*  eedruxuloa.  ,Exa.:  pálido 

—  pérola  —  pUula  —  apólogo  — 
lúgubre  —  rotúrio  —  csmUdrio 

—  8H9  —  timbório  —  mercúrio 

—  ndtJoe  — •  etéreo  —  nfveo  — 
odrlã  —  mUéria  —  Assíria  — 
glória  —  anúrfa  —  tófrego  —  pê- 
cego  —  phimNso  —  petróleo. 

6a)  Escrever  oa  nomes  pró¬ 
prios  de  peesoaa  e  ds  logarea 
conservando  ou  não  a  orthogra¬ 
phla  commum.  Exa. :  Arthur  ou 
Artur  —  Bahia  ou  Bala  —  Piauhg 


escTlpto  nesse  aystema  e  publica¬ 
do  em  1028. 

Pela  orthographla  raciona!  mu 
contra  a  orthographla  Obrigató¬ 
ria:  eis  a  nossa  divisa. 


Rela  Carvalho 

Rio  de  Janeiro,  S  de  Shakea- 
peare  de  145  (11  de  utembro 
de  1933). 


direito  publico  ..  - 

também  lecclonou  Hlfitorla  M* 
c.lonel  e  da  America,  no  Coll**™ 
Superior:  presidiu  o  Conselho  Mu» 
nlcipa)  de  Montevldéo  e  foi  dirs- 
ctor  geral  da  Inatrucção. 

—  Quendo  em  3010  houve  á 
epprovação  do  tratado  de  condo¬ 
mínio  das  aguei  da  Lego*  Mirim, 
celebrado  pelo  barão  do  Rio  Bran¬ 
co,  o  governo  do  Uruguay  enviou 
no  mea  de  maio  uma 
missão  eo  Rio  de  Janeiro. 

Compuseram -a  os  d  rs.  Eml'1® 
Barbsroiix;  Lula  Ple.ra.  préaidajti 
da  Côrte  do  Justiça:  Heitor  Go* 
me*,  deputado  0  redactor  do  éjr* 
nal  "El  Dia":  Antonlo  Maria  Ko- 
diiguez,  prealdente  da  Camara  dr» 
Deputados,  Alberto  Parejs*  do 
Ministério  do  Exterior:  Pablo  da 
Maria,  reitor  da  Unlmaldadé  • 
o  ministro  do  Exterior  dr.  .A1H 
tonlo  Bachlnl,  com  0  NU  •««*■ 
larlo  dr.  .Alfonso  B.  Crespo,  ar. 
Carloa  Maria  Ps  fia.  político  e  JJf 
rlsta.  *  tàI  • 

—  No  dfR  25  d»  tgorio  uUlmJ 
Rpslgnalou-ee  a  dsta  glorioM  • 
Uruguay  pela  troca  de 
turss  do  tratado  de  comM^rc 
com  o  Brasil,  no  aalâo  nobr*  so 


Querem  pagar  impoitoi 
01  tamanqaeiros  do 
Pará 


OPPORTÜNID ADES  - 
COMMERCIAES 

FLORES  .PARA  0«  ESTADOS 
UNIDOB 

Mra.  Lene  Welntr,  lél  Leiria 
Ave.,  Nova  York,  deseja  Importar 
a  flor  all  conhecida  pelo  nome  de 
"Skyworth"  e  adenüflcamente 
por  •paepaJanthu*  dupatya". 

Oa  lntereeaadofl  poderão  dlrlglr- 


bro  de  1917  —  8r.  redactor.  — 

Como  o  Jornal  é  0  Inatrumento 
de  leitura  mal a  vulgarizado,  pa- 
reca-me  por  melo  do  Jornal  po- 
der-N-lam  generalizar  varia*  elm- 
plIflcaçOe*  orthographlcae  preco¬ 
nizadas  pelos  reformadores  da  ee- 
cripta  no  eenlldo  phonetlco.* 
Examinando  especial  mente  aa  mea 
reformai  Instituídos  no  Brasil  §ã  - 
pelo  Apostolado  Poeltlvlata,  d»  —  1 
1888  a  1001  e  pela  Academia  de  qm 
Letraa  em  1907,  e  em  Portugal  ^ 
pelo  governo  «m  1911.  verificam-  -  / 
se  alguna  preceitos  rnili  ou  me-  ~  * 
noe  commun*  que  Codo*  o*  for -  *VI 
_  noe*  poderiam  adoptar  «em  aer 

Ministério  d.  Fá»ndi.  o|»»«r*d»  multo  sensivelmente  .  _  . 

graphla  usual.  Aaalm  concorre¬ 
riam  para  a  simplificação  raclo-  3a 
nal  da  escrlpta,  fixando  desde  Jâ  valo 
_ _ _ _ _  fórmaa  que  queol  todo»  oa  refor-  riçd 

contu  e  transferido*  os  reepecü-  madorea  acceltam.  .  n® 

voa  aaldOB  para  a  conta  "Thesou-  E'  auggerlr-lhes  essa  adopçao  com 
ro  Nacional  cIRecelta  da  União".  0«ie  *Qu!  me  proponho,  tsperan-  som 
Outroaim,  pediu  providencias  no  do,  ar.  redactor,  me  não  acoime  dup! 
«entldo  de  aertm  de  ora  em  dean-  de  Impertinente  e  intruao.  aupi 

U  levadaa  á  manclonada  conta  aa  Para  coneretizaT  0  meu  pensa-  •  n 
operações  daquella  natureza  mento,  deataco  0  que  ha  de  com-  nlo 

»  & «IS*  ee|««»SÍ4  9WU>  j0*  »l'«»  •StrÉ  t84*,  “  4‘ 


Belám,  2d  (União)  —  DMejoios 
de  contribuir  para  0  erorlo  publi¬ 
co.  vario#  iamanqueiron  dirigiram 
um  memorial  ao  interventor  Ma¬ 
galhães  Barata  suggerindo  o  me¬ 
lhor  modo  para  ser  cobrado  um 
Imposto  sobre  oa  tamancos,  tndui- 


Ao  flecal  geral  doa  loterias,  ar 


o  Ministério  da  Fazenda  uma  ear-  Imposto  «obre  a  Renda  Informa- 
ta  remettlda  de  Sprlngfield.  no  do  que  exletera  no  Banco  do  Bra- 
Estado  de  MaeeachuiiNts,  Amerl-  #11  contas  eapeclaea  abertas  em 
ca  do  Norte,  solicitando  informa-  favor  da  mesma  Delegacia,  e  em 
çAea  sobre  a  Idoneidade  de  uma  que  são  creditadas,  entre  outra», 
loteria  do  Brasil,  cujos  bilhete*  **  Importâncias  do  Imposto  pago 
haviam  sido  postos  em  circulação  por  diversos  contribuintes  resi¬ 
na  referida  cidade,  offerecendo  dentee  no  oetranrejro,  o  qim  con- 
utti  sorteio  mensal,  com  um  “pri-  traria 
melro  premlo"  auperlor  a  400.000  respeltt 
dotlaree.  A  carta  em  queetio  velu  das  ao 
acompanhada  de  um  prospécto,  titular 
onde  eram  annunclados  oa  vanta-  presidente  daquelle  eeiabelscl- 
gens  da  tal  "loteria  brasileira",  mento  de  credito  providencias  no 
Logo  ao  primeiro  exame,  0  fls-  sentido  de  eerem  encerrtdaa  taea 
cal  dos  loterias  verificou  tratar- 
se  de  uma  grosNira  "chantage". 

Por  Isso,  .dlriflu-ee  ao  consulado 
americano 


seguinte  deepacho:  “Bravos!  Ca¬ 
so  unlco  na  vida  publica  maa... 
porque  vem  doa  operários  peque¬ 
nos  e  humildes?  Porque  a  gente 
que  rente  o  que  a  consciência  de 
patriota  lhe  dita.  Até  agora,  pro¬ 
tegido*  pelo  Governo,  com  a  dis¬ 
pensa  de  qualquer  contribuição 
para  o  Eatado,  vendo  que  p«lo  des¬ 
envolvimento  da  pequena  Indus¬ 
tria  Já  podiam  auxiliar  o  erário 
publico,  não  hesitaram  ejn  propor- 
lhe  0  nu  concureo.  Que  Isto  sirva 
de  exemplo  aoa  que  fogem  deisu 
obrigações  tributaria*. 

Ao  direotor  da  Kectbedoria  pâ* 
tt.proçsdtr^,,  '  — 


expondo  a  questão, 
nos  devidos  termoj,  ao  respectivo 
titular,  afim  de  que  este  agisse 
como  de  direito  Junto  i*  pqtorida- 


11» 
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Bertvth 
tos f  Ps  tàttírrhoy , 
^^rone/nfes,  A/rv/iqifni  J 

,et( 


C  o  KtU,  LU  HA  MãMJEIA  —  Quinta-feira,  21  de  Setembro  de  15)33 


essa  obra  do  amparo  e  defena  so¬ 
cial  a  neua  nBsocIndoa,  ©stnbole- 
cendo  a  egunldade  drante  do  di¬ 
reito  pavn  que  todsa  ris  desegual- 
dades  ao  possam  desenvolver  In- 
tegmlmcnto  cm  proveito  da  so¬ 
ciedade. 

Focalizando  o  problema  social 
com  rima  larga  visão  doa  proble¬ 
mas  rcaes  da  vida,  o  governador 
da  cidade,  dr.  Pedro  Ernesto,  ao- 
Hdarlzando-fl©  com  o  Club  Muni¬ 
cipal  e  ingressando  no  seu  qua¬ 
dro  de  socios,  demonstrou  que, 
"da  convergência  moral  de  quan- 
toa  pensam  c  trabalham  debaixo 
do  um  mesmo  céo"  resulta  a  fe¬ 
licidade  dc  uma  patrla  aoclal- 
mentô  organizada,  equilibrada 
pela  coordenação  doa  interesse* 
heterogcncos  "favorecendo,  o  ad¬ 
vento  de  Instituições  que  au- 
gmontem  a  confiança  na  lealda¬ 
de"  doti  governantes  e  governa¬ 
dos. 

O  seu  espirito  de  justiça  para 
com  o  funcQtonalIemo,  s.  ex.  ,|A 
o  revelou  nas  leis  de  benemeren- 
c!a  com  que  o  tem  amparado:  a 
fundação  da  Assistência  Hospi¬ 
talar,  a  lei  que  protego  oa  servi¬ 
dores  attingldos  por  enfermidades 
Incuráveis  e  dolurosss;  e  a  uni- 
flração  da  classe  dos  professores 
primários,  são  leia  emlnontemen* 
te  sociaes  e  humanas. 

Vem  assim  s.  ex.  revelando- 
ae  chefe  hutnanltarlo,  democrata 
e  liberal,  proporcionando  a  ale¬ 
gria  da  vida  Aquefles  que  antes. 
Bd  conheciam  as  vicissitudes 
amargas.  Dá-nos,  o.  ex.  um  bel- 
lo  exemplo  de  cooperação  e  fra¬ 
ternidade  que  precisamos  seguir. 

O  Club  Municipal  que,  neafn 
momento,  dcsasaombraclamenle 


FABRICAÇÃO  OA 

COMPANHIA 
AMERICA  FABRIL 


Indanthren 


QUE  LINDA  FAZENDA ! 

Viu  t  Gostou  t  Reparou  bemf 
O  ws  preço  lho  eoavtaa  f 
Pole,  estilo,  com  ello  fique  i 
Mae  primeiro,  Teriflqse 
Ho  trai  ■  morem 

INDANTHREN*. 
Corintos  reslstoatos  ao  ool, 
ft  tirava  o  áo  tavageas, 


Celebraram -se.  bontiem,  re 
unlõe*  multo  concorrida©  cm  to- 
cins  as  s*c ções  da  Conferencia 
Nacional  de  Protecção  A  Infan¬ 
da,  sendo  esgotada,  em  alguma 
delias,  a  matéria  da  ordem  do  dta. 

Os  trabalhos,  na  Socçfto  de  Le¬ 
gislação,  começaram  pelos  deba¬ 
tes  sobre  a  these  relativa  ao  "Re¬ 
gistro  Civil  dos  recom-nsecidos; 
como  tornai -o  mats  efílclente; 
como  incentlv&r  na  população  a 
eua  pratica." 

O  dr.  Carlos  Magalhães  Lebels 
apresentou  as  seguintes  con¬ 
clusões: 

"A  Conferencia  Nacional  de 
Protecção  à  Infanda  attendendo 
â  importância  e  a  necessidade  do 
registro  civil  quer  pelos  effoltos 
Juridloo*  deli©  decorrentes,  pois 
que  sendo  a  "base  da  cidadania", 
da  eua  perfeição  depende  o  regu¬ 
lar  funccíonamento  da  Justiça, 
quer  pela  contribuição  estatística 
que  traz  á  normalidade  d©  certos 
•erviçoa  de  ordem  publica  essen- 
daes  ã  nação,  •  attendendo,  tam¬ 
bém,  As  difflouldades  de  tomal-o, 
entre  nôa,  capa*  de  nttlnglr  oh 
wcus  fins.  rm  ccmscquencln  da 
gnoinnciu,  do  receio,  da  carência 
.  .  I*  íptureu*,  do  pauperlsmo  da 

cdlçnrt  de  população  e  das  dlfficuldadeB  orl- 
DpoKito  de .  linda*  de  um  terrltorlo  que  Isola 
líUlJI  na*  j  pela  dietancia  ©  dlflciencla  do 
paquete  ijanaportes;  ©  attendendo,  íinal- 
Bvasiiftiro,  mente,  que  sõ  uma  propaganda 
n  .1  ..  Adequada,  pertinez,  IntensA,  sys- 

nn.iL.a  de  tematlea  e  multiforme  eerâ  capo* 


Relativamente  a  estos  não  pôde 
bavor  receto  do  serviço  do  Exer¬ 
cito  e  da  Marinha.  Ha  casos,  nos- 
la  capital,  de  filhas  de  família  do 
posição  social  não  registradas. 

O  dr.  Eduardo  de'  Magalhães 
Gouvêa,  curador-promotor  do  Juí¬ 
zo  d©  Menores  do  São  Paulo,  sub- 
mette  tRmbem  á  apreciação  da 
ureemblta  um  addltivo  no  senti¬ 
do  da  uniformização,  no  paiz,  das 
certidões  de  regiatro,  sustentando 
o  inconveniente  dessa  variedade 
de  padrões  e  dlzeree  de  um  do¬ 
cumento  de  tal  importância  para 
A  vida  civil.  Trazia,  para  a  com¬ 
provação  de  eeus  argumento©, 
certidões  d©  vários  cartorlos  da 
capital  paulista,  nas  quaes  se  ob¬ 
serva  essa  falta  de  uniformidade 
a  que  Já  alludlu.  Ha  atô  algumas 
com  emblemas  em  que  diversifi¬ 
cam  as  cdr«6  da  tinta  das  fitas. 

O  addltivo  íol  egualmente  &p- 
provido. 

Passou-se  ©m  seguida  â  discus¬ 
são  da  these  referente  "ao  pá¬ 
trio  poder  em  face  do  Codfgo  de 
Menores",  ds  que  é  relator  o  dr. 
Marques  dos  Reis. 

Teve  a  palavra  o  dr.  Rego  Lins 
pum  apresentar  s>ugg«âlO©&  sobre 
o  mesmo  trabalho,  de  que,  alIAs, 
tivera  vista  na  sessão  anterior. 

Disse  o  orador  que  o  relatorlo 
do  dr.  Marque*  doa  Reis  não  con¬ 
tinha  conclusões.  Era  preciso 
lel-o  na  Integra  para  se  firmar  a 
opinião  sobre  o  pensamento  da- 
quejle,  Tralava-s©  do  uma  disser¬ 
tação  do  illusire  professor  da  Ba¬ 
hia  sobre  o  patrlo  podor.  Era  con- 
venlente,  entretanto,  accentuar 
que  o  dr.  Marques  dos  Reis  se 
declarava  favoravel  ao  desdobra¬ 
mento  das  restricções  ao  patrlo 
poder,  dando  razão  ao  Codigo  de 
Menores  contra  o  espirito  tradi¬ 
cional  do  nosso  direito. 

Parecia  ao  orador  que  a  Confe¬ 
rencia  Nacional  de  Protecç&o  ft 
Infanda  devia  ter  por  escopo  sug- 
gerlr  alvitres  que  facilitassem  a 
execução  do  Codigo  de  Menores, 


RIO  oe  JANEIRO 


<412,11) 

Ainda  o  desastre  de  auto- 
movei  occorrido  com 
Pillar  Drummond 


(41294) 


Vfctima  de  dolo¬ 
roso  accldente 

D.  Carloto  Tavora,  atropelado 
por  um  aulonovel,  está  reco¬ 
lhido  á  Casa  de*  Saude 

Dr.  Pedro  Ernesto 


VIOLAÇÃO  DE  MALAS 
POSTAES 


nosso  com 


h  dlrectoria  do  Club  Municipal  representante  do 
tura  e  outras  pessas 

Em  commemoração  ft  data  da  acontecer, 
constituição  do  Diatricto  Federa)  de  e  é  vosso 
n  ao  PI*  do  FuncclonarJo  Muni-  mata  vosso  dó  que 
ripai,  recentemente  decretado  pe-  passará  a  ter  úma 
la  dr.  Pedro  Ernesto,  pela  mu-  maior,  porque  nâo 
hldpslMada  dr:  S.  Paulo  e  de  ou-  apenas  a  promulgação  d©  uma  lei 
frns  cldndrs  do  paiz,  o  Club  Mu-  organica  que  tolhe  o  direito  ao 
tlicipnl  realizou  liontem.  no  Thea-  Diatricto  Federal  de  se  governar 

iro  Municipal,  uma  sessão  solen-  por  si  e  por  leis  suas  sem  Inter- 

ij*>  qu©  teva  pleno  exito  o  nume-  ferenclas  estranhas:  marcarã  a 
rosa  concorrência.  ampliação  dessa  lei  numa  carta 

De  accordo  com  o  programma.  de  alforria,  que  collocará  &  cl- 
[ofo  depois  de  aberta  a  sessão  dade-cerobro  do  Brasil  ao  abrigo 
wlo  dr.  Amaral  Peixoto,  repre-  dos  odlos  que  a  altivez  do  povo 
lentante  do  Interventor  federal,  carioca  tem  despertado,  como 
k.orchcstra  do  Theatro  Munlcí-  aconteceu  em  certa  época  omlno* 
pi  executou  a  Symphonla  do  ba,  quando,  pela  mente  do  auli- 
-Guarany".  d©  Carlos  Gomes,  cismo  rastejante,  passou  a  Idén 
iwido  depois  dada  a  palavra  ao  de  nos  arrancar  o  direito  de  vo- 
irador  offlclal.  sr.  Rodolpho  Mot-  to  como  represalla  a  uma  derro- 
a  Lfma.  sub-dlrector  adminia-  ta  eleitoral  soffrida  pelo  summo 
ratlro  da  Secretaria  do  Gabine-  potentado  de  então. 

«,  que  pronunciou  a  seguinte  Meus  companheiros  do  func- 
ifacão;  cionallsmo! 

-Sr.  representante  do  ar.  In.  Emquanto  não  vier  a  egualda- 
erventnr  fedeml.  Srs.  directorcs  de  sonhada,  continuemos  a  feste- 
lo  Club  Municipal.  Minhas  ae-  iar  o  20  de  setembro  na  sua  ex- 
I horas.  Meus  senhores:  —  Gra-  pressão  singela  de  agora,  que 
as  ã  feliz  iniciativa  do  Club  Mu-  sempre  asslgnala  alguma  colua 
ilclpal  e  A  sympathfa  com  que  a  na  vida  da  cidade.  E  a  partir  de 
icolheu  o  (Ilustre  chefe  do  go-  hoje,  façamol-o  com  tanto  maior 
emo  da  cidade,  sempre  pi*om-  niotlvo  de  orgulho,  quanto  sa- 


interventor,  altas  autoridades  da  Prefel 
que  compareceram  á  solennldade  de  honiem 

0  ^1^*;  n0fi8a  clíadB:  "«>.  n«e  moun 

mos  que  hoje  é  mos  para  engrandecel-a.  e 

.  .fí  *  *  ’  emocíonanioa  com  as  vlclssllu 
significação  que,  por  vezes,  a  attInBf»m 


experimenta  melhoras 

O  nosos  prezado  companheiro  d© 
redacção,  Innconecío  Pillar  Drum¬ 
mond.  que,  na  noite  d©  «nte-hon- 
lem,  fôra  victima  de  um  desastre 
do  automovel,  no  kilometro  30  da. 
estiada  RIo-SGo  Paulo,  proximo  ã 
ponto  Washington  Luiz,  contlnúa 
em  tratamento  no  posto  da  Asm- 
londa  do  Campo  Giunde.  dirigido 
polo  dr.  Raul  Boa%*entura,  e  onde 
lhe  tòm  sido  min  lurados,  com  so¬ 
licitude,  todos  os  Eoccorros  mé¬ 
dicos. 

O  sou  estado,  que  era  -grave, 
conforme  distemos  em  nossa  ul¬ 
tima  edição,  experimentou  sensí¬ 
veis  melhora*  no  dia  de  hontem. 

A’  noite  nos  communlcâmos.  pê¬ 
lo  tclephono,  com  o  posto  da  As¬ 
sistência  de  Campo  Grande.  . 

Attendcu-nos  a  imm  do  Pillar 
Drummond,  dra.  Irene  Drum¬ 
mond,  que  sc  encontra  ã  nua  ca¬ 
beceira  desde  o  dia  do  desastre. 

Informou-no*  d.  Jrcno  que  Pll- 
lar  Drummond  havia  experimen¬ 
tado  melhora*. 

Assim  sendo,  serô  ©lie,  caso  e 
*eu  estado  o  permltta,  removido 
hoje  paia  um  dos  nossos  hospitacs 
centraes. 

Innumeros  não  os  collegaa  © 
amigos  de  Pillar  Drummond  qu© 
ie  tem  Interessado  pelo  seu  estado, 
pedlndo-nos  Informações  polo  te- 
lephone  ©.  bem  assim,  e©  commu- 
nicando  directamenle  com  n  poslo 
da  Aeristoncla  do  Campo  Orando, 
afim  d©  colher  noticio*  a  respeito 
do  nosso  prezado  companheiro. 


A  noite  de  hontem  foi  aeslgna- 
Iftda  por  um  facto  deveras  dolo¬ 
roso.  Quando  se  dirigia  ô  reni- 
rte&cla,  na  rua  Marquez  de  Abran- 
tos,  foi  colhido  por  um  automovel 
o  bispo  do  Caratinga,  d.  Carloto 
Tavora. 

O  (Ilustre  prelado,  que  conta  70 
annos  de  edade,  aoffreu,  >egundo 


couir  de  feno.  tomou  a  precau¬ 
ção  dc  Inoluü-as  em  novos  saccon 
para  espe  fim  expressamente  re¬ 
quisitados  da  2*  secção,  lavrando 
«o  que  apurou  auto  circumatan- 
riado. 

Ao  ser  effcctlvada  a  entrega 
das  referidas  malas  na  secção  re¬ 
ceptora  (2*),  npfls  um  longo  tra¬ 
balho  de  verificação,  que,  Inicia¬ 
do  pela  manhã,  ae  prolongou  até 
alta  madrugada,  ©m  presença  doa 
funcclonarlog  do  Lloyd  Incumbi¬ 
dos  da  entrega  das  mesmas,  ficou 
constatado  haverem  sido  também 
vloladoa  os  saccoa  Internos,  condu- 
ctorea  da  correapondencla  sim¬ 
ples  e  com  valor,  aendo  lavrado 
novb  auto  para  servir  de  base  As 
futuras  investigações. 

Ainda  é  cedo,  portanto,  para  se 
determinar  a  responsabilidade,  que 
serl  apurada  com  os  elomontos 
bastantes,  conseguidos  por  melo 
claa  providencias  adoptadas  — 
E,  Tavares  de  Macedo  —  dlre- 
etor  regional". 


_  2 - . -  ViiW  V  vvat-j  D  W  VWUIQ  ViVJI  Liuia 

cativa  que  °E  locadoras  de  fllms  magistratura,  A  missão  não  era 
sao  obrigados  a  Juntar  no  Inicio  difficU,  porquanto  o  instituto 
n0  *>or  poder,  la]  qu&l  existe, 

no  Codigo  Civil,  favorece  ampla¬ 
mente  essa  obra  generosa  de  pro- 


força  do  artigo  11  do  decreto 
n.  21.240  de  4  de  abril  de  1032, 
alguma  que  vise  esse  fim; 

2*  —  Facilidade*  no  registro 
civil  tendentes  a  tornal-o  acces- 
slvel,  quaes  sejam,  ontre  outras, 
&  sua  absoluta  gratuidade  com- 
prehendida  a  primeira  certidão 
e  a  auppresnão  da  multa  durante 
quinze  dlim  em  cada  anno; 

3®  —  A  organização  de  cadas¬ 
tros  promovidos  permanentemen¬ 
te  pelas  autoridades  pollclaes  que 
aio  as  mais  largamente  dissemi¬ 
nadas  pelo  paiz,  cadastros  esses 
que  seriam  uma  annotaçfio  sya- 
tematlca.  e  progressiva  de  cada 
casa  s  que  vehlculariam  para  os 
cartorios  as  declarações  de  nasci¬ 
mento,  obitò  ou  casamento; 

4*  —  A  organização  de  Uvros 
de  assentamentos  provisorlos  nas 
maternidades,  hospltaes,  lactários, 
postos  de  aaude,  escolas,  delega¬ 
cias,  caixas  operarias  e  outros 
Jogares  adequados,  attrlbuindo-ee 
As  professoras,  enfermeiras  a  pea- 
eo&s  competentes  a  obrigação  de 
encaminhar  os  registros; 

B*  —  Um  entendimento  com  o 
clero  em  geral,  cujo  auxilio  ae.A 
efficaz,  sabendo-se  que  dada  a 
índole  religiosa  de  nosso  povo,  há 
uma  enormo  disparidade  entre  o 
registro  ecclestaatlco  e  o  civil, 
moÍTnente  em  certas  regiões  do 
nosso  terrltoríb; 

6®  —  A  creaçfto  de  cartorios 
ambulantes  que  tornem  mais  fá¬ 
cil  o  registro; 

E  finalmente: 

7*  —  O  estabelecimento  de  me¬ 
didas  Indirectas  que  favoreçam  o 
registro  civil  tornando-o,  por 
exemplo,  obrigatorio  para  grande 
numero  de  actos  cm  matéria  de 
administração." 

Posta*  em  dlscunão  esea*  con¬ 
clusões,  pediu  a  palavra  a  dra. 
Bertha  Luiz  para  suggerlr  um 
addltivo  referente  A  suproreaeão 


tecçáo  A  infanda  brasileira. 

Tendo  lido  com  a  attenção  que 
merecia  o  trabalho  do  dr.  Mar¬ 
ques  do*  Reis,  comprehendeu  que 
não  poderíam  estar  de  accordo 
quanto  aos  fundamentos  de  even- 
tu&ea  conclusões  em  prestigio  do 
Codigo  de  Menores. 

Mostra  o  orador  que  o  instituto 
do  pátrio  poder,  antes  mesmo 
deste  Codigo,  não  favorecia  oa 
paes. 

Estes  sfl  têm  deveres. 

O  usufruto  doa  ben*  dos  filhos, 
com  a *  exclusões  dos  artigos  3D0 
e  391,  6  uma  compensação  dos  en¬ 
cargo*  patemaea.  O  pae  aJlihenta 
e  educa  oa  filhos,  tenham  ou  não 
tenham  esto*  bens.  Aoha  também 
o  orador  que  nâo  ha  renuncia  de 
patrlo  poder,  como  quer  o  emi¬ 
nente  relator.  Nos  casos  de  ado- 
peão,  ha  uma  extlncção  do  patrlo 
poder  do  pae  natural.  E  o  pro- 
prlò  direito  romano,  na  sua  rigi¬ 
dez  primitiva,  explicava  isso  pelo 
facto  do  filho  adoptlvo  estar  ex¬ 
cluído  da  famltla  civil  do  pa©  na¬ 
tural.  E  o  patrlo  podor,  segundo 
o  velho  direito  de  Roma,  fÔra  ins¬ 
tituído  no  Interesse  da  família. 

Postas  de  lado  as  questões  dou¬ 
trinarias,  restava  apenas  ao  ora¬ 
dor  que  se  deaignaaae  um  relator 
para  ae  conelusõe©  da  theae.  • 

O  dr.  Mello  Mattos  propfie,  com 
apoio  da  asaembléa,  que  seja  In¬ 
dicado  o  dr.  Rego  Una.  O  dr. 

Lervi  Carneiro  objeota  que  não  in¬ 
dica  relator  para  o  trabalho  apre¬ 
sentado.  Indicava  o  dr.  Rego _ _  „  .  -  —  — 

Lins  ps  rs  sprorentsr  conclua^*  5WBtV}a°:,h®  o»  primeiro,  cuida-  rinhoaaa  demonstraçDfs  d«  »f 

de  accordo  com  o  seu  ponto  de 

ylstSL.  CO\  I  08  tl  ÀSBIRtcnClB 

’  fez  tardar 

O  dr.  Lerno*  de  BrJtto  pede  o  os  cuidAdos  do  dr 
relatorio  do  dr.  Marques  doa  Rela  sendo. 

para  apresentar  conclusões  dê  para  a  Casa  do  Saude  e  Matar 
accordo  com  o  pensamento  deste,  nidad©  Dr.  r  ‘  “ 

Paasa-sç,  em  .seguida,  á  discua-  s©  encontra.  Pessoas  doa  rela1 
são  da  these  sobr©  a  "organiza-  CfiCB  de  amlsade  do  illuatra  en- 

GatiV€ram»  4  noite,  naquelle  I  veira.  Na  sua  entrevista  disse 
a  dlrlçír  e  fl.^alirar  o  trabalho  entAbelecImento.  em  visita  a  dom  padre  João  Carvalho 
do»  menores  e  prevenir  a  sua  cx-  Carloto  ~ 

ploração”.  níl  capn  ^  saude  Dr.  V 

Usou  da  palavra  o  relator  dr.  no*lo,  all  ouvindo,  de  um  dos  pa- 
Lemoa  de  Britto  para  esclarecer  rentes  do  blapo  de  Caratinga,  ter 
pontos  sobre  que  se  formularam  olle,  fellzmonte,  apresentado  me- 
duvidas  na  sessão  anterior.  Ihoras  em  seu  estado  geral. 

Logo  depois,  falou  o  dr.  Eduar-  D,  Carloto  Tavora  6  irmão  do 
do  d©  Magalhães  Gouvda  sobre  o  dr.  Belisnrlo  Tavora.  tabelllão.  « 
trabalho  do*  menores,  entrando  tio  do  ministro  Juarcz  Tavora. 


ÉC0S  D0  CONGRESSO 
EUCHARISTICO  DA 
BAHIA 


101,1  tapumuneos  aa  aima,  como 
brota,  sem  cultivo  a  flor  silves¬ 
tre  dontro  as  urzes,  pujante  e 
profunda  como  um  InstJncto  im- 
peratito,  Insubstituível,  quo  res¬ 
plende  como  um  raio  de  sol  e 
posauc  a  suavidade  de  uma  ben¬ 
ção. 

E’  preciso  que  a  nosBa  alma  vi¬ 
bre  em  unlsono,  senhores;  não 
■ô  hoje,  maa  sempre,  ante  os 
problemas  quo  ae  relacionam  com 
o  futuro  da  nossa  grande  patrla . 

"Nâo  faz  o  lavrador  uma  ar¬ 
vore;  maa,  plantada  a  tempo, 
Adubado  e  regado  o  torrão,  pro¬ 
tegido  por  tutor  quando  ainda 
vergontea,  podada  maia  tarde  de 
lastrfiea,  eagalhos  e  demasias  de 
folhagem,  dart.  boa  arvoro,  então 
aembria,  florida  o  frutuosa". 

Sejamos  nõs  os  lavradores 
consciente*  de  nossa  terra;  ©  a 
valorizemos,  continuando  a  tra¬ 
balhar  sem  esmoreclmentos,  num 


■  A  acolhida  dispensada 

aos  representantes  do 
catholicismo  paulista 

ii  blapo  de  ^ 

i  Santas,  20  (Do  correspondente) 

—  O  padre  dr.  João  Baptista 
o  Posto  Cen-  Carvalho,  que  fea  parte  da  çara- 
'ractnra  sub-  vana  ãos  representante*  do  ca- 
•upeTlor  dos  U)olÍcÍ8Tno  paulista,  no  Congresso 

J  qu© 

scon- 


cutanea  do  terço  l _  ___  . 

ossoa  da  perna  esquerda,  além  de  Euchariattco  da  Bahia,  disse 
ferimentos  contueo*  na  região  eu-  cate  constituiu  verdadeiro 
percillar  do  craneo.  teclmento  cultural.  No  seu  re- 

D.  Carloto  atravessava  a  rua  gresao,  6  cura  de  nossa  cathedral 
Marquoz  de  Abrantea,  com  desti-  concedeu  longa  entrevista  em  que 
no  ao  domicilio,  uma  caba  situa-  «®  referiu  ao*  motivos,  bem  ex- 
da  no  n.  165  da  mesma  rua.  pHcavsla,  do  pequeno  numero  de 
quando  um  auto,  cujo  numero  não  peregrinos  paulista*,  cerca  de  se- 
ae  pôde  fixar,  o  atropelou,  Jo-  tenta  peescas,  que  tomou  parte  no 
gando-o  ao  solo.  Congresao.  Falou  dos  homena- 

Populares,  naturalmente  condoí-  gen*  prestada*  na  Bahia  ao*  pan¬ 
dos,  se  acercaram  de  s.  revma,,  Ustaa,  sempre  envolvido*  em  ca- 


(40631) 


fovernos  municlpaes  de  8ao  Pau-  de  pesBosa,  a  ettender.  paciente, 
lo.i  d*  outra*  cidade*  brasileiras,  a  reclamações  s  queixas,  a  lm- 
cawiderando  Dia  do  Funcciona-  pedir  com  a  solidez  de  argumen- 
H6  Municipal  o  mesmo  dia  em  tos  legaos  as  investidas  contra  o 
que  o*  legisladores  do  passado  erarlo  publico  pelos  Inescrupulo- 
iknm  ao  Distrlcto  Federal  a  *ua  aos  de  todo*  o*  tempos,  que  ar- 
14  organíca,  significa  —  para  remettem  em  todas  a*  oppoitu- 
véf,  os  de  maior  soxnma  de  ser-  n Idade*. 

riços  A  municipalidade  —  o  prel-  _ _ 

te  Justo  aos  vossos  esforços  ano-  fM.ÍÍSl.ar; S!!T1?Ji<0  fom  M. 
«ymon.  ma,  effleleat..  •  d.  !•-,  *  «>■•«•- 

roltâdoi  palpáveis,  cm  bem  do  m.ntan.Unra*  ,,^**1*  -*era  ‘  B|  ia' 
«tnníeolmento  cconomlco  e  ®is“"  . 

m.tfrUI  do  Rio,  qu.  é  a  mala  e"pirlt0  P1ub"' 

£  -p--r^ra°UT.  TZ 

^iem  rar  ía  Natu^a  B  !“ 

trabro P auir  d'fda°W2J°*a*lôr"  m*dra«,-rlft  Proclamada  «  In- 
1  dft8HH-»de  m*  ax,st<snte  «nin  a  grande  maioria 

tiãn  *  maior  da  cidade,  pe  d0|1  Rerventuarios  publico*,  pôseo 

a8Jrgo5'dfa *dS  rf  a  primeira  impres- 

ÍS.In'iPa  !  °MdJ?  são  chocante  que  recebi,  pouco 

fosbsclmento  da  cidade  pelo  tempo  depois  de  ingressar  na  ad- 

rííÍHÜU!rí?r»efipíendeB  16  1  mlnlat. ração,  com  aa  mais  aecen- 
•  continuarei*  a  íaxer.  tuoda*  prevençbes  contra  o  dolee 

Meu*  eerhorp*.  far  a  ,je  v«r  um  alto 

Observa©  que  eu  vo*  falei  da  gei-vido,.  prefeitura  fszer  sal- 
ü  orpan,í!a*  considerando-a  o  Ur  0R  mlo,03  com  uma  ^  ^ 

,uen,°!  ,  í*151?0^,  ia*  um  fracasso  funccional 

,\m  to  Distrlcto  Federal,  ©  |ml|gjn*ri0t  por  aentir  que  as 

#Í!  V0S  ^  850  qUe.  CWa  Sí.  a  gIi"  forças  não  o  ajudariam  a 
ficava,  como  ?e  tem  affirmsdo  cumprir  oa  deveres  que  conslde- 
4*  vez**,  a  nowa  autonomia  po-  rava  ac|ma  daquellaa  forças. 
Htico,  quo  ainda  nao  existe.  O  gem  qU0  gacríficlos  denta  or- 
Rlo  de  Janeiro  é  um  Município-  dc,m  prcciaem  repetir-se  para  de- 
EitJido  da  federação,  coraçao  e  monatrar  o  respeito  religioso  ao 
cabeça  da  Lnlno  brasileira;  ê  a  cumprimento  do  dever,  o  proprlo 
maior  cidade  do  paiz;  o  maior  andamento  da  vida  adminlstratl- 
doe  tçus  municípios;  o  centro  de  va,  com  a  ssuas  falhss  embora, 
maior  donridade  de  população  e  embora  com  os  seus  retardamen- 
s. ponto  de  onde  irradia  o  pro-  tog/  e*tA  para  realçar  a  luta 
çtésso  que  lentamente  vae  ga-  dc  cada  dia  desse  formigueiro 
r marido  a  Inimensidão  do  t.errlto-  que  prepara  orçamentos,  que  ar- 
rto  Rscionst.  Em  desenvolvlmen-  recada.  que  elabora  plano*  e  es 
»0*Konomico  ©  pelo  vulto  do*  executo,  que  mantem  limpa*  as 
«eus  orçamentos,  6  o  terceiro  go-  nia*(  qu©  estende  pela  cidade  o 
perno  do  Brasil.  E,  entretanto,  irnçol  do*  calçamentos,  que  fls- 
ttshi  Esfado  do  qu©  município,  o*  caüza  6  actlva  o  embellezamcn^ 
«us  direito*  políticos,  compara-  to  urbano,  quo  recolhe  na  via 


O  genefal'  Deschamps 
seguiu  para  Juiz  de  Fóra 

Pelo  trem  N  1,  nocturno  minei¬ 
ro,  seguiu  hontom,  com  destino  & 
Juiz  de  Fóra,  o  genqral  Des- 
champs.  commàndante  da  4*  re¬ 
gião  militar,  que  teve  o  embar¬ 
que  multo  concorrido, 

O  general  viera  a  ento  capital 
assistir  u  enterro  de  aeu  filho,  o 
dr.  Ernanl  Deschamps. 


dos.  Já  alguém  havia  pedido  soc-  fecto,  não  sfl  pela  sociedade  ba¬ 
que  se  não  Mana  como  pelo  Interventor.  O 
D.  Carloto  teve.  all.  padre  Joio  Carvalho  visitou  todos 
__  José  Belle»,  oa  deputados  recem-eleltoa  para 
pouco  depois,  removido  a  Constituinte  e  oa  membros  do 

-  _  - '•  governo,  delles  ouvindo  referen- 

Fedro  Erncato,  onde  cias  elogiosas  ao  interventor  Sal¬ 
to  d©  Oliveira,  d©  8.  Paulo,  e 
também  ao  sr.  Waldomlro  gll- 

_ i  o 

_  . .  „  -  "E’  practse 

Estivemos,  também,  na  ter  ©Ido  objecto  daquellaa  manl- 
P«Jro  Er-  feztaçfles  de  apreço  para  aqulla.- 
tar-se  o  Immenso  grâo  do  calo¬ 
rosa  sympathla  e  amorosa  admi¬ 
ração  que  o*  bahiano*  votam  a 
R.  Paulo.  Parecia  que  tinham  em 


N«  sêd®  do  Club  Municipal  hou¬ 
ve,  depois,  uma  recepção  ao*  as¬ 
sociados,  _  eegulndo-se,  A  noite, 
uma  acsaão  artística  e  dansante, 


NOTICIAS  DO 
ITAMARATY 


Apresentaram,  homem,  as  susa 
despedidas  ao  sr.  Afranlo  de  Mel¬ 
lo  Franco,  ministro  doa  Relações 
Exteriores,  oa  sra.  Lafayette  d© 
Carvalho  e  Silva,  ministro  do  Bra¬ 
sil  em  Oslo,  e  Luiz  Sparano,  adrlldo 
commerclal  na  Italln,  por  terem  d© 
partir  para  a**umir  os  seu*  pos- 


mlnar  os  concorrências  das  obras,  ro  que  a  evltação  do  registro  obe- 
construção  d©  elevadores  ©  dece  ao  temor  do  serviço  militar, 
•cqulsfção  de  movei*  para  o  anti-  retrucou  d.  St  cila  Guerra  Du- 
po  edifício  da  Caiza  d©  Amortiza-  rat  qu©  a  razão  invocada  não  Mae 
cão.  ond©  se  acha  actualment©  parece  procedent©  poixjuanto  não 
installodo  o  Ministério  da  Fa-  ■©  registram  também  ©a  creanças 


HOJE 

200  ronloR  por 
UXfOOA 

100  rontns  por 
129891) 

ao  voHtoo  por 
29500 


9 A  BB A HO 
500  coutos  por  909 

nr  a  i4 

1.000  contos  por 
1809 


CENTTOLOTERICO 

TftAVESSA  DO  0UVIOOQ .  9 


Senhores,  sejamos  a  phAlange 
que  não  eamorec©  na  defesa  de 
tim  ideal.  Palremos  acima  das 
paixões  rotlnelra8;  e,  fascinado* 
pela  verdade,  projectemoB  paia 
além  do  nô*  mesmos,  para  a  ao- 


O  RIO  E  A  TRAGÇÂO  ELECTRICA 

— "  "  -  ^  ^ 

REIVINDICANDO  PARA  SEI  PROGENITOR  AS  GLORIAS  DE  HA  VELA 

INTRODUZIDO  NESTA  CAPITAL 


pol*  etle  saberá,  distinguir  a  hy-  NOVA  OPtADM 
giene  da  medicina.  «VfA  r\trUi\ITJ 

IV  —  Reclf©  é  já  centro  ds  pro-  TPíTfT&n  P 

gresao  na  luta  de  protecção  A  Jn-  IRuvylu  i 

fancla.  , 

V  —  Recife  conta  com  alguns  ReOníãO  do  DrO 
serviçoa  d©  protecção  á.  infância 

que  honra*n  o  Estado  e  demons-  rfimA  «ara  h 
tram  a  sua  Irradiação  nos  bairros  WBU  U  JJdíd  lí 

©  cldadca  pequenas  distantes  da  acftfimi 

capital.  MWUll| 

VI  —  Pernambuco,  se.  realmen-  Na  sessão  sema 
te,  nao  consegue  ir  na  vanguarda  dos  Professores  ©  C 
nas  obra*  de  protecção  á  creança,  EscolAs  Nocturnas 


clcdsde  e  para  o  mundo,  o  pen¬ 
samento  que  orienta,  o  conselho 
quo  esclarece,  o  exemplo  quo 
auggesttona  ©  dlffund©  o  bem. 

Thalea,  quo  pertenceu  ft  formo¬ 
sa  plelade  do*  eete  sábio*  da  Gré¬ 
cia  e  qu©  Imprimiu  uma  direcção 


precisa  á*  indagações  phllosophl- 
ca*  do  aeu  tempo,  adnilttlu  o 
"espirito"  como  o  principio  crea- 
dor  de  toda*  o*  coisa*  ©,  con¬ 
substanciando  na*  Idéns  que  .*e 
seguem  o  conceito  da  vida  ©  do 
espirito,  assim  se  exprime:  “A 
mais  bella  coisa  é  o  mundo,  por¬ 
que  Deu*  a  fez;  a  maior,  o  es¬ 
paço,  porque  contém  tudo;  a 
mais  prompta  o  espirito,  porque 
ell©  percorre  o  universo  Inteiro; 
a  mal»  forte,  &  necessidade,  por¬ 
que  tudo  vence;  a  mal*  «abla  o 
tempo,  porque  nada  ha  que  elltl 
não  descubra;  a  mais  commum  a 
esperança  porque  sô  ella  fico,1 
Aquelle  que  nada  mais  possue;  a 
mais  praticável  a  virtude,  porquo 
faz  utelã  todas  as  outras  coisas; 
a  mal*  prejudicial  o  vido,  porque 
©lie  estraga  o  perdo  tudo;  a  malB 
facll  o  que  fôr  de  conformldAde 
ccm  a  natureza";  mas,  a  mal*  su¬ 
blime  o  Ideal,  porque  consubstan¬ 
cia  o  qu©  de  superioridade  exlst© 
no  espirito.  j 

Sejamos,  pola,  os  propagadores 
de  um  credo,  sempre  novo,  quaes 
o*  Idealistas  que,  animados  de 
uma  fé  ardente,  através  os  ea- 
ccmbros  de  clvllizaçfics  destroça¬ 
da*  firmaram  a*  mais  brilhantes 
conquistas;  e,  animados  pelo  ea- 
plrlto  de  cooperação,  trabalha-! 
mos  cm  beneficio  do  bem  publico, 
Aggregando-nos,  como  funeciona- 
rio*  conscientes  da  nossa  perso¬ 
nalidade,  em  torno  das  agremia- 
çfles  de  classe  que  propugnam 
pela  defesa  Individual  e  desen¬ 
volvem  o  sentimento  dc  solida¬ 
riedade  humana. 

A  fundação  do  sociedades  co- 
operadoras,  como  o  Club  Munici¬ 
pal,  deHpertarão  sempre  novos  © 
fecundos  Idenets,  que  concorrerão 
para  a  reconstrucçâo  Integral  do 
Brasil  de  amanhã. 

Organização  Idealista,  recente- 
mente  fundada,  o  Club  Municipal 
que  possuo  J4  personalidade  ju¬ 
rídica,  vem  fazendo  uma  obra 


loluta,  de  dos,  ministrando  aos  primeiros, 
[melra  Re-  o  neceusarlo  A  vida  e  dando  aos 
l  irrespon*  segundo*  o  conforto  na‘  velhlco 
va,  como  até  á  morte.  #  Para  realçal-o,  ahi 
tlho  reglo-  ©*tft  ainda  a 'cidade  dcslumbran- 
provençCes  te  que  é  fruto  do  esforço  ano- 
nymo  d©  todos  quantos  contri¬ 
buem  para  a  realização  do  que  os 
a  divisão  |  reformadores  Idealizaram, 

Por  tudo  Isto,  fizestes  por  me¬ 
recer  a  dlstlncçâo  que  o  gover- 

ãeVdoem-me  or  Sablos  da  Eacrl-  representado,  vos  conferiu,  ao 
íturs,  *e  vou  ou  andam  tnte  mnla  tornar  ainda  mais  vosso  o  dia 
lenis,  para  condemnar  a  própria  que  era.  do  estatuto  da  eldsde  e 
férma  federativa  que  em  01  se  que  hoje  é,  em  honra  Aa  quallda- 
©dopton  num  paiz  que  os  repu-  des  que  vos  distinguem,  o  Dia 
bllcano*  receberam  unitário  do  do  Funcclonarlo  Municipal,  no 
«fundo  império,  como  o  primei-  Rio  ©  em  varias  cidades  brasi- 
o  rrçrijsra.  doa  colonizadores,  telra*.  e  que,  certamenle,  no  an- 
fa  constituintes  confederaram  no  proximo,  pela  intelilgente  Ini- 
w  nossa*  velhà*  província»,  uni-  ©lati va  do  Club  Municipal,  o  se¬ 
dai  antr©  *1  peia  mesma  língua  e  rã  em  cada  municipalidade  deste 
Mis  tuesma  religião,  pela  mesma  nneeo  Immenso  Braall, 
unripitna  dc  raçss  e  pelas  me*-  Eja  a  justiça  que  vos  6  feita." 
3R|)lraçi^es  políticas,  coplan- 

4*.  aqui  mtr©  nfts,  a  formula  dc  _ 

nu*  n)  mfvIrAnt  outras  miqOes, 

Mra  alargar  o*  seu*  domínios.  A  „egulr,  foi  dada  a  palavra 
wm  &  snnoxAçno  de  terrltorlos  a  d.  Maria  do  Carmo  Vldigal  Pe- 
_ujo*  habitantes  nao  (alavam  a  rc|ra  Neves,  Foram  estas  as 
mçFma  língua,  ou  não  guardavam  Muaa  palavras: 

errdos  religiosos  doa  «gr.  representante  do  exmo. 
nnezadorns.  Velu  dfthl  a  auto-  interventor  ro  Distrlcto  Fe- 
r.omia  ilHmllada,  com  a  Irres-  dcral.  Minhas  senhoroa.  Meus 

WfWLbilHlad©  em  matéria  admi-  *cnliores.  Sra.  directorcs  do  Club 

natrxttvfj,  com  n.  praga  do  cad-  Municipal.  —  A  minha  presonça 

*i)UFmo  *  rom  os  anceios  bege-  nest©  recinto,  onde  se  oxhibcm 

wonlacos.  0  talento,  a  arte  e  a  graça,  sô 

.Mo  F©1  í_e  o*  exemplos  do  pas-  *©  justifica  pelo  enthualaemo  que 
H!  i?  p?(ÍPr”°  Afluir  sobre  o  es-  sempre  ma  seduziu,  de  servir  a 
J,.°  nor.  legisladores  dc  ama-  formosos  IdeAes  e  pela  Imposição 
Ma,  para  insplral-OB  quanto  d»  quo  me  foi  feltA  pela  IlIuBtr©  di- 
wniPq.JQnc|aiJ  (ja  orgja  autono-  rectoria  do  Club  Municipal,  que 
jjusti.  Mas,  6©  c-gsa  Influencia  me  delegou  a  honra  de  saudar  o 
:c0  íR  produzir  c  n  situação  nu-  *r.  Interventor  no  Distrlcto  Fo- 
‘Onoma.  d.ix  unidade*  hrasllclraa  dcral,  governador  da  nossa  linda 
nenhuma  rc-frlcçâo  soffrer,  não  cidade,  no  dia.  em  qu©  se  comme- 
jera  comprflhcnslvel,  nem  razoa-  mora  a  *ua  autonomia  política  o 
i  •  nPlíl  ibfio  que  o  maior  c©n-  JA  agora,  por  feliz  inspiração  do 
tro  de  cultura  do  nosso  paiz  não  Club  Municipal  e  bcncmercncla 
ri*  entregue  no  ©nu  povo,  cuja  do  sr.  interventor,  consagra- 
ndependencla.  *olH*Jftmentc  com-  do  como  o  "Dia  do  Funcclo- 
não  poderá,  ficar  ft  mor-  nario  Municipal", 
do*  qu*  njf,  H  toiercm  ou  ftpe.  Nôs,  que  nos  rcgonijamcs,  co- 
a  tolerem.  mo  bons  cariocas,  quando  mais 

quando  |*tn  aconfeccr,  s©  aprimora  a  brilcza  nativa  da 


polo  menoH  vae  já  em  grande  pro-  zarft  amanha 
gresso,  porque,  Inconteatavelmen-  ft  rua  V  de  : 
te.  a  eua  classe  medica  luta  na  ©  para  o  qm 
onda  d©  colllmar  o  Ideal,  qu©  6  todo*  os  doei 
transformar  a  creançA  debll  e  dos  vario*  a 
doente  na  orcança  aaude  ©  viva-  Reforma  do 
cidade,  Índice  da  civilização  de  um  Municipal,  dc 
povo*  ta  rã  a  orlenfc 

SECCAO  DE  ASSISTÊNCIA 


nsiLiu,  errar  as  u _ 

bairristas  ©  Implantar  o  prusala 
hltrno  qu©  augmentou  toda»  es 
prçvençde*.  com 
intr*  Ertados-fllhos  e  EBtados 

»nt«adn*  dentro  do  mesmo  terrt  _  _  _ _ _ _  _ _ 

Wlo  *  soh  a  mesma  bandeira.  E  nador  do  Diatricto  Federal,  aqui 
...  _ _ _ _ 1- 1  representado,  vos  conferiu,  ao 


Conclusões  da  these  27:  "Qual 
a  maneira  mal*  pratica  de  orga¬ 
nizar  a  assistência  á  crcanço,  na 
edade  escolar  ?".  Apresentados 
pelo  dr.  Mtsillon  Sabola. 

1*  —  A  aaslstencift  ã  creança 


na  edade  c*ro?ar  é  tim  comple¬ 
mento  jio  serviço  do  Hygiene  e 
Educação  de  Saude,  merecendo 
apoio  morai  e  financeiro  e  con¬ 
veniente  orientação  dos  poderes 
públicos. 

.S<nã  de  vantagem  a  cooperação 
inlelligento  do  associações  klo- 
neas,  lendo  por  irlra.1  o  bem  da 
creança  c  o  aperfeiçoamento  pliy- 


O  primeiro  bonde  eleotrlco  qne  trafejoo  no  Rio.  Phototrmphía  tirada  por  occasião  do 
neto  inaugural  e  na  qual  se  véem  o  marechal  Florlano  Peixoto,  o  almirante  Custodio,  o 
barão  Ribeiro  de  Almeida  e  engenheiros  Coelho  Clntrn  e  MltcheU,  etc. 

Registrando,  ha  dias,  o  00*  an- 
niversarlo  do  engenheiro  Coelho 
Cintra,  o  homem  a  quem.  real- 


oeteito*  c  cultivar  a  saude.  As¬ 
sim  varia  em  relação  ao  meio.  e, 
ao  desenvolvimento  dos  serviços 
do  hygiene  infantil. 

'in  —  Dentro  da*  possibilidade*, 
•i  obra  de  assistência  na  edade 
escolar  poderia  *er  condensada  no 
seguinte  programma; 

a)  assistência  medica,  dentaria. 


rador  esre  grande  melhoramento  capital 

qu©  o  Rio  conquistou,  multo  an-  tirada 

tes  d«  haver  a  Llght  adqurldo  as  no  dia 

varia*  companhias  de  bondes  ca-  mos,  a 

! locas.  da  Rei 

De  qualquer  fôrma,  porém,  não  d|o 

*e  deve  esquecer  o*  eiforços  de  War!n}] 

Coelho  Cintra,  qu©  eia,  então,  ge-  jTloJ(3a 

rente  da  onttga  Botanlcal  Gar-  (ra  d  ? 

den,  companheiro,  portanto,  do  ^ 

bnrão  Ribeiro  dt  Almeida  na  dl-  „ 

.  lilO  Ec 

rectoria  da  companlila  e  com  a*  nrdens 

responsa :‘‘illiladfs,  como  engenhei¬ 
ro,  da  pirte  (echnica  da  empresa,  ^  Ul 
A  photographlft  que  acima  re-  tievcm< 
l,rwíurimos  é  a  do  primeiro  bonde  dente  < 
iniciaram 1  ao  ©ntlgo  medico  do  Impe-  electrlco  au*  trafegou  ni 


alimentar,  sanatorioa,  escola*  Cão 
boKpllo©*;  deu 

6)  escola»  ao  ar  livre,  próven-  tre 
tortos,  campo»  do  receto,  ex*  — 

cursões  no  período  de  férias.  A  - 

4°  —  Para  ajudar  o  custeio  da  A  lí 
assistomria  nos  educado*  o  regu¬ 
lo  cscotar  obrigatorio  deve  pres-  Tl 

lar  assinalados  Fervlçoa,  ainda 
promovendo  o  espirito  de  co¬ 
operação. 

Se  dois  lerço*  dna  creanças  ma-  En 
tric iilodos  nas  escola*  do  Dí.itri-  trem 
cto  Federal  pnA;ajsem  ft  pequena 
quantia,  de  2$0OO.  seria  annroxí-  zont< 


noofs 


9 


© 


I  •  '  »  T 


i. 


com  o*  mola  relevantes  proble¬ 
ma»  do  pai*,  mostra  que,  desde 
1881  sté  1920.  filo  pàulo  despen¬ 
deu  com  o  serviço  de  tmmlgra* 


ve  a  asslgnatura  de  um  decre¬ 
to  permltUndo  a  venda  de  ln  he¬ 
ctares  do»  terreno»  Inalienáveis, 
com  a  obrigação  da  c  reação  de 


ou  menoa  combinado  que  eeae 
governo  teria-  a  fôrma  de  uma 
junta  trina,  compoeta  de  um  re¬ 
presentante  de  Minas,  de  um  do 


outra  coisa,  ponderou-o  Forget. 
Deve-se.  pola,  dizer:  uma  luta 
multo  desegual,  em  que  a  morte 
tem  o  seu  trlumpho  tão  seguro 


do  Brasil.  Tudo  méramcntc 
nominal,  dc  existcncia  apenas 
no  papel,  para  lesar  a  economia 


quillbrlo,  cuja  culpa  cabe  a  to¬ 
das  ao  administrações  que  nio  o 
procuram  corrigir. 


de  cada  anno,  para  attender  aos 
serviços  do  seu  empréstimo  de 
*  IO. ooo.ooo-o-o.  em  primeiro 


lar  a  esse  retalhamento  do  patri¬ 
mônio  nacional.  No  regímen  de¬ 
caído  houve  o  cuidado  de  gravar 


campa  reter  a  esta 
para  rtgularíaar  as 


sr.  Getuilo  Vargas. 

8e  esta  historia  é  verdadeira.  « 


lo.  E'  a  ceâsaçáo  do  Influko  ner¬ 
voso  que  Integra  afinal  a  cessa¬ 
ção  da  vida,  mesmo  quando  ha 


maa  contas. 


na  Dlbilographla  que  traz  no  seu 
livro  de  medicina  legal,  a  theee 
do  dr.  Bílva  Araújo  Amasonae 
(Bahia,  1152)  mSrevea  considera- 
çóca  medicortepaea  sobre  a  apo¬ 
nta".  Maa  ha  equivoco.  A  theee 


ou  arranjar  auperavits  suppoatoa 
Por  sua  vez,  o»  congressistas  con¬ 
tinuavam  essa  obra  de  chegar, 
ou,  como  só  dizia,  faziam  o  re¬ 
ajustamento  da  Receita  â  Des¬ 
pees...  B  a  média  do  trlennto 


doe  a  tiveram  seus  direito»  poli-  conforme  os  termos  da  propos* 

tico»  suapeneoa.  ta  subscripta  pela  alludida 

D.IXM.,  m i.  to  Wor\u  >n-  firma<  Esfe  negocio  que  jn|. 

ttgas  o  ar.  Orldio  de  Andrade.  A  _  .  *  -  A' 

historia  moderna  é  melhor.  0  .  8?n*  d.C  ttCn  d°.  0 

_  patnmomo  da  lavoura  paulista, 


419.279;  America  do  Norte  e 
Central  949.099  coptoi,  ou  f 
9.249,201;  America  do  Sul,  172.128 
contos,  ou  £  1.591.419;  Asla, 
4.616  contos,  ou  £  66.649;  Euro- 


eguae*.  Cada  um  de  quatro  dos 
netos  teve  Uma  parte,  ficando  o 
quinto  com  as  duas  partes  res¬ 
tantes.  Um  do  grupo  dos  quatro 
moveu  uma  acção  em  Juízo  para 
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EYPrnVFNTF  i*1**"1**  da  Cailfornls,  que,  se  j?»je  eprjmiit**®  loetrio.  eiecpt®  ma  t«do  recusar-se  a  emlttlr  parecer 

A  a  K  l»  I  B*  *-  •  *-  1  nírt  Afirt  rnflln  tlnrnn  n4nitn  nrrwfii-  OOll#  ff®  bOTB.  A  t*1DperitUf|  flll  , 

* - - - -  nn0  ““  I"nlS  J10"*’  11  "ai1  proau  ."«.»<•!  tu  Miou.  t  Htfr.ii  declltlo  »■  «obn.  deternilnâd*.  coIm.. 

kem  sombra  bcnonifrita.  dtmiil®  frtedòR.  Oi  v«ote*  Borraram  dtl  «  -r.  Am 

ímigkatuh*  o  orgnnlwno  é  como  uma  clüa-  '”«•  z“>  «  “"1»  ...  -j«  M"  0  "•  °vtd‘°  d-  Anírad. 

Ao.  .o.,„  .u„.nu.  pMIraof  do:  a  «ua  vida  doponde  do  vida  jfll.  porqu.  o  P.  R.  M.  n5o  .. 

£2  «e  «d*  elemento  nnatomlco.  Ha  /  t.mpnwr.  «ff««  ««Miiilo.  |  metteri  no  uaumpto.  •  é  ahl  qu« 

44  *  U  trinta  trIlhOo.  do  oolh.lao  no  cor-  •  &. 75  STAff  *  tedo  0  ebJ*cllvo  d»  5ua  «•* 

-  po  do  homem,  todas  precisando  do  9®  tfe  floi,  tterldo  á  dofktenci®  da  infcr*  clareçáo. 

PIBOOI  mea™  alimento  e  toda.  Preclaan-  a‘-^  “*'*"*>'*'*••  _  „  _ _ _ 

—  stf-r: ssãrãítss 

fctzratr®  »••••••• . .  40tO'A  toes.  Dahl,  A»  organizações  se-  r  .. _ de  ««ardo  cato  o  rvtlmm  em  ooa 


incstamentc,  nunca  existiu,  ou 
só  existiu  na  usura  e  na  sem- 


•O  P.  R.  31.  —  efflrmi  *lta  — 


cundtrlas  do  organismo:  o»  appn- 


Com  referencia  ao  nosso  edlto- 


!Sí2í?2  **eÍhoa  digestivo,  respiratório,  clr-  rlal  13  do  conrent*»  n°  Quall 
culatorlo  (Daetre).  Ms»,  nossos  examinámos  o  Importante  pro- 
ílw*a()  atdliq  trinta  trilhões  do  collulas,  ha  eJo-  Wema  nacional  do  povoamento  e 

OetafaSoa^.rm.íimmim  mer,toa  mal»  nohros,  enearrofiR-  colonização,  assumpto  a  que  aln-, 

gnaosSa  95  o  o  dos  de  funcqOes  msis  elevadns:  da  nos  reportámos  hontem,  em 

.  Tola  oarrafveadcada  eaa  a*  «f«rtr  e  08  elementos  nervosos.  E  é  novos  oommenlarlof,  recebemos 

MMiSa  tal  4  ,nf,,,®nc,,4  d0  wtema  ner-  da  São  Paulo  uma  longa  carta 
Sf  UrifMa  ao  gartate  Lola  A/m.  V0f0  dôde  escrever:  g0  sr.  Hororlo  do  Sylos,  autor 

-  “°*  med!'01  ,êm  razi0  dua»  vf  do  ortleo  publicado  pala  rtvUta 

wupuora.  r?*  “D-  N-  c  ”-  a  «Ue»  ta* 

tusi  ^ ««-  a><u<«do.  cn.. 

MMT.  anml  á  InMi  MU  atue»,  lu  ía  vida:  «,  em  Mfundo  logar,  menl#  PMW,U  daeperc.bldo  ao 
SLTSTi.4*  ”* 44  0OTI4*-  ^  ella  supprlme,  pelo  contrachoque  aut0r  ^  ^nlsslva  o  noaso  ascla- 
^ _  *  mala  ou  menos  longínquo,  a  vida  reclmento  posterior,  feito  axt- 

VláJáHTSa*  em  t<M,a8  88  eutra8  Part*a°*  A  ctamenta  para  desfazer  tnalnua- 

TaKrrriw  o»  EnUd»  <3^  •  Miaaa  morle  d®  umtL  *****  arrafta  a  «5ia  €  prevenir  tllaçOos  absurdas, 

«a  laisBcci»  •  rwnâaiMri®  ás  sitcbcIií  morte  das  outras.  Uip  organismo  Nesta  jornal  nio  te  escreveu, 

loeiaa.es  eoeees  cocapaobalroa  :  Braolto  vtvo  é  uma  cidade,  náo  um  ce-  nem  era  ooasir#il  oti*  -n 
Bodátte.  •  Castrai  do  Brial!  a  Sul  de  mj*eri0  .OR  radavpre^  rmtnmlnom  .  POSBirei,  que  O  prO- 

lOfii.  •  Furtes  Baite  de  rnria,  e  m,t€r,°  -os  eadaveres  contami.iam  greaM  g§  s.  Paulo  acarretou  1n- 

OásSe  6s  Uhaaa  e  Central  do  Braill,  tl-  oi  elementos  eRoa.  ccntestavsle  a 

«lt  da.CtstjD  e  e  Eitade  4a  Oojmm.  Na  eeclerose  senil  do  cérebro,  Ccn  88  ,'el8  4  eoonomia 

-  produoto  da  InvoluçJo  blologtea  naelona1"-  N««iuell.  mwmo  «U- 

áanioiás  D*  áBivuJK&OS  ’  normal,  aa  coImlb  não  ee  passam  tor,Al  como  todos 

.AtrroEi UVA*  beto  como  o  pensou  Matehnlkoff,  08  brasileiros  *•  POdUm  orgulhar 

fJSSfi! sV^tc,taMim°S8S  S  Si  ,8t0  é  "  Bubetituindo-ae  os  ele-  ***  «urtos  paullaUa,  em  sua  ra- 
Zttpcaea  ágerkaas  da  PabiklOada  J.  mentos  nobre»  a  especializado»  Pida  a  Intensa  expansão  eco- 
rJSi^^aríâa*  fSSSSej^íiTi  por  clem€ntoB  conjunctlvoa  mais  nomlca.  O  que  escrevemos  foi 
ttai.,  Litii  Aesifit  Fabltdtf,  Barvloa  fe^^s^^iros»  Já  Marinesco  mostrft-  Isto: 

Ui,  Uatta  Udi.  á  Barrara  e  ázapete  ra,  ha  une  trinta  annos,  qua  o»  «Da  imprevidência  resultou  1 

nWIIB.  Rhifnrvtnil  rf  a  Molnhnll/nir  nin  _  _  .  t 


•  77  r  r  .n  l  .  nestamente,  nunca  existiu,  ou 

a-  O  sr.  Ovídio  Anirad.  lOr  OCl  âZ  SÓ  eí5,St‘U  “  U™T*.  Sem‘ 

porque  o  p.  R.  M.  não  sei  ccrcmonia  dos  indivíduos  que 

tteri  no  assumpto,  a  é  ahl  que  1  a«  com  o  escandaloso  jogo  se  lo- 

â  todo  o  objectivo  de  sua  da-  fl/l  PAtll|VI9  cupletaram, 

«O».  U__UI  Ullfl,M  Eis,  em  synthcse,  o  artifi- 

•o  P.  r.  a.  -  .(firm.  .11.  -  .  cio-  o  *rdil.  calculadamente 

.1.  trMi.aii»  latmir.  .  .i.  pr.t<nd.  A  supposição  de  que  os  tres  executado  para  arrancar  á  Fis- 

«  \e\  centos  concedidos  pelos  ban-  cahzaçSo  Bancaria  o  visto  nas 
fxarpM.  Já  qoiBdo  doa  aitimoi  pra-  queirós  Lazard  Brothers,  obje-  g^uias  de  exportação  da  Com- 
JJUJJ!?  f  010  dc  repetidos  commcntarios  panhia  Nacional  de  Commercio 

4a  ama  junta  fOTcvnettTa,  t«t>  a  dt-  neste  jornal,  visavam  salva-  de  Café. 

wvio  da  um  puna  aacionii,  Modo  guardar  o  bom  nome  do  Insti-  Insistimos  no  que  temos 

ãtoUde°*da  cbafia  oT  1^.^°™ *0°  tuto  do  de  São  Paulo  assignalado :  essa  Fiscaliza- 

ludoturio  «er  dafarida  a  uno®  tafo  i!,âo  tem  o  menor  fundamento  ção,  creada,  a  despeito  de  tu- 

rrortlSrSw  uTO»  u,'eíò  deve  ser  admiuida  como  do,  para  prestar  ao  paiz  os 
didiio  á  eeccaioe  rmidisdai  da  argumento  de  intuitos  confu-  mais  altos  e  patrióticos  bene- 

f"is,a6-  Mf 4  c?.isa  que  íicios- numa  época  com° esta- 

cu»  a  juste  foferaatira,  paka  taavi.  tacilmentc  se  desmoraliza.  de  penosas  emergencias,  nun- 
iinftiri.  4"  *1°*  yf”?1  Verdade  é  que  a  firma  Mur-  ca  procurou  conhecer  os  ter- 
Bovirae  ou»  w  ia  toaufarar  eaa  a  ra^  oinionscn  &  tJonip.  Ltcla.  mos  exactos  do  coíi trato  entre 
♦ictsrja  rtToiuoiooaria.  nào  se  tem  incommodado  com  o  Instituto  e  Lazard  Brothers 

as  graves  aceusações  contra  &  Comp.,  ignorando,  egual- 
rififtio,  ai®  tta  meuroa  p»ra  dai*  ella  articuladas  pela  cxtincta  infntc,  os  negocios  mysteriosos 

Z !  ZSZZffiZ  T.l'  Comn}'^  *  Syndicancia  no  qUe  o  mesmo  Instituto  e  os 
ri«Mi,  «ntr*  ei  que»  aitá  o  d?  achar  mençionado  Instituto .  T\ão  se  seus  banqueiros  de  Londres 

"JZZ  incommoda,  porque  sabe  que  realizaram,  fendo  Murray,  Si. 
ctatia  catae  a  om  ihe  proporciena  ne$t€  paiz  os  abusos  costumam  monsen  &.Comp.  Ltda.  a  con- 
“1.1"  T"'  0  ,er  f6r0*  de  conquistas  irre-  seguir  tudo  por  detraz  da 

z  voeavt{s  •  «*««1 ... 

•icrcer  ei  faaccde»  dt»c  aiie  po«-  entretanto,  nos  taes  .créditos  m  ,t,  m 

ta.#  j _ _ »-_  l. _ : _ 


já  tevê  elle  a  honra  de  ser  um 
doa  representantes  para  estudos 
idênticos  em  Londres.  Por  qua 
1m  de  o  nosso  governo  esqu«cel-o 
agora,  quando  se  vfto  ajuntar, 
na  capital  hespanhoU,  muitos  doa 
seus  collegas,  companheiros  e 
admiradores  europeus,  que  com 
elte  Já  têm  trabalhado,  identifi¬ 
cando-o  facilmente  â  vista  do  mu 
Indiecutivel  merecimento? 

O  dr.  Carlos  Botelho  tem  sa¬ 
bido  elevar  a  cultura  medica  bra¬ 
sileira  no  estrangeiro.  O  seu 
Instituto  em  Parts,  para  Indaga¬ 
ções  do  câncer,  era  largamente 
conhecido.  O  que  elle  montou 
recentemente  em  8áo  Paulo,  por¬ 
que  sempre  fez  questão  de  dar 
ao  Brasil  o  que  ao  Braatl  devia 
em  saber  e  idealismo,  •  um  mo¬ 
delo.  Bão  títulos  que  0  recom- 
mendam.  Títulos  públicos,  noto- 
rios,  trrecusaveli . 

A  preferencia  do  governo  com¬ 
pete-lhe  sem  favor.  B  aceres  ce 
a  clroumetancla  de  que  o  dr. 
Carlos  Botelho,  uma  ves  escolhi¬ 
do  nono  delegado  ao  Congresso 
internacional  do  Câncer,  em  Ma¬ 
drid,  Irá  prestar  ao  Braatl  a  â 
adenda  moderna  serviços  que 
nada  custarão  ao  Theiouro« 


Promotfea  no»  Correioa  e 


A  VIAGEM  DO  CHEFE 
DO  GOVERNO  AO  NORTE 


d»  FablJíkkdfc  J.  «ww  noore»  e  cspeciauwuos  •  imnea  «xpmnnüo  eco-  ta.-  aa-;u„;jne  . 

L«,  Biapraas  Çoaal»-  por  elementos  conjunctlvoa  mais  nomlca,  O  que  escrevemos  foi  •  ,  j  .  0S.  P®*08  MDqUCirOS  Hetnlh&ndo  o  patrimônio 

?. ÇSSSS?  u5&  grosseiro».  Já  Marinesco  moatrá-  |8to;  NSo  ã  preciso  saber  decifrar  londrinos  a  Companhia  NaciO-  -  ~  — - 

a  Bamra  e  àgapeta  ra,  ha  une  trinta  annos,  que  o»  imprevidência  resultou  clULr*flM  P*ra  concluir  destas  nal  dc  Commercio  de  Café  C 

—  .  rdie.„  M*t!?IBl^rr..l,i0  um  aeíefluIllbrlo  qu*  u  eitaU.-  decly*çdí,1  w  «  QU*  o  P.  R.  por  estl  negociados  com  O  Ha  muitos  anno.,  a  Sociedade 

dencla  doe  oeníta.  e.r.bíJí  i  ,tcas  «slfnalam  •  que  tem  aoar-  ”■  f“  *  ,#mllrar  ■*  "r-  O-tullo  Banco  <J0  Brasil,  que,  por  SUa  Nacional  de  Agricultura  obteve 

estudos  inale  modernos  Mm  Ve-  retado  incontestável,  prejuízos  4  t*  vei>  05  ,ransf«''iU  «°  Instituto,  a  titulo  precário  a  cese&o  de  uma 

moi  que,  de»-  bawiltado  a  funcçSo  doe  elemes.  ,conomia  brtBlltlr--  ’  *  *  ü  KruP°  5®  mexe  e  brada  que  l,r**  extenslo  de  terrae  na  Pe 

n  A»  Aonctn  toe  conjunctJvos.  B.  seja  comn  B  4  ««nelusao  da*  pondera-  _  disse.»*.  iniiKflrarlo  nha.  poueo  valiam,  mos  o  to 


_  i - — — - vV..B»>v.  .v.  —  ■■■(m.i.h.  m.  ....  » _ ....  i  ara  •  iw  c  iciurnr  no  nr.  r<#Ttinn  i  Mon»*  dm,;i  m...  i  «>.  .> _ •  .  .  .  ... 

AOS  NOSSOS 

estuaos  mais  moaernos  tem  re-  ;  V"T.  7  "T.  -  - - *  “  colher  nrnveim.  a*  TWfc»  Via  l4“4*Jlv“u  «»»««««,  -  ‘“-aw  *',“**v  •  y  uo 

•  COffllBtinlCBfnOl  que,  dei*  habilitado  a  funcçfio  dos  clenien-  «conomía  brasileira.  *  0  grupo  5e  ttiexe  €  brada  que  extensão  de  terras  na  Pe 

A*  n  dia  10  dá  A^nUo  t0i  conjunctlvoa.  E,  reja  comn  E‘  a  conclusão  dst  pondera-  ****'  €St4  S€ndo  iniusticado  nhft‘  **ouco  valiam,  ma»  o  go 

-  I  I  já  ÍOr'  1,0  or8anlsmo  que  envelhece  Cdcs  em  que  salientavamos  as  tt  °  TTOm<!nío.  oplnâ-  p  i  rálalnrina  ria  CnmmiV  Vfirno»  defendendo  o  patrlmonlo 

por  conveniência  de  serviço,  naturalmento,  ha  sempre,  ao  lado  coneequencla»  do  dorequmbrio  mori  no  iilltWo  di  W*  a  dl®tn-  x^€  0s  r  ^  Commis-  ^  ,iaçfi0f  €BtlpuIou  a  clausula 

dif pensamos  de  tgentes  de  da  cellulaa  mortas  e  tmpreitavsls,  o*otrraphico  »  eaonomloo  do  po-  dura  lho  f0B8#  *8r  mãos.  Ago-  apoiados  em  solida  do-  Teriam  de 

pnbllddftde  deste  Jornil  os  outra»  oeltulas  viva»  e  prollferan-  veamento  e  da  colonitação  do  veJa  como  noa  cumentaçào,  verifica-se  que  reverter.  extlncU  a  Soctedad»  cu 

tra.  Filippe  de  Lltna,  Raul  ***•  ,  ...  ...  Bnudt.  Quem  disse  ou  eacreveu,  °  flr;  Ovldío  de  Andrade  não  os  créditos  nio  tiveram  outro  perdido  o  objecto  da  cessão. 

át  Almeida,  Amphilophlo  de  ^^hem,  que  a  União  m  deveria  m&ifl  do  q,1°  "edlUp  yn,a  fim  senão  obter  da  Fiscaliza-  Inetallou  a  Sociedade  ali  o  aau 

Olivelr*  e  Darlo  de  Almeida.  cipUada  pof  doençSe,  Intoxka^  °^0r  A  ***lvt*r  UUolaUva  Ofü-  <|u®  C0,^‘Vp  çlo  Bancaria  O  privilegio  de  ex-  Horto.  Conquistou,  com  elle.  aub- 

_  Ju.  eaudn.  cancero^s  cacht  84o/'u,°  °u  de  ou'">  ^  Z  em  hv0T  da  ComP*-  V"C5M  *  *“  ne*°Cl0"  d*  ,0rn- 

iTlIO  IIPOETâNIB  tlcoe.  etc.  NIO  assim  também  -  í#  ^"^  unMc.^  «  nh»,  por  sommas  equivalen^  d*  T'”  *° 

ZSSrs*  tzz.’: e  a  "SS  qU.  ■«-  «{»«■.«  *1™ ^  d0 

exia#  •m***t**4oB  •  9ÊmhÊ*i*  nal 7  A  etymologia  dls  que  é  um  »*>ás  com  o  prazer  que  nos  des-  1“-d0*  pira  tr4U."m  da  forma-  madamente  t  1. 200.000-0-0,  8Tu  xssis  Brasil  chegar  a  minis 

SSSST  »Jfrrírrf  *****  Jeeríf!  combate.  Combate  entre  a  vida  e  pertam  assumpto»  relacionado»  ca°  do  *overno  oriundo  do  mo-  que  seriam  cedidas  ao  Instituto  tro  da  Agricultura,  delle  obte 


O»  i 
nm  tal 


Affonso  de  Souza 
Pinto 

buaihles  ra  orie  estirer 


veri  ~  a  mMÃmTZZ  R'°  0—  -  3«,  .  o.  um  o.  nacional.  TTJSSZZZSTL 

f  t^do°poai  ti  vai*  enM*  *To»  ml  d.  v.rbo,  trla-  JW**  «•  d°  ««t.;  .  ,u.  Effcct.vamente,  o  Instituto  con8truocío  d9  um  pr9(Jl0  par4 

rlbundoi  nio  ,áo  «mslvsla  i  d«r  ‘o  ou»  "*<>  tazlâmo.  estatiatlca.  ,8rm  Bsrnarta.,  qusm  *a  precisaria  de  coberturas  em  ,u,  iMe. 

(rorfet,  Osler).  E  por  qu»T  Por-  foi  «zaolaments  o  que  pretanda-  °ppuMra  *  ****  dtclel°'  °P,nan*  Londres,  nos  dias  primeiro  de  Nio  conhecemos  da  octual  ,!■ 

que.  na  Irlpeca  vital  de  Blchat,  mos  evidenciar:  o  notável  deee-  dò>  ®om8  oplnava'  qu®  0  *over'  dezembro  e  primeiro  de  junho  tuaçlo  ac  to  que  ae  possa  egua 


Sereaela 


BE1X0  HORIZONTE  dos  aquclles  casos  que  nio  forem  InfeHrmentei  nio  foi  Imitado... 
tyielr*  ctnpareeer  8  cata  oxcepclonae»  (como  os  acciden-  . 

Gerencia  par»  refoUriiar  U  [eí)  consiste  no  envenenamento  A  rs^utomettlacAo  dos  orcq- 

dos  centros  ncrvoMs  -p«lo  acido  * 

SVB8  COntSSe  carhonlco  qu»  no  sangue  »e  va»  mentos 

accumulando,  â  medida  qu»  a  dr-  — r. 


MBS  conUs. 


mentos 


,  .  _  .  «/oi*  vuaiu  »|iiu  rasponae  -  — • —  i  r  .  .  i  ;  .  a  ceeito  com  a  ciaueula  da  In* 

-  eyncope  ou  aephyila.  B  um  doa  gs  p,ul„  .  Li.,  elnoeridade  com  que  ter*  acide  o  Ide  janeiro  e  primeiro  de  julho,  ... 

timi  J  At  Mello  tZàmTL num  ^  r^divamentá.  Em  w  «Tp-1  SS 

Ellgani  J*  ue  ITiÇUÜ  éxactWT1ent»  esse:  os  doem»,  m  cwmtnu  agrícola  como  o  noiM.  m*nXo‘  •  ^prtsoiMnnio  ln»v|ta-  adiava-se,  portanto,  cm  dia  O  0»  damnos  commettidoe  contra  o 

NO  "0  ESTADO  DE  MINAS”,  aã°nl*  raramente  soffrem.  41 A  peío  contrario.  Vu.  terra  do»  ban-  *  uma  JUI)ta|  *?’  compromisso  relativo  a  primei-  Thesouro,  annullou,  desprezou, 

QVIIA  untum ntv  cau88  ,mnwd,,|ta  da  morte  em  to-  úeir&nle»  partiu  um  exemplo  qu»,  Antonlo  ro  ^  »anctro,  precisando  O  Jn-  Pare  dar  de  mão  beijada  nada  me* 

BELLO  HORIZONTE  do8  aquclles  caaos  que  nio  forem  Infelizmenta  não  foi  imitado...  £  rl0*4  ^  Preferencia»  do  ir.  (  à  .  .  noe  de  ibo.000  metro»  quadrado» 

Oaeir»  C.mp.reeer  »  e»U  «eepelonw.  (comc  o,  acciden-  -  Bemav  es  pel.  «ov.rno  une  do  “J™  «  erJ  mâ^ '  “ J  d.  optlmo8  ,  valloaol  qlerrenoí 

Gerencia  par»  rtfalarinr  »•  '**>  C0T,ílsle  «"'-enenamento  A  rtgalamenlll^0  »;  1 «J* "°  Var»“  *ram'  ™  *ntrs  Penl’a  •  01wla-  <=uia  ven- 

•  dos  centros  nervoeos  -pelo  acido  v  pol»,  doutrinaria»  n»m  de  natu-  no,  os  fundos  necessários  aos  .  ...  , 

n»>  contas.  !**  mn“0i  '  rc«  e.ral:  .mm  pes.oos.  .  bem  pagamentos  de  julho  seguinte.  o  ir.  Oetulio  Vargas  foi.  PO.!.' 

■  -  «bST» Zr •íS2.,JTo  .  t  Dstêrrniria  o  novo  decreto,  STZJSJL  ISfaSZ  “  rTi  n&° 

UJL*  .  Am  ralywndo"  —  dlsee-o  o  grande  tabeleeendo  norma»  para  a  ela-  niente  qu»  acompanhado  do  »r.  r05rnâo  t,n,him  ^  mcnor  «ue  de  outra  maneira 

I61IUC6  6  agonia  6m  MIguêl  t  Pereira,  recordado  por  b  o  ração  dos  orçamento»,  que  a»  Antonlo  Carlos.  ^  attender  quacsquef  pudf8F©  dar  sua  asslgnature.  a 

.  Leonldlo  Ribeiro.  estimatlvaa  da  Receita  §ejam  "o  Mo.  lato  jA  nio  vem  moi.  ,  «igenci»  de  capital  e  juros.  «molhMto  .cio.  cuja  revo^io 

ItlMlinna  laoal  Kms  fac*08  têm  avu,tad.  lm-  exame,  tio  minucioso  quanto  proposlte,  porque  quanto  á,  re-  ^ao  obstante,  ainda  em  março  4  imprescindível  a  bem  do  nome 

UICUIUIM  ICgCU  portsncla  em  medicina  judiciaria,  possível,  da  probabllM.de  da  ar-  |Sí0ee  do  sr.  Arthur  Bernardti  e  de  1932,  foi  combinada  por  *ov*rno  *  d0*  lt,lerw,e3  40 

-  !!.Cirr.T;  r  .ür*  «cada®ip"-  «0  P.  R.  M.  com  o  er.  G.tullo  Murray,  Simonscn  &  Comp.  Thwuro- 

Em  ms»  «rvi  de  perito,  no  firo  ilve,B  4  <j0Ci  por  d,  in,o-  deA!4T>™  0  ha  um  ,ac*f  «  Limitada  uma  operação  de  0  „ouo  int9reantu>  por  eon. 

d»  Rio  Preto  (Sio  Paulo),  em  ,)cmç4o  nerT0S1,  com6  acceiiar  j*  ™.  r  para  »>•*«  O»  calculo  de  maior  Imporlanda:  «  a  »«i-  £  ,50,000-0-0,  isto  t  O  pri-  - - - 

uma  quartio  Interetoanta.  Tra-  que  entâo  poetam  realizar  quaes-  d“  «««"«Ivm  »  mídia  da  arre-  tudo  qu»  elles  tomaram  no  pe-  d  cretjitos  em  debate  «»«»»« 

Uva-a»  d»  uma  wnhora  milito  qyer  nlow  Jurídicos?  O  therna.  é  dí>8  tr«8  ultijno»  exerd-  riodo  da  Iniurrelção  de  julho  a  i„f-rm*riin  ^rtmr.anhia,  « - T~ 

•dota,  que  pouco  andava  e  mal  reievante.  E  entretanto  não  co-  cí0B-  Mm  vigorava  apenas  na  eettmbro  do  anno  passado,  attl-  f°T  micrmeaio  aa  ExportAmo»,  por  continente»,  no 

via.  •  qut  dlspuzera  da  sua  pro-  nj,w  nenhum  estudo  feito  eobre  lBtra  lei.  Os  ministros,  de  pos-  tude  por  via  da  qual  muito»  ber-  f  *ini  ^  str  Mtcndido  aos  scr-  primeiro  semestre  do  corrente 

prledade  em  favor  de  cinco  no-  0B  Mtados  preagonleoa  em  medi-  «o  dessas  média»,  majoravam- nas  n  ardis  tas,  com  o  proprto  «r.  Ber-  viços  do  cmprcstjniO,  até  cn-  anno: 

tos,  unlco»  herdeiros  «us,  porém  olna-Iegal.  Afrtnlo  Peixoto  cita,  á  vontade  para  reduzir  déficits  nardes  â  frente,  foram  eipatria-  tão  sem  solução  apparcnlc”,  África,  29.105  conto»,  ou  £ 


medicina  legal 


Thesouro. 


tinenfes 


fundando-»»  na  Incapacidade  civil  <50  pont0  d»  vktta  physjco  »  mo-  nAo  aparecia  desde  a  organiza-  A  Invonrn  e  os  npportlhoa  de  parccc  incnveí,  foi  muito  oem  ^  Oceania,  13Õ  conto»,  ou  £  1.759, 

da  velha,  dada  como  caduca.  «j.  Nada  mal».  E  é  pena  qu»  <*o  d»  proposta  até  â  sancçào  -  -  recebido  pela  dircctoria  do  In-  num  t0fal  de  1. 353. 408  contos,  ou 

Era  Juiz  da  comarca  o  dr.  Ma-  na(jft  ou  pOUCO  haja  escripto  sobre  dos  orçamentos.  A»  exlgencUs  MitutO  e  officialiticntc  declara-  c  19.250.946. 

rio  Guimarães,  actual  chefe  de  matéria.  Basta  lembrar  que  nos  Isgaes  deixavam  aaslm  de  »er  fu  rfo*  inrítimavak  vr.  .Mn 

JoTIcla  da  Paultcéa,  e  peasoalmen-  leatamentoa  (teatotlomentla),  a  obedecidas.  Quando  outro  mérito  Dlsseram-no»  qu»,  ha  cerca  de  •  rir#C4ajrvc  l?c«arirt  ri»  rindi#»*  P  " 

te  presidiu  a  diligencia,  effectuar  COndtção  essencial  qu»  0  texto  da  não  tivesse,  a  regulamentarão  tre*  *f»no»,  o  Banco  do  Estado,  viços  presiaoos  10  £Siaao  ac  riooo. 

da  em  logar  distante  da  cidade.  fe|  |natCa  e  «1^©  é  estar  o  te«-  «gore  feita  pelo  «r.  Oewatdo  Ara-  d6  Sã®  Paulo,  não  adeanta  dt-  ^ao  P^Ulo  ...  Afrlca,  456  contos,  ou  £  «.655; 

Chegada  a  comitiva  ao  altlo  da  l8(Jor  «Bg0  ^  espirito,,e  Já  dl-  nlia  pe|4  Blnceridade  com  a  lavradôree,  sejam  qua»»  0  certo,  entretanto,  é  que  America  do  Norte  e  Centra?. 

l51í!««"i.^r*rÓ|hMta  tolera'  zla  0  velh0  Çoem°  da  Rocha=  "°  que  lefoliza  praxei  e  costunea  ,or*ra  *•  *»»"«»..  Certa  vez.  «5sas  1 1 50. 000-0-0,  como  dis-  147 ,0“  conto*'  6U  £  *  «”-537( 

»  juiz  fez-lhe  esta.  mostrando  0  J**],  n,,Urai  o  civil".  üm  oulro  ponto  d  147,0  dt  Mr  ••'‘,ant*,  ll"prta“'  neita  ca*  operação  nulla,  sem  nenhum  .  207  - '  A„^ 

eeto  queixoso:  ^M  as  ,s.s  poaltiva.  serem  *««"‘^0  «  <>  referente  A.  pro-  ^  tnterv.ntcr  0  te-  e{(eito  0  In$tJtut0.  E  ^  ^  "  '  ?£  “  ‘  / 

-  Conhece  este  smhor?  t5o  severas  nos  dispositivos  tra-  vidência,  adoptadu  para  evlt»r  Waldomlro  Lima  afflrmou  se  com  Qva  Dronria  í  .  1  8  °c?arl*' 

Ella  respondeu  que  nio.  Rease  esdoe  para  a  validade  dos  teeta.  o*  pedidos  de  credito*  eupple-  0Ile  48  odmlnlstraqOea  anteriores  **,  .  ,  .  19**  C0T,,0fl'  ou  1  -4,85S-  num 

pgeio,  0  advogado  do  querellante  mento»  e  doaçõe»  feito»  fn-eafre-  menUre»*  reduslndo-o»  ao  mtnl-  ,iavlA,a  lançido  mão  de  409  mil  P°  .  nc  a  banquei-  toial  dt  995.493  conto»,  ou  £ 

exultou.  Maa  o  Jtila  mandou  que  mia  o  no»  estado»  qu»  precedem  mo  possível.  Desde  o  Império  que  conf°a  ata  deposito  n&quelle  es-  ros  londrino?,  que  z  tenarn  14.746.558. 

o  proprio  neto  falssoe  â  avô,  Eol  a  mori».  Ae  formalidades  multt*  ^  combatem  esse»  credito»,  oujo  tab»leclipento  bancário.  Poste-  rcdlizádo.  V^rnos  reproduzir  Tlvemoa  saldos:  Africs,  réle 

Imo  feito,  •  logo  4  velha,  che-  pllcam-se,  «»  cautela»  redobram  montante,  em  alguns  exercícios  riormente,  no  manifesto  que  en-  uma  carta  de  Lazard  Brothers  W-M*  conto»;  America  do  Norte 

gando  bem  o  rosto  do  homem  aos  para  evitar  a»  fraude».  B’  ver-  p4BBa<jog|  chegou  a  egualar  as  d«reçou  aos  paulistas,  o  mesmo  £  Comp  datada  de  de  iu-  ê  Central,  511.312  contos;  Tlve- 

seus  olhos,  drsse  expanalvamente;  dade  que  certo»  doente»  n.aplfe»-  off  ,obaM  ^  Ka.  general  confirmou  a  primeira  d»-  rj10  j.  I072  <  mo»  dérfkrff:  America  do  8u!. 

-  Abt  é  o  meu  neto  Fulano,  tam,  na  hora  de  morrer,  uma  lu-  apontava  cs  datação,  revelando  que  subia  a  Qt  ^uc  c,«clda  nM  contos.  Aêla  ô  m 

A  voz  é  a  mesma  e  eu  reconheço  cldez  do  espirito.  Ma»  é  coisa  ™  »*»  ^nto»  o  ‘  descoberto"  do  Ç.1™1*  a  »«*«•  Por  BÚrepa,  20.717 

agora  esse  ingrato.  Ma»  como  fugaz,  passageira,  que  não  per-  , ^  Q  mmo  no  Bane  o  ah'  **  vera  que  a  çonta  de  em-  !  *  como.,  c  oceania, 

havia  de  conheoel-o  de  longe.  »e  mltto  a  concatenaçlo  d»»  idéa».  equilíbrio  orçamentário.  ^o  da  commfl.  Prcstimo  do  Instituto  não  ti-  XiMÍ 

snxérgo  multo  mal.  e  essa  ln-  nem  longo  trabalho  de  radodnlo.  Também  na  vigência  da  Cons-  W  Pela  exporão  da  Commta-  P  ^limo  00  in  muto  nao  t  ^  MnUn#ntw  ipenjw  a 

grato,  .senhor  Juiz»  fsz  quasl  vln-  Já  Daguessau  assim  definia  o  in-  tttulção  de.  1691,  forem  muita»  ta  8Í0  ^  ã.Tndlcancl»,  incumbida  de  nha  sido  creditada  por  qual-  ll0d-a  balança  offereceu  o  saldo 
te  anno»  não  me  visita?  tervtllo  lúcido,  para  que  possa  »er  providencia»  tomad»e  p»re  cer-  épurer  responsabilidades  do  avan.  quer  quantia  proveniente  de  g*  631.991  contos,  a  nos  outros 

E  começou  a  recordar  factos  da  considerado  como  tal:  “nio  um  cear  a  liberdade  do  Executivo,  1:0  d5nhriros  do  Instituto  do  adeantamentO  feito  pek>S  ban-  quatro»  o  déficit  de  69.818  contos 

vida  do  neto,  o  seu  casamento  crepúsculo  que  una  o  dia  A  noite,  roai  pouco,  multo  pouco  meimo,  Café»  Í,CWI  PuMUso  W  o»  290  EstCB  Utilizavam  ape-  — - _ 1_ 

qué  ella  Unto  ajudou,  etc.  Em  ma»  uma  luz  perfetta,  um  clarão  it  con»eguiu.  mU  c01"**  0  Instituto  Ura  MIMWi.t  j_  p  *  lT  ComrrerMn  a* 

•umma:  a  dfllgendg  foi  por  ahl  vivo  e  contlnqo,  um  dia  pleno  e  A  txtinCção  completa,  reco-  *m  cwdlt®  M  AUudMo  Banco,  nf?9  cambUes  da  Compa-  _ . 

fõre,  conclulndo-ie  que  a  velha  Inteiro  que  separe  dua»  noite».”  nhttieu.B6  ter  jmp0Mlvel.  Os  go-  «>mma  proveniente  do  empreetl-  nIlia>  produzidas  com  a  sna  câncer 
ítoha  ..  sua.  faculdades  meatae.  r,or1sno  d«  ^n0.  vernce  uâo  preaelndem  de..e  r,-  »  «•  »  »«>«*.  «•  fPOrUçãO.  N»  data  da  carta 

m  curso,  mesmo  em  poise,  oraont-  Uo  eoroprehendWoe  no  supra-  de  25  de  junho,  a  que  alludl-  Bm  m0ad0B  d*  outohro  prext- 

I «jst T(|p[(vi?  ft  «Mu sxíss * -  r r.rr^“rr^ t ai sssfjsaz  —  SrSí 

lonufó  fi  ^xssrsars:  r íã-lr  ^ 

legacz.  Agonia  é  o  estado  de  ■-  ■  íüüí  fiAi«gA.  Catei  ‘88.00CKH)  para  0  toUl  geral  de  Saude  Public»  da  Ilva- 

Immlnencla  da  morte,  ma»  a  ve-  B0LBTIM  mARto  w>  razTiTFTO  Dt 
Ihko  Mdla  não  traz  o  estado  de  meteorologia,  HTf>BovtTRiá 
lmmtn»nela  da  perda  da  vida,  ^  B  ecologia  agrícola 


">■  •  »•-  ™™  M  wmrTo  o.  rr*j.*srs!!J!rr  *> ««».  o»  i»"»»  <><  .  «w—  .  <>. 

"TSSaió «5?“  ”™ JZ r,",.S,“laô; -  . pmmo»  M  toei»;  tort  »">»«. &  «•»  J»  <««-» 

doa  direi-  0  tempo  verba,  serio  corrijidM  por  .up-  !nlolatlva  v»"*»  •  Comp.  Ltda  ?  Fecharam  com  1010  d°„Ca"“r  d*  Bu*"M  MMna- 


Publica  da  Uva- 


quanto  mala  da  perda  doa  direi-  U  l impo  verba»  serão  corrigida»  por  aup-  inra“uY«  mmairm  vwanoo  m  «uy  i  rcuiaau  w«i  —  -----  - 

to»  civU,  aalvo  aquelle»  que  dizem  -  piementação,  ficando  vedado  o  ee-  crw^°  do  cir^lt0  «trtcola.  O  a  Companhia  contratos  it  r 

com  a  «exualldide.  0  estado  pre-  prariiõa»  ren  o  ptriodo  dai .  is  horsr  tomo  de  credito»  de  uma  para  <*ut  M  é  cambio  futuro  nesse  meamo  _ 

agonlco  deve  suspender  a  valida-  T«,  outra  verba,  ou  ainda  entre  aub-  BB  torna  cada  rex  maia  accen-  total  de  ãgg.cxxKH),  e  foram  dí^lí  In^L.  ^ 

paciente,  por  isso  que  a  tripeça  ra:  ãm^dNUalof^VfiiiUM:  do  qutdcaslé 

Vital  (cerebro,  coraclo.  pulmíes)  *£>  tu,  v^Tnota  m*nto-  landa  a  «fflcUlIzar-oe  d.-  mcr«do  de  Londres> fbrand°  °  B~»  «•*  «lidado  e  far- 

Já  nio  funeclona  a  contento,  para  po:  araNctder  com  etavsi.  Teormtu.  v  ™  n  c  .*  M.«.  do  Instituto  £  000-6-7,  OOP  ««-á  representar.  B*  preciso  que 

o  determinismo  da  inteUlgoncia  e  ” :  4cc,,DÍ0- 

da  vontade:  mu  tai  nio  «rata.  •SSt.fVdS  Z  rÍSíM  "•  -  “'‘,luo  u”  ^  tanramente  os  espertos  ban-  Con*M“o,  Mj«  ««olhid»  direta- 

ce  na  eanectudc,  quando  haja  onét  malhorará.  Temperainra:  ta  4»c»l*  plAUSO».  iduciimcnic,  oa  czpcnos  0»n  nt  .  .Getuilo  Vsrxo>  nua 

apenáv,  por  exemplo,  cansada  a  njo  ate  riws*;  esutri  am  isat^l^  Ddmo»  um  passo  mala  pare  E  o  modua  olvm-  queirós  recebiam  do  Instituto  gQ  fnU|r.  ^ 

vleta  •  tropegos  os  membros  lo-  8al,  vaotot:  d*  «ui  s  w«t«.  «m  raU4»  a  «Incerldade,  a  verdade  »  a  ho-  ai  a*or4  negocio  entre  o  ins-  €aqUCS  ^  Banco  do  Brasil.  IU>  ^  » 

k0.  ssjszsi  ?sr-wr,í  rM  ,a* aos  ^ ors,meB-  22  1  ,5o'T'  rr  « ^ 

cações  anterlore»,  põde  cu»tar  a  Bync pif  ^  ímjw  onorriúo  no  PU*  ,  essa  «ituaçáo,  melhorando  a»  con-  Para  aPP^,Ja'iao  ao  «mprcstiftlO,  maíB  uma  occasluo  para  dar  a 

ver  com  oe  seu»  olho»,  põde  triot*  F$dtrai  <<!■■  14  borst  d®  ei®  nistortaa  antiças  díçõe»  financeira»  do  produetor  e  ®  rcalmcntc  fizeram,  mas  algutra  opportunlõtde  de  passear 

çostar  a  caminhar  com  o»  pro-  dM^^ãSSTbSta?  M  im/Z  — - .  .  .  „a  forçado  eontribulnt».  60  depois  de  embolsarem  0  P*1*  *wrop5  âs.oustas  de  The- 

prio»  piá  maa  posto  deanta  d»  A  (arda  •  A  solte,  a  atn«çador,  bojt.  O  »r.  Ovldlo  d©  Andraae.  pre-  —  nrnriurtn  daa  ramhmsa  ria  BOUr°‘ 

etreumotancla.  d.  ord«n  jur.d.^  -  «<íent.  da  «mmlarfo  eitout.va  MflU  uma  Corapanhia  lmporta  em  Z  0  M"**°  bra*l,*,ro'  natu™'' 

demonstrar  qu»  o  teu  cerebro  M0«i<rai  denota  d*  dia.  a»  bMIsi  d»«  do  P.  R.  M.,  declarou  a  um  Jor-  _ _  cw  ic-  wtnte  lndlctdf)í  é  0  dr>  CArl0B 

não  preclM  d»  !»nt»c  nem  d»  JS!  nal  d©  Bello  Horlzonta  qua  o  a  noticia  vlii  noa  JornaM  d©  ™  do  Banco  Botelho.  O  nom©  desse  llluatre 

iquleta»  pare  qusrer  e  diteer-  «imi  js-»e  a  ninimn  20«7  e  a*  tampera-  mesmo  P.  R.  M.  nio  pretend»  hoje.  00  Brasil  ja  se  achavam  per-  Qckntlsta,  esora  uma  reputação 

^,r*H  íuí *íi 'S1.' n I íSií.  Intervir  na  escolha  do  auccessor  üm  bom»m  moço,  qu»  tinha  feitamente  cobertos,  nio  sendo  firmada  no»  meloa  culto»  da 

X  4  fieo  mesmo.  Edade  avan-  ÍÍ°\o*b£u*'  I.  *4  ío  **•  olB*lrto  MtoW  1,0  »°vtr*  urna  profls^  hon»»ta.  deaviou  necessário  nenhum  adeanta-  Europa,  dispensa  qualquer  apre- 

•çtda.  mõrracnt©  no»  Indivíduo»  ^ni  0t  r„!a;  ,  Mltti  no  d»  Mino».  objecto»  d©  qu©  era  depositário  t  menf0i  melhor  nenhum  credi-  «ntaçfio.  A»  auas  credandae» 

“s. m ss asr-  —  —  «< «to ««,  ~ ~ «—  «M ... 

penoea  que  ™Zm  Zl  de  um  « j=MT»  Mn  7»  ZZÜ  L^LJZTJÍ  ZTZ.^mt  T  tcve  dd  PaSap  1 308-4-4.  *XP*r1*nclH’  nM  dosooh«- 

M<»  Idas  0  zaríB  «0  I»  as  »  i»rj!  ha  noticia  de  qu»  tenham  pedi-  a  pr&tlcára  para  conseguir  dl-  ,  v  v»  ^  ftUa  capacldsde  e  o  seu 

na  cadela  Aon  atreitos  e  deverm  e°  rum!  atrito™  «riklíàcu’ líforl  do  «obre  este  osiumpto  a  opinião  nhelro,  seduzido  pela  paixão  do  Pe|°  jCC*ltc  de5íes  6ac!ue5'  valor,  numa  exlslencla  de  devo- 

2£rJ£  TZ:  zT»rx:-^T:n:  d°  p-  *•  «•  <'°>a-  *»•  a,cm  de  4*-«w  *  •.  p^ui»  p*™  a 

com  mais  d©  cinco  m|l  annos,  o  emnii  •  trotoi-io.  mito  t* •  mo).  Não  deixa  de  ser  comlco  O  Jogo  estâ.  como  se  sabá  of-  missão,  pela  abertura  de  um  cure  do  câncer.  Pari»  conhece. 
íroÀoetzo  de  Oroteva  e  a  wauola  JÍ«í‘íJSÍLViSi,.rA,e4#  iSSà  ver  nâo  to1  cpn*uU  «cUlliado..  credito  que,  em  realidade,  ho-  Londrw  não  ttnora.  De  Franco, 


•>  *<*u  'ST  « tu,  v  ãa”0¥”  rerulamentacãÃ  l0"d*  a  «faixar-.,  de-  mercaao  ae  Lanares,  cooranao  o  Bra,n  eeiA  eonvidado  e  far- 

l  JT!  rt,T“-  T“P"“U'  Z  lnne*aveIm«nte*contéin  m7-  «-ítM-tata.  afu.ando-.e  mal.  d°  Instituto  por  MM.  t  que 

*  '  E.<Hn  te  *u.  _  umtuu  M8  di.po.uivo.  diono»  d.  «p-  •  ***  d*  apa  «noit-  despesas  e  commissôes .  Simul-  *  ^  ‘  “tB 

rxwR  rhn?««.  «uten  no  Rio  Grande  do  em.  pIaijaCB  dod».  tancamente,  os  espertos  ban-  Congrífll°*  ««^ihida  directa- 


Triegraphos 


Os  funcQlonarlo»  doa  Correios  © 
Telegrapho»  estão  sendo  prejudi¬ 
cados  com  a»  delonga»  na»  pro- 
mocfiei.  No»  quadros  d»  telegra- 
phlstas  ha  numerosa»  vaga»  e 
no  Departamento  existem  duas, 
uma  d»  chefe  d»  aecção  •  outra 
de  l4  officlaJ. 

Não  •©  justifica  a  demora  al- 
legando  a  extatencla  d©  uma  Com- 
mlssão  d©  Promoções,  qu»  estuda 
a»  contictaçõe»  ©  fõ»  de  officlo 
do»  qu»  Julgam  preterido». 
Tal  allegação  é  sómente  accelta- 
vel  quanto  ás  promoções  a  sa¬ 
rem  feita»  por  merecimento. 

Quanto  à»  por  antiguidade, 
não  conota  que  houvesse  contes¬ 
tação  ou  reclamação.  Assim,  não 
ha  motivo  para  que  deixem  d» 
ser  asilgnadas. 

Nos  demais  Ministério»,  »»  pro¬ 
moções  não  soffrem  Untia  de¬ 
longas,  não  obstante  existirem 
Commlssões  do  Promoções,  como 
n»  Guerra  e  na  Marinha, 


Sequestro  de  um  poflftoo 


Vario»  casos  de  sequestro  de 
pessoas  já  ss  tém  verificado  na 
Republica  Argentina,  causando 
funda  impressão  publica. 

Para  a  repressão  dessas  deli¬ 
cio»,  cujos  responsável»  são,  na 
sua  maioria,  estrangeiros,  emprega 
a  policia  daqutlla  nação  amiga 
todo»  os  meio»  legas»  ao  seu  al¬ 
cance.  , 

6»  Já  não  debellou  d»  todo  o 
mal,  conseguiu,  pelo  menos,  rt- 
dur.11-0  ao»  numeros  ji  conhe¬ 
cido». 

Inítllzmente,  um  novo  seques¬ 
tro  acaba  de  veriflcar-st,  na  pe¬ 
quena  cidade  d»  S,  Thomé,  pro¬ 
víncia  d»  Corrlente».  Foi  ali  oe- 
queetrado,  por  indivíduo»  desco¬ 
nhecido».  um  prestigioso  político 
correntlno.  O»  tequeetradores 
transportarem  a  aua  vlottma  pare 
o  município  d»  8.  BorJa,  estado 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

Tratando-s»  d»  localidade»  ri¬ 
beirinhas  do  Uruguay  •  vizinhas, 
a  versão  do  noticiário  telegra- 
phlco  sobre  o  sequestro  •  multo 
acceltavel.  Os  Indivíduo»  que  se 
votam  a  tesa  fôrma  d»  actlvl» 
dad»  criminosa  sabem  tirar  par¬ 
tido  de  uma  situação  geographlca 
que  dlfflculta  a  acção  da  polida. 

Comtudo,  o  caso  psrtence  ao 
numero  do»  qu»  reclamam  Inte¬ 
resse  conjunto  das  autoridades 
doa  doía  paixM  no  aeu  esclareci¬ 
mento  e  punição. 


A  vida  ioa  transeuntes 


Nào  ha  multo  a  Inapectoría  do 
Trafego  dirigiu  áa  empresas  d» 
oranlbus  uma  ctroular  sobre  o 
abuso  doa  motorista»,  appeüando 
para  a  coltaboraçlo  delies  na  re¬ 
pressão  sobretudo  ao  exceuo  de 
velocidade. 

A  ganancla  d»  maiores  lucros 
não  permlttiu  tlvssse  esse  appsllo 
a  merecida  acolhida.  Parece 
mesmo  ter  sido  recebido  como  um 
desafio,  pol»  aa  lnfracÇõe»  nunca 
se  deram  com  tanta  frequência 
como  depois  disso. 

Ainda  ante-hontem  assistimos 
á  luta  na  caça  d»  passageiros 
entre  dola  omnlbua  um  da  Via¬ 
ção  Eatrella  do  Norte,  outro  da 
Viação  Grajahft,  carros  4.JT1  » 
517,  fazendo  o»  respectivos  chui tf» 
feura  taes  diabrura»  qua  provo¬ 
caram  protestos  vehemente»  dos 
passageiro», 

Pois  bem,  ó  chtf*//eur  do 
omnlbus  da  Grajohd,  rindo,  man¬ 
dou  que  a»  queixassem  ao  patrão. 
E  o  cobrador,  deant»  da  repulsa 
i  Insolência,  procurou  Justificar 
o  perigo  d»  vida  a  qu»  Miavam 
exposto»  o»  ptsMgelros  com  a 
concorrência  das  empresas., •  Era 
preciso  a»r  assim,  sento  um  carro 
ficava  ehelo,  •  outro  vario... 

Preferimo»  relatar  o  facto  »tm- 
pleimente,  deixando  qu»  a  Xns- 
pectorla  do  Trafego  tlr»  d»U»  a» 
conclusões  qu»  «ntender» 

Tlvess»  ella  flscae»  nos  pontoa 
mais  afastado»  •  não  ■»  verifica¬ 
riam  com  tanta  frequência  esses 
obueos,  qu»  dão  a  Impressão  de 
qu»  estorno»  numa  aldeia  doapo- 
tlclada. 
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AINDA  0  BANQUETE  DAS 
CLASSES  CONSERVADORAS 
CEARENSES 

A  chegada  do  sr.  Getuilo  ao 
Theatro  José  de  Alencar  e  a 
saudação  do  presidente  da  Aa- 
soclaçio  Cemmerelal 

Forfolcso,  19  (Do  nosso  enviai 
do  especial)  —  O  banquete  no 
Theatro  José  de  Alencar,  offere* 
cldo  ao  chefe  do  governo  provi* 
sorlo  pelas  classes  conservadora» 
cearenaes,  foi  uma  b»lla  festa  so¬ 
cial.  Marcado  seu  Inicio  para  as 
81  [3  horas  da  noite,  ante»  dtsaa 
hora  grande  Já  era  a  massa  po¬ 
pular  accumulada  em  frente  ao 
theatro,  na  praça  do  mesmo 
nome. 

Eram  quatro  as  mesa»  arma¬ 
dos  na  platéa  que  serviu  de  sa¬ 
lão  ao  banquet»,  havendo  uma  em 
sentido  horizontal  ás  outras.  No 
decurso  do  mesmo,  uma  orches- 
tra  executou  linda»  musicas  clás¬ 
sicas.  Aa  frtsa»,  o»  oararote»  e 
galarias,  repletas  de  brilhantes 
figuras  da  sociedade  fortalezense, 
ofíerectom  um  aspecto  encanta¬ 
dor  »  esse  banquete,  que  se  tor¬ 
nou  festa  social. 

O  general  Góes  Monteiro  e  o 
coronel  Paquet,  chegaram  ao 
theatro  ás  9  hora»  »  ás  9  1[3  os 
sr».  Getuilo  Vargas,  acompanha¬ 
do  pela*  Interventor  Carneiro  de 
Mendonça,  e  pelos  ministros  José 
Américo  •  Juarcz  Tavora,  ealta- 
vam  do  automovel  ao  som  do  Hy- 
mno  Nacional  e  debaixo  d»  ac- 
clamaçõe»  •  palmas  populares. 

Dirtglndo-s»  ao  salão  do  ban¬ 
quete,  »,  ex.  atreve6#ou  o  sa¬ 
guão  do  theatro  por  entre  duas 
fila»  d»  figura»  das  mal»  repre¬ 
sentativa»  do»  classes  conserva¬ 
doras. 

Ao  lado  de  i.  ex.  eentou-se  á 
mesa  do  banquete  monsenhor 
Joio  Alfredo  Furtado,  represen¬ 
tante  do  arcebispo.  A  decoração 
da  sala  estava  feita  com  equili¬ 
brado  gosto. 

Em  exercício  na  presidência  da 
Associação  Commercial,  o  sr.  An¬ 
tonlo  Fiúza  Pequeno,  saudou  o 
chefe  do  govomo,  ministros  José 
Américo  »  Juarez  Tavora,  general 
Gõea  Monteiro  e  os  representan¬ 
tes  da  imprensa  junto  á  comiti¬ 
va  »  a  local.  Disse  que,  ha  14 
armo»  saudára  um  chefe  da  na¬ 
ção,  quando  em  viagem  de  obser¬ 
vação  ao  Norte,  o  accentua  qua  o 
faa  d»  novo  agora,  mo»  que  a  si¬ 
tuação  actuatment»  era  outra, 
pois  que  o»  cearenses  nào  »e  ali¬ 
mentam  presentemente  de  espe¬ 
ranças.  Passou  depolB  a  criticar 
severamente  os  que  euggeriram  o 
deslocamento  da»  populações  nor¬ 
destina».  Dls,  então,  que  com  o 
apoio  do  chefe  do  governo,  o  seu 
grande  ministro  da  Viação  eom- 
prehendera  o  problema  do  nor¬ 
deste,  pondo,  também,  em  eviden¬ 
cia  a  aoção  efficas  e  Inconfundí¬ 
vel  do  interventor  cearense.  De- 
tem-se  em  elogios  aos  ar.  José 
Américo,  a  quem  chama  sempre 
de  grande  mtnletro,  e  ao  Interven¬ 
tor  Carneiro  de  Mendonça,  que, 
acha,  eerá  Insubstituível,  por 
multo  tempo,  á  frente  dos  desti¬ 
nos  do  Cearft.  Djr,  mais,  que  es¬ 
se»  do!»  ultimo»  nome»  são  dua» 
munificência»  régia»  do  chef»  do 
governo.  Os  applauio»  e  a»  pal¬ 
ma»  crepitam.  E  o  orador  con- 
clue,  accentuando  que  tudo  faz 
orer  na  continuidade  da»  obro»  do 
nordêate,  como  a  realização  do 
porto  de  Fortaleza  e  a  formidá¬ 
vel  barragem  do  rio  Oróa  «  da 
admiração  do  Ceará  pela  firmeza 
cofh  que  o  dlctador  se  Impõe  ao 
respeito  do  palz,  vencendo  revol¬ 
ta»  e  agitações  lerenamente  co¬ 
mo  se  estiveisemoB  sob  o  regí¬ 
men  constitucional.  Termina  le¬ 
vantando  a 'taça,  ©  convidando  to¬ 
dos  a  fazei- o,  em  saudação  ao  sr. 
Getuilo  Varga».  P*l*  obra  revolu¬ 
cionaria  que  vem  reallsando  no 
governo. 

As  vtoitaa  do  chefe  do  governo 
na  capital  cearense 

Fortolcs*,  18  (Do  norao  «nvlado 
especial  —  Retardado)  —  O  ar. 
Getuilo  Varga»  visitou  hojt,  pela 
manhã,  o  Colleglo  MUItar,  »m 
companhia  dos  ministro»  José 
Américo,  Juarez  Tavora  •  do  ge¬ 
neral  Gões  Monteiro.  O»  alu* 
mnoa  formados,  em  continência, 
saudaram  o  presidente  à  »ua 
chegada  a  esse  estabelecimento 
de  ensino,  cujo  dlrector,  tenente- 
coronel  Guilherme  Moreira,  dis¬ 
cursou.  dizendo  »er  o  ar.  Getuilo 
Varga»  um  “grande  bemfeitor  da 
claase  militar'1.  Em  seguida,  ».  ex. 
vlaitou  toda»  a»  dependendo»  do 
Colleglo. 

Apfls  essa  visita,  o  ar.  Getuilo 
fez  outras  áa  Escola»  Normal, 
Pedro  II  e  Immacul&da  Concei¬ 
ção.  Aa»  10  horta  da  manhã, 
acompanhado  pelo  major  Tibur- 
olo  Cavalcante  •  commandant» 
Waldemar  Monteiro,  já  ee  encon¬ 
trava  no  quartel  federal,  locall- 
sado  aqui,  sendo  recebido  pelo 
commandant©  dessa  unidade,  que 
é  o  33*  batalhão  d»  caçadores. 
Dahl  dirigiu-se  para  a  Directo- 
ria  da  Myglene.  percorrendo  to¬ 
da»  a»  suas  dependendo»  •  inau¬ 
gurando  um  salão. 

•  Neasa  oceaslio,  o  dlrector  do 
hospital  teceu  elogios  ao  inter¬ 
ventor  neste  Estado. 

Respondendo  à  saudação  que 
lh»  foi  feita,  o  ar.  Getuilo  disse 
da  satisfação  e  do  orgulho  de  tu¬ 
do  qu»  assistia  no  Cearft.  Falou 
da  missão  especial  da  medicina 
moderna  e  da  sua  obra  preven¬ 
tiva  eob  o  ponto  de  vista  educa¬ 
tivo.  Elogiou,  apõe,  a  adminis¬ 
tração  do  sr.  Carneiro  de  Men¬ 
donça,  declarando  applaudlr,  sem 
restrlcções,  a»  obra»  que  em  «tu 
delegado  realiza  preaentement» 
neste  Estado. 

A's  2  hora»  da  tarde  houve 
uma  recepção  officlal  no  palácio 
do  governo,  finda  a  qual  o  pre¬ 
sidente  visitou  a  exposição  agro- 
pecuarl».  o  campo  do  aviação  e  o 
Bana  to  rio  Mocejana.  A*»  9  1|3  da 
noltõ  esteve  no  banquete  do» 
ohuroea  conservadora».  O  presi¬ 
dente  Getuilo  vem  resistindo,  as¬ 
sim,  admiravelmente,  a  todos  os 
numeros  do  programma,  com  a 
pontualidade  Inglesa  e  manifes¬ 
tando  um  bom  humor  Inaltaravel, 
Não  tem  fundamento  a  noti¬ 
cia  de  qu»  o  sr.  Juarez  Tavora 
flográ  nó  Ceará. 

Esse  titular  passou  o  dia  tra¬ 
balhando. 

Retardada  de  algumai  horas 
a  partida  do  Ceará 

Foríolozo,  20  (Do  enviado  es¬ 
pecial)  —  llnntem  á  noite  tudo 
eslava  preparado  para  o  embar¬ 
que  do  chefe  do  governo  provi- 
sorlo  i»  primeiras  hora»  da  ma¬ 
nhã.  entretanto,  correndo  o  baile 
do  Ideal  Club  entre  grande  ani¬ 
mação,  as  senhoritas  fizeram  o 
general  Gões  Monteiro  aeu  pa¬ 
trono  na  defesa  do  pedido  Junto 
no  sr.  Getuilo  Vargas  no  senti¬ 
do  de  retardar  a  partida  para  a 
noite,  d»  modo  a  haver  a  bordo 
â  tardo  o  chá  offerecido  pola  so¬ 
ciedade  do  Fortaleza.  O  chef»  do 
govtrno  aquiesceu  e,  aaslm.  •• 
passou  mal»  um  dia  no  porto. 
Entretanto  a  primeira  pari»  do 
dia  s»  poasou  em  abaoluto  des¬ 
canso  para  oa  «ra,  Getuilo  Var¬ 
ias,  o»  ministro»  t  general  G6ra 
Monteiro. 

Um  meio  dlierato  de  Applaudlr 

Fortaleao,  29  (Do  enviado  es¬ 
pecial)  —  Merece  registro  o  mo¬ 
do  por  que,  na  Sociedade  de  For¬ 
taleza,  »e  applaude  nas  primeiras 
iqanlíestaçõe*.  castanholando-se 
com  oa  dedo».  A  primeira  mtnl- 
feita  ção  foi  no  banquete  da  As¬ 
sociação  Commercial  e  depois  na 
recepção  ao  sr.  José  Aluerico,  na 


séde  da  Associação  Commercial 
Entretanto,  o  ardor  do  primeiro 
momento  domina  e  appiausos  ®8- 
trepeltoflo»  eetrugem.  Aquc))e 
systema  de  applaudlr  é  deiorten. 
tunte  para  quem  náo  o  conhece 
Outro  registro  social  curtoeo  dá 
Sociedade  de  Fortaleza:  no  IdeaJ 
Club,  onde  *e  reuniu  a  «icledi. 
de  de  maior  dlstlncçno,  a  sala  <u 
1  Jantar  lembrava  alguma  cols* 

■  RJo,  entretanto,  chocava  a  manei. 
I  ra  por  que  foram  recebido®  o* 
dematü  membro»  da  comitiva,  nn. 
cocuporam  mesa»  isoladas.  <ein 
contacto  com  a»  figura*  d*  P0. 
oledade.  E'  verdade  que  já  no 
fim  da  noite  o»  dlrectore»  ho 
Club  procuraram  corrigir  a  fetlia 
Indo  de  mesa  ©m  meea,  es  tabela, 
cendo  aeslm  contacto  da  eocteda- 
de  com  oa  hospedes.  A  mulher  d® 
Fortalexa  «  viv»  ,  Intclll^ntc. 
Alimenta  a  convem  com  agilldi* 
de  ©  brilho:  no  cmtanto,  no  pri¬ 
meiro  momento,  Isola  peio 
retrahi  mento.  * 

Aspectos  do  nordeste 

Fartaksa,  20  (Do  enviado  t*. 
peclal)  —  Agora  descansamo!  d0 
atordoamento  de  corridn»  dc  uma' 
semana  pelo»  iêrtões  da  Parehy. 
ba,  Rio  Grande  do  Norte,  Ceatft 
o  Cari  ri  Parahybano.  O  *eCco  s 
escaldante  Serldô,  no  Rio  Gran. 
de  do  Norte,  parece  o  grande 
to  de  rio  deserto  de  aguat  e  ru 
vestido  de  teixos,  com  a  vegtüu 
ção  calcinada  e  ahl  muito  rir®, 
feita.  Todavia  sempre  flerte® 
boa  alimentação  para  o  gtdo, 
além  de  algodão  ao  pd  da»  lema 
0»  eertões  cearenses  estão  tam 
bem  rudemente  assolado*,  jnU 
sempre  com  algum»*  verduras,  á! 
estrada  ligando  Cajazelris  i* 
Ceará  está  em  baila»  condlçõü 
lechnlca».  Do»  benefícios  da 
cursão  convem  accentuar  »  nii. 
npilni  como  o  chefe  do  gove^p® 
falou  no  hanqueto  de  Fortaleu, 
reconhecendo  a  orientação  lyit». 
matlea  da»  obras  e  declirinde 
formalmente  que  não  deviam  M 
interrompida».  A  prepo*ito. 
fnspoctor  de  obras  contra  i 
fiecca»,  engenheiro  Luiz  Vieir» 
accentua  que  tae»  obrae  devem 
ser  executada»  num  plano  d*  cln* 
co  anno»  no  mínimo  para  iua  ef« 
flcíencla,  com  os  ncceiiarloi  r* 
cureos  financeiro»,  evIUndo-ie  » 
atraso  de  psgamento»  a  opere* 
rios.  O  dr.  Lul»  Vlalra  reconhe¬ 
ce  o  aspecto  de  oarieteneta,  ra 
sua  primeira  phase,  ao*  fiagelii. 
do».  Dahf,  pol»,  o  vulto  da*  dt®. 
pesas.  Agoi-a,  se  approxlmava  e 
phase  do  realizações  economia* 
da»  obro»  com  a  utilização  ex 
cluslva  de  trebalhidore*  efflcitn 
te*,  ma»  o  atraso  de  pagamento* 
está  creando  um  “Jmpaese”. 

O  futuro  porto  do  Ceirá 

Forffllcw,  20  (Do  enviado  tep*. 
ciai)  ^  o  chefe  do  governo  pre- 
vjsorio  Iniciou  hoje  o  dia  fazendo 
uma  excursão  ao  Mucurip».  locU 
do  futuro  porto,  fazendo-ie  acom 
panhar  do  Interventor,  doe  mlnfi 
tro»  e  demai»  membro»  da  comi. 
tlva.  Apõ»  percorrerem  a  praia,  * 
comitiva  dlriglu-se  á  fazenda  gan* 
to  Antonlo  do  Buraco,  proprieda¬ 
de  do  Estado,  ondo  foi  fervido  um 
churrasco.  Essa  feata  campestre 
foi  multo  »uf gestlva.  Maia  um» 
vez,  o  ohefe  do  governo  menlto* 
lou  o  seu  apoio  A  construcção  do 
porto.  Regressaram  todos  á«  duu 
e  mela  horas  da  tarde.  O  mlnli- 
tro  Juarez  Tavora,  acompanhado 
do  Inspector  doa  obra»  contra  ec 
■êccas,  dr.  Lul»  Vieira,  e  de  dl* 
verso»  Jornalista»,  visitou  esta  ma¬ 
nhã  a  barragem  General  Sam¬ 
paio,  fazendo  um  percurso  d»  10| 
kilometro»  na  Estrada  do  Sobral. 
Eeta  barragem,  qu»  ttm  de  boie 
21  m»troa  »  32  de  altura,  deve  e< 
tar  prompta  até  a  eõta  80  anU* 
do  proxlmo  Inverno.  Entretanto 
ha  falta  de  braços,  pol»  o  pigt* 
mento  do  pesioal  está  atrozado  de 
doí»  mezea.  6e  não  attlnglr  Aquel- 
Ia  cõta  até  o  proxlmo  inverno,  • 
enchente  do  rio  Curt.  repraead», 
poderá  damnlficar  aa  obra*.  O  mi¬ 
nistro  Juarez  Tavora  regressou  6» 
31|2  daquella  excurelõ.  não  po¬ 
dendo  Ir  «o  Crato,  dehl  taznbem 
não  visitar  Sobral,  devido  oo  mo 
estado  d»  saude,  que  qua»!  o  re 
tem  no  Ceará. 

O  «r,  José  Américo  recebi  dr 
n»  Associação  Gommcrcli! 
de  Fortaleza 

Fortalece,  29  (Do  corresponden¬ 
te)  —  O  commercio  fechou  ás  8l|9 
para  homenegear  o  »r.  José  Ame 
rico /ha  Aetoclação  Commercial 
E*  grande  a  »rmpathia  qu»  vem 
encontrando  o  »r.  Jo»é  Amtrici 
desd»  que  penetrou  na  Bahlt. 
Aqui  no  Ceará  o  eeu  nome  é  po 
pulariselmo,  aaslm  como  o  do  ge¬ 
neral  Gões  Monteiro.  A  reunião 
da  Associação  Commercial  retH 
lou-es  ás  4  hora»  da  tarde,  com  a 
presença  do»  ara.  José  Américo, 
Carneiro  d»  Mendonça  generel 
Gõe»  Monteiro  e  eeoretario  dt»  Fi¬ 
nança»  do  Estado.  Grande  multt 
dão  ovacionou  o  ministro  Jo;l 
Américo. 

Aberta  a  eesião.  o  presidente 
Antonlo  Fulza  Pequeno,  saudou  o 
ministro,  lembrando  a  sua  actuo» 
ção  em  pro)  do»  trabalho*  pubU* 
coe  cearense».  O  ministro  respon¬ 
deu  em  brilhante  discurso  de  im¬ 
proviso,  agradecendo  ainda  • 
Inauguração  de  aeu  retrato  na  n 
leria  da  Associação,  ond»  nle 
«litem  oe  d»  homens  publicoe. 
Mostrou  o  »r.  Jo«é  Américo  a  ebrt 
ftçlo  qu»  tem  de  amparar  o  nor» 
désle,  sem  dlstlncção  de  Estado, 
Vindo  ao  Ceará,  onde  neceerida 
de»  premente»  requeriam  a  mi 
presença,  atacou  trabalhoe  Inedta* 
vele,  afim  de  «alvar  oe  eertanejof 
da  morte  certa.  Disse  que  aetnpr» 
procurou  pautar  o»  eeu»  actoi  td- 
rea  de  toda  a  indulgência  dando 
Independencla  ao  estudo  di»  obres 
pelos  technlcos.  Depois  de  outre* 
conetderações,  dUie  que  deviam 
agradecer  ao  chef»  do  governo 
provleorlo  »  ao  interventor  do 
Ceará,  adeantando  que  epenei 
procurou  aproveitar  a»  po-ilblll* 
d  ide®  do  momento,  para  isrvlr  • 
nordêste.  nio  trahlndo  a  eonflanO* 
que  nelle  depositam. 

O  SB.  GETCLIO  VARGAS  ES¬ 
PERADO  NO  MARANHAO 

Maranhão,  20  (UTB)  -  Estí* 
ultimados  todos  os  preparallvoi 
liara  a  recepção  e  acolhida  do  pre* 
sldente  Getuilo  Vargaa,  na  eu» 
próxima  visita  ao  nowo  Eslado. 

Dezesels  optlmoa  carro;  foreA 
emprestados  ao  Interventor  por» 
o  transporte  do  chefe  do  governo 
e  da  »ua  comitiva,  que  nerão  ho»- 
podados  era  varias  vesldencie» 
particulares,  também  cedlde»  to 
governo  para  ©bs»  fim. 

Oa  era.  Getuilo  Varges,  Jo*8 
Américo  de  Almeida,  Juarez  Ta¬ 
vora,  Walter  Sarmanho.  Ruy  Car¬ 
neiro  e  commandaute  Garcez  £»• 
carão  hospedados  no  palácio,  • 
general  Gões  Monteiro  e  vario* 
outro»  m«mbro»  d»  comitiva,  n» 
quartel  do  24*.  Batalhão  de  Ca¬ 
çadores  . 

A  DEFESA  DO  LIVRO 

Recobemos  este  telegramma: 

“Mo  Paulo,  20  —  “Correio  dl 
Manhã4’  —  Felicitamos  ao  “Cor* 
relo  da  Manhã",  pela  campa nn» 
contra  o  proteccionlsmo  ás  Indus¬ 
trias  fictícias  e  agractecpmoa  cu 
lc  rosam  ente  a  defesa  do  livro  bra* 
ellelro  asphyxiado  pelos  monopo¬ 
lizadores  da  poeudo-indmtrla  na¬ 
cional  do  papel.  —  Oclalles  Mar* 
condí*  Ferreira,  dlrector  da  Com¬ 
panhia  Editora  Nacional." 
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PELA  MARINHA 
MERCANTE 


Na  Academia  Nacional 
de  Medidna 


INSTITUTO  HISTORICO 
E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO 


O  LtiOTD  NACIONAL  BALDA 
O  SEU  DEBITO 


Uma  homenagem  ao 
dr.  OljTnpio  da  Fonseca 

Na  academia  Nacional  de  Me- 
dicina,  terá  logar  hoje,  á  noite, 
na  «casão  ordinário,  uma  solenne 
homon&gem  ao  professor  dr. 
Olymplo  da  Fonseca-,  ex -secreta  - 
rio  geral  da  Academia,  afastado 
deste  alto  cargo  por  'motivo  de 
enfermidade. 

A  homenagem  conslatirá  na  col- 
iocação  de  uma  placa  de  bronze 


candidatos  X*  CONSTI¬ 
TUINTE  PELO  MARANHAO 

^ravháo,  20  (União)  —  O  pa 
dm  Astolpho  Sorra  apresentar-se 
l  novamente,  como  candidato  Aí 
do  proximo  mez,  para  i 
AiwmW**  Nacional^  Constituinte. 

eu  U  que  publicou  pelo 

t . '  -  -  . 


movimento  qu©  não  merece  a  mi¬ 
nha  ajiprovação,  não  «A  pela  inop- 
portunldsde  do  momento  em  que 
ae  procura  agí  ta! -o,  como  princi¬ 
palmente  por  eer  contra  meu  de¬ 
sejo  prolongar  uma  investidura 
que  outro*  noasoe  patrícios  pode¬ 
rio  desempenhar  com  maior  pro¬ 
veito  para  a  eollectlvldade  sergi¬ 
pana.  Attendoeaa  aaudaçõea.  — 
Augusto  Alaynard,  Interventor 
federal. " 


FESTIVAL  WAGNER  DA 
PHHARMONICA 

O  maestro  Burle  Marx  e  incan¬ 
sável,  Dm  poucos  dias  realizou 
no  Municipal  tçes  concertos:  um 
dedicado  A  Juventude  (Iniciativa 
excellente  afim  de  habituar  a  p«- 
tirada  a  ouvir  obras  sérias  do  re¬ 
pertório  symphonico)  um  concer¬ 
to  da  slrle  popular,  no  qual  to¬ 
mou  parte  como  solista,  Interpre¬ 
tando  magnlflcamente  o  "Con- 
oertow,  opus  18,  de  RacbmáTiinoff, 
a  festejada  virtuosa  Hermlnla 
Rouba ud  (actualmente  no  curso 
de  aperfeiçoamento  do  notável 
mestre  e  grande  pl&ntnta  que  é 
Tomás  Tcran)  e,  flnaJmente,  an- 
te- hontem,  A  noite,  o  Festival 
Wagner,  com  o  concurso  do  Cõro 


Toda  a  pessoa  póde  recuperar 
alguns  kiloe 


Segunda  conferencia  so¬ 
bre  a  guerra  dos  Farrapos 

Perante  avultada  reunião  de 
Bodos,  senhoras  e  cavalheiros,  ef- 
fectuou-30  hontem  a  sessão  ex¬ 
traordinária  do  Instituto  Histó¬ 
rico,  .destinada  A  continuação  das 
conferencias  commemoralivas  do 
movimento  revolucionário  rio- 
grandense  de  1835  a  1845. 

Abrindo  a  sessão,  disse,  em  re¬ 
sumo,  o  preslednt©  pereptuo 
conde  de  Affonso  Celso,  o  se¬ 
guinte: 

O  Instituto  Hlstorlco  convidara 
adrede  um  consocio  não  nascido 
no  Rio  Orando  do  8u),  como  ti¬ 
nha  a  fortuna  de  o  ser  o  orador 
perpotuo,  barão  do  Ramiz  Gal- 
v  lo,  para  lncumblr-se  da  segun- 


Tlvemos  communlcação  da 
Quo  pelo  Lloyd  Naolonal  6,  A., 
foram  satisfeitos,  no  eabbado 
proximo  passado  a  hontem,  os 
compromissos  assumidos,  res- 
pectivamento  com  o  Banco  do 
Brasil  e  com  os  “Cantlerl  Reu- 
nltl  deH'AdrlaUco",  relativos  ao 
"accordo"  celebrado  com  os 
mesmos  para  o  levantamento 
da  penhora  e  consequente  re- 
integração  A  sua  írôta  doe  na¬ 
vios  penhorados. 

Está  assim  terminada  a  mis¬ 
são  do  capitão  Alencastro  Gui¬ 
marães,  como  depositário  Judi¬ 
cial  que.  pelo  seu  esforço  a  te¬ 
nacidade,  conseculu  reter  no 


“  Achando-me  multo  exgotada 
do  forças  e  necessitando  do  um 
comecei  a  usar  as 


bom  tonlco 
Pastilhas  McCoy  de  oleo  de  fí¬ 
gado  de  bacalhau,  tirando  para 
a  minha  saâde  optimo  estimulo 
e  bem  estar,  pois,  ictualmonto 
acho-me  com  o  peso  aumenta¬ 
do,  tenho  magnifico  apetite  e 
bellos  cOres,  o  que  torna  a  mi¬ 
nha  vida  uma  perenne  felicida¬ 
de”.  —  E*  o  que  noa  escreve  a 
Sta.  Hermlnla  Marques,  Rua 
Redempçao  n.  47  em  São  Paulo. 


O  dr,  Godofredo  Vianna,  em 

‘  ►  "Impar- 
.....  ,  tinnhèm  *e  apresenta  como 
candidato  As  mesmas  eleições. 

O  PARTIDO  SOCIAL  DEMO- 
ítRATICO  LEVARA’  AS  UR¬ 
NAS  OS  MESMOS  CANDI¬ 
DATOS 

TMoriit,  20  (União)  —  O  parti¬ 
do  Social  Democrático  manteve, 
pa.n  o  proximo  pleito  de  8  de  ou- 
rubro,  a  mesma  chapa  apresenta¬ 
da  na*  eleições  de  3  do  maio.  com¬ 
posta  dos  nra.  Fernando  de  Abreu, 
Asdrubal  tfoares,  Carlos  Llnden- 
teig  p  Godofredo  de  Menezes. 

DOIS  DESPACHOS  DO  IN¬ 
TERVENTOR  NO  PARA* 

Belém,  20  (União)  —  Tendo  em 
vista  uma  potlç&o  de  Raymundo 


de  prazer 

ha  um  anno  de  sojjrer./ 

Que  diremos,  então,  de 
toda  uma  moddade  de  pra- 
zeres  ?  Trará  eíía  toda  uma 
velhice  de  soítrimentos  ?  Nem  ^íyy/ 
sempre.  A  causa  principal  dos  '4% 
males  da'  velhice  está  no  mau  hmc-  /- 
cionamento  do  apparelho  urinário.  A 
desinfecção  systematica,  uma  vez  por 
anno,  dos  rins  e  da  bexiaa,  com  HEL- 
.  MITOL  deixa  o  organismo  livre  das 
k  toxinas  que  envenenam  o  sangue; 
■L  assegura  assim,  uma  velhice  sa- 
dia,  sem  os  torturantes  incom- 

KÍNIW  modos  que  fazem  os  velhos 

chorarem  amargurados, 
r^iÜi%iSk  saudosos  da  mocidade. 


da  conferencia  da  série  em  boa 
hora  encetada  polo  coronel  Souza 
Dooca,  aobre  a  Guerra  dos  Far¬ 
rapos.  com  o  Intuito  de  compro¬ 
var  quo  não  são  unicamente  os 
gaúchos  os  quo  conhecem,  estu¬ 
dam,  amam  e  devidamente  aqui¬ 
latam  os  homens  llluatre»  e  os 
r.obrcs  feitos  da  região  meridio¬ 
nal  brasileira,  um  dos  maiores 
elementos  do  força  e  um  dos  me¬ 
lhores  títulos  de  llgitlmo  orgulho 
da  oommunhno  nacional. 

.0  dr.  Rodrigo  Octavlo  Filho, 
acha-se  perfeltamcnte  naquellas 
condições,  conforme  o  demona- 
I  irou  no  trabalho  relativo  a  Oxo- 
r  rio,  com  que,  não  ha  multo,  co- 
1  lhera  vibrantes  e  demorados  ap- 
plaunos  não  aô  do  Inntltuto  como 
da  Imprensa  e  do  publico. 

Justificando  o  acerto  da  esco¬ 
lha,,  iria  elle,  decerto 
novo  trlumpho, 
qual  o  conde  de 
lho  transmittJii  a  palavra. 

Occup&ndo  a  tribuno,  proferiu 
o  dr.  Rodrigo  Octavio  Filho  lon¬ 
go  discurso  desenvolvendo  o  the- 
ma:  m  Panorama  Político  da  Outr- 
ra  doa  Farrapos. u  A  nota  domi¬ 
nante,  foi-lhe,  como  na  do  coro- 
ne!  Souza  Docca,  o  do  extremo 
o  esclarecido  patriotismo.  Serâ 
opportunamente  publicada  na  in¬ 
tegra. 

O  presidente  «nminclosi  para 
38  do  outubro  proximo  a  confe¬ 
rencia  anchlotana,  de  quo  será 
orador  o  er.  Augusto  de  Lima.  * 
Do  corpo  socínl  do  Instituto, 
estiveram  presentes  os  srs:  conde 
de  Affonso  Celso,  Mnx  Fleluss, 
commandanto  Itadler  de  Aquino, 
H,  Tavares  Cavalcanti,  Alexan¬ 
dre  Emílio  Sominler,  A.  Tava¬ 
res  de  Lym,  Wanderley  Pinho, 
Nelson  de  Senna.  general  Libe- 
rato  Bittencourt,  H.  Carneiro 
Lfõo  Teixeira  Filho,  B.  de  Ma¬ 
galhães,  Levl  Carneiro,  Rodri¬ 
go  Octavlo,  coronel  Souza  Docca, 
Alfredo  Fererlra  Lage,  Rodrigo 
Octavlo  Filho,  Nicolão  Dcbanô, 

L.  F.  Vieira  Souto,  Virgílio  Cor¬ 
rêa  Filho,  Pedro  Calreon,  Alfredo 
Nascimento,  Augusto  de  Lima  e 

M,  de  Carvalho.  Justificou  n  au¬ 
sência  o  com.  Thiere  Fleming. 

Deixaram  seus  nomea  no  livro 
do  presença  os  srs.  embaixador 
Ferdinand  Peltzer,  embaixador 
Nascimento  Feltosa,  dr.  Davld 
Alvestegul.  ministro  da  Bolívia, 
Luto  Roballno  Davlla,  ministro  do 
Equador;  Encarregado  de  Nego¬ 
cio*  da  Sulssa,  sr.  Charles  Re- 
dard;  general  Octavio  de  A7credo 
Coutlnho,  dr.  Eduardo  Duarte, 
secretario  do  Instituto  Hlatorico 
do  Rio  Grande  do  Sul.  dr.  Affon¬ 
so  Costa  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação  e  Saude  Publica  e  coronel 
Álvaro  de  Alencastro,  que,  a  con¬ 
vite  do  presidente,  occu param  Jo¬ 
gares  no  recinto  social:  coronel 
J.  Pacifico,  dr.  Carlos  da  Silva 
ÁrauJo  e  família,  Alfredo  Assum¬ 
pção,  O.  Pereira  Ferreira,  Alvim 
Mengo  e  senhora,  J.  DIogo  da 
Fonseca,  Mansueto  Bemardi.  dr. 
José  Affonso  Bandeira  de  Mello, 
senhora  embaixador  de  Feltosa, 
Aurélio  Porto,  Geraldo  Amorím  e 
família,  A.  da  Silva  Lima  o  se¬ 
nhora,  Araújo  Penna,  João  Auto 
do  Abreu.  Cícero  Rodrigues  da 
Lui,  d.  Gllda  Macedo  Soares  Al¬ 
ves,  Rava  Machado  da  Silva,  Ma¬ 
noel  Ferreira  Guimarães,  dr.  Ar¬ 
mando  Berenguor,  professor  Lu- 
dllo  d©  Albuquerque,  Fausto 
Freitas  Castro,  Forn&nd  Peltzer. 
cônsul  dá  Bélgica,  J.  da  Silva 
Oliveira,  dr.  Eduardo  Duarte,  F. 
Guerra  Duvaí  e  d.  Adalglza 
Pazzaglia,  „ 

Na  Drogaria  Itapilaia  encon- 
tra-se  sempre  o  medicamento 
desejado,  legitimo  o  a  preço  mo- 
dlco.  Rua  1*  de  Março  n.  10.  , 
m  ími  m  (>10399) 

Acção  Universitário 
—  Catholica  — 

Excursão  á  Pedra 
—  Bonita  — 

Conforme  jã  foi  annunciado, 
realisar-se-A  no  proximo  domin¬ 
go,  24,  a  excursão  da  Acçào 
Universitária  Calholica.  A  Pe¬ 
dra  Bonita,  na  Gavea. 

A  partida  ae  farA  em  omnl- 
bus  especiaea  do  Leblon,  no  fim 
da  Unha  dos  bondes  de  Ipane¬ 
ma,  o  o  omnlbus  Leblon,  As 
8  1(2  horas. 


as  estnçOes. 

As  Pastilhas  McCoy  auxiliam 
maravllhosamente  no  crescimen¬ 
to  das  criança» 


Compra  uma 

tra,  com  o  brilho  o  dynamlsmo  dej  caixa  em  qualquer  farmacla. 
sempré,  as  “Ouvertures”  doi  m*  «-  j.|| 

“Tannhauser"  •  dos  "  Mestres! 

Cantores"  a  o  “Predudio  e  Mor-] 

!  Va 

Os  edroa  mostraram -se  dc  ums* 

coWesio  perfeita  n»  '‘Entrada  doa  de  fl/VvW.  fw/lWin.. 

convivas",  do  “Tannhauser”  (efl 
ro  mlxto)  —  no  "Cúro  das  Flan 
deiraa"  (cúro  feminino)  com  so  . . . 

los  esplendida  mente  desempenha-  NOVOS  EMPREHENDIMENTOS 

dos  pelas  sras.  Lucia  ScltmlU 

Dévora  o  Cocllla  Rtidgc  —  e  na  DA  PANAIR . 

“Ápotheose"  final  dos  "Mostres  _ 

Cantores",  pagina  Ue  prodigioso 

effeito  e  mi  <i»s  mei.  beiiae  da  Um  prograitima  para  inverter  a 

primorosa  obra  wagneriana. 

Devemos,  entretanto,  salientar  $0011113  de  5.000.000  doilares 
s  intonprotay;ão  Irreprohenslvel 

quo  teve  o  celebre  "Quintotto",  no  desenyolvimtnlo  da  Rédc 

da  mesma  opera,  por  parte  dos  .  .  ,  D 

soprano  Cecília  Rudge.  contralto  AerOViaflB  Pai^aneriCIDi 
Lucia  Schmltt  Dêvom,  tenor  Ro¬ 
berto  Wilmar,  bs  ry  to  no  Roberto  Respondendo  ao  appelio  do  pre- 

Ql.  .  .. .  .  _  nidonte  Rooscvelt  em  prôl  do  re- 

flurle  Mane  e  baixo  ANaltcr  Som-  Arvuitnontn  nnri.mii  cvfa. 


Um  nosso  confrade  escre¬ 
veu,  lia  dias,  contra  os  navios 
estrangeiros  que  ,  arrebanham 
os  passageiros  entre  09  porto* 
naclonaea,  clamando  contra  essa 
praxe  só  existente  no*  porto* 
brasileiros. 

Até  certo  ponto  o  nosso  eol- 
lcga  tem  razão.  Em  nenhum 
palz  do  mundo  um  navio  es¬ 
trangeiro  poderá  obter  passa¬ 
geiro  para  portos  da  mesma 


(*1419) 


rciueva  ae  outuoristai  e  symps- 
thUsntes. 

l,en«aniento  dominante  a 
rillAçfto  do  núcleo  de  Nlctheroy 
ao  Club  3  ds  Outubro  desta  ca¬ 
pital  foi  lida  *  approvsds.  depois 
de  acalorada  dlecuneAo  s  seguin¬ 
te  proposta  para  articulação  do 
Club  3  d*  Outubro. 

“O  Club  8  de  Outubro  do  Rto 
de  Janeiro  considera  como  orgftos 
filiados  0*  núcleos  outubrístas 
centraes  doa  eatudos  que  subs¬ 
creverem  aa  seguintes  bases  * 
concordarem  com  as  norma*  de 
acçflo  que  s*  seguem: 

*'  — •  Declaração  de  qu#  concor¬ 
dam  com  a  orientação  do  mani¬ 
festo  de  H  de  abril  p.  n.  0  de 
qu*  concordam  com  a  unificação 
Ideologlca  Integral  da  synthcse 
culturlsta  approvada  pelo  Gran¬ 
de  Conselho  e  que  sd  poderá  ser 
corrigida  ou  accresclda,  pelo  mo¬ 
do  previsto  nos  estatutos. 

•  2*  —  Compromisso  formal  doa 
Clubs  estaduaes  ds  Intransigên¬ 
cia  cm  relação  sos  princípios  da 
“■ynthess"  e  do  repulso  a  quaes- 
quer  accordo»  com  sacrifício  dos 
meamos. 

3°  —  Ampla  autonomia  dos  nú¬ 
cleos  estaduaes  quanto  A  sua 
economia  interna  e  A  solução  dos 
casos  reglonaes.  respeitadas  ape¬ 
nas  na  sua  organlsaçAo  as  linhas 
geraes  doe  Estatutos  publicados 
no  “Dlarlo  Offlclar  de  H  de 
maio  p.  p. 

4*  —  ApreelaçAo  deliberativa 
do*  caaos  naolonaee  por  um  con¬ 
selho  supremo  constituído  pelo 
Grande  Conselho  do  Club  S  de 
Outubro  do  Rio  de  fanelro  e 
mais  os  delegado*  dos  Clubs  es- 
taduaes,  Incumblndo-s*  a  secre¬ 
taria  do  respectivo  expediente. 

I  unfeo  —  A  não  acceitaçAo  do 
qualquer  deliberação  do  C.  S. 
por  parte  de  um  núcleo  estadual 
«erA  objecto  de  appello  a  ttm 
tribunal  arbitrai  de  sentenças  lr- 
reeorrlveis  e  que  será  constituí¬ 
do  d*  tres  Julsei  effectlvos,  os 
ministros  Juares  Tavora  e  José 
Américo  e  cte.  Ary  Parreiras  e 
mais  os  Jutses  eupplentei  para  os 
casos  de  Impedimento  dos  effe- 
ctivoa  e  que  serão  eleitos  pelo 


Iniciar  o  I 
Affonso  Celso  ' 
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do  tributo. 

Aqui  a  coIm  é  differente.  Pa¬ 
rece  que  o  governo  tem  o  propo- 
alto  de  fazer  a  cabotagem  livre 
o  para  tal  JA  se  fala  num  con¬ 
vênio  com  o  Uruguay  para  na- 
vtoB  dessa  bandeira  fazerem  a 
cabotagem  no  Brasil  em  troca 
de  cguai  "favor"  sos  navios 
brasileiros.  Um  outro  Indicio 
do  que  os  amadores  estrangei¬ 
ros  têm  bona  advogados,  são 
as  declaraçães  de  dois  minis¬ 
tro»,  que  opinam  pela  cabota¬ 
gem  livre  como  salvação  da 
economia  nacional. 

Ora,  se  estão  cogitando  da  ca¬ 
botagem  livre  que  mal  fes  que 
os  navios  estrangeiros  mante¬ 
nham  linhas  de  passageiros  en¬ 
tre  os  portos  nacionaes? 


l/r.  OI>aiqlu  iIh  l<*una«t*n 

com  a  eíflgie  do  dr.  Olymplo  da 
Fonueca  e  é  promovida  pela  clas- 
5e  medica  e-  membro*  da  Acade¬ 
mia  de  Medicina  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  na  Rlgnlfieatlva  beneme ronda 
que  vem  prestando  ao  Brasil,  na 
sua  sclencla  da  medicina  brasilei¬ 
ra,  sagrando  assim  o  relevo  doa 
seu*  dotes,  da  sua  intelllgencla  e 
cultura. 

Newn  plnca,  além  da  cfflgie 
do  homenageado,  vê-se  gravado 
o  seguinte:  "Ao  dr,  Olymplo 
da  Fonseca,  21  de  *etembn»  de 
1933  —  Academia  Naiilnnal  de 
Medicina.  —  Manei  Alia  Mente 
RcgOBtum  —  Virgílio  —  Eneida, 


CENTRO  BAH1AN0 

O  Centro  Bahlano  reallsa  hoje, 
uma  informante  sessão,  As  8  ho¬ 
ras,^  podendo  tomar  parte  na  re¬ 
união  todos  os  associados. 

No  proximo  dia  38  a  Directoria 
do  Centro  collocará  uma  corúa  de 
flores  na  estatua  do  grande  esta¬ 
dista  bahJarto.  Viscondq  do  Rio 
Branco,  falando  por  essa  occasllo 
0  escrlptor  Prado  Ribeiro.  A*  noi¬ 
te,  Uu-verá  uma  sessão  solenne  na 
séde  provisorla  do  Centro.  A  rua 
Teixeira  de  Freitas  27. 

No  cumprtmenfo  dos  seu*  obje- 
ctlvos,  o  Centro  reallsa  uma  in¬ 
tensa  campanha  nacionalista,  pu¬ 
gnando  pela  cohesAo  patrla  a  har¬ 
monia  de  todo*  o*  Estados  do  Bra¬ 
sil.  A  sessão  solenne  do  proximo 
dia  28  timbrará  por  demonitar  os. 
malefícios  um  regionalismo  estri¬ 
to,  quo  estl  tentanto  atrophlar  a 
grandeza  nacional. 

O  Centro  Bahlano  voe  Inaugu¬ 
rar  a  1®  de  novembro  0  Balão  da 
fíahla,  tendo  início  nesse  mesmo 
dia  a  serie  de  quinze  palestra*  so¬ 
bre  a  actuaçáo  da  Bahia  na  for¬ 
mação  da  nacionalidade. 


0  «aniversario  do  nasci¬ 
mento  de  Ruy  Barbosa 

As  grandes  homenagens  qu*  se¬ 
rão  realizados  no  dia  5  ds  novem¬ 
bro,  «m  commemomçâo  do  annl- 
versario  do  nascimento  d*  Ruy 
Barbosa,  vão  reves Ur- ae  d*  gran¬ 
de  brilho.  A  directoria  do  Centro 
Bahlano  fará  celebrar,  pela  ma¬ 
nhã,  missa  na  capello  do  cemité¬ 
rio  de  São  João  Baptlsta,  falando 
em  seguida  no  tumulo  de  Ruy 
Barbosa  0  dr.  An  tonto  Bastos  Fi¬ 
lho.  A1  noite,  no  Balão  da  Bahia, 
0  ministro  Pedro  dos  Santos  fará 
uma  conferencia  sobre  a  actuaçáo 
da  Bahia  na  formação  do  Dlrelfo 
Constitucional  Brasileiro. 

Para  as  homenagens  a  Ruy  Bar¬ 
bosa,  serão  convidada*  todas  o* 
associacOes  de  classe  ©  autorida¬ 
des. 


Belém,  parecer  este  que  o  peticio¬ 
nário  der©  ler.  para  se  convencer, 
do  uma  vez,  que  não  lhe  assiste 
direito  slçurn  *0  Que  pletea". 

CARTA  DO  8R.  FEL1CIANO 
SODRE* 


O  w.  Felicta.no  Sodré,  ex-pre- 
jenís  do  Eftodo  do  Rio,  ped©- 

da  seguinte 


nos  a  publicação 
caru: 

-Sr.  reiJactor.  - 
de  "CoriTlo  da  Manhã”,  acabo  de 
lér  0  suelto  intitulado  "Revoiu- 
cionãrie»  *  políticos".  Referi ndo- 
£*  nrlle  A  actuação  do  meu  suc¬ 
essor  no  governo  fluminense  diz 
0  seu  conceituado  matutino: 

*'0  ex -presidente  fluminenoe, 
hoje  noeso  collaborador,  em  virtu¬ 
de  nuísmo  de  clnciimstancia  que 
não  rodia  evitar,  tove  uma  admi¬ 
nistração  embaraçada  petas  dlf • 
flculdaâe*  economloaji  e  financei¬ 
ras  Çmc  rtâo  c reout  tjum  que  her - 
tfo't  das  situações  antecessoras.* 

ijrj,  0  trecho  por  mim  grypha- 
*.v  «io  traduz  a  verdade  •  o  Jor¬ 
nal  joh  n.  sua  intelligente  direcção 
procura  fazer  delia  a  força  con¬ 


dado  industrial,  afim  de  dar  oc- 
cupaçào  a  grande  numero  de 
K©tn-trabíilho,  a  companhia  pan 
American  Airways  System,  da 
qual  panalr  rio  Brasil  é,  como  se 
sabe.  empresa  subsidiaria,  resol¬ 
veu  dar  Inicio  Immedlato  a -um 
programma  de  novos  emprchon- 
dimcntoB.  num  valor  total  de  5 
mllhfles  de  dollars. 

Em  Mlnmi,  no  Estado  de  Flo¬ 
rida,  eslA  sendo  construído  e  ae¬ 
roporto  marítimo  mal»  completo 
do  mundo,  para  Bervlr  de  base 
definitiva  A  estação  terminal  des¬ 
sa  companhia.  O  formidável  au* 
gmento  do  volume  do  trafego  de 
passQgeJrctB,  encommendas  e  cor- 
respomlencln  entre  os  Estadoa 
Unidos  e  A  America  Cetnra]  ©  do 
Sul,  transformou  Mlaml,  até  en¬ 
tão  linda  cidade  balnearia  apenas, 
no  maior  centro  aeroviaiio  inter- 
modesto  |  nacional  do  cohtlnent©  americano. 

O  aeroporto  do  Pan-American 
Airways  System.  localizado  em 
Dlnner  Key,  chegou  a  ter  um  mo¬ 
vimento  meneai  de  8.000  passa¬ 
geiros  intemaclonaes.  A  nova 
estação* estará  apparelhada  para 
attender  de  600  a  800  passageiros 
simultaneamente,  despachando  ao 
mesmo  tempo  4  aeronaves  gigan¬ 
tescas  de  cada  vez. 

Por  xmtro  lodo,  0  presidente  da 
companhia,  ar.  Juan  T.  Trlppe, 
acaba  de  annunclor,  em  Nova 
York,  que  foram  encommendada* 
novas  unidades  aereaa  a  diversas 
fabricas  aeronáutico*,  num  valor 
de  2.260.000  dollars,  além  das 


AS  CARTAS  PRÊMIOS 


Recebemoa  uma  carta  de  va- 
rloa  "pilotos  prejudicados",  que 
reclamam  contra  o  director  do 
ensino  naval  pela  demora  em 
despachar  os  requerimento!  dos 
officlae*  benefloladoa  pelo  de¬ 
creto  n.  33.023,  de  81  de  ju¬ 
lho  ultimo,  que  até  agora,  pe* 
lae  protelaç&es  do  referido  di¬ 
rector,  ainda  não  produziu  seus 
ef  feitos. 

Opportunamente  trataremos 
do  assumpto.  • 


Do  hosplul  S.  Pc*.  ãe  Anis ,  Mole* 
tiss  internai.  Coei.  Quitanda,  J.  de  i 
á«  6.  TdJ.  2-3810  e  7-2680. 

<K  1X281) 


O  "Festival  Wagner"  consti¬ 
tuiu  oommemoraçâo  condigna  do 
mestre  Immortal.  —  JIG 

HOMENAGEM  AO  MAESTRO 
EMÍLIO  CAPIZZANO 

Oa  conterrâneos  do  macatro 
Emílio  Caplzzano,  tão 
quAo  liiuatre  musioista  c  valoroso 
regente  da  Companhia  Lyrlca  que 
vem  actuando  com  êxito  Invulgar 
no  Republica  e  no  Certos  Gomes, 
QUÍ2eram  demonstrar- lhe  0  afie- 
cto  e  t  admiração  qu©  lhes  me¬ 
rece  um  filho  da  mesma  terra,  a 
pequenina  P&ola,  á*  margens  do 
mar  Tyrrheno,  patrla  também  de 
um  grande  thaumaturgo  —  São 
Francisco  de  Paula. 

Offerecer&m-lhe  então  um  ban¬ 
quete  na  “Caaa  São  Francisco” 
(ainda  a  melhor  fôrma  d©  home¬ 
nagear)  .festa  eesa  intima  de  cor¬ 
dialidade  e  fraterna  sznlzade  —  * 
da  qual  participaram  todos  o* 
“paisanos"  do  apreciado  maestro 
tro  e  alguns  convidados  brasl- 


tral  do  seu  prestigio.  Assim,  por 
*eu  intermédio  e  se  da  eua  bon¬ 
dade  nlo  abuso,  dirijo  ao  sr.  Ma¬ 
nuel  Duarte  a  seguinte  pergunta: 
endo<?A  0  meu  successor  no  go¬ 
verno  do  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  0  conceito  —  herdou  das  si- 
tuüçfai  antecessoras  t.  Esperan¬ 
do  ser  attendido  pelo  caro  dlre- 
eter.  subscrovo-mo  conllalmente. 

FellcUmo  Bodré,  Rio,  20  de  se¬ 
tembro  de  1933." 

Com  perdão  da  phrase  corri- 
queira  e  banal,  o  *r.  Manuel 
Duirte,  na  carta  acima,  entra 
conto  Ptlatos  no  Credo ,  Porque, 
0  ex-presidente  do  Estado  do  Rio 
hío.tem  a.  menor  culpa  de  um 
juízo  qu©  é  nosso,  que  pôde  ac- 
reltar  ou  recusar,  sobre  as  ad¬ 
ministrações  fluminenses,  Jncluil- 
i  <>  a  .  que  correu  por  eua  conta  e 
risco,  juízo,  allÃa.  que  nlo  o  fa- 
E«rôce  sômente  agora  porque  elle 
eetA  ligado  a  um  passado  bem 
iongo  pelo  lnllludlvel  dever  de 
cohcrenda. 

Para  escrevennoa  que  o  ar. 
Duarte  não  creou  dlfficuldades 
sconomlcaa  •  financeira*,  herdan- 
io-as  dos  situações  antecessoras , 
tusta.  repetirmos  o  que  sempre  te¬ 
mos  afíirmado.  O  *r.  Duarte  re- 

rebsu-as  do  sr.  Sodré,  como  o  ar. 
Eodré  JA  o*  havia  tomado  do  ar. 
Aurellno  Leal.  E  este, 


Durante  o  mex  de  agosto  pas¬ 
sado  foram  recebida*  145  noti« 
ficaçOes  de  tuberculose  e  exami¬ 
nados  pela  .  primeira  vez  no* 
quatro  Dispensário*  da  Insp*- 
ctorla  de  Profilaxia  da  Tubercu¬ 
lose  do  Departamento-  Naolonal 
de  Saude  Publica  1.094  dosntee; 
destes  doentes  307  foram  verifi¬ 
cados  estar  soffrcndo  de  tubsr* 
culose,  o  que  eleva  a  452  0  nu¬ 
mero  de  casos  de  tuberculose 
conhecidos  durante  0  mee. 
Durante  o  mesmo  período  fo« 
iimu^  %M¥.  ram  attendldoa  em  consulta*. 
fe  do  serviço  de  fTscailaaç&o^de  doentes,  d!9trlbuldat...«« 

generos  alimentícios  no  Centro  formulas  medlcamento- 

cie  Saude  do  Banru*  ennmhAn.  ***•  3*185  cartões  de  auxlIloB 

em  roupas  e  alimentos,  1  co!- 
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CLUB  MUNICIPAL 


(41892) 


A  Directoria  do  Club  Municipal 
Bgradec»  publlcamente  ao  sr.  In¬ 
terventor  no  Dlstricto  Federal  e 
autoridades  civis  e  militares,  á  Im¬ 
prensa,  sos  seus  collegu  da  Pre¬ 
feitura,  A*  associações  de  classe. 
As  em  prezas  de  autto-omnlbue,  á 
Companhia  Brasileira  de  Cinema*, 
ao  »r.  Luiz  rieveriano  Ribeiro,  pro¬ 
prietário  de  grande  numere  de 
casos  de  diversões,  ao  empresário 
Duque,  da  Casa  do  Caboclo  e  ao 
commerclo  em  geral,  aa  manl- 
festaçõés  de  carinho  e  solidarieda¬ 
de  qus  hontem  recebeu  por  occa- 
slão  das  commemorações  do  "Dia 
do  Funcclonarlo  Municipal". 

A*  Emprera  Paschoal  Secreto, 
que  teve  a  gentileza  de  offerecer 
cem  poltronas  para  que  os  serven¬ 
tuários  munlcipas*  pudessem  as¬ 
sistir  gr&tul  lamente  as  represen¬ 
tações  da  "Carmen  "  e  do  "Gua- 
rany",  no  Theatro  Carlos  Gome», 
a  directoria  apresenta,  em  nome 
rios  milhares  de  associado»  do 
Club,  o  seu  expressivo  reconheci¬ 
mento. 

—  Attendenâo  i  exiguidade  de 
espaço  na  séde  dó  Club  Municipal 
para  uma  festa  da  extensão  da  qus 
as  Delegacias  Fiscaes  pretendem 
commemorar  no  proximo  sabbodo 
0  "Dia"  que  lhes  foi  destinado,  a 
Directoria  accedsu  em  que  a  mes¬ 
ma  ss  realize  fôra  do  Club,  tendo 
a  com  missão  do*  delegacias  esco¬ 
lhido  para  tal  fim  o  salão  nobre 
da  Associação  dos  Empregados  no 
Commerclo. 

A  festa,  que  terá  inicio  â*  8  ho¬ 
ras,  se  dividirá  nos  tres  seguintes 
períodos: 

1*  parte  —  Muslcft  claasica: 

Soprano  Maria  da*  Mercês 


OrfeatsçBo  geral  pratica 

1*  —  O  Club  manterá  tgual  re¬ 
pulsa  aos  commensats  deshones- 
to©  rio  todos  01  rsglmsns  e  d© 
todos  oa  tempos. 

2a  —  Apreolará  es  homens  pú¬ 
blicos  pelos  actoe  consoante  o 
critério  do  programma  outubrls- 
ta. 

I*  —  Em  face  doa  poderss  pú¬ 
blicos  o  club  aconselha  coopera¬ 
ção  activa  sem  compromissos  ou 
alhelamento  conform»  os  actos 
officlae*  ■«  emquadrem  ou  divir¬ 
jam  do  programma. 

4*  —  O  Club  ©vltarA  qualquer 
manifestação  ds  solidariedade  de 
caracter  nitidamente  pessoal. 

§•  —  Em  faoe  dos  partidos  po- 
lltloos,  distlngam-sa  os  seguintes 
casos: 

a)  —  Onde  existir  partido  com 
programma  idêntico  ao  do  Club. 
a  organlsação  outubrlsta  regio¬ 
nal,  a  Julso  do  respectivo  conse¬ 
lho,  prestar-lhe-á  eatrelta  colla- 
boração,  uma  ves  reconhecida  a 
plena  idoneidade  moral  da  dire¬ 
cção  parttdarla. 

b)  —  Onde  não  «xlotir  partido 
em  tas*  condições  e  onde  não  fôr 
posslvol  ou  conveniente  no  mo¬ 
mento  a  sua  organlsação,  o  Club 
sempre  a  Julso  do  reepectlvo  con¬ 
selho  regional,  poderá  prestar 
assistência  mesmo  eleitoral  ao 
partido  ou  candidato  idoneo  mais 
proximo  da  mentalidade  outu- 
brlnta,  sem  qu©  Isso  Implique  em 
qualquer  compromisso  momentâ¬ 
neo  ou  futuro. 

6«  —  O  Club  manterá  compre 
Inteira  independência,  reservan¬ 
do-se  completa  liberdade  do 
acção  em  defesa  do  seu  program¬ 
ma,  ufto  podendo,  sob  nenhum 
pretexto,  entrar  em  ooltigaçõca 
qu©  Importem  em  restrlcções  da 
■ua  Ideologia. 

7*  —  O  Club  não  exige  dos  seus 
filiados  o  desrespeito  &  compro¬ 
missos  políticos  anteriores  á  pu¬ 
blicação  do  seu  manifesto;  qual¬ 
quer  colllsão  dos  mesmue  com  a 
orientação  do  Club  Importa,  po¬ 
rém,  emquanto  perdurarem,  em 
Incompatibilidade  com  0  exerci¬ 
do  de  cargos  ds  directoria  ©  em 
suspensão  do  direito  de  voto  nas 
deliberações  do  Club. 

8*  —  O  Club  central  sõ  tomará 
conhecimento  doa  casos  d©  In¬ 
teresse  regional  ou  preponderan- 
temente  regional  por  solicitação 
do  respectivo  núcleo. 

9°  — -  Os  coso*  omissos  serão 
resolvidos  pela  C.  S. 

10»  —  O  Ciuh  central  promove¬ 
rá  annualment#  um  Congresso 
outubrlsta,  de  accordo  com  os 
núcleos  estaduaes". 

Tendo  aldo,  na  ultima  reunião 
apresentadas  varias  euggestões 
em  torno  da  organlsação  do 
Grande  Conselho,  entre  os  quae» 
a  do  capitão  Lavasprle!  Blosca  e 
dr.  Bittencourt  Junior,  foi  desi¬ 
gnada  uma  oommlssão  composta 
dos  sr*.  coronel  Cabral  Velho, 
Vicente  d©  Moraes,  Jftmll  Sabra, 
Gusmão  Junior  •  Jovellno  Paes 
de  Mattos,  para  soluoclonar  con¬ 
venientemente  0  assumpto. 

Essa  commlssão,  qu*  tsv©  co¬ 
mo  relator,  0  dr.  Jovellno  Paes 
d©  Mattos,  apresentou  o  seguinte 
reiatorlo: 

" A  commlssão  nomeada  para 
dar.  parecer  sobre  as  .propostas 
aprosontadas  pelo  commandant* 
Blosca,  dr.  Bittencourt  Junior  e 
outros,  referentes  â  organlsação 
do  Grande  Conselho  ©  Directo¬ 
ria  do  Club  8  de  Outubro,  deste 
Estado,  e  demais  providencias  at- 
tlnentes  á  vida  intima  desse  nú¬ 
cleo  revolucionário,  desobrlga-se 
da  Incumbência,  opinando: 

!•  —  O  Club  conservará  a  sua 
finalidade  doutrinaria,  sobrepon¬ 
do-se  aos  partidos  políticos  s 
agirá  como  poder  coodenador  pa¬ 
ra  evitar  dissídios  nos  correntes 
revolucionarias. 

t »  —  O  Club  reger-se-á  pelos 
eBtatutos  do  Club  Central,  salvo 
as  modificações  introduaida*  no 
art.  10®  e  0  modas  fseleadl  da  es¬ 
colha  do  thesourelro. 

30  _  o  Orando  Conselho  cons- 

tituir-se-á  do  30  membros,  elei¬ 
tos  pela  Assemblêa. 

40  _ o  Orando  Conselho  elege¬ 

rá  o  presidente,  dois  vlce-prosl- 
dentes,  dol»  aecretarlos  a  o  tbe- 
soureiro.  . 

5®  —  Os  eleitos  para  a  dire¬ 
cção  o  o  Grande  Conselho  sõ  po¬ 
derão  tomar  pose©  de  seus  car¬ 
gos,  apôs  a  declaração  expressa, 
nu©  será  transcrlpta  em  acta,  de 
que  acceltam  sem  restrlcções  0 
programma  do  Club. 

çn  _  o  Club,  como  elemento 

coordenador,  pugnará  pela  real!- 
snção  dos  Idcaes  outubrlsta*  por 
lodos  os  meios  quo  não  «ollldam 
com  os  dispositivos  estatutários. 

70 _ o  Club  terá  um  roglmen- 

to  intorno.  , 

g<» _ o  Club  providenciará  para 

nraanlsar  núcleos  outubrístas  nos 
municípios  que  aínaa  náo  o  ti¬ 
verem. 

Nlctheroy, 

1333  (*-> 


a  18  do 

ítfl]la  de  -  -  - 

ho,  quo  *****  kyglenelca,  emprestada  1 
oOáa  do  c*Aelra  de  repouso  «  feitos  os 
lase  ser-  8eãulntes  serviços:  1.502  axa- 
>dofredo  mM  de  ®*c»rr<>»  •  fézes,  dos 
quo  dia-  qute*  402  P°ritivos,  695  radlos- 
na  séde  C°P^  100  radlographiai,  420 
>  Saudo  e*^fáeçõea  de  dentes,  curativos 
Mira  aup  dentários  e  obturações. 

A  Crntada  Nacional  Contra  m 
-  —  Tuberculoso  prestou  a  1.089  do- 
vui  entes  os  seguintes  soccorros: 
148  psças  de  veetuarlos,  3.142 
kllos  ds  generos  ailmentleloi. 

A  Associação  de  8occorro,  aos 
Sob  0  patrocínio  do  pi-ofeeaoi-  tuberculosos  forneceu  a  800  do* 
Leitão  da  Cunha,  director  da  Fa-  ente»  suxlllos  no  valor  d©..,.« 
cuidado  d©  Medicina,  reollza-se  1:1621400. 


reclama  a  sua  attonçüo 


Club  «u  o«  C.  K.  Bm  «o  pr«ço  4©  SU|000 
com  direito  á  m«*a  r  â  cela,  •  d«  204090 
r»  InrreMo  slmvlet,  havendo  xrond»  jm>- 
ejur*. 

Salão  io  JVftfutfdnr» 


Com  a  collabo. 
raçlo  do  Directoria  Central  de  EituJm- 
t«i  •  Ctit  do  EetndABtc  v«e  lnRU»urâr 
ns  quinzena  0  8«Uo  do  Eitudintr.  cuja 
onrftnlincAo  eitá  de«i>«rUindo  0  runlor  la- 
tereaae  entre  oa  alaronoa  da  Escola  Na¬ 
cional  <!•  -Bcllne  Artea.  A  loauffurac&o 
cfltà  manada  para  a  próxima  semana,  ■■ 
8oricda<k  Hui  lUncraadense. 

Concerto  do  Departamento  4e  Uvtlea 
—  Rrellza-ie  no  dia  22,  wxU-frlra,  ás 
9  horas  da  Urde,  no  nallo  da  láde  da 
C.  K.  B.,  o  concerto  inaticnral  do  aeu 
Denertaeirnto  rio  Mudei, 

Tomarão  psrte  oe  profeesores  Lconidss 
Autaort.  New  toa  Padua  s  Rwrio  d«  Krri- 
tas  e  Castro,  ei  alumnas  do  prof.  Mu- 
rlllo  ds  Carvalho,  aenhdr*  flântà  Nall  e 
senhorita  Alice  Klbeiro,  *  senhora  Euge¬ 
nia  Álvaro  Morwa  e  o  notavr!  barltnuo 
Jole  fiiptliU  Pereira. 

O  prograinius  •  0  scgnlnia: 

Algiiraai  |Nilavraa  peJa  senhora  SteJla 


do  sr. 

fciul  Veiga,  o  qual,  por  gua  ver, 
tovesis  tléixarias  pelo  sr.  Collsit, 
herdeiro  das  mesmos  afflkções  do 
er.  F.  Guimarães  como  est©  ás 
«r.contrara  na*  mãos  do  ar.  Nilo, 
qu©  nco  as  engeltou  do  »r.  011- 
Velro  Botelho,  legatário,  Idsxn. 
ldcm,  do  sr.  Backer. 

A  expressão  situações  anfeces- 
toras  não  traduz  personalismo. 


merecido 
"paolano 
Houve, 
brindes  (não 

tatlnoe)  saJlentando-se  o»  lmpro-  le  "ovo>  memoromenios,  ue  gran- 
.  .  .  .  .  4  _  oe  Importância  para  o  deaenvol- 

risoG  eloquentes  do  ex -deputado  vJmonto  do  palx,  too*  como:  a 

Italiano  professor  Francisco  Itria,  duplicação  de  sua  linha  semanal 

dos  d  rs.  Gama  Cerquelra  ©  Al-  Pará-Rlo  d©  Janelro-Rlo  da  Pra- 

“pais&nos”  do  apreciado  maea-  ,a:  a  l"ll»K,unL«1^  d®  um 
.  _  ,  .  semanal  Belem-ManAos;  uma  no- 

tro  Opinam,  «radecendo  u  va  ,|nha  Pará.R!o  m  Mm  6â  dla 

saudações  qu©  acabava  do  receber,  de  viagem,  através  do  sertão,  em 

Entre  os  conviva*  brasileiros  o  Unha  nua*!  recta;  a  construcção 

profísior  Qullherme  FonUlnha.  <1e  aeroporto*  moderno*,  âlím  do* 
.  .  T  ai.  .  ,  .  7*  que  JA  posaáe  em  cada  ponto  de 

director  do  Instituto  Nacional  de  eacala  ao  longo  do  llttoral  brasl- 

Mueica,  o  maestro  Burlo  Marx,  lelro  e  a  vinda  ao  Brasil  de 

vários  Jornalistas  e  0  autor  des-  grande»  aeronaves  quadri-moto- 

tas  Unhe*.  rcs  typ©  “Clipper". 

,  ‘  ,  M.  .  .  Todos  eBse»  emprehendlmentos 

*  Paola  ,  apezar  d»  distante,  foi  5e  Acham  em  estudo  n&s  repartl- 

muito  lembrada  durante  o  agapo.  ções  competentes,  esperando  ho- 

SEGUNDO  CONCERTO  PO-  favorável. 

PULAR  DA  SYMPHONICA  .  „„ 

A  Sociedade  de  Concerto*  Sym-  0  FIM  DA  CRISE  E  UM 

phonleos,  reiniciando  a  sua  acti-  rkfomre 

v Idade  neste  anno,  vae  realizar  lACTO  ! 

hoje,  A*  5  hora*  da  tarde,  no  thea-  *  ,  ^ 

tro  Municipal,  uma  interessante  Damos  graça»  a  Deus.  0  espo- 
festa  do  orto.  ôtro  dft  cr,aB  ^ue  n0B  áPávora 

Será  o  seu  segundo  Concerto  da  deeappareceu;  reajusta-so  a  vl- 
Séris  Popular  doata  temporada,  o  Intenslficam-so  ob  negoctos; 
qual  terá  como  programma  uma  a  v^da  Hoclal . 

oollôcçõo  magnifica  d»  obra*  *ym-  0  dinheiro  circula  mais  livre- 
phonlc&s  o  uma  »êrle  de  tres  pe-  m*nle  o  que  é  um  elgnal  de 
çs*  de  oa<nto  de  Aiberto  Nepomu-  prosperidade, 
ceno,  interpretada  pola  festojoda  SA  a  Caaa  Guimarães  concorre 
cantora  Maria  Etnma  Freiro.  para  isso,  mensalmente  com  cen- 
A  rogoncia  está  confiada  ao  de  conto*.  Na  semana  de 

maestro  Henrique  Spendlnl,  que  ^  A  1®  elki  Págou  em  prêmios 
ha  pouco  foi  alvo  de  grande*  ap-  loteria : 
piau»*,  quando  dirigiu  os  prl- 

moiros  concertos  da  Sociedade:  10U.0U4,^0UU 

E'  este  o  programma:  ®  contlnúa  a  distribuir  dl- 

A.  Nopomuceno  —  Symphonlo,  nholro  a  mãos  cheias, 
em  sol  menor.  Allegro;  Andante  Pari-  hoJ®.  temos  uma  de  DV- 
qu**l  adagio;  Presto  vlvace;  In-  ZENTOS  CONTOS  com  lnteiroa 
termezxo;  Allegro  con  fu  oco.  »  2õ|000  *  fracçõei  2$600  (NO- 

R.  Wagner  —  “Lohengrln"  —  VO  PLANO).  Enveloppes  Talls- 
"Preludio".  man,  com  flnaes  variados  de  rero 

A.  Nqpomucono  —  a)  Numa  *  nove,  26$000, 

Concha;  b)  Anoitece;  0)  Medro-  Subbado  corre  a  de  600  CON- 
•0  d©  Amor.  Oanto,  pela  senborl-  TOS,  Inteiros  a  80$000,  ©  fra- 
t&  Maria  Emma  Freire.  cçõe»  a  48000.  E  vão  tratando  de 

K.  Wagner  —  “Walkyria"  —  prevenir-»  para  a  magnifica  de 
“Encantamento  do  Fogo"  ©  MIL  CONTOS  de  14  de  Outubro 
“Adeus  de  Wotan".  inteiros  1808000,  melo»  90$000  e 

Berilo*  —  “Carnaval  Romano"  fracçOe»  9|000. 

—  Abertura.  Casa  Guimarães  Ltda.,  Ouvi- 

ACADEMIA  BRASILEIRA  f*'iu!na  de,1’  «•  M»fCo 

’  flF  AfTTRTFA  ^  egreja  da  Santa 

UE  Crus  do»  Militares,  Telep.  4-3319 

Conforme  temos  noticiado  é  ho-  -  caixa  Postal  1273  --  Ender. 
Je  que  esta  conhecida  agremia-  Teleg.  "Kasanova"  -  ri0  de 
çao  reallxa  0  seu  48°  concerto  no  Janeiro. 

Instituto  Nacional  de  Muaica.  O 
programma  desta  audição,  que 
©fttá  despertando  0  maior  interes¬ 
se,  A  0  seguinte: 

1*  parte  —  Prelecção  sobr»  a 
“Ohaccone"  de  Bach  e  sua  inter¬ 
pretação,  com  demonstração  ao 
violino,  pelo  professor  Francisco 
Chl&ffetelll.  2*  “Trio"  aonata  em 
sol  m&ior,  para  flauto,  violino  e 
plano,  professora»  Moocyr  Llser- 
ra,  F.  Cbiaffitelll  e  Sousa  Lima. 

2*  parte  —  1*  “Concerto",  em 
ml  maior,  para  violino  e  instru¬ 
mentos  de  corda*,  solista  Glorlta 
França.  2®  “Arla",  de  Bach,  1 
“Sarabanda"  e  2  “Bourré",  or- 
che&tra.  sob  a  direcção  do  maes¬ 
tro  Ohlaffltelli. 

A  ESTRÊA  DA  BAILARINA 
ARGENTINA 

Devido  ao  atrazo  do  vapor  em 


musico 


naturalmente,  muitos 
es  tivessem  o»  entra 


Tattwa  Nirmanakaia 

Constituiu  grande  euccesso 
Hcienllflco  e  literário  a  ultima 
reunião  reallsada  na  séde  des¬ 
sa  sociedade  Bclentlfica  de  es¬ 
tudos  Hiipermcntallstas,  â  rua 
1°  de  março,  4,  2#  andar,  em 
que  o  Jnspcctor  escolar,  sr.  Do¬ 
mingos  Magarlnos  fez  a  expo¬ 
sição  do  aeu  thema  "Bloryth- 
mo", 

A  seguir,  o  professor  da  Fa¬ 
culdade  de  Philosophla  do  Rio 
de  Janeiro  —  dr.  José  Joaquim 
Filho,  solicitando  u  palavra,  te¬ 
ceu  elogios  ao  trabalho  do  dr. 
Magarlnos. 

O  presidente  da  sociedade, 
rir.  Gerson  Paula  Lima,  agra¬ 
decendo  em  nome  da  directoria 
ao  dv.  Domingo*  Magarlnos, 
resultou  o  valor  do  seu  trabalho 
mostrando  quaes  os  fina  da  so¬ 
ciedade  Investigando  a  sclencla 
»ob  todos  os  aspectos,  porque 
estava  certo  dessa  forma  con¬ 
correr  para  o  seu  maior  pro¬ 
gresso  de  maneira  efficlente  e 
segura. 

O  dr.  Pedro  Magalhães,  Ina- 
truetor  medico,  disse,  ainda,  as 
seguintes  palavras: 

“Não  ha  0  menor  vexame  em 
scceltar  as  opiniões  expedida* 
pelo  lllustre  conferencista»  pol» 
quo  ao  medico  que  s»  interessa 
peloa  seus  doentes,  todo  o  melo 
de  cura  deve  nr  pesquisado,  es¬ 
tudado  e  empregado.  Aqui  es¬ 
tamos  para  observar  e  estu¬ 
dar". 


Do  que  mais  tntou  na  ua  re* 
união  0  grêmio  dos  jornalistas 
fluminenses 

Sob  a  presldenola  do  ar. 
Affonso  de  Magalhães  Junlov« 
vice-presidente,  reuníu-s©  em 
sessão  ordinarla  a  directoria  da 
Associação  do  Imprensa  do  E»^ 
tado  do  Rio.  Approvada  a  actá 
foi  lido  o  expediente,  quo  cono¬ 
tou  de  offioios  do  dr.  Stanley, 
Gomo*,  secretario  do  Interior; 
de  uma  carta  do  agradecimen¬ 
tos  da  Embaixada  da  Italla;  dê 
uma  communJcação  da  ãyndtca- 
to.  dos  Vendedores  e  Distribui¬ 
dores  do  Jornaes  e  Revistas;  e 
do  um  convite  do  Automov»! 
Club  do  Brasil  para  a  próxima 
Installação  do  6*  Congresso  Na¬ 
cional  de  Estradas  do  Rodagem. 

O  sr.  Affonso  de  Magalhães 
Junior,  apresentou  o  projecto 
de  regulamento  da  Caixa  do  Au* 
xtllos,  Pensões  e  Benefleencia. 
do  qual  é  relator.  Posto  em 
discussão,  o  ar.  Aristldea  Mel» 
lo  pediu  vistas  do  mesmo,  fi¬ 
cando,  assim,  adiados  os  deba» 
tea  para  a  próxima  oeesão. 

O  sr.  Adauto  Silva  fes  uao 
da  palavra  para  solicitar  avíiw 
tervençio  da  Associação  junta 
i,  Companhia  Cantareira  no 
senttdo  de  ser  revogada  a  prohi» 
blção  da  venda  avulsa  do  Jor¬ 
naes  naB  barcas  dessa  empresa 
do  navegação. 

O  sr.  Goatão  Machado  aliu- 
dlu.  a  seguir,  â  carteira  de  Jor¬ 
nalista,  quo  pelo*  estatutos  4 
fornecida  aos  associados  na  af- 
íectivJd&d©  da  profissão.  De¬ 
pois  de  demoradas  considera» 
ções  a  respeito  do  assumpto, 
propoz  fosse  designada  uma 
commlssão  para  elaborar  0  res¬ 
pectivo  projecto  de  regulamen¬ 
to.  Approvado  o  requerimento, 
foram  designados  o  autor  do  re¬ 
querimento  e  o  ir.  Raul  de 
Oliveira  Rodrigues. 

Passando-se  â  ordem  do  dia. 
foram  approvada*  15  propostas 
de  soclos  novos,  sendo  devolvi¬ 
da  uma  outra  ao  Conselho  de 
Syndicanclas  para  maiores  es¬ 
clarecimentos. 


1  —  MtndcUtohn  —  l.*  Tempo  do 
Trio  op.  S8  —  Allefie  enerfico  •  fnoev, 
profiMorti  Enojo  de  Freito  t  Centro 
(plano),  Leonldai  Aatuorl  (vlollao)  9 
Nowioa  Fidua  (tIoWccIIü):  2  —  a)  O. 
Pucrínl  —  La  Boh/rno  (srlkV  b)  J.  81* 
«luolr*  —  Oetlllnaio.  «enhorlta  Atice  Rt 
beiro  (casto) :  8  —  Wober  —  Horimea- 
to  psrpetuo,  op.  34  —  Prof.  Enn!o  de 
Freltaa  «  Caatro  (plano) ;  4  —  a)  Mo- 
aart  —  Le  Noaio  dl  Finro  (iria),  bl 
Pouca  —  Eatralllta  —  Caocioa  Knlca- 
oa.  anahera  Santa  Noll  (canto) ;  6  —  a) 
Kanré  —  Eleri».  b)  Balnt-Üicaa  —  Al* 
Tetro  apparalonato,  prof.  Ntfftou  Padua 
(▼loloncallo) :  8  —  Poariaa  —  Beobora 


aag&ns  publicados,  para  fazer 
certo  *  provado.  Quem  aa  creou 
na  oídem  chronologLc*  7  Acredi- 


nhora  Ermellnda  Adamo  Affon¬ 
so  - Trechos  d»  “Tosca”  e  ds 

Cavalaria  Rusticamu 
Octavlo  Brandão  —  Piano  — 
Hymno  Nacional  de  GoKahak; 
senhorinha  Helena  Teixeira  —  De- 
clamâçio  —  "Mãe  Preta",  de  Mu- 
rlllo  Araújo  e  "S.  João",  de  Ole- 
garto  Mariano;  senhorinha .Haydée 
Welllsch  —  Pregões  cariocas; 
Malba  Tohan,  0  philogopho  orien¬ 
tal  —  «o  Marreco  Dourado". 

Musica  regional; 

Ctn- 


twnos  que  nio  fossem  os  tamoyo*, 
WM»  valentes  e  saudoso©  an- 

ce«tra*3... 

Xôo  desejamos  indagar  se  oe 
frs.  Duai-te  ©  Sodré  pensam  da 
mesma  fôrma.  Procuramos  a  ver- 
ilad©  histórica  para  não  ooramet- 


t&nnos  uma  injustiça,  0  que  é 
«uipre  motivo  para  desgosto  e 


2*  parte 

Elisa  Coelho  de  Anrad» 
ções:  Pianista*  Kalu’a  t  Nonõ  — 
Samba*;  Tolanda  Visconti  —  Can¬ 
ções  ao  violão:  Gastão  Formentl 

—  A  voz  do  sertão;  Oigarlta  Dela- 
mico  —  Canções  ao  violão;  Sylvlo 
Calda*  0  Luiz  Barbosa  —  Batu¬ 
ques  e  cateretés;  Roberto  Galeno 

—  Tango*  e  rancheras;  Napoleão 
de  Aguiar  —  Anedoctaa;  Surpre¬ 
sa*. 

Servirá  de  upeaeker  0  professor 
Mello  •  Souza. 

3a  parte  Dansa»  atl  ás  8  ho¬ 
ras,  com  o  concurso  de  dois  ex- 
ceüentes  Jazz*  americanos. 

A1  entrada  da  festa  cada  senho¬ 
ra  ou  senhorita  receberá  delicada 
lembrança.  m  9mí  m 

Prisão,  em  São  Paulo,  de 
um  gerente  infiel 

8áo  Paulo,  20  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Ha  dias,  os  dlrectorea  d». 
Companhia  Madeirense  de  Goyar 
apresentaram  queixa  contra  Do¬ 
mingos  Biase,  gerente  daquella 
Companhia,  que  depois  de  se  ter 
Apossado  da  quantia  de  cento  e 


A  destruição  das  taboletas  in¬ 
dicativas  dos  plantões  e  uma 
deliberação  do  interventor 

Communlca-nos  a  directoria 
do  Byndlcato  dos  Proprietários 
de  Pharmacia*: 

“O  Syndlcato  dos  Proprietá¬ 
rio»  de  Pharmaclai,  Drogarias  e 
Laborutorlo»,  Informado  do  que 
numerosa  quantidade  *de  phar- 
maclas  estava  sendo  objecto  de 
multas,  em  virtude  da  lnutlll- 
stção  das  taboletas  Indicativas 
dos  plantões  domlnlcaes,  prati¬ 
cada  por  indivíduos  malfeito¬ 
res  e  por  monores  vadios,  en¬ 
viou  uma  representação  ao  In¬ 
terventor  da  cidade,  salientando 
0  primeiro  facto,  com  a  Justi¬ 
ficativa  decorrente  do  segundo. 
Nessa  t  representação,  o  mesmo 
Syndlcato  evidenciou  que  a  des¬ 
truição  não  era  apenas  proce¬ 
dida  nas  taboletas  em  questão, 
ma*  também  em  vidraçap,  lâm¬ 
padas  de  illumin&çâo,  etc. 

_E  concluiu  pedindo  a  revela¬ 
ção  das  multo*  imposta** pelas 
delegacias  fiscaes,  declarando 
tor  tomado  providencias  intej- 
llgentes  Junto  aos  seua  associa¬ 
dos,  no  sentido  de  se  acautela¬ 
rem  contra  os  mesmo»  malfoi- 
tore»,  observando,  ao  mesmo 
tempo,  as  disposições  legae*. 

Constatando  a  veracidade  do 
que  foi  aliegado  pelo  Syndlcato 
dos  Proprietários  do  Pharma- 
clas,  Drogarias  e  Laboralorlos, 
0  dr.  Pedro  Ernesto  satisfez  0 
appello  recebido,  determinando 
entretanto,  que  os  prejudicados 
requeressem  em  separado  a  re¬ 
velação  da*  multas,  juntando 
aos  requerimentos  os  autos  de 


Com  a  presença  do  represen¬ 
tante  do  praeflto,  commandont» 
Mlguelot*  VJanno,  dos  represen¬ 
tante»  da  Sociedade  Fluminense 
d©  AsslBtencia  aos  Lázaros,  As¬ 
sociação  Commercial  de  Nlctheroy, 


FACULDADE  DE 
DIREITO 


iftsramma:  •  “Slncorament*  Inte¬ 
ressado  pelo  progreseo,  pela  gran- 
faza.  do  nosso  querido  8ergtpe  • 
bfla  felicidade  da  família  aergl- 
tana,  desejo  por  isso  lançar  o  no- 
bis  superior  do  esclarecido  e  ho¬ 
nesto  administrador  e  abnegado 
wrgipatio  major  Augueto  Moy- 
Bih!  Gomes  á  votação  do  digno  e 
indepfndenle  eleitorado  compa- 


Sessão  extraordinária  do 
Directorio  Acadêmico 

O  presidente  do  directorio  acadê¬ 
mico  sollcitou-nos  esta  publica¬ 
ção:  —  "O  presidente  do  Directo¬ 
rio  Acadêmico  da  Faculdade  de 
Direito  da  Universidade  do  Rio  de 
Janeiro,  usando  doa  attrlbutçõea, 
que  lhe  confere  o  art.  8*,  altnea  o, 
do  Regimento  Interno,  convoca 
uma  sessão  extraordinária,  para 
hoje,  A*  6  horas  da  tarde.  Rio  de 
Janeiro,  21  de  setembro  de  1933. 
Paulo  da  Silveira  Remos, ,  presi¬ 
dente  i*.o  Directorio  Acadêmico  da 
Faculdade  de  Direito  da  Univer¬ 
sidade  do  Rio  de  Janeiro". 


de*  contoi,  fugira  para  esta  capl 
tal.  A  policia,  depois  rio*  necessa 


M  (48758) 

A  Hygiene  do  Lactente 


Gonçalense  de  Assistência  aos 
Lazaros  e  Defesa  contra  4  Lepra. 

A  convite  do  dr.  Palmler,  pre¬ 
sidiu  a  sessão  a  dra.  Alzira  Reis 
Vieira  Ferreira,  que  leu  importan- 
sobre  a  campanha 
Cafcral  I contra  a  lepra. 

*  1-  Falaram  ainda  os  dr».  Arman- 


rias  diligencia*,  conseguiu  prender 
0  accusado  que  se  encontrava  hos¬ 
pedado  no  Palace  Hotel,  com  0  no¬ 
me  de  Domingos  San  Martin. 

|  te  trabalho 

br*.  Vicente  i*  Cilrt 

Vrlho.  Jovellno  de  Mattos,  rela¬ 
tor". 

Estabeleccu-se  acessa  dlsous- 
s&o  Acerca  do  titulo  de  rocio 
fundador.  Náo  tendo  0  dr.  Flo- 
rlano  Stanffer.  concordado  com  m 

formula  assentada  porque  consl-  _  __  ... 

derava  necssaarla  uma  rigorosa  applícados  Jâ, 
selecçAo  para  a  organlsação  do  fanfM  tuv Itp» 
quadro  social,  que.  possivelmen-  **  ***** 
te,  conteria  elementos  Indeseja-  .tA,In<3lL  *ort 
vels.  E  Msitn  sendo  o  dr.  Floria*  Alzira.  Ferrei n 
no,  que  é  membro  do  Grande  Con-  seguinte  dlrc 
selho  do  Club  3  de  Outubro  des*  Qjga  Benovlc 
ta  capttal,  declarou  que  recusa*  0reslrienlp  nr 
va  0  titulo  d.  Mb  fundador  dojJ™?“"“>  ^ 


EM  CASO  DE  MODÉSTIA  OD  ACCTDENTE  CHAME  OS 


SOCCORROS  URGENTES 

CASA  DE  SAUDE  E  MATERNIDADE 
DR.  PEDRO  ERNESTO 

Tel.  2-9950 


d©  Conselho  »  da  Directoria,  que 


de  setembro  d»  ,  dirigirá  0  Club  3  do  Outubro  na 
JmU  Miguel  9b*  •  «ua  sova  phaflsu 


lo  palpitante  aasumpto. 


í  41114! 


AGUA  FIGARO 


niiitju  jj.ini  rnln‘loto 
4  uhwh  (ui  todu 
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i  ••  '  i •  i  ■»-*  k 


COKREIO  DA  MANHA  —  Quluiit-íclr.»,  21  de  Setembro  do  1D83 


policial 


NOS  THEATROS  |  ACADEMIAS 

&  ESCOLAS 


social 


NOTAS  &  NOTICIAS 


fimilNATO  DO  collbgio  j  ^  Seioloiui  1  •  — - - 

Am.nht,  .«xta-f.lrm,  l.rAo  In.-  MttJt  TSEftí  fWm  *MMnáo>  **“ 

SÍ  ?o'rrííu‘Mn ’”«”<> TSííSR  00"f*™cl“  *»  ^dc'uRf0# ^"i  inveitigadores  ' 

■o  está  afflxado  nu  portaria  do  ©a-  ®  Officioa  á  À\enlda  Rio  Brtn-, 

«a-  ubêleclmênto  •  «cr A  lido  em  cada  co,  a  aogunda  psltstra  do  Curio  Os  Investigadores  ns.  TU. 

Popular  de  esxologla.  organizado  531  «  315  ha  dlara  no  largo  da 
aob  ob  auspícios  do  Circulo  Bra-  Lapa,  detiveram  o  Indivíduo 
-j  de  Educação  Bexual,  •  conhecido  pela  alcunha  de 
está  eendo  professado  pelo  “paulista”  e  relnxaram,  pouco 
dr.  José  de  Albuquerque.  depois,  a  prlsâo,  mediante  a 

Conforme  foi  annunclado,  quantia  da  lOOfOUO. 
conetará  0  curso,  de  uma  eérle  o  facto  occorreu  no  dia  18 
As  provas  anel* nadas  ou  com  de  13  palestras,  llluatradaa  com  g0  corrente  e,  hontem,  por  por- 
islquer  «ignal  do  Identificação |  nroiaccftea  himlnoeae.  estando  0  |Br^  <j0  chafe  de  policia,  foram 

oe  faltoeoe  exonerados  daa  fun- 
cçtles  que  exerciam. 


,0  aprendiz  de  marinheiro 
I  teve  uma  syncope  e  caiu 
;  ao  mar,  desapparecendo 

Hontem,  à  urde,  um  reboca¬ 
dor  da  Dlrectorla  da  Armação, 
trazia  varlos  aprendizes  de  nm- 
rlnhelroe  para  o  Araennl. 

Ao  pawar  proximo  á  Ilha  do 
RIJO,  um  delles,  do  nomo  Ormo« 
rindo  de  Oliveira,  teve  uma 
eyncope  e  caiu  no  mar.  desap¬ 
parecendo  acto  continuo. 

A  Policia  Marítima  teve  co* 
nheclmento  do  occorrldo. 


ruis  ultima  vez  *  famosa  conadla  de 
Jortey  Camargo  "Deus  lha  parai*’ . 

Amarhl  reaUiar-se-á  o  írouval  do 
querido  acfnr  Dârey  Cziarré,  cora  1 
principiei  r»prr»ent*ç4«»  da  nova  p«ca 
At  purlco  SÍJva,  o  rietorloio  autor  dt  uma  das  eJasaea. 

"Pense  Alio-  que  desta  vez  imr  d*  —  De  accordo  cem  0  dlapoiltl 

"Ura  homem",  trabalho  destinado  a  vo  legal,  prevlne-ae  aos  alumno*  L.~,r  ’ 
ura  grande  successo.  n4o  16  pelo  valor  de  que  nfto  ha  ver  A,  «m  hypothene 
da  oora  de  theatro,  rflais  ainda  cano  atffUfna,  segunda  chamada  para  J  ,c 
trabalho  Ibernatíea,  de  caracter  «ralncn-  provas  perclaea  (parag.  6 •,  do  ar- 

ttmtnto  axial.  Além  das  representa-  Ufo  .18,  do  dic.  31.341,  de  4— < — 

çées  de  "Um  homem  ”,  haverl  dois  |jf)# 
irandea  actos  fartados,  wm  o  cftevcurao' 


Pereira  da  Silva 


INPALMVEt  PARA 

Hntura  EUN1CE  VSSfiCT 

ANALYNAnA  PR1.0  D.  N.  8.  P.  MARIAS  E  DROGARIA» 


Ha  itwt  conccHo  do  Roberto 
Burns,  que  náo  ent relhece.  Villa 
o  p entader  â  critico  que  as  duas 
únicas  coitas  que  cIJe  invejava  no 
mundo  erom:  o  cavallo  tias  fio - 
listai  ostoHcaa  e  a  ostra  nas  cos¬ 
tas  desertas  do  norte  europeu. 
Nem  o  caixillo  Unho  medo  das 
feras  e  dos,  pau  Canos,  nem  o  os¬ 
tra  se  apavorava  ao  bnter  das 
tempestades.  Os  artistas,  os  poetas 
principal  mente,  vivendo  a  sua 
exístencia  subjectiva,  não  podem 
repetir  com  Burns,  porque  Um  de 
cumprir  a  proprtn  sina.  Muitas  ve- 
ecs  nco  sâo  comprehaidldos.  lias 
refugiam-ss  no  PMtoáop/ila  e  na 
Arte  e  se  consolam  em  pedir,  em 
desejar,  em  sonhar  o  que  Jdmais 
alcançam  senão  no  Fanfaala  qsc 
oe  cerca  e  embevece. 

E’  o  caso  de  Pereira  da  gifua, 
o  nosso  porta  que  acaba  de  che¬ 
gar  às  portos  da  Academia,  soli¬ 
citando  agasalho,  8crá  recolhido t 
Os  ccos  o  sabem,,. 

Depois  de  Vne  SolU,  Solicitude*, 
jti  esgotados,  apôs  BeatituUes,  Ho¬ 
locausto,  O  PA  dae  San  dal  Ias  e 
Senhora  da  Melancolia,  Pereira 
da  Silva,  lido,  recitado,  admirado, 
conCtnilo  o  «tramo  poeta,  o  pen¬ 
samento  cheio  de  rimas  sonoras, 
ti  um  anpulo  cujos  extremos  do 
sentimento  lho  marcam  a  obra 
nteraria  como  Jd  Jhe  haviam  as - 
slgnalado  a  individualidade  mo¬ 
desta  e  retraída,  uma  ves  que  as 
alturas  das  montanhas,  para 
ende  ergue  o  olhar,  tido  o  des- 
llludem,  nem  o  desesperam. 

"Um  certm  horai  9$  motor  trlêleta, 
qsmd o  o  Morto,  mires,  occuito,  espio, 
pm»<t  em  ti,  mínfMl  poltWo,  Inic/eíil, 
ne^uede  Mato  da  l/clencollo.H 


fCtualIdsile  .espectsllrando-ae,  principal- 
mente,  bd  qtie  tixa  &•  rHaçAra  banca- 
riu  do  Prasll  cont  os  mcrçsdo»  norte- 
imericsnM. 


JV/i  embaixada  jflpoiiPgfl 

Rralita-ie  hoje  na  eoibalxtdâ  do  Ji- 
pio  a  recrpçio  que  o  etnbaividor  Japo- 
nea  no  Brasil  e  a  »r«-  Hayasbi  offe- 
rteem  aos  atletas  Japonews  oca  era  vi¬ 
sita  ao  nosso  palr.  A  recepqio  neri 
na  Embsixida  Imperial,  «ita  á  Praia 
de  Botaíoco  n.  164.  lendo  inicio  áa  3 
horas  da  Urde. 

— <£h— 

Movimento  dos  livros 
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Fallecimentos 


fttinn,  ajivto  Lsiois,  l.uiz  Barooaa.  c  _  A  «j,-|,nili ura.  dn  alnmno  é 

íi  ^"NÍTè B'.u.‘r’ írfc  '  obrl**,orl»  “  qui  .com- 

In#  J  Non*'  q  k*  01  »compmhi  0Bnj,a  cmijB  folha  da  papel.  A  au,  fi^temb 

Np  ultimo  trabalho  do  escrlpior  Eu- 

rico  Silva,  Procopio  vae  apresentar-nos  íl « r VA 1 « n Ü  JÍ n ♦  ^ HCrA 
um  trabalho  da  frande  intensidade,  rea-  lSS®rrJJd®  ®  fiífd  !ÍJr  (,aB  ct 

liiando  uma  rreacio  nora  na  »4rl«  de  c$âo.  ^u.ê  tfllfv  Bobr#  partlou 

ertaçfiei  «oclaes  qus  nos  tem  ipreaen-  “«^cia  do  nlumno  (pjr»graphd  I*.  wm6t0 
tido.  8®'  dficr‘  4—4— 

O  festival  de  Dircp  Cus  r ré,  pelas 

sympatblAi  que  o  actor  desfruta  em  to¬ 
dos  os  meios  artistkos  e  sociaae,  «ti 
despertando  grande  taleresaet  senda 
animadora  a  procura  de  bilhetes  pars  f  do  Colteg lo,  atA 
o  espeeuculo,  '  rente. 

DEPOIS  DE  AMANHA,  NOVA  E<  llvroa  que  se  relacionem 
SENSACIONAL  "MATIvcr "  — — 

RECREIO,  COM  A  "CA 
CA"  —  As  "rastinées”  . 
semanas  no  Recreio,  desde 
Brasileira  ”,  coAstilvaere  ui 
successo  «  de  eiefaaeia  nos  habiloa  do 
Rio.  Hontem  á  tarde,  por  exemplo,  a 
plat^t  do  Recreio  se  eneheu,  até  es- 
éotar-se  do  que  a  cidade  tem  de  msls 
fino  ti  elegante,  pira  .assistir  a  linda 
e  deliciosa  opereta  do  maestro  Freirr 
Junior,  que  rnioe  tantos  e  lio  at signa- 
lados  motivos  de  exilo.  Já  depois  de 
aaiauhi  haverá,  ás  quatro 1  horas  da 
tarde  nova  "matinée",  essa.  porém,  po- 
puiarissíraa,  pois  ■■  entradas  «offreráo 
am  abatimento  de  50  »|«  para.  que  a 
mocidade  das  noaaas  escolas  possa  ver, 
contmodaraente  e  acre  grande  dispendin 
o  delicioso  divertimento,  através  do  qual 


commetudo  de  cegueira 
psjrchics,  qniz 

—  eníercar.-se  — 

0 

Chrlitovfto  Persln 


Palleceu  hontem,  desta  capital,  ás 
7  1(2  dt  noite,  o  maestro  Júlio  Reis. 
Embora  vivesse  ultimamenle  quasl  igno¬ 
rado,  o  (inado  era  muslciita  apreciado 
e  de  merecimento,  tendo  mesmo  cscri- 
pto  uma  opera,  pde,era  hábil  compo¬ 
sitor. 

O  Hpultamento  do  maestro  Jullo 
Rela  realisa-as  hoje,  ás  9  horas,  saindo 
o  feretro  da  rua  Cerar  Ccrquelra  n.  40, 
na  Piedade.  Caaaáo  em  segundas  nú¬ 
pcias,  dsiia  viuva  d.  Concdcáo  Reis  c 
dois  filhos. 


Cabulo  em  Bom  successo,  u 
aviio  de  reclame  teve  as  am 


O  eailvâdor  Joaquim  Certeiro» 
pardo  da  26  annos,  morador  no 
Cáea  doa  Mlnelroa,  foi  vletlma, 
hontem,  de  aggrtsaâo  a  faca.  een¬ 
do  medicado  na  Aftftlstencla  e  In¬ 
ternado  no  Prompto  Soccorru,  0 
crime  occorreu  na  rua  Barvio  de 
Teffé  einulna  de  Camorino.  tendo 
o  aefresuor  fugido.  Cordeiro  re¬ 
cebeu  um  ferlmetno  no  abdômen. 


continuo  da 
Dlrectorla  Geral  da  Sauda  Publi¬ 
ca  4o  Eitado  do  Rio,  domiciliado 
na  avenida  da  rua  General  An¬ 
drade  Navea  n.  187.  anta-hontem 
à  Urda,  a  bordo  da  uma  barca 
da  Cantaralra,  quando  a«  dlrlrla. 
rara  fronteira  capital,  santtu-ae, 
dé  aublto,  aoopimettldo  de  ce¬ 
gueira  puychlca. 

Atracando  a  ambarcaçAo  em  Nt- 
oiheroy,  ChrlatovAo  foi  conduxldo 
ao  Poato  do  Sarvlco  da  Prompto 
|  Soecorro,  onde  o  medicaram,  re- 
colbèndo-aa,  em  aegulda,  ao  aaa 
;  domicilio. 

Hontem,  o  Infelia  Chrletovlo, 
!  deaeaptrado  com  a  aua  altuaçio, 
tentou  aa  enforcar  com  o  auxilio 
I  da  uip  cobartor,  que  amarrou  a 
1  um  caibro. 

Praaentldo,  porém,  ainda  cm 
tempo,  foi  Chrlatovlo  impedido 
de  consumar  o  *eu  acto  treslou¬ 
cado. 

Ao  local  compareceu  uma 
ambulância  do  Serviço  de  Prom¬ 
pto  Boocorro,  tendo  o  reapectlvo 
medico,  pensado  o  enfermo. 

O  cominlaaarlo  Olavo  Ootavla- 
no,  da  2a  Delegacia  Auxiliar,  to¬ 
mou  conhecimento  do  caso. 


—  NAo  terão  publicidade  aa  no¬ 
tas  doa  alumnoa  que  nfto  esti¬ 
varam  quites  com  a  thesourarla 
1  aetembrp  cor¬ 
rente. 

—  NAo  perA  permlttido  uso  de 

i  com  aa 

s.-vte.-  NO,  provaa. 

ASA  BRAN-i  Oa  alumnoa  devorflo  traxar  ca¬ 
em  raeio  <í»j  neta,  tinteiro  a  mata-borrAo. 
j  "A  Cençio ' 

GRÊMIO  LITERÁRIO  VERA 
CRU* 


Traduzido  peio  sr.  Ribeiro  do  C«i* 
to,  que  é  um  dos  rossoo  homens  de  le¬ 
tras  maia  apreciados,  acaba  de  appare- 
eer  o  "Guia  do  Tuherculoio  e  do  Pre¬ 
disposto”,  de  autoria  do  ar.  Jacques 
Stcfanie,  privado  docente  da  Faculdu- 
de  de  Medicina  de  Genebra. 

— 

Exposiçóei 

Foi  Inaugurada  hontem,  ás  4  hora* 
da  tnrrle,  m»  mUo  da  Auociiçlo  dos 
Artistas  llrasileirut,  no  Maca  Hotel, 
a  exposição  eje  pintura  do  csial  Olqa 
Mary-Raul  Pedroza.  A  exposiçllo  esià 
aberta  diariamente  daa  4  ài  7  horas,  e 
será  encerrada  a  7  de  outubro. 


reclame,  quando  paenva  por 
Bomauccftaao,  aoffreu  um  accl-' 
deute  noa  motores  eendo  forçado 
&  aterrar.  O  precipitado  da  ma¬ 
nobra  determinou  o  desastre,  ten¬ 
do  o  appa relho  Inutilizado  oa  azoa, 
ferlndo-ae  o  piloto,  um  sargento 
do  Exercito,  segundo  noa  infor¬ 
maram.  A  victimo,  que  nAo  pai- 
sou  pela  AsalBtencla,  aumlu,  nio 
eendo.  asalm.  conhecida  a  aua 
Identidade.  Esta  podoria  eer  for¬ 
necida  pela  delegacia  do  22*  dls- 
trlclo,  ezn  cuja  jurledlcç&o  occor¬ 
reu  o  facto.  Telephonamoe  ao 
dlstrlcto  e  de  lá  noa  Informaram 
que  o  commlasarlo  estava  dormin¬ 
do.  Era  Juato.  Talvez,  par  ezcea- 
so  de  serviço,  o  homem  careces¬ 
se  de  repouso.  Insistimos  depois. 
O  commlasarlo  dormia  ainda.  A* 
mela-nolla  voltámos  á  carga.  E 
o  commlasarlo  rei  »mnava.  A*  1 
hora  da  manhi  novo  telephone- 
ma,  que  teve,  do  promptld&o.  rea- 
ponta  Idêntica. 

O  proniptld&o  tivera  ordem  de 
nAo  chamar  o  commlasarlo.  E, 
com  medo.  obedeceu.  A  aua  obe¬ 
diência,  aommada  to  somno  te- 
■lm  profundo,  da  autoridade,  de¬ 
terminou  o  nâo  conhecimento  do 
caso,  corno  convinha.  Nem  o  no¬ 
me  do  piloto,  nem  a  rua  em  que 
o  avlAo  cairo.. 

O  promptídão  eabla  ter  caldo 
um  avlAo  em  Bomsuccereo.  E 
mala  nada. . . 

Agora,  o  reato:  estava  de  eer- 
viço,  hontem,  na  delegacia  do  22* 
diBtrlcto,  o  commlwario  Brenno. 


ULTIMA  HORA 


Missas 


A rmsitdé  Salln  —  Ne  mntrix  di 
Candcliria,  foi  cclsbrsda  hontem,  áa 
10  horas,  a  miais  ds  sétimo  dia,  era  sul 
fragio  do  coramlssarío-lnspector  Armão- 
do  Sallci  e  onandada  mar  pela  família 
enlatada. 

O  aeto  teve  avultada  concorrência  e, 
entre  aa  Innumeraa  peasoaa  presentes, 
nolimoj  aa  seguintes: 

José  Guedes  Vilarinho,  Alberto  Gania  ..  _ _ 

Vüaritibo^  Sylvlo  Alberto  e  família,  Ra-  csnle  Celestino,  Sarak  Nobre,  Ida  de 

Jiua  M.  Real  por  ei  e  sua  família,  Akncar,  Margot  Louro  e  Apollo  Cor- 
oão  Domlngues,  Edmundo  Bittencourt, 

Agenor  GuiraarArs,  Souza  Costa,  Fer- 
nando  de  Campos  Sarmento,  dr.  Manoel 
de  dr.  Pedro  Erneato  e  de  aua  senhora  Monia  Freire  e  aenbora,  Vicente  Sa* 
d.  AHce  Motta  Pertíra  Lima,  dlreetora  hota  de  Albuquerque,  Alarlco  Moniz 

.  _  ,  b  .  *  r»  x  /iixA  a*  Freire,  Joio  de  Mallo,  Fernando  Munis 

da  Escola  Panamá.  O  poivo  4  filho  do  Freire|  ’Vlrmino  Slwl4  e  f^j]^  j^. 

ar.  Samuel  Sinto*  Jacintho,  director  de  berlo  Cernlcebiaro,  por  al  e  pur  aaa 

«Hc  d»  Pref.ilura  e  *  .u.  .«ifcar.  Ví1?./*}*  -  El)i,,d 

.  '  ^  .  ....  Duque  Estrada  de  Barroa,  Carlos  pjn- 

d.  Olga  Chrdoao  doa  Santoa  Jadntbo.  Bracomot  e  senhora,  Gasiáo  Soates 

Feio  grande  circulo  de  relações  que  dc  Moura,  Josluo  Medeiros,  Hamllcar 

.....  v  im.  fvinitwt  Nelaon  Martin»  •  fantlUa,  Verratl, 

ta  daa»  famillaa  Lima-Sanlos  Jac.ntho  Q(le|te  Xafkf  ^  Mltip|  ^  p4uIJ 

tera  na  melhor  sociedade  do  Rio,  e  por-  Filho,  tenente  coronel  Pedro  Telles,  J. 
que  hontem  foi  o  dia  de  annlveraarto  Nunes  Tassara  e  aenhora,  Erneato  B- 

.....  ,  ,  _ _  .  raa  Lima  e  familia,  Natalino  Toloraei, 

natalício  da  noiva,  innumeraa  foram  as  D[oflllio  Tolomei  Sobrinho.  Svlvio  Ma- 

frlicitaçfies  que  oa  noivas  receberam.  gno  e  senhora,  Adelino  Pinto  da  Moraia  coranaubta  fai 

«  acitbora.  Eliaa  Souto  e  senhora,  Paulo  k 

Rilrelro  Taisarol,  Mera  dc  Vatconcellos  Hndea  bailados 
Reis,  Felicidade  Baptiita,  AbiUo  Per-  tel  ^vldaier 
rone,  Fernando  Bs  la  quer  e  aenbora.  «.u  -  D,i.  . 

w  v  .  •  j  Erlco  Salgado  c  senhora,  viuva  Deiem-  r#ntnl 

F«  «noDl  konton,  ttndo  íhIo  p„  |aiIt^r  >;l>llva>  ,|ur»  dr.  D.riu  C.I-  .jJjss  O 

etre  motivo  aulto  hontenageado  o  te-  lado,  Antonio  Pitanga.  José  Lula  Affon*  AMANHA  N 

"  Ef“rd;  "*«*  7X1 te  “ 

de  relevo  no  aelo  do  Exercito  o  o  f0  SoÍQB  jubei*,  Ce*m/  M.  Colin  fa-  o  agrfS 
iinlco  sobrevivente  da  memorável  epo-  railia,  Franciseo  dt  Souza  Dantaa,  JWilB«  de  A 
j..  n— » j..  mu  ■U.WHI  Mano  de  Castro  Vianna,  Raul  Pclxo-  Am  Ahfm.  «n 


Pouco  ante  a  daa  2  horas  da 
hoja  m&ntfestou-flè  Incêndio  na 
Fabrica  da  TaclPoa  Alllança.  &  rua 
General  Glyceiio,  69,  Laranjeirti. 

O  avlao  foi  dado  por  um  do» 
vlglat  do  estabelecimento,  com¬ 
parecendo  oe  Bombeiros  que  fogo 
Iniciaram  a  luta  contra  aa  chim- 
mae.  Estaa  ameaçavam  edrinraen- 
te  ta  dependenclaa  Internai  da 
fabrica,  Bendo  vistas  à  distancia. 

A  policia  setava  no  local  eénde 
Ignorados  ainda  as  causas  da 
sinistro.  CoRvIm  registrar  nto 
ser  a  primeira  vez  que  a  Fabrica 
Alllança  é  presa  do  fogo. 

Deixam  oa  de  dar  maiores  de¬ 
talhei  devido  ao  adeantado  da 
hora. 


Noivados 


THEATRO  CASINO  —  Nm  espv 
cUculoi*  da  Companhia  Argcnfipa  cuja 
crtréi  está  marcada  pari  •  dia  29  no 
Casino,  o  publico  m  ter  ensejo  de 
admirar  rtultas  novidades  sensacímiae». 
Entre  eiau  dettta  áe  o  "Ouartétto  Vo¬ 
cal  Buenos  Aires”  composto  dc  2  teno¬ 
res  m  ars.  Augusto  Gintile  e  Jorge 
Elitalde,  ura  bafytono,  o  sr.  Júlio  Gar¬ 
cia,  e  ura  baia*,  Antonio  Tagliaeotio. 
Kntra  raultos  tangos  •  catiçAs»  argen¬ 
tinas  «uculirXo  o  Quarutto  Vocal 
Buenoa  Aires,  tambern  eançáva  brasi¬ 
leiras.  Outra  trabalho  original  é  o  do 
raa  Uma  e  familia,  Natalino  Toloraei,  actor  eomico  Psplto  Romeu. 

Dlooisio  Tolomei  Sobrinho,  Srlvio  Ma-  «A  Cxnclo  Araenrtna"  com  o  aua  a 


Victimas  de  quedas 

No  Serviço  da  Prompto  Soecor¬ 
ro  da  Nietharay,  foram  médlca- 
doa  hontem  as  sagulntes  vlcti- 
maa  de  quédoa. 

—  8atlx,  da  6  annos,  filho  da 
Alaxaitdra  Dias,  raaldonte  á  rua 
Dr.  Alcldaa  Figueiredo  n.  21, 
sprésantgndo  eontuiâo  no  ante¬ 
braço  direita 

—  Orlando,  de  um  anno,  filho 
da  Manoel  José  da  Faria,  rast- 
denta  i  rua  Padre  Anohlata  n. 
70,  apresentando  ferida  contUBa 
ha  abobada  palatina. 

Rosa.  de  10*annoB,  collegla!, 
filha  d#  Augusto  Fsrnandea,  re¬ 
sidente  â  rua  General  Caatrloto 
n.  252,  apresentando  ferida  con- 
tuaa  ha  coxa  direito. 


ESCOLA  POf.VTBCTf MCA 


Pode-se  o  compareclmcnto  de 
todos  os  alumnoa  desta  Escola, 
hoje,  qulnta-fetra.  ás  I  horna. 
afim  do  serem  tratados  asHumptoe 
de  InterBase  geral. 

lPftTfTUTO  LA-F4YBTTR 
Def avlaoiente  Masculina 


A  dlrectorla  da  Socledoda  de 
Concertos  Synphonlcoe,  multo  con¬ 
tra  gosto,  eommunlca  aos  aaua 
amlgoa  •  ao  publico  em  garal  que 
o  3"  Concerto  dg  8érlê  Populgr 
que  devria  realliar-ee  hoje.  áa  K 
horas  da  tarde,  no  Theatro  Mu¬ 
nicipal,  foi  transferido,  por  moti¬ 
vos  de  força  maior,  par*  dia  qua 
será  prÉvlaments  annunclado. 


Pereira  da  Silva  é  de  um  a  ge¬ 
ração  que  voo  postando,  fíem  am¬ 
bições,  sem  vaidades,  devoto  do 
Verso,  da  Tdéa  a  da  Fôrma ,  é 
uma  figura  d  parte  no  scena • 
rio  intellectuol  da  sna  terra. 
Po  riseo  mesmo,  sem  saber  cor¬ 
tejar,  a  critica  constan temente 
o  esquece!  lias  a  Academia, 
que  não  foi  fundada  porá  ser 
um*  sociedade  puramente  de¬ 
corativa ,  ha  de  reparar  e  re fle¬ 
ctir  no  caminheiro  tímido  que  lhe 
nhega  aos  humbracs  carregando 
qlgung  volumes  de  poemas  e  so¬ 
netos  magníficos.  O  cantor  me- 
lancoUco  pede-lhe  abrigo.  A  Aca¬ 
demia  ndo  o  deixará  sentar-se, 
físra  sempre,  no  degrdo  da  esca¬ 
da,  como  os  trovadores  da  Ore - 
Cia  antiga  que  fatn  descansar  d 
entrada  dos  Templos  e  aht,  ten¬ 
do  sacudido  o  pô  das  al  par  catas, 
fechavam  os  olhos  e  entravam  a 
dormir  o  somno  oo cegado  o  eter¬ 
no  da  tmmortalldAde ... 

/.!  .  JOAO  CARIOCA 


Natalício, 


Vossos  prtdfas.  mavtla  e  nvsetJea 
na  acreditada 

O  Alliança  da  Bahia 

INCONTBBTAVELMENTB 

A  PRIMEIRA 

DO  BRA8IL,  CONTRA  FOGO  ■ 
1118 COP  DE  MAR, 

Capital  realtoado  e  resenn» 
Ra.  48.417:8069860 

Agencia  Garal : 

KVA  DO  OUVIDOR,  68- 1*  anda* 
Tila.»  4*4083  —  4-8888. 


O  ponto  noa  escrfptorloa  das 
diviaCee  da  nossa  principal  via 
ferres,  foi  anctrrado,  hontem,  ás 
2  horaa  da  tarde. 

—  A  eataçlo  D.  pedío  II  for- 


O  menino  Bsnsdleto,  da  11  sn- 
nos,  éolléfclal,  filho  da  Manoel 
Ferreira  da  Carvalho,  morador  á 
rua  Aurallno  Lati  n.  46,  entran¬ 
do  hontem  na  Fadaria  820  Leo¬ 
poldo,  foi  meeher  na  masseira. 
Em  consequência,  o  cyllndro  da 
machfna  arranaou-lhe  a  unha  do 
dedo  médio  da  mio  esquerda. 

Bènedlcto  foi  medicado  no 
Serviço  de  Prompto  Soecorro  de 
Nlolheroy. 


Filhos  de  Maria  d*  Matriz  da  CloHa.  pu&  UfCuáuri  «  e  seo  dniceho,  sobre 
'/Alt*  H.  Pires,  Nené  Borgei.  Antonio  ,  <u|f|  a||«rc|a;no#  part  n|«  tir»r  aea 

d.  M.,1.  um,».. .  (Min.,  c«f.  ja^ssr v «ssr  xm  hv  jk 

S  {atólla.  Ao tonto  Moreira  Baptt»-  ^  teservi  com  ma  aprésenta- 

ta,  Raul  da  Silva  Tcllei  e  senhora,  ^  .  r 

Ju»é  Airei  do  Nascimento  Edmundo  -MÍBi  M  Bil  airabrs»”  é  uma 
?r*«wte».  Hamllcar  Nelson  Machado  e  clHirr,  di  Khj|||dadt,  sn  qus  vence 

familia,  viuvs  dr.  QuarUn  Finto  a  li-  íofB  ^  utt  ooncurio  de  btUexa,  no  In- 

lhos,  Msnoe  Leandro  da  Coita,  Oirauo-  ,efJflTt  ^  <Wt>  ^  a  Conitltulnte. 
du  Pimento!,  coramamlanto  Reguuldo  'gra  -üt  |„terprctaçIo  traram  pene 

Tdtdra.  AHce  de  U  Rocqüe,  Lu  a  jlrtracât  Ratinho,  Mattos,  narcy  Gen- 
Ayres,  EHo  llrata  e  senhora,  Eugênio  qilí  iefg  t  H||ÍM  OréH  •  vários 

Moreno  de  Arailo,  Raul  Pereira  e  *o»  outros  dos  demrnto»  do  afamado  dento 

•V*»  Pleito*  Anilada  Luça».  rtfiorul  átl  C U|  do  Clborio. 

Floriano  Salles.  Leonel  Lucas  ç  Ata-  t  araanhl,  reipectivamente, 

liba  Luca»,  Carlos  Henrique  Finto,  com-  ^  fa  praxe,  terlo  logar  as^stinée* 
mandante  Maurício  Hermond  «  senho-  ^  cstõdtalc»  e  das  senhoras  e  stnho- 
ra,  Damiáo  Francisco  da  SUva  Fontio,  r{l>J|  nií  qo4tl  tqt,e|les  «  catas  térito 
Mario  Braga  e  senhora,  Fsmllla  Antu  w  o|o  fa  abaüraento. 

nes,  Maria  José  Campos  Secha,  Noe-  _ 

mia  Beruul,  Maurício  Joppert  t  otnko-  UMA  TEMPORADA  SEN6AÇIO- 
ra  Clovi»  de  Llraa  Rodr íeves,  Eugênio  _  0S  ESPECTACUI.OS  OOE 

Moreno  ds  Alagio,  José  Nunes  Ramos,  oS  COS8ACOS  DO  DOM  E  DO 
Manoel  Rodrigues  Alves  por  ti  «  pot  rUDAN  PROPORCIONARÃO  —  O 
Manes!  Mend«  Campos,  viuva  Deodo-  •HtptoM*  e  o  'Conde  Blocarasi*", 
ru  Netva  de  Figueiredo,  Adjalrna  Cor-  fafa  traniatUrtticeo  de  luxo,  trsrfto  os 
xis,  Henrique  Josá  Barbo»*,  tenente  UWCM  ao  Kuban  c  do  Dom,  que 
Arnaldo  Msnch»  Artbur  Lobo  e  Mflh»  brevs  vereraM  no  lio. 
ra,  Raul  de  Mattlháe»,  Antonio  Carlos  PaTâ  eoeUralal^i  ■  Emprioi  FaglUs- 
de  Araujt  Machado,  Lsura  Mello >  e  ||u  Brisltolr* .  viu-se  forçada  o  enor- 
familia,  Carlos  Mendes  Campos,  Sylvts  M#  e  B  nlc  pequeno»  esforças, 

Terrs  por  Meo  Centro  dos  Comtnis-  Vizadoe  por  emprèisrlo»  de  toda  a  por* 
isrlos,.  José  Rodrigues  ds  Silva,  Adtl-  tB  tamQ  Ufnl  ‘gráade  sttragclo",  c§ 
herlo  Silveira  por  si  e  pejo»  drs.  Aa-  oesiseos  fizerqm  exigcnciu  qt»e  cfnsli- 
tonlo  e  Jtfonymo  Nogueira  Penldo,  ura  obuieulo,  as  a  empréso  nio 

Glauco  Vianna  por  li  e  tua  rale,  Eno-  enjvtlK  diipoita  a  empregar  todos  os 
nina  R.  Lima,  Raul  Augusto  de  Brito,  ecf0rQ0fl  para  obter  o  seu  concurso  no 
Mario  Loureiro,  Arlhur  Ferreira  Lobo,  -^^00*  quo  otgattlsa,  esom  a  Oilor 
T.  C.  de  Almeida,  Virgílio  Moynard,  urtoho.  Assim,  n movidas  todas  •• 
Henrique  Moutinha  Boçlo,  Antonio  jjjfficuidAdts,  estabeleceu  k  •  dita  do 
Bárros,  Maurício  Britovltich  e  senhor*,  embarque,  poii  o  Rio  e  a  da  eatrée, 
Agenor  Agra,  Raul  Cardo?* .  ■  senhora.  ^  Judiran  Brasil. 

Gustavo  Prfret  e  lenbors,  Albina  Meo-  Qs  cossaeos  estrearão,  atui,  ao  éi» 
donçt  t  familia.  Joio  Cardoso  da  Ças-  39  tajistlresftoa  eipecUcUfoe  novos, 
tro  c  familia,  Pedro  MoatH  por  «l  e  «Ji/ftrtmes.  CasçSss  do  CiucsSK,  Hl- 
sua,  senhora  d.  Arocy  de  Nasatstb  kA»  nisooe,  oéros  de  hilatalkas  raogpl- 
Montei,  dr.  Miguel  Comidos,  Mrsima  fjCM<  rornaniaa  ooo»  anta  térnura  l«- 
Coimbra  Franoo,  viuva  Chorvel,  Alber-  «iltlvel.  de  um  lado:  do  òotro  prossa» 
to  de  Magslhftes,  Fodoifbo  Olivfira,  Mtiaarionaes  nos  cavallos,  risco»  tre- 


F*la  8eeç fto  ds  PlidUluçAo  ds  Ex- 
pleèlvns.  Armas  0  Munlçíea.  forasi  *p- 
prsbmdldss  durants  •  Hmsea  proslat 
passada,  as  ongulotes  armai  e  mt^ ----  - 


neoeu  hontem,  por  cônto  dos  dl 
verãos  mlnlaterfos,  44  passagens 
na  Importância  de  3:2l2y000.  Es 
sas  rsqulslçfles  foram  gselm  dls- 
Irlbitldas:  M.  da  VIaçIo,  8  pasea 
gens,  na  Importanela  de  Ul|906 
M.  da  r 


pastada,  aa  wi|Ulotes  armas  e  muslçCea 

i-liBdesllass.  isto  ê,  alo  llcsoriadss  aaa 
termo»  da  rsgutnmsntaclo  sm  vigor: 

Rui  FíTTVlrq  Pootsa  a.  102,  1  rávol 
v«r;  rta  Castra  Barbosa  s.  23,  1  mol- 
ser:  rua  Vlnvi  Claudia  a.  430,  12  bnlaof 
Onsrallba:  T  Hl»».  1  boi,  I  ponbal  0 
12  cartuchos :  Eltrxds  Rio  Pvlropotls:  0 
revelvers,  2  pistolas,  1  nsvatho  0  1  caixa 
ds  bilfh;  rua  Fret  Oanecs  *.  12fl,  1  «• 
■Ivete-pQohal.  rua  do  Nuhclo  a.  08,  31 
ba|as  de  fusll  *  1  ••padl* :  Prsoe  Tira- 
tfentea  s.  1,  1  rsvolvtr:  rua  Ésnta  Lulas 
s.  ISO.  I  rsvolver  e  0  balai  rua  Vidra 
Fatrudi  o.  23.  1  fftco-poshal :  rua  do 
Romário  n.  136,  1  box;  rns  MsoptJ  Tl- 
ctorlno  0.  301,  10  cartucho»!  rua  Nmal 
de  Gpivéa  o.  420.  1  rsvolvtr  t  20  ba¬ 
las;  Pfiça  da  BeiuibUea  n.  14,  9  espa¬ 
dai:  nu  do  Nusclo  d.  47,  1  revolvsr  r 
•  balai;  Avenida  Panos.  2  pinhas» ;  rua 
Bom  Pastor  n.  18,  3  sapingardsi  0  6* 
latas;  roa  Grasral  Glycerio  s.  80.  3  se- 
wilreri;  rua  Jardim  Botssiro  o.  262,  10 
bala»  •  4  'soplsgordis;  rut  Marqus»  ds 
8.  Vlcests  0.  83,  1  «splDtardt;  rua  De- 
metrio  Ribeiro  1.  900,  2  rsvolvtr*  •  12 
balas;  rna  Conda  de  BonNro  n.  1.203.  t 
fovalver.:  rur  Ceada  da  Bonfim  s.  1.101, 
1  nplngardii  a  6  cartuchos;  Avenida 
Salvador  de  04  a.  6,  6  hsTss  s  1  garru 
eba;  rua  Grarphad  0.  19,  1  cqlis  ds  ba¬ 
las;  rua  da  Alfindega  s.  10,  1  ponhilt 
tua  da  Lapa  n.  27,  1  rtvolrcr  •  SO  ba¬ 
lai. 

Poram  egoslrarata  oppvvheodlSss  mata 
6  navalha»  ara  poder  d*  Indivíduas  qas 
•e  furiaw  portar  das  meamaa, 


Gusrra,  10,  na  quantia  do 
tU7|0Ó0;  M.  da  Juollça,  4,  no  va- 


Conforme  dslermlna  a  1«!  -Io 
ensino,  os  ehtudaiiteo  poderio 
prestar  exames  de  ndmlsnXô  dl- 
rectamente  ao  4*  anno  secundário, 
ue  tenham  feito  0  ourso 


lor  de  3010700;  e  M.  do  Trabalho, 
28,  num  total  de  1:2300400. 


Indeiejaveii  impedido» 
de  deiembarcar 

A  bordo  do  “Florida'',  que 
chegou,  hontem,  da  Buenos  Al- 
ree,  viajam  04  Indivíduos  Ma¬ 
noel  Banukler,  Theodos  Biber, 
Eeteban  Dublg  e  Nuchar  Bhen, 
deportados  pela  policia  argen¬ 
tina. 

A  Pollola  Marítima  Impediu 
o  desembarque  desses  lndesèja* 
vela,  que  ficaram,  até  a  partida 
do  navio,  sob  as  vistas  de  dois 
invéstlgadersi. 

- - ■ 

Um  roabo  a  bordo  do 


O  NOVENA  RJO  B  AS  TRÀDICIOa 
NAES  FESTAS  DA  PENHA 


desde 

especial  de  estudo  Intensivo  que  trai  do  Brasil  inclusiva  as  ssirs 
para  ssse  flm  funcctona  noite  das  de  ferro  MUdas,  J;1 

colleglo.  Terlo  Inicio  na  próxima  4p  corrente, ^attls gla  é >  JJEOfiJ" 
semana  o*  trabslhos  da  terceira  Çlsa  650.1700800,  P»fa 
prova  parcial  do  corrente  anno  Iôo:232|4ü0,  sobre  egua)  data  di 
lectivo.  anno  anterior.  ,  _  .. 

mutuo  entre  ss  estaçdes  das  es 
IradM 

cabal, _  _ _  .  -  .  . 

Alvos  Lima,  Dr.  Fontes,  Jiirupi  s 
Lusitânia. 


Com  toda  a  soltnnlâade,  tirl 
Inicio  amanhK,  23  do  corrente 
no  8antusrlo  da  Penbs,  ds  6  1<h 
ras  da  tarde,  a  novena,  prepim* 
torla  dos  tradlclonacs  featejoa 
em  louvor  á  Virgem  Ssntlsilms 
da  Penha,  oe  quaes  terlo  lògtr 
no  mei  de  outubro  proximo.  bori 
offlclanto  da  novena  o  csp«H14 
padre  dr.  José  Maria  Alves  da  Ro¬ 
cha,  com  a  aselstsncla  da  Veue» 
ravs!  Jrnandads,  quo  tem  á  »nS 


Moura  C00U,  dlrccter  da  Fundação 
Gtffrée  Guinle. 

•—  Fax  anno»  hoje  0  joifn  João,  fi¬ 
lho  de  d.  Lucia  dc  Oliveira  Bàrroca», 
nossa  apreciada  collaboradora  do  MSup- 
plemcnto ",  onde  apreicDla  todos  oa  do¬ 
mingos  u  "Palavra»  Cruiodu". 

—  Completou  12  annos  homera  0  me¬ 
nino  Joaquim,  filho  dc  d.  Augusta 
Duffles  Pinho  •  de  nu  marido,  0  in¬ 
dustrial  Bernardlno  Pinho,  da  firma 
Ribeiro  &  Pinho. 

O  joven  annivcrsariante  foi  ranlto 
cumprimentado  pelos  acu»  numeroso» 
aralgiiinhM.  .....  - 

Fax  anão»  hoje  d.  Léa  Martlna  Ca- 

pistrano,  esposa  do  eacriptor  Martin» 
CapUtrano,  noa  ao  confrade  de  Fon-Fon. 

Pelo  juito  motivo,  o  distincto  casal, 
que  é  relaclonadlasisno  na  alia  sociedade 
carioca,  »«rá  alvo  das  moita»  destoas- 
traçáeo  de  emixade. 

—  Fax  annos  boje  0  ir.  Ruy  dc  B. 
Morat». 

—  Faz  snnos  hoje,  a  senhorita  Edith 
SpinoU,  filha  do  ir,  Joio  de  Sou»  a 


Bltá  restabelecido  o  trafl0o 
‘  '  > 
ngullstas  a  R.  F.  Jabotl- 
Juca  Quito,  Major  Novass, 


COLLEGIO  AMERICANO 


Para  o  álbum  de  Mlle 


fronte  como  Juli,  o  oommendado? 
José  Ralnho  Carneiro.  A  porapoc 
sa  •  tradicional  festa  do  1»  floq 
minto  de  outubro  tem  um  proé 
gramma  bem  organisado  •  cones 
ta  de  missas  ás  0,  7,  0,  9,  10  4 
10  118  oom  communhio  de  flal* 
A'a  il  ífí,  missa  solenne  pontif!» 
cal,  ssndo  celebrante  0  blrpo  D, 
Mamede  da  Silva  Letta.  SerraM 
peto  eonego  dr.  Bsnsdleto  Msris 
nho. 


ImporlAçSo  de  café  na 
Turquia 


MARIA 


Em  1922  a  Turquia  Importou 
4.396.703  kilos  de  café  no  valor 
de  3.817.741  Ltq.  flkbráa  turCAi). 
Dos  palzes  Intermediários  o  málor 
fornecedor  foi  a  Itália  que,  nesse 
anno  sxportou  1.184.608  klloe  na 
importanela  ds  013.888  Ltq.  vindo 
depois  a  Hollanda  com  200.810  kl- 
lòs  no  valor  ds  186.871  Ltq.  Per 
Intermedlo  ds  outros  poises  en- 


Mas  esse  pesar  ligeiro, 
sendo  am  pesar,  nelle  é  oraça : 
—  a  graça  de  um.  Jotmineiro 
todo  em  Dores,  todo  am  chofro, 
•ue  o  ccnfo  balouça  e  pasto.,. 


Em  offlclo  qus  lhe  snvlâu  0 
com  mandante  do  “Harllngon”, 
navio  Inglês  qué  «o  encontra  ao 
laffò,  a  Inspsctorla  de  Policia 
Marítima  foi  Informada  de  um 
roubo  que  a  bordo  do  navio  ss 
verificou. 

Foram  roubados  300  kttos  de 
glvaláds,  0  galões  de  vsrnli,  3 
de  oleo  #  um  capots  pertencen¬ 
te  a  um  doe  tripulantes. 

Foi  desUcadò  um  agsnts  para 
proceder  a  Inveitlgações. 


BA8IL1CA  DE  8.  THÈRE2INH4 
DO  MENTNO  JESUS 


PEREIRA  DA  8ILVÀ 

— ® — 


traram  na  Turquia,  no  referido 
porlodo,  082.096  Vllos  ds  cgfl  bra¬ 
sileiro  no  valor  de  338.001  Ltq. 

HfTÔIlTAÇAO  TOTAL  DO  OAVr  BA 


Pre gramma  dos  fsitejos  qo| 
estio  esndò  reallsados  nesta  By 
slllca  em  honra  da  gloriosa  earé 
mel  Ita  8.  Thereslnha  do  UeoUil 

Jesus: 

Ds  1  a  30,  ás  7  t |B  da  nolta 
piedosos  exerelclos  do  mei  dl 
Bta.  Thsreslnha,  com  serm&o  te* 
das  ss  noltss  pelo  oonego  Armam 
do  de  Lacerda. 

De  31  a  29  —  Missa  festiva  40 
7  1|2  horas  •  solenne  novensrii 
ás  7  1:3  da  nolle,  com  iertn>4 
todas  as  noites  pelo  bispo  D.  Joa4 
qulm  Msmedo  da  Silva  Leite. 

Dia  30  —  MJssa  festiva  e  com 
munbfto  geral  ás  7  l|3  horzii 
mista  solenne  ás  10  horas,  ssfuif 
da  de  bençfto  e  dlstrlbulç8o  dl 
rosas;  ás  7  1]2  da  noite,  semll 
por  D.  Joaquim  Msmedo  e  hmft 
çáo  solônne  do  SH.  Sacramente. 

Dia  1  de  ontubro  —  Proclwld 
de  S.  Thsreslnha  ás  8  1|2  horas» 

Dia  8  de  outubro  —  Beruitra 
por  monsenhor  José  A  Gonc*Jf 
ves  de  Resende,  is  7  1|3  horas  ^ 
noite. 

Aa  mtsaas  que  ssrto  eslebr4d«l 
dt  3!  a  39,  és  T  l|l  horas,  obedoí 
cerSo  4  aegulnto  ordem: 

21  —  Colleglos. 

28  —  Apostolados  da  Oraçlo. 

SS  w  Astoclaçõts  ds  Filhes  df 
Maria  a  Mocidade  Femlnlns.  J 

34  —  Liges  Catholleas,  EseotaR 
roa  •  colleglos  masculinos. 


aataliclo  da  acnherita  Edrée  Ferreira 
d*  Oliveira  filha  do  ir.  Guilherme  de 
Oliveira  coraracrclante  nesta  praça  e 
aua  esposa  d.  Adclina  Ferreira  de  Oli¬ 
veira.  Por  cato  motivo  0  caiai  offere- 
oe  em  sua  reiidencia  à  rua  Leopoldo 
r.  I7J  nnu  loircc  daniznte  áa  pessoas 
de  suaa  rehçõc»  e  amizade. 


A  infeliz  octogenária  foi 
para  0  H.  P.  S. 

Defronte  ao  predlo  n*  2.170  da 
rua  Carollna  Machado,  foi  t!oU- 
ma  de  uma  qudda,  hontem,  pela 
manliA,  a  octogenária  Maria  Mar¬ 
tins,  ds  80  annos  de  edado,  rssl- 
dsnte  á  Villa  Eugenia  n*  55,  sm 
Marechal  Hermes. 

Em  consequência  da  quéda,  a 
infeliz  velhinha  teve  a  coxa  di¬ 
reita  fraclurtda. 

Depois  de  pensada  no  posto  4* 
Assistência  do  Meyer.  Maria  foi 
removida  para  0  Hoipltal  do 
Prompto  Soccortg^ 

Caindo  muna  caldeira  de 
agua  fervente,  0  mecâ¬ 
nico  toffreo  graves 
queimaduras 

Quando  trabalhava  hontem  no 
Cortume  Carioca,  na  Penha,  foi 
vlctlma  de  um  acçldents  0  mecâ¬ 
nico  Frederico  SchmMt,  reejden- 
u  i  rua  Madeira  no  116,  naquslla 
estaçfto. 

Frederico,  que  colu  no  InQirtor 
de  uma  caldeira  contendo  agux 
fervente,  embora  ooecorrido  tm- 
medlatamente  por  algqns  compa¬ 
nheiros,  soffreu  queimaduras  gs- 
neralissdii  dos  1*  e  2*  grios. 

Depois  de  pensado  no  posto  da 
Assistência  do  Meyer,  o  Infeliz 
niecanlco  foi  removido  para  a  Ca¬ 
sa  de  Saude  dr.  Pedro  Ernesto, 
onde  ficou  Intemido. 


Proeodeada  Kltoe  Ltg. 

Brasil  ....  9.110.TI8  1.281.400 
Pilras  tator- 
mtéltrlosT 

Italla  ....  J. 114.001  611*688 

Hollanda  .  .  ♦  J40.IW  tW.870 
Outro»  palzes  •  4^2.<ies  434.044 

To  toes  ....  *4.806.700  8.817.741 

Pôde- as  considerar  tedà  a  tm- 
portaçAo  do  café  na  Turquia  como 
proveniente  do  Brasil,  pois  os  ou¬ 
tros  fornecedoras  citados  nas  ss- 


141070) 


Ephemeride,  braiileira» 

11  DB  SETEMBRO 


Catamento » 


E’  desconhecida  a  iden¬ 
tidade  da  morta 

Vetu  a  fallecsr  no  posto  da  As- 
tatlsUcM  turcas  s&o  apenas  tn-  slstençla  do  Meyèr,  quando  era 
termediartos  na  vende  do  nosso  til  eocoorrida,  uma  mulher,  de  cOr 
produoto,  sendo  preferido  o  «afé  preta.  pôbí?mente  trajada,  que 
“Rio”,  dè  diverso#  typos.  Até  hoje  tôm  apanhada  por  uma  ambu- 
nAo  houve  Importado  de  caíés  Janota  nas  proximidades  da  Bs- 
M Santos”.  cola  Militar,  no  Rsalsngo. 

__  _  .  _  Nio  tei  poeslvél  restabelecer  a 

—  m  l*1  m  identidade  da  Infslis  mulher,  cujo 

TUCDUfTAVU  TDltffüfl  cadáver  foi  removido  porm  0  nc- 
ín&I  Uvl  vlUA  l/U  lumlJUV  croterlo  do  Instituto  Médtoo  Le- 
Estao  eendo  convldsdol  a  com-  gol,  afim  de  ser  autopsiado. 


Coniorcia-se  hoje  tia  6*  protorla  cl- 
vtl,  o  dr.  Joaé  Canyvn.  jult  de  Dtreho 
da  comarca  de  Rio  Verde,  E.  de  Goyax, 
com  a  senhorita  Clauderaira  Feira  Fa- 
dilha,  da  nossa  sociedade. 

São  testemonha»,  por  parto  da  noiva, 
o  ar.  Bnxdito  Rodrígnei  ê  senhora  c, 
do  noivo,  0  ar.  Antonio  doí  Santos 
Friiea  «  senhor*. 

—  Em  Guaratlngurtá  reatizou-ae,  no 
dia  14  deste  mez,  o  «sarnento  do  ar. 
Hyginio  Aliaodro,  filho  do  ar.  r.rnea- 
to  Aliandro  e  da  d.  AHomlra  AlUndro, 
cora  a  aenhorii*  Lulea,  filha  do  ar. 
Joaé  Lourenço  Araòra  c  de  d.  Odctte 
Soares  Améra. 

—  Resllsa-se,  hoíe,  o  antace  matri¬ 
monial  do  sr.  A.  Moraea  Neves,  den- 
tlifa  nesta  capital,  cora  «  acnhortta 
Dulee  de  Almeida  e  SÜvs,  “raias  ci¬ 
dade",  cm  1930. 


1631  —  O  conde  de  Bagnuoll 
chega  a  Barra  Grande  (AlaarGas), 
com  70  da*  caravcllas  que  con- 
duilam  reforço  de  tropa  e  arti¬ 
lharia  ao  general  Mathias  de  Al¬ 
buquerque. 

1645  —  Vida!  d©  Negreiros  © 
Fernandes  Vieira,  que  tinham 
desembarcado  na  v espera  em  Ita- 
maracá  com  800  homens,  atacam 
pela  manhã,  •  tomam  â  tarde  as 
trincheiras  da  villa  da  Conceição, 
entio  chamada  villa  Schkoppe. 

1711  —  Na  manhã  deste  dia,  es¬ 
tando  quasl  deserta  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  foram  os  prisio¬ 
neiros  da  expedição  Du  Clero  dar 
disso  aviso  a  Duguay-Trouln.  e 
sets  mandou  occupar  o  morro  d« 
S&o  Bento  •  o  do  Caatello.  fa- 
sendo  depois  a  sua  entrada,  á 
frente  dos  granadeiros. 

17J4  —  pouse  do  1*  bispo  do 
Pará,  D.  frei  Bartholomeu  do  Pi¬ 
lar. 

1810  —  Começa  neste  dta  e  ter¬ 
mina  a  8  de  outubro  o  assedio 
de  Fáo  Borja  pelo  coronel  Andrés 
Artigos. 

1021  —  Reconhecimento  e  si¬ 
mulacro  do  ataque,  foíto  pelas 
forças  brasileiras  da  Junta  do  Go- 
.vemo  de  Goyana  sobre  Roclfe  e 
Olinda,  onde  estavam  entrinchel- 
. radas  «s  tropas  portuguesas. 
Commandava  Bs  primeiros  0  coro¬ 
nel  José  Camello  PessOa  de  Mello 
\o  as  segundas  o  general  Luiz  do 
.Rego  Barreto,  que  confiâra  a  de- 
.fesa  ao  coronel  Cayola.  Sitiados 
esses  dois  pontos,  ficou  toda  a 

obediência  da 


21  —  AsioelaçOes  ds  «rlançi* 

36  —  Orpbanatos  e  Asyloa  k 

37  —  Ordans  8as.  e  AssoclsçMf 
do  8S.  Bscramsnto. 

88  —  Colleglos  de  religiosa* 
1»  —  Mftes  chrístfte. 


verlfioadap  com  oa  automovsls 
abaixo  declarado# : 

Abandonados  —  4690  — 

Contra  Alo  —  18188  - 
11105  —  Blcyclita  1016  — 

F.  ordem  301. 

Contra  mfto  de  âlrecçlo  * 

O.  815  t  419  —  C.  1887. 

Desobedlencla  10  slgnai 
4100  —  4228  —  8003 
1467  —  1490  —  177 
1910  —  1988  —  K50 
10139  —  11070  —  V 
17267  —  R.  J.  115 
8751  —  Carroça  439  —  O.  18 
05  —  269  —  306  —  Bonde  Hl  |  hendldo, 
reg.  3917  —  Mota  197 
Desobedlencla  ao  ságnal  para  da. 
r»r  fiscalizado  -  C.  3142  —  P.  opa 

80  —  1022  -  C.  044.  ..  „  n  .  -  , 

Decreto  1904  —  Carpas  4011  —  Colludft  t  DOlift  DOf  UR 
4520  —  4744  -  «629  -  Camtehio  /  . 

«*  -  »«•  -  «M  -  mo  -  tf-em,  na  estaçao  da 

Mota  249.  1*  1 

Exceeso  de  volocldads  —  1801  Praitha 

10518  —  14477  —  17118  —  O.  III- 

Interromper  0  transita  —  F.  Hontem,  A  nelte,  foi  colhida  e 
172  —  9071  —  14003.  morta  pelo  expressa  da  Thereao- 

Meto  fio  a  bends  —  8801.  polis,  quando  atravessava  a  can* 
Nfto  diminuir  a  marcha  no  cru-  <»l!a  existente  na  sstacio  da 
sarnento  —  P.  08KI  —  10922  —  penha,  uma  mulher,  da  eOr  prata, 
18601.  com  38  annos  de  edado  presu- 

Passtr  â  frente  de  outros  —  O.  mlvsls. 

FolU  ds  attençlo  •  oautela  — 


•431.  Qusixou-ss  ás  gutorldodes  do  0* 

-  11148  dlitrtcto  0  sr.  Clark  W.  Cgrr,  rasl- 
P,  D.  dento  ft  ladeira  da  Gloria,  112, 

d#  ter  sida  ròubado  em  um 

-  18031  temo  de  otaemlri,  cinco  blu- 
sêlm  de  sedo,  dose  vestidos,  dois 

—  C.  capotes,  dois  "echarpes”,  sets 
\  8,  —  cemblnoçdee,  duas  duflao  ds  lén- 
1938  —  çoe,  e  dgzessei*  gravatas.  O  qusl- 
1199  —  tuun  sp  •sqfedvnt  jei  esstp  osox 

-  17108  sua  empregada,  Maria  Noemta, 
B.  P.  1,  a  qual,  preea,  confessou  o  dellcto, 

sendo  0  produeto  do  furto  apprs- 

A  accusada  está  ssndo  processa 


itÃ  «m  exposlçlo,  até  o  dia  15 
vo  ALTAR  da  "A  ROSEIRAL" 

Avcalde  Rio  Brseeo.  187 

(K  16353) 


—  líedlolna  legal 
Porto  Carrero  —  J 

A’s  10  horas  —  1 

—  Introduc 
guelra  - 
dos;  a  8 
política  * 


.  8  —  !•  aono 
Professor  Fi- 
a  800  s  transferl- 
anno  — tEconantl* 
Professor  Leonldas  — 
a  1  —  3*  anno  —  D. 

,  — i  Professor  Gaba- 
glia  —  211  a  360. 

A's  2  horas  —  ».  0  —  !•  anno 

—  Economia  pollt.  —  Professor 
Mmrcllio  —  311  a  300;  s.  1  —  2" 
anno  —  Direito  ctvil  —  Professor 
Hahneminn  —  301  em  diante; 
a.  8  — - .  8*  anno  —  D.  pub.  inter¬ 
nacional  —  Professor  Pedernei¬ 
ra*  —  101  a  120  e  transferidos; 
•.*—!%  anno  —  D.  pub.  inter¬ 
nacional  —  Professor  Tenorle  — 
311  a  800  a  transferidos;  s.  4  — 
5*  anno  —  D.  Jud.  psngl  —  Pro¬ 
fessor  Csrptnter  — -  01  a  100. 

A’s  4  horas  —  a.  1  —  I*  anno 

—  Direito  penal  —  Professor  Ary 

Frtnoo  —  181  a  SOO;  s.  8  3" 

snno  —  D.  constitucional  —  Pro¬ 
fessor  Queirós  Lima  —  1  a  00; 
a  0  —  ,«•  anno  —  Dlrslto  penal 


Conferenciai 


Proctdente  de  Belem  do  P»r^ 
com  as  12  escolas  de  coitamft 
chegou  hontem  áa  0.45  horas,  8 
aeronave  PP-PAQ,  da  Panatr. 

Dirigido  pelo  commAndante  >e 
E.  La  Porta,  esse  hydro-avlM 
trouxe  oito  passageiros  para  4 
Rio.  , 

De  Mlaal,  regressou  0  sr- 
Ihélm  Mar*.  De  Belea  do  Parti 
vêlu  Hárrr  Turner,  em  compM 
nhla  de  sua  esposa  e  duos  fUM« 
nhig.  Da  Bahia,  chegaram 
mond  Lulgl,  John  A.  Mickay  4 
Philip  O  Keefe. 

Em  outra  eaeronave  da  Fanzíh 
que  segue  hoje  ás  0  horas  da  nw 
nhft,  com  destino  ao  Rio  da  Y** 
ta,  dirigida  pelo  commandin^ 
H.  W,  Toomey,  seguem. 
Bentos,  Udlano  Campagnsr;  pMJj 
Porto  Alegre,  Joisph  E.  Mll>w 
der;  s  pota  Buenos  Aiwa  *7 
Bernardlno,  Carlos  B.  ««W» 
©  Eduardo  Raul  Prayoncs. 


A  victima  (oi  hospi- 
talinda 

O  menino  Joaquim,  de  •  annoe. 
fltho  de  Miguel  Rosa,  domiciliado 
á  rua  Tavares  de  Sousa  n"  210, 
foi  vlctlma  de  uma  quéda  de  arvo¬ 
re,  no  quintal  da  sua  rstldencts. 

Joaquim,  que  soffreu  fractura 
do  frontal  e  da  coxa  direita,  de¬ 
pois  de  receber  curative:  no  posto 
da  Agsinténcle  do  Meyer  foi  inter¬ 
nado  no  Hospital  do  Prompto 
Soecorro. 


provinda  sob  a 
Junta  de  Goyana 

1828  — •  O  aventurolro  francez, 
César  Fournier,  que  linha  uma 
patente  de  corso  concedida  pelo 
governo  de  Buenoe  Àlr#e,  aborda 
e  toma  durante  a  noite,  em  Mal- 
dona,  a  nossa  escuna-canhoneirA 
“Leal  Paulistana”.  Foumler  rea¬ 
lizou  essa  surpreza  com  tres  lan¬ 
ches  apenas,  27  marinheiros  In¬ 
gleses,  norte-americanos  o  fran- 
cetes.  Tres  mezes  depois,  queren¬ 
do  repetir  a  façanha  no  mesmo 
logar  da  sua  vlctorla,  foi  Four¬ 
nier  repellldo  como  dovla  tel-o 
■Ido  na  noite  de  21  de  setembro, 
se  a  bordo  da  "Leal  Paulistana” 
houvesse  disciplina  e.  portanto, 
vigilância  e  respeito  ao  cumpri¬ 
mento  do  dever  militar. 

Este  ê  0  unlco  exemplo  de  um 
navio  de  guerra  brasileiro  sur- 
prehendido  ©  tomado  por  lanchas, 
eplsodfo  hem  triste,  porém  que 
nio  Justifica  ae  Injurlaa  então 
lançados  4  nossa  marinho,  •  re¬ 
petidas,  ha  poucos  annos,  por  cer¬ 
ta  imprensa  de  Buenos  Aires. 

1861  —  Inauguração  do  primei¬ 
ro  dique  na  Ilha  das  Cobras.  As 
obraa  da  abertura  começaram  cm 
1824,  mas  prose gu Iram  lentamente 
o  soffreram  varias  internipçBea. 
Afinal  foram  termlnndae  polo 
engenheiro  Henry  Law,  em  virtu¬ 
de  do  um  contrato  que  cem  ello 
fes  o  mlnbrtro  da  Marinha,  Para- 
nhos,  em  36  de  abril  Ue  1854. 


i  20Ô;  s.  5  —  8»  anno  —  D. 
tsrela!  —  Professor  Castro 
11o  —  II  a  100;  s.  4  —  «• 
^  D.  çommerdol  —  Profes- 
ftussell  —  801  a  880. 

As  provas  que  davorlsm  ser 


Madeira»  brasileira»  »■ 
Hollanda 

Informa,  o  Consulado  ezn  W4j 
terdam,  havor  a  Hollanda  imp^J 
tado  do  Brasil,  em  193?.  M  *** 
guintes  madeirAe: 

MH»!  rs  WSS  lb 

C»4ro  . .  94.112  8*9® 

Toros  Cs  jacsrsndá. 

mogno,  ptrftha  •  ^  .  iâa 

pá»  Itz#  -  .  .  .  111-3*8  6  IW 

203. 875  13.W 

Em  mo.  peK  primelrm  «J 
puteu  0  Bra.ll  ,  fHurar  n*  WJ 
portaçio  directa  do  cedro,  concorj 
rendo  com  63.717  kilos  no  valflf 
do  8.300  fls.  A  colonla  hollsndtfe 
de  Burinom  que,  naquell©  antwi 

fornecia  201.534  Wto«. 
ceu  depois  do  mercodo,  tenso 
sido  substituída  pelo  Brasil- 
As  madeira*  em  toros,  bloeois 
Dranchas.  sozam.  na  Hollsnca, 


raingos  Pios,  Almerlrdo  Morses,  rsps  nrovisorlo. 

Dslgtdo,  Lcvino  Sento  Lira»,  V  - — —  - — - 

T.uís  Munlx  Freire  •  filhas,  Álvaro  Fra  A  pgis?hiwff||l  PI7nn\l 
ry  d«  Campo»,  Carloa  de  Carvalho,  II  lULfMJimit  TnLiMVr 
Htnriqtif  P.  SahoranW,  Raul  Bfandlo,  ....  If  ,  ttAMi 

viuva  gmrâl  Waodsrley  «  hlbos,  m«-  TIJI  FN(TJ)Ri[)0  i  1  HQRJ 
raandsnie  Monlx  Fr«ÍT«  *  sçnhoro,  Ma-  ■  "8  UlVIflWlVu  n  I  HVItf 
rís  Tronei  Pinho,  Rodolpho  Mamede,  f|â  TIQhC 

Virgílio  A.  Kudtigws.  Luix  Lago  Mwui  UA  lAnIFE 

Freire,  vluv*  Lu«z  Muolx  Freire :  « 

lhas  Kfstor  D.  E,  de  Bams.  Manori  p0r  ser  feriado  muntclpaL  t 
M.  Monlx  Freírt,  Luix  Aiwa  da  Sllta  m|nletry>  d*  FOasnda  mapdou  tn 
Pirt^  MJ Vjwn,  d,  B.rro.,  O.!»  hontWn  ,  1  hora  d*  Uri. 

h: J3Ç8-  fÇ MlnU”ri0 1 

Rifo  «  senhora,  Pauto  ds  Co«U  Rris  repartições  annsxs*. 

e  familia,  Joio  Pinhtiro.  vfrm  Saato*  -  -  1  - 

Lima,  ttp.  PsAHs  Ribeiro  •  aenbora, 

viuvs  Paranboa  de  Macedo,  Egberto  qus  «wjrnmai  •  •«  «rtçl».  oerapr 

Psrsnbo»  de  Msc«do.  Ilha  Fort  ira  ds  grempto  A  yrstlca  d*  caridade. 

Sousa  «  Bartba  Coadé.  _  Mandada  oslvbrsf  ©#r  tos  foral 

Cct«hrou-oe  bonto»  com  grande  sxsls-  [ta,  wrá  rtssda  amsflhl,  U  9  boraa.  n 

Am  dr . ■  rn .  mmImb  m  ni»ia  ds  se>  «Har-raAr  da  rgrsj*  ds  N.  8.  da  Cén 
tmeia  ds  proso u  ansigai  a  «mi  as  *  wff|#  At  lrí|t#lBI 

tino  dia,  «sa  ogrxja  de  51©  Jcequrm,  por  alma  de  Vioteto  d*  5afi 

por  alma  de  d.  Maria  Ixsbel  de  Me-  Dantas.  . 

Mn»,  mi.  «®  it.  Tlideu  d.  MtdtlroJ  |IUr.^,rrA  Si.  Trwel» 

e  de  monsenhor  Ixsuro  de  Medelwi.  fa  Psuli,  miti»  ds  30*  día  era  suffri 

A  «HM,  «.  Bulu>r.Ud,«éx  «  «•  «to* 

limada  ss  nossa  sociedade,  pelo#  cotos  A_,w  B  Kscotoo. 


CAIU  D0  BONDE  FE 
RINDO-SE  GRAVE- 


VICTIMAS  DE  ATRO¬ 
PELAMENTO 


Natcimentot 


O  lar  do  dr.  Volte  Raptísix  Franco 
e  ara.  Beatrli  Baptista  Frsnco  e»lá  en¬ 
riquecido  com  o  nasdmento  ds  uma  en¬ 
cantadora  mtnln*,  que  receberá  o  non»« 
de  Judith,  A  recem-najrida  é  neta  da 
dra.  Judith  Sanlos. 


15775.  Hontem,  pela  manbi,  quando 

Lanternas  apagadas  —  7480  —  .  •  .  I  •  ■  .  i  ttravessava  a  praça  Maná,  foi 

11922  —  Bleydetâs  «43  8  3990.  A  TKulQft  tOI  IQtemadi  colhido  pelo  áuto  n.  1.189,  o  me- 

DeflolencJa  de  freios  —  C.  1318.  U  D  C  nor  j0-i  B1lv«rto,  dt  10  anno*  ds 

_ _ _  n.  r»  O»  edads,  morador  á  rua  João  Alvss 

■  -  —  —  ■■■  n.  31,  o  qual  soffreu  contuzSes  • 

»««  .  «■*  xitmmMm  EsfrOTiU  So  predlo  ri.  1.448  da  srcorloQSss  diremos. 

jfliilSí*  f  S?  4A,SS1Í  Avenldo  dos  Derpooratlcos,  foi  vi-  Prostou-lhs  oa  nsesssartos  soc- 
RusseH:  sl6|9|1988  -  ás  4  horas  cüm%  d#  quMa  dB  c0rnj#  0  p0fto  ^  Al. 

«•  anno  —  D.  Judlolarfo  ptnal  â  nolÍè»  \  i°v®n  Lulxa,  flato  nela. 

—  141  a  300  —  Professor  Luti  do  10  annos  ds  edado,  flllia  do  —  Quando  atravessava  a  rua 
Carpenior:  25]9|1988  —  ás  2  boros  José  Gonealvss  Roque,  domicilia-  ds  81o  Pedrò  foi  atropslado  por 

.  do  i  rua  Dtlpfilm  Carlos  n.  II.  um  auto,  soffrendo  contusões  no 

(Publicado  novaments  por  for  A  Inféllz  moclnhi.  aue  «offimn  hranlthnr*»  ^Irvltr»  A  Anme* tiro 


Direito  civil  —  182  a  230  — 

Professor  Joio  Cabral:  35|9|38  — 

9  horas  —  sola  8. 

Dlrslto  penal  —  1  â  19  —  Pro- 
feisor  Air  Franco:  SI|9|I88  —  4 
horas  —  sala  f. 

Direito  constltnolonsl  —  101  a 
ISO  —  Próftieor  Queirós  Lima: 

39|t|008  —  ás  4  horaa  —  sala  6. 

8*  anno  —  Dlrslto  civil  —  181 
a  330  —  Professor  eanFAnna: 

27Í9I10IK  —  ás  2  horas  — -  etla  8. 

rans^Olfirté  Ã»tSo!#««Í8|líaÍ  saldo  com  Incorrecçlss).  ’  trZ>tüm*s.''ÍZZ'Z  Irln JTdV 
^  ás  4  horas  —  esla  I,  Aviso  so  *•  snno  —  ▲  prova  Jânuarlo  Baptlf 

O.  e.mm.rcl.1  —  1M  »  15®  —  d.  nudleln»  I.t.l  qu.  r..lt-  P0»  »  r*e»her  o»  eur»tlvo»  d«  .nnoi  de  edido. 

Profáeaor  Caatro  Reballo:  3Sj9|83  certa  no  sabbado.  38  ds  eorrsn*  urgência  no  posto  da  Assistência  da  Alfândega  n 

ás  4  horas  —  sala  6.  ie.  esrá.  effoetuada  na  proxlcns  d#  Meyer,  fot  internada  no  Hos-  A  vlctlma  fo! 

4*  anno  e»  Dlrslto  «ommsrelal  terça-feira,  36,  As  I  bofas.  pitai  do  Prompto  Boocorro.  aJsbtncia  Munlc 


Via  janta 


A  bordo  do  paquete  "Southern  Prbi- 
ce",  parto  hoje  para  s  America  do 
Norte  o  eicriptw  Gendlra  da  Fonxeca. 
qu#  vx«  em  viagem  de  estudos  aos  Ea- 
tadoi  Unidos  e  ao  Cansdá,  e  de  onde 
enviará  correspondência»  para  o  Coxrtio 
is  Menrtfi. 

A’s  lun  qualidadrx  de  horaem  de  le¬ 
tras,  críllco  ds  arte,  Condira  da  Fon- 
ik»  reune  sol  i doo 


'conhecimento»  dos 
problemas  econonicoa  e  financeiro»  ds 


4 


© 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  21  de  setembro  de  1933 


torne  seus  dentes 

MAIS 

CLAROS  E 
ATTRAH ENTES 


Veue  dentea  ja  eatflo 
•nsia  claros.  Eu  era  uma 
íoIa  quando  «creditava 
«lUf  a  cflr  encnr- 
illda  cm  natural. 


BK 


J-.sv^Vv  1 
»>SÍ?S  WV- , 
v.o  • 


mm 

wMê 


W& 


r%:*y 


m 


' 


gtttt  **®utf 
4^o  oe  fl,s" 
llndoa  *!«• 
lenho  vV®V 


^Sullo^ 


Sr,V  ?â  *  malaiuleai.  ElU 

<T«a  Jl  m  tlebt  ootiMlUilo  per  uma 
tfrle  de  rreaçSaa  loataa,  rsallia.  en  -A 
rerdade  lemí-ada*.  o  o«u  fllm  cnala  tl- 
laeluad».  Lm  Tracy  loUmm  aa  acçlo 
2?®  a»  moderno  arente  «*  publicidade, 
unpeobedo  soe  mala  daeabuaadoa  pro- 
ceesne  reclanifa.  nSo  recaa  ante  tin*. 
dlrnle  atauna.  r»a  colaee  da  erca  de 
velha.  Tia  •  abusa  de  paciência  publica. 

,  rfr«,“®  aeml-nda*  ittrprebeade-aoe 

ainda  com  uma  dou  arrebaUdorft :  é 

n  iVSSP  .S*  toelodlaa. 

f!,lu  W«paN,  no  iiroatlwaj. 
•n  que  cila  6  •  «trelli». 

-a-  i 

srr!1SIs^oor.ABRACOB  TRAIÇOEIROS". ' 
NO  PA  THE  —  (irar  fu»  Bldncy  e  Ubnr* 

Jf*  M«rr|V.  dola  ealupeodoa  Cohrna 1 
a  Kelly»,  elo  MBiQre  bemrltdoa  p«ia 

PUDIICO, 

Todoe  oe  «cu  filma,  cUeloa  de  cealel- 
dadc,  despertara  hilaridade  fera!.  Fm 
Abraçoi  traiçoeiro#*,  ellca  eatlo  Ulvea 
maU  Impafirela  do  que  nuace. 

|  Suai  paaaaru  por  ame  «lr|t  de  aten- 
|  tnrea  que  olo  ba  q«m  reaUu.  Elite 
.  paror  aura  narlu  de  contrabandl». 
taa,  e,  come  at  laao  elo  baataiae,  ba  ala* 
oa  ot  apuroa  por  cauaa  de  uma  loura, 
SJ  W  tm*v*r  *el!y.  A  -tamfJni* 
lloba  carlclae  de  tnlmiqutcer,  mu,  o  que 
»»rdadHrameflte  queria,  era  ■ 

e 

No >  final  ba  oaa  corrida  de  laacha. 
fnrmlderel. 

“Abraço»  tralçwlroa",  4  am  fllm  de 
morloiteu^io  cômica  do  principio  ao  fim. 
Tem  tudo  para  faser  lurceeao. 

O  publico  »at  f|c«r  ceoleote  por  eer 
aeoa  dola  prtdllcctoa  mala  uma  tm, 
Juoloi. 
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DKSTUOK  mtTANT/U 
NEAMENTE  0$  QERMBNB  CAUSA* 
DORES  PA  MAIOR  PARTE  DAS  INFECÇÕES  OA  BOCCA 

Em  pouco*  dia»,  verificari  como  Kolyno*  deiw  ara  dente*  mel* 
claroa  e  belloa.  Kolyno*  optra  no$  ríent «0  uma  iimpota  dupla 
que  jamais  poderia  *er  alcançada  com  qualquer  pasta 
communi.  1:  A  sua  espuma  penetra  am  todos  os  interetidoe. 
jtüRge  a  euperfiae  dos  dentee  e  elimina  milhões  de  fcnnem.  2s 
Tira  as  manchas,  remove  os  residuoa  e  desencarde  oa  dentes. 
Comece  a  usar  Kolynoe.  Seus  dentes  retomarão  a  côr  alva  do 
esmalto,  sem  offendel-o.  Meia  pollegada  deste  admirave)  creme 

.  t03M 


dental  sobre  a  escova  secca, 
duas  vezes  por  dia.  Obterá 
resultado*  vitiveis:  dentee 
mais  limpos  e  mais  claros  e  gen- 
givaa  saudaveis.  Compra  hoje 
mesmo  um  tubo  de  Kolynoe. 


1VIII 

KOLYNOS 

CLAREIA  08  DENTES 
3  GRAUS  EM  3  DIAS 


(42212) 


No  Mundo  da  Téla 


CARTAZ  DO  DIA 


ALRAMVtRA  —  “A  Sorera",  na 
lèU,  no  palco.  Dtna  Terata. 

BROAIiWAY  —  **A  vos  do  meu 
coraçfto",  fllm  c!a  Universa!,  com 
J&n  Ktepura  e  Mugda  Schneldur. 

IMPIJRÍO  —“O  nutrido  Aa  auer- 
rcIrR”,  film  da  Fos,  com  Dav<i 
Manners. 

i;lo.iia  —  “Vlenna  do  moua 
Amorea“,  fllm  da  United  e  o  "Ca- 
mondongo  Mlrkey". 

1'ATiACIO  THLATRO  —  “Amar 
*  F«r  amada'’,  fllm  da  Metro,  com 
Clark  Cshle  e  Jean  Harlow. 

PATHE*  PALACIO  —  “Amor 
na  côrte",  fllm  da  Warner-Flmt 
o  Jornal  rarsmount. 

PARISIKNSB  —  -Klng-Koní" 
e  ‘General  York",  com  Warner 
TvtfUf. 

FATflFí*  —  "Abraços  tralçoel- 
ios",  com  G.  Sldney  a  C.  Murray. 

ÜLDORADO  —  "LlçRo  ao  mim- 
do",  fllm  da  Metro  Goldwyn 

Meyer. 


NOS  BAIRROS 


FMMfllNEXBE  —  "O  despertar 
d#  lima  nnçAo",  drama. 
HADDOCK  LOBO  —  "Apalxo- 

nadAmonte'’;  no  palco,  "Linda  vos 
tem  o  Chico", 

X ACIONAI,  —"Medico  •  aman¬ 
te  o  "Uma  loura  para  trea". 

MARCOYTB  —  "Mumla"  e  "Af- 
m/uia  Aiul". 

PARIS  —  "Mulhar  Indomável". 
"Falie  o  morrer  Aa"  e  no  palco. 
"A  família  Moâaorfl". 

POPULAR  —  "O  preço  do  da- 
ter"  e  "Turuna  da  marinha". 

PRIMOR  —  "Mulher  Indomá¬ 
vel",  "0  rol  da  jaula"  e  "Lutan¬ 
do  pela  vida". 


VARIAS  NOTAS 


Al  QUINTAS-FEIRAS  ELEGANTES, 
NO  GLORIA,  Z  0  KSPEüTACULQ  A 
SER.  naiE,  AM  FSTRKADO  —  Fltoa 
HuMkddo,  tl«#dé  o  tol«'le  «Ib  pretesto 
rrtu p,- r« d  i.  qix>  o  Glorln  raierTirle  a 
aohiufelri  para  laocaineoto  d*  alai 
aotoi  pToirammaê.  E  o  publico  hbâbl- 
«d”  de  Cau  do  Cbhdobüooio  lllcley,  por 
►oi  llm  •  êepaatnota  voaUide.  ícl  mali 
•lém:  dFllUeroa  que  ae  qatatav-filrif, 
r'n  Gloria,  iflurm  dita  da  reonlfto  cif ■ 
giDto.  a» ilm  como  alguém  marca  «a* 
•  outro,  aoa  doolngei,  ao  poito  tt  da  Co* 
ambana,  «  aoa  aabbadoa  no  "footlif"  da 
Arnnlila  —  As  ntilalas-felriB  eaita  ro* 
lontras  ii o  raêrcadoB  para  o  Gloria. 

Aloje,  porUato,  nulala-fetra,  mala  oma 


Scea*  do  íllmT  "VI*.. ott ress 
lorci*1 


»»f  mm  rb«oomeoo  Hda)  m  verlflearl. 
Mu  a  Gloria  nfio  4.  «praia,  ponto  4«  «• 
unlfies  slngiotaa:  6  o  cloema  doa  pro* 
irmass  rarladoi. 

0  qur  boja  all  terá  eatreido,  Juitl* 
bca  sp!«  asierclo.  Vejéraoai  "Vleana  da 
m*ui  imorei"  —  filru-opereta  apraata* 
tuia  pola  United  Artlata,  coto  Jacb 
Bcrlutrjiu  a  Aona  Netglt.  cooiUtaa,  dt 
tatriíi,  o  ■clon"  do  Mpoctacuto. 

“vifsm  ao  noas  amorea"  A  •  reiur* 
Hçlo  Irglilma  da  opereta  Tlanuensa,  sm 
♦•Irb  nnderoo.  «m  rjthmo  do  ctooma. 
«íWtarraodo,  no  eotanto,  a  melodia  da 
'ilu  e  do  ftn.  em  partitura  eomplrta. 
Isrtosdoiifo  lllrkoy,  a  aeua  compinbol* 
ro»,  apr»irniarAo.  r«r  ana  vee,  "Aeto 
Oond*de".  -outro  •aulmide"  anlraadtailmo 
d?  Mllter  Disney.  E  ainda,  dc  aolira,  om 
Jftnwl  Faratnmint  cwu  uai  •furo'*  ooia- 
rol:  o  doiombarqaa,  otn  Nnt»  Tork,  d« 
fi-ror»!»  br« Fileira  promoTlda  pato  Tou- 
hng  Cluh  do  Rraill.  ÍRtendo  ou\lr  ta  a 
'OííuI  FoattlXo  Sampaio  Mudando  oo 
ootut»  yatrtoloB.  a  o  conhecido  raerlptur 
rlaud1n  lia  Rmtia,  retribuindo  aa  pala* 
Tfi»  do  primeiro, 

M*  rto  d  tudo  qnantn  poda  tarar 
t»  maia  aUrabenl^  —  a  de  mala  cblo! 
— a— 


APROVEITEM,  SE  QUEREM  VER 
DINA  THRTIEZA  f  —  D  la  a  Tberea*  t»Iu 
ao  nrimll.  enjicrlalmpote  contrutada  por 
Fmnrlmvi  Serrador,  por  pruro  relativa* 
mente  curto.  Ella  tam  da  tr  para  RA  o 
Paulo,  r  correr  o  circuito  Serrador,  quo 
d  gmml».  Por  l*ao  nlo  tardaremos  a 
lei-*  embarcada.  Dentro  de  poucoa  dlaa, 
o  trem  naul  rae  leral-a  á  PauUoCa. 
Por  Irso  dtfttm  aproveitar  oa  que  ainda 
nAo  a  viram  e  ouviram,  pola  qnt  tal* 
vr»  aeja  rata  a  ultimo  eemtna  em  qua 
a  lenhamiM  no  Albambra.  por  alyoil  qua 
ao  oieemn  trm|m  que  o  fllm  "A  Hevera*. 

A  dlmclo  ti  de  Rlrbard  Ooteilaraky. 

— O— 

Ntt.B  ASTnF.R  AO  LADO  DE  EAT 
niANl’I81  —  Nlla  Aetbrr.  o  roiuaotlco! 
Kny  Kronrla.  a  faadnaoto!  Ambna  anm 
fllm  —  num  enredo  q«o  dlr*««*Ío  eape- 
clalm^nte  eai*rlpto  para  aniboa,  nma  hla* 
tnrln  vibrante,  todn  calor  c  betlnia:  “A 
aurora  de  iIuab  rMaa"  (Starm  at  day* 
bm«k|. 

Maa  nío  alo  Nlla  Aather  «  Kay  Prao* 
cl»  oa  onlcna  valorea  deeea  fllm  quo  a 
Metro  Golda-yn  Moyer  apreaentiré  por 
eeua  dia»  no  Pa  lado  Tbeatro.  lambam 
W  oitilo  Watirr  Ruatoa  e  Pblllpa  Hnl- 
mea,  dola  outroa  arllataa  da  valor  c  qut- 
rldoa,  * 

— O— 

•A  VIDA  DF-  JlblBlT  POLA 2?"  (THF. 
LIFE  OF  J1MNY  DOLAN )  —  E'  Uao 
que  o»  fann  ido  ter.  como  mala  uraa 
admirarei  offerta  da  Warner  Vlrit  Na* 
tlnnal,  no  Otleon.  J>oitglaa  Falrbanka 
Jnntor,  numa  interpretarão  autillme,  a 
blntnrta  d»  nm  pnigltlatn  qua  llnba  mu»* 
citlna  dc  rço  •  um'  roraçlu  da  céra! 
Oom  etle  eatarilo  Alln»  Mac  Mabwj  •  Lo* 
relta  Voim?,  a  primeira  que  llie  routia 
multoa  doa  booi  trecho»  do  fllm.  a  outra 
qirp,  loiro  qu»  ao  defrontam,  rouba*lb«  o 
coraçAo..,  “A  v|.J«  dc  Jlmmy  Dola  a"  4 


— n— 

-1-  R  1.  NÀO  RESPONDE",  R  A 
SUA  SIGNIFICAÇÃO  -  Coflta-m  do 
tabelecer  llbaa  fluctnantea  em  buto  do 
Oceano  Allaatlco,  para  aerrlrem  da  poi* 
too  da  reabaateclmtato  a  do  pouao  da 
•Jj*  traaaatlaatlcoa.  Aproveitando  a 
lqe«,  «  Ufa  oo  aoteelpau  «  todoa  nuan* 
toa  toabam  wglUflo  dUao,  •  fea  cana* 
trulr  uru»  liba  fluctuanta  oo  oceano! 
E.  com  ella  fea  a  eequeoela  de  um  ro¬ 
mance  lindo,  impraeilenaato.  am  qn«  et 
ptaaam  fconae  a  bordo  deiaa  liba  que  ura 
frujio  do  "aatoteuri"  quer  deatnilr.  E 
entSo  aialitlrooa,  «o  atteotado,  qua  vae 
faxer  «neaobrar  «ata  molTa  Immenia  da 
aço.  da  BQO  metroa  de  comprido  por  169 
de  largo.  Da  liba  fluetuante  lançam  o 
brado  de  toccorro,  a  de  terra  ao  etieodem 
com  oa  da  bordo  qu»  cown»  perigo... 
TTocnm.oe  oa  rodloBrammia,  até  qae,  por 
fira.  do  terra  avlaam:  *1.  F.  1,  olo 
mpondo-...  A  -Ilha  fluctuanta"  já  nio 
reoiKindta.,,  Que  teria  acontecido? 

O  qua  aconteceu  oaa  g  narrado  neaaa 
fUia  extraordinário  da  Ufa,  que  o  pro* 
grarama  Art  vaa  aprtaeatar  noo  brava- 
mento  no  Ode«a,  cm  aun  varado  frao* 
ff1".  5.°™  Charle*  Boycr,  Jeao  Mural  a 
Dinlflle  Parola. 


— D— 

n/IASí0,  Ci*  ART*flTA  P01TR  I.E8 
D  A  MLR  —  Faecloantea  e  llttdaa  como 
■4o  aa  fUbao  de  Eva  qua  eocbm  da 
auprrmai  galaa  «a  avenldaa  da  aoaea  cl- 


runtssd  Cravtf,  mmi  acesa  <• 
'•Cabellelrclro  Rara  Milhara*” 


Hoairlft*  Falrbanka  Jr..  nnina  are- 
aa  dc  rida  de  Jlmmy  Dolnn”* 
da  Warner  Flraf  Nntlnnnl 


mo  fllm  que  marca  uma  clorta  nma  ou¬ 
tra  na  filma  de  vlvn  emoção  t  Um  romin* 
ce  que  vae  direito  ao  ro ração  doe  fena... 
Além  deM»  trio  formidável  *'A  rida  dc 
Jloiray  Dolan”.  apreeentarã,  era  pnpcla 
do  jrrandt  destaque,  maia  oa  attuint>-t 
artiatfii:  Goy  Kihh*c.  Jobu  Wayne.  Flfl 
Doraay  e  Llly  Talliot. 

O  Odeon  a  grande  cata  da  Com¬ 
panhia  Brasileira  de  Clnctrae,  a  pnrtir 
do  30  do  corrente,  ofignnda-felra  proilma 
rao  rxklblr  “A  vida  de  Jlmmy  iJolao”. 
que  vae  aer  uma  aenaaçâo  fortlaalma  para 
oa  faaal 


«ade.  MBbiima  dellaa  poda  praadadlv 
d*  ora  am  quando,  doa  aervlçoa  dt  ura 
cspeclallita  de  bellen. 

Viveaoeta  ellaa  am  Parla,  oda  Iba  Irra* 
brarlamoa  o  toma  da  Mario,  o  mala  no- 
lavej  artlata  <!«■««  feaero.  Ella  C  um 
hmM*m  apaixonado  da  am.  proffaaio  a 
não  cri  qur  bomam  algum,  que  alo  aeja 
como  alie,  poeaa  trtumpbar  na  tua  car¬ 
reira  de  proffaaio.  Ia  Napolalo  foi  o 
heroo  da  mil  baUlbaa,  aa  Victor  Hugo  foi 
a  cantor  aubllma  daa  -Follea  da  Ao* 
tomue”,  dll-o  alie  proprlo.  4  qua  ae  as* 
treguram  dt  corpo  a  alma  á  toa  arte. 
Sem  leno  olo  teriam  ebrgado  a  «ar  o 
qno  foram. ,  Ella  é  como  eltea:  a  pua 
palxlo  pala  btllexa.  A  úilolma  qne  ella 
serva -g  a  raxlo  suprema  da  vida.  E 
acha  tio  nobre  a  »ut  mlaalo  de  criador 
dt  hçllexa,  qua  alo  tf  tavcrgonba  dat 
auaa  loçflta  nem  doa  mui  "tbampaoa".  A 
oeduinçln  é  a  tua  rtllgllo,  A  raaaaigrai. 
o  penteado,  a  raias  ta  pU  aa  auaa  tapt- 
vlalldedvt:  e  pratico  ado*»  çom  o  fervo* 
roto  ardor  com  qut  pratica,  rllt  I 
dsalro  em  pouco  o  rrand*  Mario  qut  to¬ 
das  aa  mulhtrra  adoram  •  dt  cujnt 
«fTlçoa  nrobuma  prraclode. 

Conheçam  aa  ten horta  carioca»  ctte 
prodlflnao  artlata,  EU»  I  traand  Gravar, 
o  mnglhtral  Tubcllrlrtlro  para  eenboraa", 
que  appereerri  acgunda-felra,  no  6cr«n 
do  Brondway. 


QCKU  AJUDAR  “0  INIMIGO  DA 
LIüIIT"?  —  -O  Inimigo  da  Llgbf  a  o 
■tnfaor  Lee  Tracy.  Ellt  prielaa.  conforma 
anoooclon  hoatere  doí  Joraata  do  Rio,  da 
peaafiaa  qua  aa  p reitero  a  panar  por 
vlctlmia  dc  desaatrea  da  onnlbaa  a  da 
bondei.  Eatá  claro  que  Let  Tracy  alo 
tilgo  que  ema  tt  firam  da  vrrdadt;  é 
prerlao  ipcuaa  qur  ellaa  almultra  «atar 
ftrlda»..,  para  exigir  gordã»  Indlmniia* 
çõai.  "racbaodo"  a  Indtmnlraçlo. 

Quem  qiiixtr  malorea  eaclaredraaatot, 
aol>r«  a  acçfto  de  ”0  lolmifo  da  Light", 
poderá  aguardar  a  eatréa  de  segunda* 


— D— 

"ANJO  OU  DEMONIO"  é  uma  hlalu 
ria  pqrveiitiin»  aympathica  nn  caplrltla* 
rao,  maa  am  dos  aeiin  prlnrlpaei  pertoa»- 
gena  d  Juafaraent»  um  «Iene»  charla t Lu 
que  eitilornm  o»  pffeltua  d«  forçai  a  rta- 
peito  Usa  qtuict  elite  nada  <mbrm.  effel- 
loa  tsara  qur  rllea  appnrentcreente  pro- 
datem,  grnças  a  “truca"  oa  mala  rnga- 
nhoaoe. 

Uma  rorueta  de  mctul,  utlrada  casual- 
ratnl*  aobre  um*  ratea,  d  lapa  rs  a  pro* 
atmclnr  palatrn*  qut  paremi  emanar  de 
vaplrltva:  umn  mi>»a  fluetua  no  rapaço: 
uma  ardósia  recebe  rnjaterlnr**  tuwm- 
grna:  aoaro  alçunea,  ulvoa  o  gulncboa 
qae  nio  »e  sabr  de  onde  parlem  —  maa 
o  fllm  facilmente  explica  a  origem  da 
tudo  Ireo. 

O  arpumonlo,  Interpretado  a  primor 
por  Carola  Lorabnrd,  Randolpli  Rcnit,  Al 
ian  Dlnthurt,  Vlvlenat  Oabomr,  B.  R. 
Warner,  etc,,  glru  •  volta  dc  uma  jovn» 
raflllonaría  que  aneola  t«r  entrar  #m  cora- 
ninaleação  com  um  Irtnlo  roorto,  mcdlant» 
o  auxilio  do  falso  eaptrita  qur,  ca  rsaU* 
•tudo.  tá  lhe  deacja  a  fortuna.  0  corpn 
itaasa  moça,  raau  grudo  ot  eiforçoa  acltn 
tiricoa  dt  um  mcdlco,  vora  a  nr  prtaa 
do  Mplrlto  da, uma  asaaailna,  e  dabt  de¬ 
corre  a  aubverilo  dt  todoa  oi  valore*  noo- 
raea  da  linda  mlUlunarla.  O  facto  dá  ori* 


Não  raro  ouva-sa  esto  lnterro* 
g&ç&o:  4<qua  mal  th  eu  &  Daue, 
|isra  tinto  «offrar  ?"  E*  o  iJmco- 
nheclmento  do  passado  do  «nplrl* 
to  Qtio  auiorita  u  oxoloniação,  a 
Limliom  a  faliu,  de  compreheneâo 
da  Justiça  divina  que  leva  o  h»*- 
mtíVn  a  proferir  bloaphemla  deite 
joer. 

Não  fôra  o  falseamento  tule- 
resHelro  das  Eacripturaa,  o  ensino 
eophletico  dee  maxlmte  moraea 
do  EVangolIto,  por  certo,  a  educa¬ 
ção  religiosa,  do  homem,  neste  ae* 
(julo  de  veulflnoso  progresso  ma¬ 
terial,  já  torla  concedido  &b  orsa- 
luraa  claridades  sufflclentos  para 
orlentiU-M,  com  respeito  aoa 
maiores  problema*  da  gu&  felici¬ 
dade. 

Sem  a t tender  Aa  vozes  dou  es¬ 
píritos,  resto  ao  homem  a  pala¬ 
vra  dou  mentores  materiae»  que 
se  arrogaram  o  privilegio  de  fa¬ 
lar-lhe  A  Intimidade  dag  consciên¬ 
cias,  em  nome  e  por  delegação 
eepeclal  e  preferoncU)  dãquelle 
que  não  conhece  desegualdiulee 
entra  oe  seus  filhos,  para  a  distri¬ 
buição  dos  misericórdias.  Falli- 
veis,  como  humanoa,  essea  pre- 
tendldop  mentores  —  a  eua  pala¬ 
vra  6  prejudicada  pela  falta  de 
autoridade  moral  e  consequente¬ 
mente,  profeesam  a  verdade  ou  a 
mentira,  de  vez  que  nio  ha  exor¬ 
cismos  nem  formulas  que  modifi¬ 
quem  os  sentimento*  humanos,  oa 
quaes  se  santificam  etanente  pela 
pratica  daa  virtudes  chrlet&s. 

Vem  a  humanidade  caminhan¬ 
do,  através  doa  bccuIob,  pelas  ve¬ 
redas  e  atalhos  que  a  cegueira 
Aon  falsos  prophctos  lhe  tom 
apontado  como  sendo  a  eetrada 
real  que  conduz  au>  reino  dg  Deus. 
Emparedada,  no  presente,  em  um 
verdadeiro  becco  sem  soida,  ouve, 
ainda,  arroganteniente,  a  mesma 
palavra,  a  incital-a  to  prosegul- 
mento  impossível  pela  barreira 
nue  se  lhe  antepõe  aos  passos. 
Que  fazer  ?  Procurar  novoe  gulas 
que  a  conduzam  por  cominhos 
novos,  llIumlntdoB  i>or  luzes  mata 
brilhantes,  que  a  auxiliem  mata 
efficazmente  a  evitar  os  pedregu- 
ihoa.  Esse*  guisa  são  os  espíri¬ 
tos  prepostos  A  renovação  religio¬ 
sa  do  mundo.  B*  um  erro  pen* 
sar-ae  qu«  a  espada  em  consorcio 
oom  a  crus  terá  possibilidade  de 
evitar- lhes  a  tarefa.  A  sua  acção, 
amparada  pela  providencia  dlvl- 
na.  esmagarã  ot  vermes  que  so¬ 
nharam  subir  â  superfície  das 
MTuoa  crystalUnat,  fazendo-os 
voltar  ao  fundo  doa  p&tiee.  E'  pi» 
ra  min  leeusatoe  deste  e  do  ou¬ 
tro  mundo  que  Romualdo  Antonio 
6elxas  aconselha  que  oremos,  no 
eoxnmunlc&do  que  se  seguei 

"Meus  filhos,  Deus  voa  abençõe. 

Ao  homem  que  fecha  oe  olhos  e 
•e  deixa  conduzir  pelos  sentimen¬ 
tos  pecc&mlnoaoa,  triste  desper¬ 
tar  lhe  reservam  os  vicissitudes 
do  cominho.  A’quelle,  porém,  que 
procura  penetrar  fundo  o  eatudo 
dia  verdades  eternas,  vozes  aml- 
fae  o  advertem,  sempre  que  um 
desvio  da  roto  o  conduza  ao  mão 
passo.  Eis  porque  bradamos  aoe 
nossos  irmãos  que  percorrem  a 
eetrada  da  expiação,  quando  a  ml- 
Mriconlia  do  Senhor  permltte  que 
poetamos  baixar  ao  seu  melo,  pa¬ 
ra  ditar  as  palavras  de  Incita¬ 
mento  ã  pratica  dos  preceitos 
chrfstAoé.  Maus  fllhoi,  nio  ha  dia 
marcado  para  a  pratica  do  bem. 
Um  gesto,  um  sentimento,  uma 
luppllca  é  o  eufflciente  para  o 
discípulo  do  Senhor  patentear  que 
procuro,  no  seu  selo  psiu  recom- 
mendacões  do  Mestre  Amado,  tor¬ 
nar-se  digno  do  seu  amor  e  do 
seu  amparo.  Onde  quer  que  haja 
uma  dõr  a  alUvtor,  uma  lagrimo 
o  estancar,  o  verdadeiro  e  digno 
discípulo  de  N.  S.  Jesus  Chrtato 
deve  dar  o  exemplo  doá  bons  een: 
Umtnlo*.  Nlo  Importo  *  o  tempo 
ou  o  local;  Jenus  quer  que  o 
exemplifiquem,  sempre  que  «e  of- 
fereqa  opportunidade,  porque  sô 
I  assim  poderá  a  «ua  doutrina  c^lar 
j  no  Intimo  doe  coraçde*  humanos. 
Nem  outra  deve  ser  a  altitude 
doa  que  manuseiam  o  Evangelho, 
dos  que  Imploram  ao  Senhor  o 
seu  ampare  e  a  aasUtencla  dos 
mensageiros.  Que  *e  diria  de  urp 
seiwo  de  Jesus  Chrtato,  que  en- 
contrazae  argunientos  para  ne¬ 
gar-se  ao  cumprimento  do  seu  de¬ 
ver,  quando,  «n  melo  de  eoffrado- 
ree,  fosse  solicitado  a  Intervir  cora 
o  poder  da  «ua  íé  ?  Que  txempll- 
ítcaçio  daria  aquelle  que  assim 
aglsee  e  que  responsabilidade  as¬ 
sumiria  ease  que  conhece  a  lei  e 
sabs  ser  &  renuncia  uma  daa  exi¬ 
gências  e  uma  daa  virtudes  que 
devem  ornar  o  espirito  verdadel- 
ramente  discípulo  de  N.  8.  Je¬ 
sus  Christo  ?  Meus  caros  filhos, 
ha  em  cada  pagina  do  Evangelho 
um  motivo  de  meditação,  de  in¬ 
centivo,  de  estimulo  ao  estudo, 
afim  de  enriquecerdes,  cada  vez 
mais,  o  voeso  cabedal  para  a  Jor¬ 
nada  e  proBeguir.  Fartas-vos  nes- 
ee  manancial  que  o  Senhor  poa  a 
vussô  alcance  .Que  oe  voesos  es- 
piritoe  não  se  deixem  empolgar 
pelo  desanimo,  tontos  vezes  pro¬ 
vocado  e  sustentado  pelo*  inlml- 
çoti  do  progreeso.  Orae  por  essas 
□reatoras,  sempre  que  voe  reco- 
Iherdea,  implorando  luz  e  mais 
luz  para  o§  seus  espíritos.  Deus 
vos  ampare,  m#u«  filhos,  e  roi 
oriento  sempre  na  senda  do  amor 
s  <U  verdade.  Pas.  —  RomuaUlo" 


SAUDE 


yiENNA  DAS  VALSAS  LENTAS  S  DAS  MELODIAS 
DE  AMOR  ENTERNECEDORAS . . . 


O  dom  mãb  precloéo  d» 
vida  •  do  qual  maia  no» 
deteuidamoi.  De  muita 
»|ud»  par»  contervaJ*» 
«tr*vé*  a*  idade*  *er&  o 
uao  (requente  do  alimento 
medicinal  concentrado,  a 


S& 


Emulsão 

deScott 


(41088) 


Um  “flirt”  —  que  ntf  o  promef- 
te  muito  e  acaba  sendo  tudo 
na  vida  de  dois  sères  que  até 
ahi  se  desconheciam*. 


Aproveitem  a  suggestão 

Do  sorteio  a  reallzar-ee  hoje 
da  Loteria  Federal,  é  mala  do 
que  provável  saírem  dos  balcões 
do  felizardo  “Ao  Mundo  Loteri- 
co”,  os  200  Contos  por  281,  meios 
12f SOO,  décimos  a  2|500,  plano 
novo.  Habllliae-vos:  Bua  do  Ou¬ 
vidor,  139. 

(4I7E6) 


Um  violino  que  tange ,  dolente 
em  noite  de  luar*,  e  o  peccodo 
consummado  irreparável. * 


IVr-J 


SEM  FIO 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 
Radio  Sociedade 


(Onda  de  400  metros) 

A’s  8,30  —  Hora  certa.  Jornal 
da  manhã.  Noticias  e  commento- 
rlos.  Ephemerides  Brasllelioa  do 
Barão  do  Rio  Branco. 

Ao  melo-dla  —  Hora  certo.  Jor¬ 
nal  do  melo-dto.  Supplemcnto 
musical. 

A's  8  —  Sessão  de  cinema  in¬ 
fantil  offereclda  aos  amJngulnhos 
da  Radio  Sociedade  por  Tia  Bea¬ 
triz. 

À’i  í  —  Hora  certo.  Jorna)  da 
tarde.  Quarto  de  hora  infantil  por 
Tia  Beatriz.  Supplemento  musi¬ 
cal. 

A'a  0  —  Previsão  do  tempo. 
Díbcob  cariados. 

,A'í  7  -  Hora  certo.  Jornal  da 
noite.  Supplemento  musical. 

A'i  7,30  —  Programma  especial. 

A's  I  —  Programma  variado, 

A'e  9,16  —  Notas  de  sclenclaa,! 
arte  e  literatura. 

Transmissão  da  Radio  miscelâ¬ 
nea  sob  a  direcção  de  Gremury 
e  Plínio  de  Brito,  com  o  concurso 
dos  artletos  Aima  de  Albuquerque 
Mello,  Margarida  Magalhães,  An¬ 
gelo  de  Freitas,  Bylvlo  Vieira 
(canto),  Alcldee  Bonomlnl  (violi¬ 
no)  e  Mario  de  Azevedo  (piano). 
Tomarão  parte  tombem  duas  pia- 
nletas  da  Escola  de  Musica  dai 
Irmãs  Figueiredo. 

Radio  Club 


7' 


ICHA 


91 


0^ 


(Onda  de  320  metros) 

Das  7.46  is  9,16  —  Aula  de 
gymnasttca  do  Radio  Club,  pela 
professora  Polly  Wettl. 

Daa  1,18  âe  Radio  Jornal 
do  Radio  Club. 

De  1  Ae  3  — *  Programma  de 
discos  selecclonadoe. 

Das  4  As  6  —  Programma  de 
discos  eeleoclonadoe. 

Daa  7  is  I  —  Programma  de 
discos  selecclonadoe. 

A'e  9  —  Palestra  pelo  escriptor 
Berílio  Neves.1 

Das  0,10  em  deanto  —  Pro- 
gramma  de  musicas  populares 
com  o  concurso  dos  artistas  Syl- 
via  Mello,  Herme  Lapuente,  Pe- 
tra  de  Berros.  Mario  Cabral,  Ma¬ 
rio  Rela,  Custodio  Mesquita,  An- 
tenogenos  Silva  e  na  parte  de  ra¬ 
dio  theatro,  0!g&  Navarro  e  Ola¬ 
vo  Barros. 

Radio  Educadora 

(Onda  de  860  metree) 

Das  2  ás  3  —  Discos.  Jornal 
das  Escolas. 

Daa  fl  As  6.45  —  Discos.  Bole¬ 
tim  do  tempo. 

Dee  6.45  Ae  7  —  Supplemento 
noticioso. 

Des  7,45  As  9  —  Discos. 

Das  0  tm  deante  —  Transmis¬ 
são  do  fttudlo.  do  “Programma 
Horas  Portuguesas”,  tomando 
parte  oe  artistas:  IsalJnda  8era- 
moto,  Arletéa  de  Araújo  Jorge, 
D..  Esmeralda,  menina  Nelsa,  Ma¬ 
noel  Monteiro,  Américo  Carmo, 
Manoel  Cascata.  Manoel  Coramés, 
Arnaldo  Bobco,  J.  Gonçalves  Dtse 
e  outros  artistas  de  nome. 


N 


^Àcro  , 

JeBONDADf 

A 


iRITISH 
DOMINIONS 


UOJE 


RRTIST5 


A  CASA  90  CAMONDÒNCO  MICK^Y 


R*41o  Ga»n*b»ra 

(Onda  de  240  metros) 


EPILEPSIA 

João  Borges  Soledade 


r?M<Unt«  á  Travessa  Mlnsr- 
vina  14.  declara,  a  bem  da 
verdade,  e  de  todoa  que  sof- 
frem  denta  maldita  moléstia, 
Que  sua  filha  Olga  Soledade, 
tofírenio  do  ataquee  eplle- 
P ticos  ha  4  annos,  e  depois 
de  ter  feito  uao  do  varlos 
medicamentou,  ficou  radical- 
mente  curada  com  4  vidros 
do  ANTIEPILEPTICO  BA- 
R-ISCR. 

,  Rio.  3S  do  Julho  de  1930. 
to)  Joia  Margee  Snledede.  — 
Firma  Reconhecida. 

•  D  .tntlepllepllco  Dinuck  ê 
vendido  emtodnsaii  phtrma- 
clss  e  drogarias  do  Brasil. 


O  eepalhofatae»  herfle  de  «O  Inl* 
mlge  de  Light***  Lee  Tracy 


f«ln.  oo  PaUrlo  Thnlro.  oo  fllm  qo»  • 
Motro  froldeyn  Maycr  «II  «oreraioUiri, 
lendo  como  rompimento  uiu»  nort  cora** 
dl»  d»  L«urel  e  Hsrdy:  *0  prlmêlro  e«* 
fino". 


— n— 

"HOTEL  ATLANTIC".  BREVE.  NO 
PATHE’  PALACIO  —  Kal*  *o»  Nirt! 


Liirixt  Lamhaul  c  Ilasiolph 

Seott.  em  “Anjo  on  demento*' 


(43786) 


.* CALOUROS  ENDIABRADOS*  —  P«* 
•winiaii  f*ta  tempor«d«  clncnrator»- 
f^lrt  tom  culminado  aa  aaa  m«1or1a  na 
d«  filma  comlco».  Um  sp6s  oa* 
yo  ttra  túrgido  coa  o  4co  fulmlB««tê 
«  elbambar  do  ganalbadt»,  &'  o  Çuo 
ut  »t  on  tecer  «Inda  ta  alffunia-felr«  fira* 
Uoi  to  icperlo  eom  •  projKçIb  d6  ftln 
taedlto  da  Fox  Intitulado  "Galonroa  a«- 
dUhrx-lo»-  ^  onda  a  "breUlldado*  Ue 
2í»c  Liglen  Bo  r^n^rrla  udalraxulmanlç 
a  parrersi  -■ereoldad»  t  raodnra’ 
..c r,rç>4  n«wa  Joncçlo  mara- 

’Uioí.i  ri»  -dupla  «lo  amor*.  Ctrl»  de 
aiorliB-nl1*  o  d-»  unui  «rçilo  eocraça- 
«míu  |i«illcu1t  terá  a  contloirt- 
•>>  «!'.  *'.*ct •*»»(»  liumorLilco  ik  *0  ma 
Hdf»  i|«  guerreira".  r*t»«ndo  por  lato  na 
mMI«»  «I  i  rlegaMe  tropírlo  dê  parabsn». 
Kln»  rltidit»  qne  Irío  eagalanar  com  aa 
dULrur»»  ij»  Mac  Lauleo  a  cora  aa 
Btdftíln-  Grela  Kisiea  c  a  sua  "lur* 
v111  d*»  hxrullio.,. 


jem  a  nraa  «Brl»  do  «i-oatecltneatai  «en» 
•■cluOi»#.  «ulto  h#o»  llluatrndii»  no  fllrt, 
»»  qual  foi  «colhido  pelo  hlW  Ptlaclo 
it«r«  o  seu  prograrams  da  proilmo  m 
uiaoi» 

— O— 

A  MENINA  MAIB  VIBRANTE  DO 
PLANETA...  —  Crváco.  do  raoiaenla  • 
raoraralo,  ■  earloildado  doa  f«n»  rns  torno 
•l»«  proxlmii  r«*pre»«otaç6ca  do  "A  ver* 
dado  ■eml-aOs".  O  raer»Tl1bo«o  fllm  da 
RKO-Hadlo.  nilt  ■  Iraprcnaa  aorU-imo* 
rlimna  cblilflCM  coiao  uma  daa  w«l« 
bcllaa  o  mala  coraplrUa  realliaç«ua  do 
rlneraa  moderno,  dwtloa-ao  a  sni  ento 
ol/rlyatorlo  n»  rldndr.  O»  xalorei  tx* 
ccpclimne»  da  que  dlaplío  enefura.  <h 
anla*mio,  rasi»  exltD.  Hn  o  nora»  doa  In* 
li»rprelei  prlnclpaea  buitnrl*  paro  attralr 
rurloildarlr*.  A  bemln»  4  L«p«  Velca  tíli 
***Ja  a  menina  mnl«  aum  Julxo  do  planeta. 
Com  todo  o  fogo  doa  troplcoa  naa  velas. 
Hla  é  ora  ilCBpropo»Sta  vlvp.  Sem  auxilio 
da  tarcelrom  a  pena»  com  ■  própria 
hraçio,  á  cnpax  de  raroluclonar  nota  «• 
ilade*  Ji  »e  dlMC.  •  f«  altnma  raxfn, 
que,  «óilnfaa.  faa  mala  barulho  que  uma 
|»gIlo  de  po«»#a*oa.  A  natiirei»  nlo  p^- 
dia  faxer  uroa  nienlne  tio  Indlrtete  »  que 
Irlpudlaaaa.  como  ella.  «obre  imln  n«S  4 
P remoer  11o.  irodlçBo.  coitumea  currenU». 
jk  um  cialor  toliipi»  í  eKcandn!l«ar  aa 
n«»caa  *4rlB».  Dcrfarte.  como  que  poa- 
-tílrla  r'*r  vepiladflfa  n-vroxe.  «axornSei 
»  (••rra*>  com  na  «ua»  Joucurn».  Am», 
roffre.  tonliii,  ri.  aapatvl».  cunla,  auma 
Tarle«lod«!  e»panl05a  d«  geatoa,  numa  dl* 
Vrrafdttde  «nrprebeogeote  «te  rxpreMAea. 
Nunca  e»l»  quIeU.  Immorel.  Era  MA  ver* 
dade  ■fralada"  vlrs  oo  papal  de  nrae  bai¬ 
larina  que  «onlu  oom  torn»r*#t  uma 
Fawlonra.  Para  reallinr  o  acu  Moei» 


86  l#»o  baila  para  anfrllar  o  fito.  pata 
»•  adivinhar  lego  qut  aa  trats  da  uraa 
produrçio  elegante,  cbela  d»  colaaa  Ba* 
altar,  da  acenai  dellrtoiat  a  eacintadorta. 
E  nilo  ae  enianim.  Pnrqnc  aialti  •  4, 

Ao  lado  da  Rata  ve»  Nas7<  arba*aa 
Jran  Murat,  o  fali  fine.  da  vos  bailio- 
alma.  a  oae  tem  ora  papel  brilbaata  ara 
—  "Rolai  Atlantic*. 

A  a  anaa  rançôea.  oa  aana  laatoa  •  toda 
l  ami  Interprelaçlo,  malara  o  artiiii 
lldalao,  aquella  que  enoitltue  nm  parlas 
pura  aa  raulbáran,  porque  fndae  eltea 
ffliolmrntn  aontagi  a  Influaucla  da  aua 
feerlaaçio. 

K'  todo  falada  era  francaa  •  a  iri 
lecbnlea  revela  Idé»»  novaa.  O  arfü* 
mento  é  ui  ui  eaplrlto  qua  fofa  d»  vul¬ 
garidade. 

Jaan  Ihrrat  •  Kata  voa  Naty.  ferra !■ 
um  par  dellcloaninenta  perfeito.  Ansboa 
»e  apreeentam  elafintemente  veatldo». 

Aa  tnllettea  d»  Kata  voa  Naiy  vle 
faaer  aurce»»o.  •  aa  aoiaai  «lagantea  hla 
de  ler  vootade  de  copiai  aa. 

Afuardiun  eees  fllm.  Verlo  que  elle  I 
nma  wtonteantt  pirada  da  colaaa  bonl» 
taa  que  ••  noasns  olboa  nio  et  canca- 
rio  dc  apmlnr. 


A.  F. 


Do  raelodie  &  1  —  Transmissão 
de  musicas  em  discos  variados. 

Das  I  is  9  —  Previsões  do  (tm- 
po,  dlscoe  variados. 

Das  I  As  11  —  Transmissão  de 
musicas  e  canto  em  diecos  eolec- 
clonedos. 


Miyrink  Veiga 

(Onda  de  269  metros) 


Dae  6.80  âs  MB  —  Tres  aulas 
de  gymneatica  cora  muulca. 

Das  3  ás  4  —  Dlscoe  vArladoe. 

Das  7  âs  9  —  Dlscoe  escolhi- 
dos. 

Das  0  ás  31  —  Programma  de 
studlo  com  o  concurso  doe  seguin¬ 
tes  art  tatás:  Francleco  Alves,  Au- 


No  mesmo  programma : 

JORNAL  PARAMOUNT 


•  #  » 


com  um  sensacional  “Soro”  para  o  Brasil:  a  chega¬ 
da  a  Nova  York  dos  excursionistas  brasileiros,  sau¬ 
dados  pelo  Cônsul  Sebastião  Samnaio  com  agrade¬ 
cimento  do  escriptor  Cláudio  de  Souza  —  e  outras 
novidades  palpitantes  Intemacionaes. 


... 


•  »  • 


i  • 


rora  Miranda.  Irmãos  Tapajot, 
ATda  Verona.  Antonio  Moreira  da 
Silva,  orchestra  de  dansAs  de  Na- 
poleâo  Tavares,  orchestra  de  P. 
R.  A.  9,  orchestra  regional. 


Installou-ie  o  jury  de 
Pilão  Arcado 


Bahia,  20  (União)  —  Communi- 
cam  de  Pilão  Arcado  ter  «Ido  ine- 
toltado  al(  o  Tribunal  do  Jury,  fa¬ 
cto  que  ht  mata  de  10  annos  não 
se  verificava  naquelTe  município. 

Bartholorneu  Pereira  de  BAnt* 
Anna,  preso  desde  1030  como  um 
doe  autores  da  morte  de  £üoy  Lo¬ 
pes  de  Almeld8.,  facto  occorrldo  em 
1928.  foi  absolvido. 

Eplphinlo  dos  Poesoí,  pronun¬ 
ciado  Juntomente  çom  o  famigera¬ 
do  Chico  Leobas.  como  autores  da 
morte  de  Clemente  Pereira  dos 
PasbOP,  effectuoda  em  1930,  tom¬ 
bem  foi  absolvido. 


OMT 

VRiNSOBELU! 

CASPA  nu  CALVÍCIE 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


VM PfiOGRAHHA 


A1EGRIA! 


Jj&h 


SEG.  FEIRA 


fej 


PÀUCIO 


(40619) 


PIANOS  NOVOS  t  RÁDIOS 


EIS 


SEM  ENTRADA  E  SEM  FIADOR  .  AS  MAIORES  VANTAGENS. 
Do*  melhores  fabricantes  —  A.  MATHIA8  — Av.  Rio  Branco,  123. 


(412RJI 


«tíjSS 

0  VOSSO  PURGANTE 


MAUNESIA 


S.PELLEGRINO 

ewLATINHASoc  um  oose, 


POR  PRCÇO  nooico 


(434131 


Instituto  dos  Advogados 


Em  leisão  ordinária,  reune- 
se  hoje,  Âs  8  1|8  da  noite  o  Ins¬ 
tituto  doa  Advogadas. 

E’  esta  a  ordem  do  dia: 

I)  —  votação  de  pareceres 
da  commíeaão  de  edvntasftc  de 

hcIob; 


II)  —  volição  do  parecer  so¬ 
bre  "Recurso  de  Revista"; 

III)  —  continuação  da  dls- 
ruetião  do  parecer  sobre  a  the- 
de  18  "Subjêctivlimo  da  agra¬ 
vante  de  superioridade  em  ar- 


OOOS  DEVEM  DEfENOER 
OS  SEUS  PULMÕES 
FAZENDO  USO  DO 


ma"; 


AGRIODOft 


(40639) 


Continuem  Inscriptoa  o*  drs. 
lotado  Jamen,  Pedreira  Fer¬ 
reira  e  Clovls  Dunshee  de 
Abranches; 

IV)  —  dlscuielo  do  parecer 
sobre  a  "Capacidade  do»  dlre- 
ctorea  de  Sociedade*  Anonymas 
para  depõr”; 

V)  —  Dtaouesão  do  parecer 
sobro  o  "Depoimento  pessoal  do 
rdo  e  do  autor  no  prazo  Impro- 
rogavel  da  dilação  probatória", 


Hemorragiaa  do  utero 


-  ví 

r  ‘.*jx 

k.  ’r»  -r  • 


Por  Fibroma  aa  Men»t>iuia  e  ao 
Câncer  do  Utero.  TriUracnto  com  rt* 
lulladoi  t>rlo9  ralos  X  e  Raditim,  evitan¬ 
do  a  operação.  PR.  VON  DOELINGBR 
.  GRAÇA  Aiaemblia  98,  ia  4  horas. 

(K  11251) 


THEATRO  MUNICIPAL 


DA 


ReapreM  Avflatlre  Teatral  Llvnlfede 

Temporada  Oficial  de  1933 


Noticias  da  Guerra 


Por  ter  da  aeg ulr  para  a  Euro¬ 
pa,  foi  desligado  da  Dlrectorla 
de  Saude,  o  tenente-coronel  me¬ 
dico,  dr.  Carlos  Eugênio  de  An¬ 
drade  Oulmarãe». 

—  Tendo  completado  um  snno 
de  aggragiçto  ã  erma  de  cavai- 
larle,  e,  não  podendo  ae  locomo-1 
ver,  foi  mandado  Inspecelonnr , 
pela  Junta  Superior  de  Saude,  em 
•ua  reeldencla.  o  1*  tonante  Hen¬ 
rique  Moarbeck. 

—  Foi  traneferldo  do  «■  pars 
o  8*  R.  C.  I.,  o  tenente  Ellaeu  de 
Barros. 

—  Teve  parmtarfto  pura  demo- 
nir-ee  9  dlai?  neeta  capital  o  ma¬ 
jor  Frnnklln  Borboí*a  Llm  O. 

—  Fallecerami  em  8.  Geraldo, 
o  eargenlo  reformado  lldufonuo 
Henrlqua  da  Silva  e  em  Jaguar?, 
o  fargcnto  Porflrlo  Antonio  Ro¬ 
drigues.  I 


HOJE  -  As  21  horas 

1/  Recital  de 

DANSAS  ESPANHOLAS 


de 


ÀNTONÍA  MERCE’ 


ARGENTINA 


Cent  e  concuno  do  pianliU 

LUÍS  OALVE 


Albonta  —  Ormnadof  —  De  Fali*  -  Infan 
le  —  Onerrero  —  Valvrrde  —  MaUts 


Frl.t.  .  CiBi.rol.a  4c  3M,i  Camcrntc. 
de  2.S  ISügi  Poltrnna».  ROpt  Hnlcfle»  A  •  Bi  Xlgi 
nalrae  fitos.  37gSOOi  c; «teria»  A  c  B,  lftfõOO.  oo- 
trai  fltoe.  133200.  gele  Inelnlde 


Amanhã,  2Z  —  2/  e  ultimo  recital 


ELLE 

FABRICAVA 
DESASTRES 
E  VENDIA 
BONDES 
A’ 

PRÓPRIA 
LIGHT  ! 


[THE  NU/SANCE 
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no  mesmo 
progr&nima 
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“C  PRIMEIRO 
ENGANO,? 
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21  de  Setembro  de  1933 


Quinta-feira 


COBREIO  DA  MANHA 

•  r  *  ...•».»•  •  .  I  .  .  < 


ú  film  que  está  espantando  o 

MUNDO  INTEIRO 
BREVE  no  O  D  E  O  N 


dlfflculrtades 


surgidas  a  ultima 
hora,  o  ar.  Jarobo  Bolbochan 
campeio  argentino  de  xadrez,  não 
vlni  mais  ao  Rio  disputar  a  P.  C. 

Dr,  Caldas  Vlanna. 

E’  rcalments  lamentável  que  os- 
:taa  dlfflculdadea  nio  tenham  sido 
lembradas  no  momento  em  que  es* 
lavam  eendo  (cltaa  as  negociações 

por  intermedie  do  C.  A.  Jaque 
Mate,  occaalão  em  que  o  campeão 
argentiní»  concordou  plenamcnte, 
com  as  l  ondlçOca  proportas  para 
a  sua  viarrem. 

Baseadr*  iihr  combinações  que 
haviam  nido  feitas  e  mediante  as 
qunea  nio  hnvlti  duvida  alguma  n  us  sua*  nçceaxnrlan  providencias,  |  campeio  argentino 
respeito  (leasm  vlujf  *3  4  *i"‘  1  ‘ 


tas  e  qun  se  destinavam  as  despe* 
ras  com  e  estada  do  er.  Jacobo 
Bolbochan. 

As  quantias  que  estavam  em 
poder  do  nosso  companheiro  Luiz 
Vlanna,  sommando  um  total  de 

1:2301000  JA  começaram  a  ser  de¬ 
volvidas  aos  respectivos  subscrt- 

ptores,  Inclusive  ao  "Correio  da 
Manhã"  e  ao  “Globo"  a  cujos  ge- 

rentea  fizemos  entrega  pessoal  daa 
Importâncias,  assim  como  ao  re¬ 
presentante  de  "La  Naclon”,  de 

Buenos  Aires,  nosso  prerado  ami- 
qo  sr.  Raul  Brandão  que  expon- 
tnneamente^  offcrcecu  a  sua  va. 
liosa  collaboraçfio . 


IODOLINO 

de  ORH 


de  ouvir  musica 
excellente  a  qual¬ 
quer  momento! 


A  PRÓXIMA  CORRIDA  DO 
JOCKEY-CLUB 


10'  —  Canace.  56.  M.  Raphael, 
mancou. 

Não  concrnm  Clora  e  Alham- 
bn,  Tempo,  95  1|5  segundos.  Ga¬ 
nho  por  paleta:  o  terceiro  a  tres 
corpos.  Poule  do  ganhndor,  réi* 
39$1Q0:  dupla,  23Ç400.  Placés.  18*; 
24$  q  25$800.  Apostas,  27:7503000. 

Prêmio  Yokohamn  —  1,600  me¬ 
tros  —  :*:000f000  —  Anlmaes  na- 
cionues  de  quatro  annos. 

!•  —  Astro,  4  annos,  PnranA. 
por  Aldqnle  e  Dclightful,  do  cn- 
traltieur  Fernando  Sclincíder,  50 
Mios,  T.  Vaz, 

2®  —  Lenda.  51,  J.  Mesquita. 

3®  —.Xarope,  .53,  Ti.  Frcítns. 

4*  —  Mineiro,  51,  J.  fcanton. 

5"  —  Audaz,  51,  G.  Costa. 

6®  —  Gandlil,  54.  W.  Andrade. 

7"  —  Xamatc,  53,  A.  Rosa. 

Xào  correu  Bohrmlo,  Tempo, 
102  1|5  -segundos.  Ganho  por  rs- 

Poiile 


Foram  abertas  hontem  as  res 
*'  pcctivas  cotações 


•Para,  a-  corrida  que  o  Jockey 
Club  rrallzarú  no  proxhno  dcmiin 
go.  foram,  abertas  hontem,  ns  sc 
ikHiintes  rotações: 


/HHi  Com  a  nova  combinaçJo 

j  Radio-Elcctrola  RE-40,  V. 
^  S.  pode  desfruetar  sua 
musica  predilecta  a  qual¬ 
quer  momento,  seja  de  dansa,  uma  opera  ou 
uma  symphonia.  A  reproducção  deste  magnifico 
appa relho  é  tão  • 

te  a  execução  ori*  B| 

ginal  do  proprio  H  Hm 

artista  ou  orchestra  H .  QjRB 


Clusslco  Primavera  —  1.690  mc- 
(res  —  30:000*000. 

Kh.  Cot. 

•.»  1  Hftll  Msrk  ...  54  16 

2  Tam* . 54  18 

„  6  Boncle  Azul  .  .  54  50 

i  Ylccntina  ...  52  55 


em.  ,1d  marca*  inclusivo  ,id  estava  organizando  0 


AiHiensMo 


IFremlo  Kltchener  —  1.500  mo* 
tros  —  5:000?0ü0, 

.  :b.  Cot 

1  í  1  Maruilegl  ...  54  2? 

I .  2  Canção  •  •  •  •  57  6< 

2  I  3  Zab  .  .  •  .  w  .  54  3< 

Zlnga . 52  3< 

5  í  4  P.  do  Norte  .  .  52  3T 

•  ?.  5  Zelaya  .....  52  6C 

.,  í  6  Galmita  ....  52  n( 

4:  •:  7  Beryllo .  54  7£ 

!•  I  M  Bailadeira.  ...  52  6( 


A  competição  athletíca  internacional 


beça;  0  ter»:eiro  a.  pnJetn 
do  ganhador,  I39$ô90:  dupla,  r<*tp 
19?$400.  Plne*«,  418200  e  243000. 
Apostas,  34:6503000. 

Premlo  .1 mídia  —  1.500  metros 
—  4:00ú$000- —  Ánlmacs  de  qua¬ 
tro  -annos  e  mais  edade. 

1®  —  Trlxle,  3  annos,  Inglater¬ 
ra,  por  Hurshvood  e  Lllllng 
Green,  do  ar.  E.  F.  de  BarroB, 
sntralncur  G.  Reis,  43  kllos,  J. 
Santos. 

2°  —  Triste  Vida.  54,  C.  Mor* 
çado. 

3®  —  Yatagan,  46,  A.  Castillos. 

4®  —  Tricolor,  48.  W.  Cunha. 

5®  —  Cattgufi.  53,  R.  Freitas. 

6®  —  Menade,  56,  J 


Os  japonezes  triumpharam  em  sete  provas  contra  uma  dos  cariocas 


Prêmio  Japoncza  —  1.600  me¬ 
tros  —  5:0005000. 

Kf.  Coft 

1  TI  Kl  Polaco  .  «  .  64  25 

■  l  2  Rndio  •  •  f  i  1  fil  60 

2  \  3  Hertz  ......  B2  40 

•1  4  Ibérico  ....  49  60 

3  4  »5  Xolotlau.  .  •  .  B0  80 

1*  6  Be]  Ideal  ...  50  50 

4  J  7  Vo:-~i  •  ....  60  35 

F;  "  Menada  ....  51  35 


io*PI«cbolo,  1:WO$000 


SaJfnte. 

Tempo,  9n  segundos.  Ganho  por 
0  terceiro  a  cabeça. 


Teremos  o  miximo  prazer  cm  pro- 
pordonar-lbe  uma  demonstração  cm 
casa,  sem  compromisso»  não  só  da 
Electrola  como  também  de  qualquer 
dos  novos  modelos  RCA  Victor. 


um  corpo 

Pcule  do  ganhador,  46|400;  dupla, 
1651400.  Placés,  20$700  e  351200. 
Apostas,  43:640$000. 

Premlo  Xaxlm  —  1.750  metros 

—  4: 0008000  —  Anlmaes  sem  vl- 
ctoria  cm  prova  closalca, 

1®  —  Kodak,  5  annos,  São  Pau¬ 
lo,  por  Aymeatry  e  Lady  Love, 
dos  ars.  Snnres  A  Bastos,  entrai- 
nnur  51.  Coutinho,  62  kllos,  J. 
Santos. 

1®  —  Rex,  R  annos,  São  Paulo, 
por  Aymeetr.v  e  Mlcbelens,  do 
sr.  A.  J.  Peixoto  de  Castro,  en- 
traineur  1.  Chcrublm,  B4  kil09, 
\V.  Andrade. 

3®  —  Nlah,  56,  .T.  Salfate. 

4®  —  Mntlnée,  49,  W.  Cunha, 

5®  —  Millaman,  54,  L.  Ferreira. 
6®  —  Klng  Kong,  62,  A.  Rosa. 
7"  —  Tuyuty,  51,  J,  ^íorgado. 

S®  —  Mnracó,  55,  P.  Vaz. 

9®  —  Joy,  51,  B.  Cruz. 

Náo  correu  Naréo.  Tompo,  110 
3|5  eegundos.  Empate;  o  tercei¬ 
ro  a  um  corpo.  Poule  dos  ganha¬ 
dores,  303900  e  198800;  dupla,  réis 
64$800.  Placés,  18$700;  138600  0 
14$500.  Apostas,  55:35080  00. 
Premlo  Umbâ  —  1.800  metros 

—  6:0008000  —  Animaea  de  qual¬ 
quer  patz. 

I®  —  Lakln,  8  annos,  Irlanda, 
por  Junior  e  Lady  Mere,  do  sr. 
40*Th.  Lara  Campos  Junior,  entral- 
neur  J.  Martins,  61  kllos,  J.  Mes- 
00  quita. 

2®  —  Lutador,  53,  A.  Molína, 

3®  —  Xenon,  63,  M.  Margot. 

4"  —  Hoquendo,  51.  B.  Garrido, 
fi®  —  El  Goualn,  57,  J.  Salfate. 
50  ge  __  s>  Salvador,  56,  8.  Batista. 

Tempo,  111  4|5  segundos.  Ga- 
JJJ  nbo  por  dois  corpoe  •  meio;  0 
tercolro  &  mefo  corpo.  Poule  do 
™  ganhador  258300;  dupla,  368800. 

Placés,  128309  a  171209.  Apostas, 
05  80:6103000.  Pista  de  grama  leve. 

Movimento  geral  das  apostas, 
at*  243:9103000. 

30 

80  DIVERSAS  INFORMAÇÕES 


tfremio  VAtlantique 
metro»  —  4:0001000. 

1  í  1  Mnnt  4  «  •  • 
)  3  Poftnlozn,  «  • 
1  3  Fnncbnt  .  .  • 

2  J  I  Millaman  .  .  . 
!  5  Falospsvoa  .  • 
J  6  Tuplnmnbã  .  • 

3  ,1  7  Tuyuty  .  .  . 
V  S  Roulien  .  ,  . 

I  9  New  Star  •  • 

4  {10  Xiah . 

,t  "  Verdun  .  •  ♦ 


PAUL  1  CHRISTOPH  COMPANY 

No  RIO*  Ouvidor,  9I- Gonçalves  Diu,  <4- A?.  Rio 
Branco,  112  *  Em  S.  PAULO*  RBcnfio,  j  j  -  Direita,  1$ 
Ea  SANTOS:  Rua  do  Commerdo,  4 c  ou 
outras  boas  casas  do  rama 


Premlo  Interview  —  1.800  me¬ 
tros  —  5:0008000. 

:v  1 K».  c.t. 

1  *T  1  El  Ghasl  .  .  ,  .  R4  25 

1  2  Talero  •  •  •  «  •  R5  R0 

2  l  Conqueror  .  •  .  52  30 

b  4  CnpuH  ■  56  60 

3  if-  5  Facella  .  •  •  »  84  60 

*)  6  Caudal . 56  50 

4  í  '7  Cabochnrd  ■  $  •  52  40 

8  Cuncordia.  «  •  •  63  70 


R-37 

1J90S000 


Dmautrqb  m  cdi*  Modelú 


Eitdertçê 


RCA  Victor 


A  COMPETIÇÃO  ATHLETÍCA  DE  HONTEM  —  A*  direita,  0  commandante  Melra,  da  Liga  da  Marinha  felicitando  o  athteta  japonez  Fujleda,  ?t 
ccdor  dos  800  metros.  Ao  centro,  a  chegada  de  Xavier,  vencedor  dos  100  metros  razos.  A*  esquerda,  Fukuf,  vencedor  das  provas  de  barreiras 

Não  alcançou  o  resultado  espe¬ 
rado  pelo  nossos  círculos  athletl- 
cot.  s.  competição  cífcctusda  hon* 
tern  nê  s'jidlum  do  Vasco  da  Ga¬ 
mo,  «nlre  oa  reprexentantea  do 
Japão  e  os  athleiae  carlocae. 

A  dcspdito  de  uma  expectativa 
quarl  que  toda  favoravnl  aos  nos¬ 
sos  hospedes,  o  resultado  verifi¬ 
cado  nas  provas  não  satisfez ,  B 
não  quer  dizer  que  sõ  falamos  dos 
nossos  rapazes.  Não,  queremos 
nos  referir  aos  proprios  athtetas 
japonezes,  que  sera  apresentar  a 
sua  melhor  fôrma,  conduziram* se 
de  modo  a  conquistar  —  como  não 
dizer  —  facll  trlumpho  em  sete 
provAs.  e  se  não  ficamos  a  "nlhll" 
devemos  agradecer  á  fibra  de  José 
Xavier,  que  levantou  os  100  me¬ 
tros  razos,  egual&ndo  o  seu  pro¬ 
prio  reco  rd  nacional. 

A  Impreseâo  que  tivemos,  é  que 
oa  nlpponlcos  se  achavam  contra¬ 
feitos  deante  dos  resuttadoa  cario¬ 
cas,  que  salvo  um  ou  outro,  fo¬ 
ram  vendido*  com  relativa  facili¬ 
dade.  sem  lhes  causar  susto. 

E  8urprchcndc,  pois,  os  nossos 
rapazes. estavam  em  fôrma,  por* 
que  ha  tre»  dias  terminou  o  cam¬ 
peonato  dn  cidade,  o  qual  exigiu- 
lhes  um  apurado  preparo. 

Sómente  apreciamos  a  fôrma  de 
Hamilton  Bclford,  que  forçou  o 
seu  vencodor  a  empregor-se  trcrla* 
mente. 

Em  salto  &  distancia,  de  altu¬ 
ra,  vara  e  no  dardo,  sempre  esti¬ 
veram  com  ns  melhores  posições, 
ft  também  nas  provas  do  pista, 
com  excepção  da  do  100  metroa 
razoa,  os  nipponícos  commanda- 

,  -  .  ,  .  .  Iniciado  com  3m,40,  passando 

sss  *  •-m'60’  3m'7°-  3m'8°  °£,er«éu 

uma  oxigenem  para  melhor  como  fina'* 

Monteccu  na  prova  d.  110  bir-  x.  lojar'  _  ohe  (J)  _  Jm 

reÍTAo‘  ....  .  ,  .  ,  2®,  Francisco  Inncco  —  3m.70* 

íivr  ■rT,  adn?e  viciorlaa  a  jnneco,  o  nosso  unlco  concor- 

°I  '  "“antes  con.lr‘lí'Jma  rente,  tentou  aem  re.ultado,  pai- 
unlca  que  alcançamos,  nno  é  na-  „  8,,  * 

da  significativo  pat*a  o  noreo  re¬ 
nome,  c  aj  por  acaso  essa  campe*  D  concorrente  jAponer.  na  prl- 
tlçfio  ronae  feita  «ómente  com  os  vieira  tentativa,  não  deu  o  im- 
clubs  da  í.mca,  esta  seria  hccusa-  pulw>  nej«.?ssrio;  na  seg urda,  de- 


&avv  «iiwi»/  *‘*v  «VI 

8  Íx4  Morrfnltoe  f  i 
t  fi  Corl  .  •  •  rÜ 
4  r  6  Martlüero  ,  m 
M-7  Panam  •  •  t 

X' 

Premlo w  flamaritano 
metroa  —  BrOOOlOOO* 


Tennis  em  J 

0  Barra  e  o  Valcnça  T.  C 


400  metros  —  barreiraa 


1#  Togar,  Fukul  (J);  2",  Colom 
bo.  (L.C.A .) 


ti  va  Uramberyense  e  Magíeter  Quaa!  todo*  os  membros  dê  àj# 
T:iinis  Club,  Juiz  de  Fôra  reca-  b u  aa  embaJxadas,  e&o  optlmO*’ 
bru  s  semana  passada,  duas  em-  conhaeedore*  do  manejo  da  ^ 

i  com  oa  quêtte,  notando- so  multa  flnueàb 
um  bsllo  e  aegurança  nos  ataques  a 


AS  PROVAS 


Retirada  do  entrainement 
ama  cg  a  a  que  correu  hontem 

Apôs  a  disputa  do  premlo  Con¬ 
queror,  apresentou-se  bastante 
manca  de  uma  dn*  mãos,  a  egua 
Canace,  pensionista  do  cntralneur 
Alberto  Alvos.  A  filha,  de  Madru¬ 
gador  que  vaa  ser  submcttlda  a 
rigoroso  tratamento,  tnrdarã  cm 
reapparecer  em  publico. 

O  conductor  de  Padishah  de 
volta  ao  nosso  turf 


Desfeita  a  pnrada  tem  inicio  a 
primeira  prova: 


demais  tlubz  locaes,  i 
progvamma  Ue  tennln.  magnifica-  feaa* 

Oscar  tf 
M®vSindo,  multo  digno  preíld^nte 
dr*  duna  associações 


110  metro*  —  barreiras 


mente  organizado  pelo  sr 


Salto  de  altura 


rreS 

em  que  os  1  ** iam  : 
concorreram  1  A’  embaixadas  estavam  assim  Jogoa 
I  composta:  ^ 

VaTença  —  chefe,  dr.  Francia-  eclms 

.  ,  . .  vO  Sobrei;  dr.  Martins  de  Al-  pela* 

únicos  que  ultrapassaram  lm.70,  meldn.  dr.  Gabriel  Martins  VileT-  Grare 
ficando  úm  3  .  ja>  Álvaro  Torres  o  Antonto  talhei 

Pesando  a  lm.75,  aômente  Ohe  Torw*  pcrtoncentei  ao  Va-  inara: 
ultrapassou  o  sarrafo,  tentando  I*nC4  Tennls  Club.  haiza 

Ini.80,  sem  resultado.  Venceu  as-  Ba.rm  ""  cheíe*  dr-  Pio  CastA'  STam 
sim  a  prova.  gnoli  e  senhora;  dr.  Orion  Lobo  toa  \ 

I  .  I ...  .  I  %  m  I  *-v I  «kf  .  M  a  m 


1  Bon  AmI  $  i  v  51 

2  Hermes.  .  .  *  »  66 

3  Despllchado.  0  »  60 

4  Trltonla.  .  .  #  •  54 
6  Teoman  *  •  •  •  *  62 
H  Tgerno  •  •  v  i  60 


Foi  &  unlca  prova, 
nossos  vlfltantes 
uvm  dola  athtetns. 

Corrêa  de  Castro  e  Tolomel, 


lõ”  2|5,  tempo  melhor  que  o  rc 
cord  ca(ÍLv*a«  * 

Se  Padilha  tiveste  vindo,  com< 


Regressou  hontem,  de  Porto 
Alegre,  o  entralneur  Joaquim  Flr- 
mino,  que  acompanhou  âquella 
capital  o  cavatlo  Padishah.  O  fi¬ 
lho  do  Tctr&tema  não  sentiu  a 
viagem  e  dcBcmharcou  sem  no¬ 
vidade  maior,  dosempenhando-so 
o  profissional  paulista  de  sua  In¬ 
cumbência  perfeitamente. 

Oa  estreantes  da  corrida  do 
proximo  domingo 

Serão  apresentados  pela  pri¬ 
meira  vez  em  publico  nesta  capi¬ 
tal,  os  seguintes  anlmaes,  que  to¬ 
marão  parte  na  próxima  corrida 
do  hlppodromo  da  Gavea: 

Bailadeira,  castanha,  3  annos, 
Minas  Geraes,  filha  do  Embaixa¬ 
dor  e  Cant  Lie,  de  crlnçâo  e  pro¬ 
priedade  da  Companhia  Santa  Ma- 
thlMe  o  pnncionlsta  do  entralneur 
Covnello  Ferreira. 

MartlTTero,  alazão,  4  annos, 
Uruguay.  filho  de  Pancho  Talero 
o  Macharl,  de  Importação  a  pro¬ 
priedade  do  entralneur  Loreto 
Gomez. 

AíorrírjJios,  alazão  tostado,  3  an- 
noH.  França,  filho  de  La  Farina 
e  Si  1  ver  Stream.  de  Importação 
com  o  nome  de  Le  Grand  Morin 
o  propriedade  do  sr.  Llnneu  de 
Paula  Machado  e  pensionista  do 
entralneur  Gustavo  Roxo. 

Zab,  castanho  escuro,  3  annoi. 
filho  de  tíln  Rumbo  e  Fleur  de 
Neige.  dc  criação  o  propriedade  do 
sr.  Llnneu  de  Paula  Machado  e 
pensionista  do  entralneur  Gustavo 
Roxo. 

Zinfja,  alazã.  3  annos.  São  Pau¬ 
lo,  filha,  do  Fculllage  e  Fldelfdad, 
de  criação  e  propriedade  do  sr. 
Llnneu  dc  Paula  Machado  e  pen¬ 
sionista  do  entralneur  Ernanl 
Freitas. 


A  .  CORRIDA  DÍÈ  HONTEM  NO 
JOCKEY-CLUB 


Lakin  tevanten  a  principal 
prova  do  programma 

Aproveitando  o  feriado  de  hon- 
tem»  o  Jockey-Club  Brasileiro, 
realizou  no  seu  hlppodromo  da 
Gavea,  uma  coiTlda  oxtraordlna- 
vla,  para  a  qual  organizou  um 
programma  de  reis  provas.  A 
principal,  denominada  Umbâ,  na 
distancia  do  1.600  metros,  que  re¬ 
uniu  seis  Anlmaes  de  classe  regu¬ 
lar,  foi  ganha  pela  potranca  La- 
Llríi,  que  havendo  dominado  Lu¬ 
tador  na  altura  dos  700  metros, 
destacou -ee  aos  poucos  desse  filho 
de*  Ciros  até  chegar  a  méta  com 
vantagem  de  cerca  de  tres  cor¬ 
pos.  Xenon,  fortemente  acossado 
por  Hoquondo  terminou  òm  ter¬ 
reiro,  a  meio  corpo  daquelle  de¬ 
fensor  da  jaqueta  azul  e  alama- 
res  ouro.  El  Gouala  e  Ban  Sal¬ 
vador,  não  deram  Impressão.  No 
premlo  Xaxlm.  reglstrou-se  o  em¬ 
pate  entre  Kodak  o  Rex,  este 
mantido  no  ultimo  posto  até  o  fim 
da' grande  curva  e  o  filho  do  Lady 
Love'  corrido  cm  segundo  de  Joy. 
peio  qual  passou  no  Inicio  da  re¬ 
cta  de  chegada.  Xiah  classificou- 
se  cm  bom  terceiro,  na  atropela¬ 
da.  final.  Ab  restantes  victoriAS 
couberam  a  Cairel! to,  Tonne,  As¬ 
tro  e  Trixie. 


ferth.  João  Miguel,  Victor  Pio  de  coram unlcativa  cordlslídQd^ií 
f.  Pedro  e  Joeé  Mario  Ferreira.  Finda  a  parte  oííicial  foram 

Foram  esta*  as  embaixadas  de  realizados  Jogoe  amistosos,  a  coo.1’ 
ia  Valença  e  Barra  do  Pirahy.  cujos  vite  da  dlrectorla  do  Tennis  Cluo 
j,  componentes  são  as  melhore»  ra-  D.  Pedro  II  e  Grupo  doR  Qulnzek 
!•  quettes  locaes.  Oa  primeiros  Jogos  foram  rcãi 

Multo  agradou  o  concurso  do  lixados  a  noite,  na  quadra  da 
ajemento  feminino  que  maior  brl-  Grupo  dos  Quinze,  situada  ao  lsdi 
lho  preporeionou  a  embaixada  da  (las  alamedas  do  bello  •  aumptuòi 
Barra,  o  que  vem  mal»  unw  vez  so  palacete  da  viuva  Alves.  K' 
provar  o  entliu8;asmo  e  a  energia  Foram  empolgantes  os  jogos  abt 
n  e  Iniciativa  que  dominam  a  mulher  realizados,  que  muito  agradaram 
'*  brasileira,  ante  a  pratica  do  *port,  a  eclecta  e  numerosa  assistendaj.’ 

prinripalmente  a  do  tennis.  Primeiro  jogo:  Dupla  feminina. 

«■  O  programma  organizado  foi  o  sra.  Castagnoll.  e  ara.  Orion 
«  seguinte:  Lobo,  representantç?  do  Br.  n 

n  Pelo  Magia  ter  e  Grambery  Ten-  Tennis  Club. 

nlB  Club  jogaram:  dr.  W.  M.  Srtas.  Zulellta  Marinho  pdo 
l»  Car>*  (director  do  Grambsrj*),  Grupo  dos  Quinze  e  Alice  AÍum 
L.  Jorge  Shaldelrs,  dr.  Moysés  de  pelo  D.  Pedro  II.  Foram  qtlSjb"? 
..  Andrade,  Gentil  Coala  e  José  óptima*  raouettos.  aue  dec^:ó-‘* 


tlsmo.  peio  fracasso  dos  seus 
atblQtns. 

Nada  dl*so,  e  até  pelo  contra¬ 
rio,  porque  a  sua  acção  e  esfor¬ 
ços  desenvolvidos  para  que  essa 
competição  fosse  efrectuada,  «Ao 
dignos  dos  maiores  elogios. 

A  Am»*  a  Liga  de  Sporta  da 
Marinha,  que  foi  a  feliz  interven¬ 
tora  no  tuiso  surgido,  bem  como 
a  entidade  autonoma  do  athleUs- 
mo  carioca,  devem  estar  Batisfei- 
tas  Leni;  polo  lado  teclinlco,  mas 
pela  opportunldadc  que  offerece- 
ram  A  no»sa  cidade,  de  applaudir 
nê  valor jsos  reprenentantot  do 
sport  nlppanlco, 

Podem  elles  não  ter  tido  boa 
(mprcasâo  do  adeuntamento  dos 
nossos  ruazes,  mas.  pelo  menos 
Uvaram  o  onsejo  Ue  receber  o  ap- 
plauso  e  a  admiração  que  a  popu¬ 
lação  da  iHpital  da  Republica  vo¬ 
ta  ao  so  i  paiz. 

O  povo  ,ue  foi  ao  stadium  de  9. 
Januario,  nno  lhes  regateou  hon¬ 
rarias.  O*  seus  eomratrloto!  tam- 
bem  ull  compareceram  om  grande 
numero,  e  no  pavilhão  central, 
viam-se  o  i-mbolxttdor  Japonez,  se¬ 
cretários  4  todo  o  corpo  consular 
da  terra  do  sol  nascente. 


O  athlet»  japonei  Ohe,  vencedor  do  «alto  oom  Tire  cm 
altun,  tendo  10  tido  o  bruilelro  Inneco 


Essa  pruva  disputada  pelos  ra¬ 
pazes  das  nossas  academias,  deu 
o  «eguinte  resultado: 

l®  logAr  —  F.  Medicina  —  So- 
ri&no,  Tarciso,  Brenno  e  PugllsI. 

2®  logmr  —  F.  Direito  —  Paulo, 

Napoleão,  Corrêa  •  Eloy. 

3®  Jogar  —  Escola  Polytechnlca. 

O  vencedor  correu  sempre  4  1®  iogor,  Fujleda  (J);  I®.  João 

frente,  mas  na  chegada,  a  diffe-  d»  Deus  (L.C.A.);  8®,  José  Do- 

rença  foi  de  um  passo  de  um  para  mlngos  (L.C.A.);  4®,  Francisco 

o  outro.  Benedettl  (L.C.A.);  6®,  Manoel 

Tempo:  46"  1|5.  Martins  (L.C.A.) 

Domingos  abre  o  lote,  por  pou- 
100  metroa  rasos  CO  tempo,  emqu&nto  Fujleda  estâ 


Essa  prova  foi  francamente  do 
nosso  votante,  que  derrubou  a 
sexta  barreira,  transpondo  o  ven¬ 
cedor  a  2fi  metros  do  representan¬ 
te  patrício,  no  tempo  de  55”  1|G. 


804  metros  rasos 


Salto  á  distancia 


O  resultado  geral  da  corrida  foi 
o  seguinte;  a 

Premlo  Transvaliana  —  1.650 
metroH  —  4:9008000  —  Anlmaes 
estrangeiros  sem  vlctorla. 

l«  —  Cniretüo,  4  annon,  Uru- 
guay,  por 


COPACABANA  SPORT  CLUB 


O  Copacabana  Sport  Club,  o 
eleganto  e  selecto  club  do  bairro 
que  lhe  dA  o  nome,  entrando  em 
bua  nova  phase,  fex  realizar  sn- 
tc- hontem.  uma  noltsda  sportlva 
e  social  que  trauncorreu  dentre 
do  niRls  puro  e  nobre  enlhu- 
aiasmo. 

Sua  aetual  dlrectorla,  que  tem 
n  frente  nomea  como  oa  de  J.  A. 
Gruntíwald  e  A.  Ferraz,  nào  pou- 
i  pando  c/.forços  no  sentido  de, 
cada  vez  mais,  engrandecer  o  no- 
ime  do  Copacabana  Sport  Club, 
aproveitando  o  cumpareclmento 
da  quuai  totalidade  dos  socioi  do 
club,  levou  a  sorteio,  entre  as  se¬ 
nhora»  presentes  e  que  integra¬ 
ram  a  equipe  mlxta  d©  volley- 
balT,  campeão  de  1933,  uma  rica 
Uçr  dr»  prata.  Roalizndo  o  sor¬ 
teio,  o  mesmo  pendeu  n-ir.i  a  ara. 
Américo  Porto  que  ficou  assim, 
de  posse  rl;t  taça  por  um  anno. 

Como  complemento  dessa  bri- 
Ihanto  festividade,  foi  realizada 
uma  competição  de  volley  entre 
as  senhoras  presentes  b  finda  a 
mesma,  foi  servida  uma  mesa  de 
doces 


-  Cald  e  Whltechapel,  da 
Hl».'  Olinda  M.  Monteiro,  cntral- 
r.cúr  M.  Penalva,  54  kllos,  S.  Ba- 
ilsta. 

2»  —  Toblba,  48,  J.  Mesquita. 

—  Roulien,  53,  A.  Molina. 

t®  —  Anangel,  66,  I.  Souza. 

5»  _  Pata,  51,  A.  Henriques. 

Tempo,  98  3|5  segundos.  Ganho 
pi«r  pescoço:  o  terceiro  a  corpo 
«  meio.  Poule  do  ganhador.  398: 
dupla,  3314500.  Placée.  I7$t00  e 
191000.  Apontas,  21:4108000. 

Premlo  Conqueror  —  1.600  me¬ 
tro*  —  3:0008000  —  Éguas  de 
qualquer  paiz  de  quatro  annos  e 
mais  edado. 

1«  —  Tonne,  4  annos.  São  Pau¬ 
lo,  por  Feulilage  e  Fidolldad,  do 
gr.  Llnneu  de  Paula  Machado, 
entralneur  G.  Roxo,  48  kllos,  A. 
CüstUlo. 

2®  —  Diagonal.  49.  G.  Cocta. 

Batista. 


E’  CASADO 


Defenda  oa  seus  filhos  depu¬ 
rando  o  6cii  sangue  com  o  Elixir 
de  Chapcu  d&  Couro. 

(43732) 


Xadrez 


O  DESFILE  DOS  ATHLETAS 


PROVA  CLASSICA  DR.  CAL 
DAS  VIANNA 


Preclsdiuents  ás  2.16.  a  banda 
do  Batalhão  Naval,  dA  entrada  no 
stadium,  Iniciando  o  desfile  dos 
athlctas  em  ordem  de  tres 
A*  fron‘e..  vem  unut  commlssâo 
de  japonezes.  aqui  residentes,  se- 
gulndo-sa  a  pequena  representa¬ 
ção  do  Sul  Nascente,  onde  Fukul 
empunha  o  pavilhão  patrlo. 

Seguem  a  a  autoridades  da  Amea 
e  dn.  Liex  Carioca  de  Atliletismo. 
Jo4é  Xavier  traz  o  pavilhão  m- 


O  campeão  argentino  não  virá 
mais  ao  Rio 

O  C.  X.  do  Rio  de  Janeiro  re¬ 
cebeu  hontem  um  officio  da  Fe- 
dcraclon  Argentina  de  AJedrez, 
communicando  que  em  virtude  de 


T  —  Lampreia,  52.  6 
V  —  Legenda,  48,  ,T.  Mesquita. 


Berenice,  52,  W.  Andrade, 
Glgolette,  51,  A.  Allendz. 
ICarina,  49,  A.  Silva. 
Ciumenta,  47,  A.  Brito, 
Plastra.  53.  A.  Roea* 


A  COMPETIÇÃO  ATHLETÍCA  DE  HONTEM  —  Desfilo  das  turmas  athleticas  japoneza  c 

carioca,  qne  hontem  competiram  > 


V  ^  TRACY 

A  VERDADE 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira.  21  de  Setembro  de  II >33 


IndMduaet  do  Rio  do  Janeiro, 


melra  competição  4a  "melhor  do 
trei"  entro  a  Associação  do  Chro- 
nlatti  Desportivos  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  t  4a  Associação  Nlclheroy- 

Dosportlvos 


Um  balanço  entre 
o  que  ha  de  fan¬ 
tasia  e  cie  verda¬ 
de  no  espiritismo. 


Usando  variai  parlidao  pela  ma¬ 
nhã  a  A  tarda  nas  quadras  do 
Fluminense,  Country  a  TIJuca 
Tennls  Club  com  multa  animação. 

Oa  Jotfot  raalltadoa  â  tarde  no 
Fluminense  foram  os  da  duplas 
mlslasi  a  multo  disputados  os 
enoontroa  Carmen  Saraivn-R.  P«l- 
atoto  x  Stella  Leal -O.  B.  Teixeira 
e  o  travado  entre  Mlnnle  Mon- 
theath-H.  Fllguelra  x  F,  Grelg  e 
R.  Dlekey. 

No  primeiro  Jogo,  que  perten¬ 
ça  ao  par  Stella  Leal  e  O.  B. 
Teixeira,  a  disputa  foi  da  paten- 
to  squlllbrlo  e  Isto  prova  os  re¬ 
sultados  verificados  nas  séries 
que  em  numero  de  tre*,  marcaram 
os  scorea  de  6x4  —  8x«  —  6*3 
<2xt)  a  favor  de  Stella  Leal  e 
Octavlo  Borgertb  Teixeira.  Os 


Rapaz  debôa  aparência  con¬ 
templativo,  carinhoso  e  meigo 
oferece-se  como  cabeleireiro 
de  Senhoras. 


cose  de  Chronlstas 
serit  realizada  no  dia  30  do  cor¬ 
rente.  nas  quadras  de  um  club  de 
Nlctheroy.  A  segunda  será  effo- 
ct nada  nesta  capital  em  data  que 
será  oppurtunamente  designada. 

A  competição  eerá  nos  moldes 
da  Taça  Davis.  1  jogo  ds  duplaa 
e  4  de  simples,  podendo  cada  Jo¬ 
gador  ds  simples  Jogar  duos  par¬ 
tidas. 


ítCOf  DA  VK7TORIA  DO  PA 
LESTILA  SOBRE  O  VASCO 
DA  GAMA 


CURA  A  ANEMIA.  ENMÇUECEE  PURIFICA  0  SAMCU 

IPE  FICADO  DE  BACALHÁO  SEM  OLEO 

ACMMVfl  M  MUMR  •  CONSULTE  0  SEU  NEOKO 

UNK01  eONdSUMAMOSr  Mil  ACHAWTOfR  CftMQO  1 SJMAS 


A  indisciplina  dos  proflulonaos 
do  Vasco  e  a  violência  da  luta 

Com  montam!  o  os  diverios  as¬ 
pectos  dessa  match,  alguns  doo 
quass  Jâ  foram  por  nos  oommen- 
txdoi,  os  noaioa  collegas  do  “  Es¬ 
tado  do  São  Paulo"  eicneveram, 
a  proposito,  o  seguinte: 

"No  entanlo,  devemos  confes¬ 
sar  qus  &  turma  do  Vasco  da  Ga¬ 
ma  estâ  agora  mais  apta  e  mala 

forte.  Blla  lidou  cora  coragem  e  .  -  -  .  -  . 

proveito.  O  seu  poderoso  advsr-  n5°  consegue  em  virtude  da  flr-  clpalmente 
•arlo  tava  de  traballiar  com  afln-  meza  d*  defensiva  adversaria  llnnumeras 
co  para  sair  do  campo  com  mais  onde  J*  p<l,,,0  demonstra  as  suas 
do!»  ponto*.  Pena  foi  qu*  oe  vt-  Qualidade»  d.  cntro-mídlo  e  Pe- 
■lUntM,  no  ardor  d.  peleja,  M  tl-  enthuatama  o  grande  pu- 

v«Nm  «xoedldo,  nlo  .0  tenUn-  bll?°  com  «u«»  magnificas  pe- 
do  reagir  contra.  u  dceMei  do 

lula.  como  abu.ando  te  vlolen-  . ,  R?™*,do  «p»nh»  »  bola,  dri- 

ola.  Nlo  dlscutimoi  «a  deelaBea  bl»  Mllb,n  «1?*ntra:  Butlqulo  en-  - - - 

do  íula  porqu.  hojo  em  dia  é  dlf-  ®.íVm.p.  *  Intarvanslo  de  »'««'"•  <J°  »eu  tenm.  nada  p6u- 
floll.  a  um  chronlata.  variflcar,  Dla“  UI-  ,ndo  ft  l'1®** /  pl*ul!y  d*  Pi-odualr  devido  â  marcaqlo 
com  rolai  Iva  proclaio,  i,  falta.  ,u*  marca'  com  *hoot  ,raco  e  d*  nu*  lho  fez  J.  Paulo, 
do.  Jogadoree.  8.  ernm  o.  jul-  tl'f?0k10.  a**undo  soai  da  Urde. 
ee»,  qu.  m  acham  bem  rente,  aoa  „ f 
Jogadora»,  Imaginem  oa  chronit- 
ta*,  «ollocados  *m  reaervadoa,  qu.  f“  ™ 
fleam  longe  te  aeçlo?  B'  bmn  vtin  de  3  *  ®  {a',0,a' 

te  Apôn  O  de»can»o  regulamentar. 

0  Prollo  *  reiniciado:  í.rlflcando: 
eo^T  »  mal»  P*riío.o.  e  frequente,  o. 

obrinte? a*!^, TíihUJÍ  auri-nogioe,  cujo»  dean- 

MamBraS'.™!.  *.  diuf '  ,e,ro"-  «*hlbindo  um  lindo  Jogo 
nlo  es  comprehend*  a  aua  attl-  de  pa8308.  p8em  em  con.tantes 

Vte  r.mndi  a*  r...ru  o.  sobrcsflltos  a  alfa  Ho-branquen- 

Ca  £  ^2*1  "•  ond<>  o  keepor  DJts  III  defen- 
mxino,  a  Portugueza  de  Esportes  ,.e  bçfI1 

gffffg-  r  Aos  35  tnliiutos  des.,  half-tl- 

r  ^  vi Lacln,°  apossando-se  da  pe- 

*  ’  ,ota*  invsato  perlgosamente  con- 

aií’  ^  Sbetar  Wvançada 
poi,t0B'  ,Urn  ,ad‘  oants  alvl-ncgro.  commettendo 

QimnArílntIlímnJ!íí«a  t6m  PenallF*  **ue  é  asalgnalado  pelo 
kSÜÍÍI?  n  aHV  ?  progressos,  jula.  Alguns  Jogadores  da  Vlinl- 
^  q7^  F*  S;*  "°  »°  naa  protestam  contra  a  decisão 

JlZiu da  do  «bltro.  O  presidente  do  aurl- 
é  um  n«Kro,  sr.  Arthur  8â  Carvalho, 
do«  m.xis  .cta/los.  a  Portugueza  num  gesto  ds  verdadeiro  aport- 

?!  E«^rl<í<diCOni  í"?-11  ,rnalflvumi4  man,  Intervem,  ordenando  a  exe- 
ilrmtzA  do  seu  bando  cucão  da  penalidade.  Esta  4  ba- 
í^presen^ativo  nuo  Ô  obra  do  aca-  tida  calmamente,  por  Mltton; 
so;  é  ohm  de  uma  preparação  ,nas.  Pechato,  saltando  ao  canto 
ssgura  s  intelllgents.  A  sua  li-  do  arco,  projecta-se  sobre  a  es- 
nht  ds  frente,  que  era  inferior  A  phera  praticando  im pressiona nte 
aeitM,  vas  aos  poucos  conse-  defesa.  Essa  proeza  do  veterano 
k ulndo  a  homogeneidade  para  os  arqueiro  é  applaudida,  calorosa- 
emb&tfs  düclsívos,  que  se  appro-  mente,  pela  torcida  vlmlnenso.  *i 
ntnam.  Marcar  cinco  pontos,  ba-  Oito  minutos  depois,  Mareio- 
tejido-se  com  elementos  de  valor,  nllbo,  recebendo  um  bom  passe 
como  Ayittoré,  Agrícola  e  Oscsrí-  de  J .  Paulo,  cruza  rasteiro,  pro- 
no,  representa  um  feito  magnifi-  vocanão  uma  scrimage  na  meta 
co.  fie  o  ataque  da  Portugueza  alvi-negra;  Dias  III  atlra-se  aos1 
proitguir  nessa  rota,  o  seu  con-  pés  de  Euzlqulo  mas  não  conse- 
junto  se  transformará  no  mal 
perito  dos  concorrentes  do  cam 
neonato  profissional  das  dua 
cldadts 


(4iWrf 


•  i 

barra..  Assim  foi  conquistado  o  Dias  III,  apezar  ds  ter  falhAdO 
primeiro  goal  d&  Vlmlnas.  nos  primeiros  •  temairoe  geals 
O  Rio  Branco  não  desanima,  da -Vlmlnas,  jogou  opt  1  mamona- 
e  procura  empatar  o  jogo,  o  que  Praticou,  durante  o  jogo,  prln- 

na  segunda  phtae. 
defesas  de  valor,  o 

que  lhe  valeram  fartos  applautoi 
da  numerosa  assistência.  ,  ,  J. 

Dias  I  e  Dias  'II  Jogaram  rn.aU 
Dos  médios  alvi-negros  o  ms- 
lhor  foi  Milton. 

No  quinteto,  Lacfnlo.  o  methoti 


Isstlno  Baslllo  terminou  depois 
de  r «guiar  disputa  com  e  seore 
de  txO  a  favor  de  Bisa  e  Oswal- 
do  («xl  —  «st). 

Os  demais  jogos  r«allssdos  ds- 
ram  os  ssgulntes  resultados: 

llmplss  de  seabms 

Florencs  Teixeira  venceu  Elca 
B.  Teixeira. por  2x0  <1x0  —  Sxl). 

Frlsd  Grelgg  venceu  Ruth  Cor¬ 
ria  por  W.  O. 

Carmen  fiaralva  venceu  Trudl 
Mlnçklvitf  por  3x0  (Ixl  —  6x4). 

Ellsabeth  vriliner  venceu  Baby 
Cockrane  por  W.  O. 

Mareelle  Hardy  venceu  Nllda 
Betblem  por.  3x0  (6x0  —  6xt). 

Mlnnle  Monthealh  venceu  Afa- 
vdslena#  Cepucclnl  por  90x  (6x1 


^uPEBNATo 


VAE  CASAR? 

Purifique  o  seu  satigm 
Elixir  de  chapéu  de  co\ 


(437351: 


Daplas  de  eavalketres 

R.  Pernambueo-C.  Rangel  ven¬ 
ceram  Oswüldo  Paiva  e  Joaquim 
Oliveira  por  3x(k  (6x1  —  6x0  — 
Cxl). 

.  Hqmberto  Costa- José  Wlllem- 
ssns  venceram  Luts  Aguiar  s  J. 
Peixoto  por  Sxo  (6x2  —  6x6  — 
7X6). 

Ignaelo  Nogueira  «  O.  Borg sth 
Teixeira  venceram  Roberto  Dl- 
ckey  e  M.  Jaeckol  por  3x2  (2x6 
— Jft  —  6x2  —  6x3  —  6x3). 

Rufino  de  Almelda-F.  Pau  Uno 
venceram  H.  Figueira  Mello-A. 
Faria  por  W.  O.  ' 

O,  Prechel  e  Carloa  Paiharcs 
venceram  Camlllo  Nader  e  A.  Na¬ 
dar  por  W.  O. 

Eurlco  de  Frelue  e  José  Ver- 
da  vqncsrom  Plree  s  Eugênio 
Vieira  poV  3x0  (6x4  6x1  — 

6x1). 

Oscar  FortelIft-ús«*a)do  de  Frei¬ 
tas  venceram  CUw.sldo  Espínola- j 
P.  Affonso  por  .3x1  (6x2  —  UiO; 
—  4x6  ~  .  6x4).  . 


Euimt*  fraco  «  depsuperadi 
Tendei  tesse  e  broachttef 

Uaas  o  poderoso  tonico 

VINHO  CREOSOTADO 

Do  Joflo  da  Silva  silveira 


Jurscy  9odr4-R.  Pernambuco 
venceram  Maria  L.  Gomes  e  Car- 
loe  Costa  por  2x0  (6x1  —  6x3). 

Florença  Teixeira- J.  Verâa  ven¬ 
ceram  Baby  •  Cockrans-CaitsUo 
Novo  por  W.  O. 

Elsa  B.  Tefxslra-Oswatdo  ds 
Freitas  venceram  Beãtris  Baslllt- 
Celestlno  Baslllo  por  3x0  (6x1  «* 
6x3). 

F.  Grelgg-R.  Dlcksy  venceram 
lllnple  Monthsetli-H.  Fllguelrss 
por  3xJ  (7x5  ■—  1x6  —  6x8). 

Stella  Lsal-Octavlo  B.  Teixei¬ 
ra  venceram  Carmen  Saraiva  e 
Roberto  Peixoto  por  2x1  (6x4  — 
2x6  —  6x3). 

Armênia  Machado-H.  Costa 
venceram  T.  Mlnckerlts-G.  Mene- 
cee  por  2xé  (6x4  —  6x2).' 


íOffWIR  POURQAMéS» 


terceiro  goal  da  Viminas. 

O  Rio  Branco  emprega  eafor- 
ços  para  tirar  o  zero  do  placard, 
ao  mesmo  tempo  que  o  Vi  minas 
procura  augmentar  a  contagem. 


Também  neste  encontro,  o$  fu¬ 
tebolistas,  principalmonte  os  do 
Rio.  não  se  contiveram,  empre¬ 
gando  violência  sempre  que  se 
lh«n  proporcionaram  opportunl- 
dudes.  A  violência,  no  profUaio- 
nelfshno,  tende  &  augménter,  por¬ 
quê  os  nossos  technlcoB  dão  pre¬ 
ferencia  aos  Jogadores,  que  ndo 
hcuttam  em  aproveltar-ie  da  sua 
robustez.  Sa  esse  4  o  critério  dos 
teohníeos,  evidentemente  que  nâo 
6e  pode  ser  ímplscavel  para  com 
os  futebolistas,  fie  o  Jogo  é 
".duro",  consoante  o  linguajar  dos  p0st«. 
toieadoi^s,  comprehemlem-se  os  xa  Unha  mé 
deslisea  dos  componentes  das  hir-  upivot"  Toáo  J 

N£o  lomo"  mul*#  P»'a  Vlo-  mngntfic»ment< 
lonolA :  portm  nlo  no»  convim  fjm  do  embate 

iniítur  na  defesa  desce  ponto  de  Xa  linha  at 
vletA.  Já  nos  eccusam  de  “ro-  f0i  0  melhor  e 
mantlcos  ,  em  matéria  de  foot-  com  Euzlqulo 
MU...  j. 


2.  FEIRA -no 


E,  com  os  auri-negros  no  ata¬ 
que,  termina  o  grande  Jogo  com 
o  seguinte  resultado:  Vlmlnas,  3: 


IntareuADU  aspecto  dos  operartos,  trabalhando  na  coiutrucção  do  ‘'rEnf’' 

Dentro  em  pouco  as  obras  do  gociacfies  com  boxeurs  de  toda  a  O  rlng  em  que  o»  pugilistas  fa> 

AtxdJum  Brasil  estarão  deflniti-  parte,  para  movimentar  a  tem-  rão  as  tuas  exhiblçées,  frente  a< 

mamente  concluídas  e  a  cidade  porada  que  assistiremos  no  Sta-  publico  carioca  já  está  sondo  li1 

contará  com  um  oentro  de  espe-  dlum  Brasil.  Notáveis  lutadores  vontado. 

'jtaculos  digno  do  seu  progresso,  entram  nas  cogltaçBes  da  empre-  A  Objecllva  fixou  um  sspectt 
Bmqusnto  a  construcçlo  se  des-  sa,  Isso  sem  contar  com  os  que  Jã  Intereasar.te  dos  operários  trabv 
envolve  rapidamente  a  Empresa  foram  contratados  como  os  Irmãos  Ih&ndo  na  construcção  do  ta- 
Puflllíllca  Brasileira  entra  em  ne-  Campolo,  José  Santa  e  Izldro  Sá.  blado. 


Stella  Leal-Minni# 


Montheath 
venceram  Armênia  Machado-Elia 
B.  Teixeira  por  2x0  (6x3  —  7x3). 

Al  PROVAS  DE  EO.TE 

Qssdrss  de  Plumiaeasa  Feotball 

cm 


Improprlo  para  menores  —  Com.  de  Censura  Cinsmatogr 


.leges  de  lâo  brilhante  têmpora- 
ct  ds  tennls  regressando  a  Va- 
hnça  e  Barra,  as  diatlnotaa  em- 
talxidas,  deixando  em  Juit  de 
Xôrx  uma  bella  ivcordação  dos 
dias  magníficos  passados  na  maior 
tcrdltl  idade. 

Eicellente,  de  resultados  optl- 
tios  é  necessário  haver  o  Inler- 
ramblo  spovtivo,  entre  as  cidades, 
«  os  Estados  porque  se  toma  um 
UicentJvo  que  estimula  e  anima 
m  Jogadores  a  melhorarem  seu 
TDgo,  com  maiores  tronos,  e  dahi 
o  desejo  a  enthuslastno  de  co- 
Uiersip  vlctoriaa  paia.  os  seus 
clubs,  deixando  os  nomes  das  ci¬ 
dades  *  Estados  em  destaque  nos 
inrues  sportivos, 

A'  A&aoclaçiio  Sportlva  do 
Gramberj’  e  ao  Magriater  Tennls 
Club  cabem  os  tpplausoe  e  felici- 
uiçóes  por  tão  louvável  empre- 
bmdlmento. 

"M.  I>  mandes  —  correspon¬ 
dente  —  18-9-333\ 


Francisco  Filho 
giindos  qimdros 
Equipes: 

Aiularahy  —  Victor,  Lindtnho  e 
Dondon;  Betliucl.  Trlcarlco  a  Ve- 
rsnotto;  Euclydes.  Chiquito,  Ro- 
mualdo.  Mineiro  e  Floriano, 

Rlvcr  —  Jaguaré,  Etamlno  • 
Luiz;  Manoel.  Gradün  e  Orestino: 
Couto,  (Taueco.  Ivo,  Manoelxlnho  e 
NelUnho. 


Primeiros  e  se 


A’s  8  heras  —  H.  Mlnor  x  Jú¬ 
lio  Isnard;  Kewton  Bsthlem  x  Jú¬ 
lio  Warnack  e  Georgs  Freitas  x 
Ootavio  B.  Teixeira. 

A‘s  4  horas  —  Armando  Lemos 
x  Alfred  Olesen  •  Camlllo  Nader 
x  John  Cabot. 


A  crise  que  perturbou  a  v!ds 
do  footbalt  brasileiro  serviu  para 
levar  a  uma  evidencia  magnifica, 
em  surtos  estupendos  s  Inéditos 

todos  os  outros 


áiilrta  de  Ttfsea  Tevmle  Cleb 

A*s  4  1J2  horas  —  Tgnaclo  No¬ 
gueira  x  MIchael  Kellevlg  e  Fa- 
brlclo  Pedrosa  x  Burtco  Freitas. 

Vencedor  do  Jogo  Verda  x  Ma¬ 
cedo  x  Edgard  Gncalves. 


DECLARAÇÕES 


COCOTA*  x  MAVILLT8 


de  vitalidade, 


Qtadvae  de  T(|in  Tesnle  Club  A  ^cieao,  por  esse  ne 
,  r.eflea,  porque  proporei* 

A*s  4  horas — tfofo  Gomes-Her-  iiaé..  4 

clllo  Boaree  x  Jullo  Werueck-  opportun,díldf  in  r  4 
Carlos  8.  Coeis.  _  aotivldades  sportivas,  q 

Humberto  Coata-Joié  Willemssns.  ao  seu  desenvolvimento 
A’s  5  horas  —  Vencedores  O. 

Freltas-Oecnr  Portelln  x  Oswal- 
do  fipInola-Paulo  Affomo  Franco, 
x  vencedores  lguaclo  Noguclra- 
Octavlo  B.  Teixeira  x  Robert  Dl- 
ckey-^furray. 

Herbert  Meaqulle-Pauto  S.  Cos¬ 
ta  x  Armando  Lemo»  H.  Fllguci- 

rte. 

Raadves  de  Ceeetry  Olik 

ABs  4  horas  ~  Odette  Monteiro- 
Jurscy  fiodré  x  Ellsabeth  Wlllnur 
•Helga  Arnesen  e  Odalêa  Mldobi- 
Dulce  Rego  x  Baby  Cockrane-M, 

L.  Sousa  Gomos. 

NOI  TARNEI09  INTERNOS  t>0 
FLUMINENSE  F.  C. 

Jalle  Voeavd  veecoe  Herbert 
Neeqelta  poe  3x1 

Prosegulndo  o  torneio  do  slm- 
plos  de  cavalholrno  do  Fluminen¬ 
se  F.  C,  foi  rotlisido  ante-hon- 
tem  â  tarde  a  prova  entre  Jullo 
Isnard  s  Herbert  Menqulte,  dois 
opttmoo  tenniste#  que  fleersm 
uma  brilhante  partida. 

O  futuros©  Jullnho  conseguiu 
vencer  o  Herbert  que  já  havia 
eliminado  Armando  Campos  •  Ar-  . 
msndo  Lemos,  pela  contagem  ds  U5  JOfW  marcados  pira  do- 
2x1,  depois  de  dlsputadoe  tr«e  minfO  Proximo 

optlmos  *setsn  com  os  scoros  de  ™ VF  •• 

‘X1"a8^om  ^'dupl*.  j.vmd.  08  ProflMjona.»  do  feio  off.re- 
por  Alberto  Lage-Rocha  Mlrait-  cam  ao  rubllco  dois.  Jogos  do  sou 
da  contra  J.  OulmarAes-Luls  8o-  campaonáío  regional  —  Flrnnt- 
groto  não  poudo  ser  terminada  rense  x  America  t  Bangu’  x  Bom- 

*  oJI.ÍIíõ  •UCC€SS0  —  ambos  Interessqnles  e 
o  ecore  era  de  íxl  o  2xó  em  ta-  .mportanela  no  torneio, 

mee  a  favor  da  R.  Miranda  e  Al-  vista  da  situação  dos  concor- 
berto  Laga.  rentes. 

M  nmiin  840  ^0|f0a  desperUm  muito 

o-  mtioAu  fn4jB  â  attençfto  do  publico  carlo- 

Amerlea  x  Vseeo  ea,  do  que  os  do  torneio  Rlo-são 

Paulo. 

O  Amsrlca  venceu  a  partida  da 

3»  dtviüio  pelo  seore  de  3x2.  FLUMINENSE  x  AMERICA 

4»  Dl  VIS  10  BANQU*  X  BOM8UCCE8SO 

Vssra  x  Axierfrs  No  RtAll|um  ^  Pua  xblllo,  em 

Conseguiu  o  Vasoo  trlumphar  K.  Jamiarío. 
na  partida  realizada  com  o  Ame-  Equipe?  provavais: 
rica  F.  C.  pola  ©on togem  de  4x1.  fíançu'  —  Euclydes.  Mario  e 


(43TI6) 


o  caminho  que  tomará  o  vport  mo 
sul  do  Equador? 

Dez  annos  constituem  um  mo¬ 
mento  na  vida  doa  povos,  porém 
em  dea  annos  muito  se  pddo  fator. 

As  probabilidades,  então,  são  ds 
que  o  trophéo  doado  em  1900,  an¬ 
tes  de  um  decennlo  dsu  varias  va¬ 
zes  a  volta  ao  mundo. 

ffc 

O.e  CAMPEONATOS  INDIVI- 
DI7AE9  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Os  debates  extremados  entre 
partidários  do  amndorlsimo  e  do 

axceesos  de 
não  raro  dexeambaudo 


strulda  no  centro  do  tsrreno 
reupectlvo,  medindo  20  metros 
do  frente,  41m.50  pelo  lado  ea- 
querdo.  41m,30  pelo  lado  direi¬ 
to  e  20  metros  a  extensão  do 
fundo:  os  movela  e  utensílios  a 
quatro  prédios  existentes  r.a  ci¬ 
dade  do  UbA,  conforma  discri¬ 
minação  exncta  no  arrolamento 
constante  dos  autos  da  falência. 

Ae  propostas,  em  cartas  la¬ 
cradas,  serão  recebidas  pelo  li¬ 
quidatário  até  o  dia  11  de  Outu¬ 
bro  vindouro  e  abertas  pelo 
M.  M.  Juiz  de  Direito  da  co» 
marca  de  Ubá,  no  adlficlo  do 
Fórum  local,  em  presença  dei 
Interessados,  no  dia  12  do  ntsa- 
mo  mex  de  Outubro,  Aa  treia 
horas. 

Fica  reservado  ao  liquidatá¬ 
rio  o  direito  de  recusar  qualquar 
proposla.  mesmo  que  coja  a 
maior,  sl  não  consultar  ao  Inte¬ 
resse  dos  credores,  e  a  aceitação 
de  qualquer  delas  obriga  o  pro¬ 
ponente  ao  deposito  imediato  do 
vinte  por  cento  sobre  o  seu  valor. 

Qualquer  pedido  de  Informa¬ 
ção,  verbal  ou  por  escrito,  ttrd 
imediatamente  «tendido  pelo  li¬ 
quidatário,  em  Ubá,  â  rua  Pei¬ 
xoto  Filho  n.  130. 

Uba.  6  de  Setembro  de  1981. 
—  Orlando  Urauilão-  <K  14129) 


profissionalismo,  os 
dialética 

para  as  quest&es  pessoaes,  ara- 
bam  cansando  o  grande  publico. 
O  football  está  ameaçado  de 
eclypve  pelo  tedlo  doa  especta¬ 
dores.  •’  • 

Oa  que  o  apreciam  •  ealimnm 
estão  se  passando  para  outros  di¬ 
vertimentos.  Vão  para  as  demais 
oompetlçdea  dando-lhe  *  uma  ex¬ 
pressão  de  Interesse  •  vitalidade 
jâmala  attingldo  entre  nds. 

O  tennls,  o  basketball  a.  o  athle- 
ttamo  têm  merecido  a  preferencia 
daquellee  que  Jft  se  fartaram  de 


fírasil  —  Sioura,  Luclo  e  Orlan¬ 
do;  Luclnno,  Rocha  e  Walter; 
Velha.  B^lJnho,  Mazlnho.  Mario 
e  Wftldeirmr. 

rorluours.a  —  Nogueira,  Anto- 
nlo  e  Picolé:  Noé,  Waldemnr  e 
bVnanden:  Arlindo,  Juquinha, 
Irlneu,  Arnaldo  e  Brandão 
2.**DIVI8AO 

A  tnbeüa  da  divisão  secundaria 
marca  a  realização  dos  seguintes 

Jogos: 

Arfjtínti. io  x  Anchíefa  —  No 
campo  da  rua  João  Pinheiro,  na 
Piedade.  Primeiros  e  oegundos 
quadros. 

Unido  x  Central  —  No  campo 
da  estaçfu  do  Marechal  Hermes. 
Primeiros  e  segundos  quadros. 

NOTAS  DA  A.  C.  D.  , 

Nos  coucursop  de  paJplle  de 
football,  Ta>m  O  Sport,  America 
F,  O.  o  A.  C.  D.  são  os  seguin¬ 
tes  os  cinco  primeiros  coMocadoe 
e  recordistas: 

Taça  O  Sport  —  Arlindo  Mon¬ 
teiro,  6-61:  Humberto  Cuulumb, 
3136;  Lúcio  Guimarães,  6-34;  Ru- 

Fernando 


As  provas  reallaadav  ftontem  a  oa 
Jagoa  asareadoa  para  boje  • 
amanlil 

A  direcção  dos  Campeonatos 


Aztenlo  dl  fltha  KObo,  «fjdtl  4« 
«Itw  tí*  Insp#forJi  Uriclnaa  <la  LlnLi. 
oeclari  parí  oi  davldoa  fia*  coiiTiolentM 
dnta  ffn  clJanta,  pMuri  i  ta* 
Antonlo  Francisco  da  ftUra.  m<r 
Mr  wte.  o  nau  verdadeiro  tome. 

Valnoc*,  lfi-3  033. 

—  (X  Tinsn> 

AIiVABO  COUTO.  iMTrnlf  de  .!.•  cl«» 
»•  da  1»  !.  V.  dit  «•  niviiio  da 
dK  lara  pira  todoa  effettoa  qi|«  Ueara  tfafa 
•ra  diante  pita*  aaalimar  o  aeu  ?n«i  |-|ru 
tNMiio  AIA 1  HO  COUTO  DA  COSTA. 

. _ (K  11668; 

DECLARAÇAÒ 

Crrilto  doí  Santos,  trabalhador  efe- 
Cttvo  da  1J«  turma  ordinaría  de  con- 
lervteão  da  14»  Inipeetoria  da  3»  divl« 
B.  F.  C.  do  Braai],  declara 


CAMPEONATOS  DE 
FOOTBALL 


^.  r  com  as  tourodaf?  E  quem, 
iport  rcprodutlrla  WImbledon 
im  Toklo  e  em  Buenos  Aires.  In- 
éUnoi*oii6  em  Paria  a  Berlim, 
Croydons  cm  Nova  Guiné? 

Üvernr.os  era  conta,  qu#  a  dlf- 
fu*4o  do  sport  leva  mestres  a  to 
«lis  ti  oartes,  que  as  naçflca  ln- 
ttrcamblam  oa  seus  mestres,  que 
dlicipulos  de  hoje  ensinarão 
imanhã  aos  que  hontera  foram 
wus  modelos,  não  ha  propheta 
Que  pos«A  assegurar  com  precisão 
Jd  mãos  sr  achará  a  Copa 
«via  em  1943. 

Nascido  em  Boston  (Eatadoa 
Unidos),  passou  a  Londres  dahl 
J  Mnlboume  (Austrália),  torpsn- 
d0  a  Londres,  graçaa  ao  Irlandês 
•L  C.  Jaekfi.  No  anno  eeguinte 
w  torna  va  a  Nova  York  por  um 
inno,  ioi;o  á  Austrália  por  dola 
mii*  tarde  aoa  Estados  Unidas, 
vi'i  Nova  ^elantlla,  por  soto  o  por 
a  por  seis,  donde  acaba 
«  «tr  para  Inglaterra. 

.abe  dentro  das  possibilidades 
tua  passe  ao  Extremo  Oriente 
Jksteji  dez  proxlnios  apnos.  O  sur¬ 
to  athfcUco  do  Oriente  é  Incrível. 

índia  ií  enorme  o  enthusinsmo 
™  dísses  superiores  e  medias 
wo  sport  europeu.  Ha  all  trezen- 
j  e  lan*©»  mllhées  de  habitantes 
de  onde  Fh  pôde  extrair  mais  de 
um  e.impeáo,  uma  vea  que  o 
Jthetlíimo  conUnue  hem.  A  A11- 
indla  Liwn  Tennls  Associatlon 
riíAll.aiiio  um  trabalho  de  ro- 
jMiioi,  e  o  exito  começa  a  se  vii- 


A  AtsochiQio  Vlmlnas  de  Sport» 


O  embate  realizado  domingo 
passado  em  Victorla,  entre  o  Rio 
Branco  e  o  Vlmlnas,  constituiu 
como  era  de  esperar,  um  acon- 
toclmento  inédito  nos  annaes 
sportivoa  da  capital  esplrlto-san- 
tensa. 

Uma  assistência  como  ha  mul¬ 
to  não  era  vista,  compareceu  ao 
campo  da  vllla  Jucutuquara 
cujas  dependências  lltteralmente 
tomadas  apresentavam  um  aspe¬ 
cto  deslumbrante  e  animador. 

O  resultado  final  do  premlo  — 
3x0,  favorável  a  Vlmlnas  — 
nlo  quer  dlctr  que  o  Rio  Bran- 
De  pontos  por  dia  [co  tenha  perdido  por  ter  fraco. 

“  -  J*  Perdeu  porQue 

encontrou  um  adversário  pode¬ 
roso  o  magnlflcamento  tronado. 
Mesmp  derrotado  por  urna 
Paulo  Oomee  contagem  relativamente  elevada 
;  Ru-  0  á,vl  negro  fex  perigar,  por  di- 
j.  versai  vexes  o  rectangulo  vJml- 
nanse  o  qual  sô  não  foi  vasado 
De  pontos  por  dia  dftVldo  A  actuação  brilhante  do 
.  2,2)  José  Nico-  aríluciro  Pecbato,  que  esteve 

num  dos  seus  melhores  dias. 

Terminada  &  preliminar,  com 
o  resultado  de  8  x  1  favoravet 
ao.  Rio  Branco,  entraram  em 
campo  08  quadros  para  o  jogo 

çl®  fnterriicdio  D„  T'  ~  W.  I 

nmrErnin^.  y1  í  c#"l'  •  Dla!  »!  Umartlne.  Manduca 
S1"™ <Seml1’  •  MUton;  Octaclllo,  Laclnlo,  Cl- 

qu®  *.*■  eero’  Adhemar  e  Amadou  (de- 
rá  lenllzadA  hoje,  21  do  corrente,  pois  Plácido), 

is  5.30  te  Urde,  na  aMe  roelol.  Vlmlnas  —  Pcchato,  Sesovfa  e 

n.  Manoellto;  Baila,  Joio  Paulo  e 

DA  COMMI88AO  DE 

BASKETBALL 


bens  P.  Souza,  5-3 
Bruce,  6-üO. 

Rfcoidf  —  De  po 
de  Jogo  (media  3.4) 
Coulomb;  de  scoros  i 
Bruce  e  Arlindo  Monteiro 
Süo  40  os  concoi  rentes. 
Taça  America  F.  C.  — 
F.  Silva,  7-90;  AntonJo 


dwiro  nom«.  —  AvriUr,  13  de  Se- 
lembro  de  1933.  CyriUo  Joio  de  Sou*». 

_ (K  13213) 

DECLARAÇAO 

p  2  «  d»..3#  Inipeelrri.  da 

c.  Fé  C.  do  Brasil,  dcciin  para  w 
fins  convCTtlealfs  que  desta  data  em 
diwte  pamri  a  aaalgnar-se,  JcU  Fe, 
namino  na  Silva,  por  Nr  eita  o  aeti 
netne  itrdaddro.  —  Avtllar,  13  de 
S-tímhro  de  193J  —  Joeé  Fellamlno  da 
_  _ _ (K  15213) 

J08B’  MATHILOK8,  feitor  de  *3»  cba- 
•e  da  8»  I.  y.  ,1a  E.F.Ü.  de  Drisll  dr- 
ci:tra  pera  t<ulo«  tffrltoi  que  desta  date 
em  d  lente  iwm  uMifuar  o  «eu  terda- 
ddre  astno  JOBK*  MATB1LDBS  JX)8 

(K  1  moí  > 

" ,J2*P  «Mim*  BB  «ANT  AXNA. 
ajndanle  de  l«  rletee  «In  I.K.Y.  de  K.  F, 
Íf,Vni*  ,í®  Hreall.  decliira  para  toda»  «f- 
Wtne  que  dtala  data  em  diante  mim 

«an”r.l-o°  MU  TerJ,t<h)ko  oome  JOAO 
MARTIhB,  (K  3168»» 

~OKXK8IO  ORLANDO,"  ajudaiite  de  'tf 


Mdimspro  do  c?,i;r  militar 
assembléa  geral  extra¬ 
ordinária 

—  (Conllnaaclo)  — 

De  ordem  do  Exnio.  Snr.  Mae 
reena I  Presidente,  convido  os 
nhores  ns^ocladoa  para  a  reunlfto 
da  AsNcmhléa.  Uoral  Extraordiná¬ 
ria  a  renllaar-so  hoje  quinta- 
feira,  21  do  corrente,  na  aéda 
desto  Montepio,  á  Avenida  Rio 
Branco  n.  261;  ds  17  horas,  para 
contlnimçAo  da- leitura  do  par«- 
cer  do  Conselho  Fiscal  e  dle- 
ouknAo  dn  um  trabalho  apresen¬ 
tado  pelo  consoclo  Snr.  Cap. 
Mio  H orneio  do  Oliveira  Sucupi¬ 
ra,  Intitulado  “Instrucçées  cobra 
Ernprew timos*»  e  bem  assim  ou¬ 
tros  assumptos. 

Itlo,  !*»  do  Setembro  dc  3333.  — 
Major  Flrmlnn  Fernnndo  de  Ma» 
eneo  Cnrnelru.  Secretario  Inte¬ 
rino. 

(15360) 


do  Jogo  (media  2,6)  Antenor  Ma- 1 A beolutamento 
gnllmss;  de  icom  (7)  Mario  F. 

Silva  e  Antonlo  fiantasusagna. 

Taça  A.  C.  D.  —  Humberto 
Coulomb, 

6-11;  Mnnfredo  Llboral,  6-91. 
bens  P.  fiouza,  7-90;  Abelardo  Al 
vos,  5-89 
ttccordn  —  ] 
de  Jogos  (media 
lAo;  de  ecore  (6)  Humberto  Cou 
lomb. 


Uma 
nova  e  sen¬ 
sacional  gar- 
%  galhada! 


3.«  DIVISÃO 


Impressos  em  Alto  relevo, 
partklpaçées  de  cesamento» 
etc.  Entregas  em  34  horas 
PAP.  RIBEIRO.  Osvtder.  164 


Jfc  UCLEN 

»  HISSEN  aa».ao 


Serio  realizado»  os  seguintes 
Jogoa  da  divisão  secundaria: 

Del  Castilto  st  Modesto  —  No 
campo  da.  ettnção  de  Del  Cantil  lo. 
Prlmelroe  e  segundos  quadros. 

JStUaoH  t  Carioca  —  No  cam¬ 
po  da  rua  Lleinio  Cardoso,  no 
Jockey  Club.  —  Primeiros  e  se¬ 
gundos  quadros. 

Jequid  m  .Bandeirante*  —  No 
campo  da  ilha  do  Governador. 
Primeiros  s  segundos  quadros. 


Quarto  com  banheiro 

Compleln.  Aluja-w  nm  intriramenh 
intleprndritlc.  Item  mobiliado  rm  eaaa 
de  »*enliorn  «n,  nníco  Inquilino,  rua 
muito  aor-KBila.  Rua  16  dc  Novembro, 
nnmrro  42.  telrplume  7-1013,  praç»  Ge* 
ncrnl  OsojÍO,  Ipanema, 

(K  14522) 


ai  xipopiugai  do  Pari 

Belém.,  20  (União)  —  O  medico 
Ausier  Bentes  declarou,  entrevie- 
tádo.  que  não  podem  »er  operadas 
os  duts  ercanças  xipophagos  qus 
estão  recolhidas  ft  fianta  Casa.  pola 
pelo  exame  de  Ralo  X  não  foi  ve¬ 
rificada  a  «xlslencU.  de  orgãos 
concernentes  a  doí»  corpos. 

Considerável  multidão  accorreu 
á  Santa  Casa  para  admirar  o  es¬ 
tranho  phenomeno. 


nao  tendo  onde  dormir,  resolveu 

AQUELLA  EQUIPE  DE  “FOOTBALL"  COM- 
PRAR  UMA  UNIVF.RSIlMDE.... 


Euzlqulo,  Plsuhy  e  Antonlo. 

O  jogo  é  Iniciado  ás  4  horas. 
Ha,  de  começo,  alguns  ataques 
da  Vlmlnas  que  são  desfeitos 
pelo  triângulo  fina!  do  Rio  Bran¬ 
co. 

A'»  4.16,  Marcionllho,  reca- 
bondo  um  passe  de  Romualdo, 
ahoolsL  rasteiro  ao  arco  rlo-bran- 
quense:  Dias  III  defende,  po¬ 
rém  acossado  por  Euzequio  dolxa 
que  a  esphera  traneponha  a  su» 


A’s  4  horas  d»  ferde  haverá  re¬ 
união  da  commlssâo  da  basket- 

Antonlo 


AMADORES 


bali  —  Carlos  Alberto. 

Cordeiro  e  Silva  Araújo 

COMPETIÇÕES  DE  TENNI8 
COM  A  A.  N.  C.  D. 

Ficou  tMabeleddo  que  a  prl- 


Império 


A  tabella  da  A  mea  marca  para 
domingo  oi  seguintes  Jogos: 


-SE  CASAR  OU  BATJSAR 
Ltttibre-se  nuc  A  nobreza, 
CriiLraajana,  W  ou  Cattetr,  219; 
lhe  vcude  o  enxoval  maia 
borato  l 

(42873) 


ANDAR  A  HT  x  RI  VER 
No  campo  da  rua  Barão  de  S 


FRAQUEZA  PULMONAR 

DEBILIDADE  ORGANICA  GERAL  BRONCHITE 
TOWEl  REBELDES  CONVALESCENÇA  TUBERCULOSE 


ASTUMA-BRCNCHITC 

1  USE 

XAROPE 


GRANULADO  DE  GIFFONI 

RECALCIFICANTE  E  «REMINER ALIZADOP 


DEPOIS  ÜA  QRIPrt 
FORTiriüur  os  pulmões 

JQM 

PHYMATOSAN 

CURANOO  AS  OnflES  00  Pf  I TO 
í  OAS  COSTAS 

FRASCO  POPULAR  24SG0.  r\o  Rio 


O!  TODAS  AS 
FHAKWACIAS 
£  DRÜGAR1A5 

DKIHtelTÚ 

URUOIJAYANA.  105-RIO 


('ORREIO  ÜA  MANHA  —  Quinta-feira,  21  dc  Setembro  de  1933 


CAMBIO 


Cia.  Sud  Atlantique 
e  Chargeur*  Reunis 


Mercado  de  cambio  em  Santos 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


CIMENTO  NACIONAL 


SEMPRE  O  PRIMEIRO 


XAMW  20 

A‘%  10,07  «la  nidubá,.  o  Banco  do  BraiU  coiupwira  a  hbn  a  37*100  e  o 
dal  lar  a  11*804). 


Di  America  do  Sul  para  Europa 

SETEMBRO 


Da  Europa  para  America  do  Sul 

SETEMBRO 


Câmbios  estrangeiros 


AirMf»  Genni 

-  ay.  rio  brarco 

Tal.»  4-tã*r 


COMPROVANDO  DURANTE 

OITO  ANNOS 

A  SUPERIOR  QUALIDADE 


MAIS  DE 


1.0NPRE8,  29 


Hamburgo  . 
Rotterdom  . 
Southampton 
Londres  .  . 
Trieate  ,  . 
Hamburgo 
Antuérpia 
Hamburgo  . 
Génova  .  . 

Havre  .  .•  . 


Cnp  Anona*  . 
Alrklba  .  .  . 
A  Ira  n taro  ,  . 
Hlgfc.  Orieflafa 
IVeitnali  .  .  . 
La  Corona  .  , 
Plnoler  .  , 
BI(|oefra  Carap 
C.  Bfaacaoiaoo 
Grota  .... 


Marselha  «  . 
Havra  .  •  « 
Ca  r  dl  ff  .  .  . 
South&mpton 
Amaterdam  . 
Hamburgo  . 
Hamburgo  . 


<42853) 


Aberntra  i 

LONDRES  t/N ora  Tarl  A  vlatf  oof  I 

•  Ornota  à  ri*t*  por  €.■••• 

•  Madrid  I  el«ta  par  Iumm 

1  Parts  A  rifla  pnr  !•••»*«» 

•  UatMia  A  rttif  por  <.•••«. 

•  Berlim  A  rlita  per  4...... 

•  Amrtardxm  A  rtfta  per  < 

•  llarna  A  ri»»»  per 

•  Brqiflla»  A  rlttf  per  A... 


Outra  to  “A9 
po  4,  molle 


Fcchimau* 

te  iattrtor 


DE  SACCOS  JA'  USADOS 


Caí  A  tjrpo  4,  para  en¬ 
trega  •*!  aetembro 
Cèti  tjpo  4,  para  «a- 
trag*  am  «elnbro. .  128*00 
CafA  typo  4.  para  es- 


121300 
128300 
isgdòo 
I2ITW) 

Vendi*  coetacldia  atl  A  hera  ariraa; 
LtM  nada ;  anterior,  aada. 

Eitado  de  ceeretds]  bejr.  calme;  ai 
terlnr,  paratrrido. 


I.ONDRL8.  20, 


Do  Norte  para  o  Sul 

SETEMBRO 


Do  Sul  para  o  Norte 

SETEMBRO 


Tcchafflcnlo: 

UJNDBE8  «/Neva  terk  A  dali  per  A 
■  riwora  A  rtita  por 

•  Mndrid  A  eUra  per  I . 

-•  Carla  A  fiara  por  C . . 

*  Uanea  A  ria»a  per  f.««»«. 

•  8»rllm  A  rttta  por 

•  Am*Nrdim  é  rtit»  por  4 

*  Rrraa  A  vlata  per  4 . 

*  Mritvrlliti  A  nata  00T  !••• 


rmcrdcaeln 


Yaperra 


Porto  Alegre 
Porto  Alegre 
Porto  Alegre 
Paranaguá  . 
Paranaguá 
Laguna  .  .  • 


Arnrnquarn  <10  ha.) 

Kcrval  . . 

Italpa  •  ■  •  • 

Poraié  (10  ha.)  •  ■ 

Bergtpe . . 

Itaqnatlá  •  •  .  •  • 


lln pera  .  .  . 
8  dr  Ou (abro 
Itnjahr  .  ..  . 
ltapcrana  .  . 
Ca ■  pr Iro  .  . 
Cari  Ratpcka 


Cabcdello 
Cabedello 
Macun  . 
Rei  dm  . 
MttcolO  • 
Penedo  . 


ONDREB,  20, 


Inbamaafoi 

IÍX.MIBE8  a/Arralc/dltP  A  rtata  par  I 

•  SfoeAbolmo  I  vlata  not  l 

•  Ofif)  a  vtata  ror  T . 

•  CepenhRfTi»  A  eleta  por  4 

NOTA  roRR.  n*. 


hoje.  43ta72  •!«•**:  aattrlor. 

linfa. 

Pjlikacii  da  heeleai  per  cmb. 

1 .602.109  «arca a;  ratrrlnr,  l.t 
ncraa, 

Bnldai' 

Tara  ca  Ralado*  Ualcoi . 

Tara  a  Europa  .............. 

.Para  tabutatten,  ele.  ........ 

Total  .  103.233 

Ferom  Tcttrtdai  do  rarreado  por  toota 
do  rertroo,  1.991  lawn. 


Armasem  10  —  Yapot  faglva 
rt’  —  Importado. 

rafro  11  —  Hlilf  Birlonil  " Afardol 
—  Cibot«Ri*in. 

Palco  11  —  Hlite  «icLooal 
II*  —  Cabotagem. 

Pat«o  16  — •  V«ror  laplu  "Stalteg 
Mar"  —  Kxporta?lo. 

1\  Blaoi  —  Vago. 


Dlaponlrol  —  Typo 
“Hartalta*  rira  o 
Brasil  .  .  ....... 

CHICAGO  —  Prtco 
por  buahrll: 

1’b rn  cntrtjra  «tn  dl- 
timbro  .  .  .  .  . 

Tara  catrrf a  em 
mato  •  •  .  .  • 


commordo  de  pinturas,  constru¬ 
ções  etc.,  largo  Josô  Clemente 
n.  24,  sobrado,  com  capital  de 
10:000*000. 

De  M.  Agostinl,  parn  o  eommer- 
cio  de  fubrica  de  caixa»  de  ma¬ 
deira,  á  rua  MArla  e  Barroe  nu¬ 
mero  160,  com  capital  de  .  .  . 
30:000$000. 

De  Lula  Pinto  Teixeira,  para  o 
commerclo  de  offlclna  dc  alfaia¬ 
te,  &  avenida  Suburbnna  n.  2633, 
com  capital  de  S:000$000. 

Dc  Joaé  Bento  Alves  de  Mattoe, 
para  o  commerclo  de  aeccoa  e  mo* 
lhadoa,  A  rua  Phllomeua  Nunes 
n.  330,  com  capital  de  5;000$000. 

D f  MArlo  Oliveira,  para  o  com- 
morclo  dc  rcpreflottlaçfteft  ria  fir¬ 
mas  ou  Emprcias  de  Navegação, 
A  rua  !■  de  Jlarço  n.  80,  com  «;a- 
pitai  de  10:0001000. 

De  Francisco  Cetrnngolo,  para 
o  commerclo  de  botequim,  á  praia 
das  Pltanguelran  n.  31,  com  ca¬ 
pital  de  8:000$000. 

De  Mario  Ponutl,  pata  o  com- 
merclo  de  fabrica  do  calçados,  â 
rua  do  Pari!  n.  20,  com  capital  de 
3:000*000. 

De  José  Figueiredo.  peU  aber¬ 
tura  da  filial.  A  rua  Bello.  de  Silo 
Jollo  n.  3S0  A,  com  capital  de  ... 
10:000*000. 

De  Gullliermlna  de  Jesus  Mon¬ 
teiro,  para  o  c.ommercio  de  bote¬ 
quim,  á  rua  Sflo  Francisco  Xa¬ 
vier  n.  404,  com  cfapltal  do  ... 
CíOOOfOOO. 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japão 

SETEMBRO 


Da  America  do  Norte  e  Japão 

SETEMBRO 


ÍÍCCÍI 

72.nM 

Ji.100 

2.113 


Ffrbnsi-ntn: 

N  vo  KW  a/l<OD4rct.  tal.,  per 

*  Parta  t»J.,  per  f.. 

*  ilenoil.  ral.,  por  L 

*  Madrid,  te).,  ser  P 

v  AmvUreeia.  tal.,  por 

*  Biraa.  tal.,  por  V. 

*  Brufciift.  t«!.,  por 

0  asrTfa».  tal.,  oor  Ú 


Vapores 


Vaporei 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

KNTBiDiS  DE  8UKTEU 


RECEBEDORIA  DO  DISTRI* 
,  CTO  FEDERAL 

tlroda  arccadadt  da 
1  i  lMt  ietf rn* 

bro  dr  1630  ....  12.706:0719)00 

Em  20  de  «rteabro 
de  1033  .  1 .379:1761500 


Nova  York  .  . 
Nova  Orleana 
Nova  Tork  . 


.Soothrrn  Priace 
Falatla  .  .  .  • 
Cabedello  •  .  • 


Nova  York  .  , 
Nova  Orloane 
Nova  Orleana 


H.  PAULO,  29. 

Ciírstu'  Jo  M/f 


lie  Buenra  Alr*i  •  ueila»,  rapor 
glcK  -aiiltan  it«r". 

Do  Antuérpia  «  Mcalaa,  rapor 
"UarcdoDlcr*. 

Pu  B.  Matheni  «  «leala»,  »ppr»r  uri» 
nal  “FldHrnae*. 

Üt  Torto  Alojre  e  ercilai,  rapo r  ul 
dosai  “Araraqiiara*. 

Da  Ijiuapt  e  eacalat,  vapor  nanntf 
“Plrnbj". 

Po  Florianopolia  a  oacalaa,  viwr  mA 
cIoubI  "Cari  Hoeprke*. 

De  Hamburiro  c  eacalaa,  vapor  m ri4 
ail  -Cabedello*. 

I>i*  BuonOR  Aiwa  t  «aealat.  «apor  froiu 
r tt  “Florida". 

De  Torto  Aterra  •  •aitlio,  vapor  u> 
ciosa)  "fleralpo’. 

De  Isabltuba  a  aitalta.  vaper  aictmiil 
•Ipoceoa*. 

BATDA8  DB  nO.NTEM 

Ptra  Torto  Alffrr  a  rvalia.  vapor  m. 
doaal  •Jtabera'’. 

Pora  Unirei  •  aiealai,  vipor  Inairt 
*8abpr". 

Para  Porto  Aleire  e  oaraiaR,  vapor  i u 
cionul  "CommindanU  Capvlla*. 

Para  Porto  Aleire  e  eecala»,  vapor  bu 
clooal  “Arnranuuí". 

Paru  Buenoa  Alrta  •  aacalia,  Tipo# 
ondosal  "A7U^uoc|»,,. 

F.irn  Gvoova  e  ercalai,  vapor  frasca 
"FlorUla*. 

Para  liuenoa  Alr»a  #  »r«l»i,  nr** 
francrx  “Florida'’. 

Para  Falnuiih  a  «bciIii,  rapar  larbff 
“Fan  Geraldo". 

Para  Porto  Alejtfe  a  «anlta,  rinor  u« 
doaal  •Chiix  ". 

Para  Baotoa  ídincto),  vapor  itcinil 
-Rbj  Barboaa*. 


flo)a  Pfchaneu 
to  aatvHof 
dc  cm  a 


.fOVA  ronw,  ío 


Abertura : 

I  vutík  t/Uuirta,  tal.,  Kr  !•••»«, 

•  Parta,  tal.,  oee  W . . 

Gmu,  U).,  por  Lm 

•  Uadrtd.  tal.,  por 

1  Aaaterdam.  tal.,  nor  fL»«. 

•  H«m.  tal.,  por  V . . 

UmttUaa,  ta!.,  sor  F,.».. 

•  HvvMaD.  toi..  pov  U. .»•••• 


Cm  JoBdlob,*.  pela  Ea- 
f.%da  Panllata  ... 
Em  Ruo  Paulo  peli 
Ettrada  Borocabtaa, 


Totnl  .  14.083:146*000 

Em  ccual  pirlíxío  d» 

1033  .  11.323:1023000 

Dkfferença  para  «ala 
em  1033  .  2.750:044*000 

Renda  arreradada  dr 
2  de  Jnnelro  a  20 
d*  iftcnilira.  lOIUl 
Ein  reuni  período  âs 
1033  «  «  .*••••.. 


SETEMBRO 


SETEMBRO 


JUKD1ART.  10 


PAIII8 


166.017:0421290 

163.740:8261170 


reebanae 

te  aoiertov 

Forma 


I  e  wb  it.ru  to  j 

fAKlB  a  l.oodr»a  A  vlata  par  €.... 

*  lulla  A  vlita  osr  100  t. 

*  Nova  Tort  à  vlata  per  • 

BITENOR  AIBU»,  20- 


Buenos  Afraa 
Natal  .... 
Buenoa  Alrea  . 
Porto  Alegra  . 
Lutados  Unidos 
Europa  .  .  . 
Porto  Alegra  . 


Panalr  .  .  , 
l*au4«r  . 
Atrapaalalc 
Coador  .  . 
Paaalr  .  . 
Aeropoalala 
Coador  .  . 


Buanos  Alrea  . 
XstRl  .  .  ,  , 
Buenoa  Aires  . 
Portn  Alegre  . 
Betados  Unidos 
Europa  .  .  .  . 


Pa  unir  .  . 

Coador  .  . 
Aeropooflale 
Condor  .  . 
Panalr  .  , 
Aeropoatale 


Dlfferença  para  nal* 
om  1933 . . 


(*afh  rtcdildo  ptlt  Ri 
'  frtdi  Paulltta  com 
dntiso  a  6.  Paalo 
Cart  recebido  pela  E.- 
tradn  Psullita  cea 
dsvtlnri  •  Eaataa  . 


23.177:116*030 


CAES  DO  PORTO 

Itavlo»  t  p^ioraaa  aabflrracòaa  eira 
rsriua  eo  eaea  do  perla  da  Rio  dt  Ja 
adro,  baalen.  Aa  10  heraa  da  maofal: 


aoafturi  t 

80RM)8  AIRR8  «obra  Unidrea.  taaa  to 
trffrapblci,  por  $  atrei 

T/raida . . . . 

T/cooip».. . . . 

MONTEVlüíO  «obra  Lesdraa.  ma  to- 
Ugripliiea.  por  I  awroí 

T/vaoda . . 

T/eonpn.. 


Total 


ra  outubro.  ...  6.52  8.44 

ámericaa  Fatures,  pa¬ 
ra  Jaudro  ....  6.38  8.41 

Amerlcaa  Futurei,  pa¬ 
ra  marte  ....  3.39  5.61 

American  Futerea.  pa¬ 
ra  niatn  ....  S.óJ 

üisponlvel  briailelro.  alta  <fe  13  poo 
toa. 

Ditpnoirel  aaerica.no.  alta  de  !3  pen 
toa. 

Terno  aaivrkioo,  alt*  Ir  8  pustei. 


^BNBORBS  AGllI CULTORES 

FORMICIDA  EM  PO 


Aroiaxcra  1  —  Vapor  oadooal  “Japi- 
t»r"  —  Cabolagem. 

Arraatem  3  —  Vapor  nacional  rVe* 
nua"  —  Gibotneem. 

Arou  «em  6  —  Vapor  naelenil  "Serra 
Nctra"  —  Cabotagem, 

Armaaer.1  7  —  Vapor  tngfea  "iomne" 

—  Importnçdi». 

Ar  macem  8  —  Vapor  finlanlex  "Orleat" 

—  Importaçio. 

Armazém  9  —  Vapor  aadooal  'Bny 
flarboau"  —  Importado. 

Tateo  19  —  Vapor  prefo  "Ahtl-  — 
Deaiirga  de  ca r rio, 


MERCADO  DO  TRIGO 


ASSVCAR 


BDKSCW  AIREG 
FaváaeimTn 
Pffçp  por  100  Uloat 

Pam  fbtroga  em  ae* 

timbro . 

Para  eorrega  em  ou¬ 
tubro  . 

Para  entrega  em  no- 
remlwo 

Mercado . 


Hoje  Anterior 


LONDRES.  20 
ftokvmtAlo  - 


Telegramma  financial 


VfchanwB- 
to  auterJor 


“Hifí*  Reriatradi** 

ODtjTQ  d  o  cuto  uiztmo  de  cedit  IHro  de  melhor 
formlelde  q»«  existe  f  Ume  tela  de  formicida 
eom-eotrnde  em  pA.  marca  “MORTE  AS  FORMIGAS",  .dá 
para  ISA  llf roa  de  «olacSo  aopor-estra-foiie.  IpfalHvel  ia 
extlicflo  de  foroitguetroe. 

FABRICANTES  GHIMICOSt 

DR.  OLESEN  &  Cia. 

Ht.l  H.  PEDRO.  118  —  RIO  UB  JANLTRO 
Yende-ae  em  ioda  parta  ■■■■■  ■  Exigir  aempre  a  marca 

«MORTE  AS  FORMIGAS".  —  trea  lata  pele  Correio,  iffflM. 


l.tVtKfOüL,  ÍU 
FreAflaun/e): 


áuwir  pari  oa treta 
em  aetembro.  .  . 
lH«ir  Tara  estreca 
em  outAbro.  .  .  , 
Anuear  para  «a  traga 
era  dezembro.  .  . 
APOcar  piTi  cotrtfa 
em  mar;o  ,  . 


Betarei  Balarei 


recbaraeo 
to  aatertor 


LONDRES.  28, 


Amxilcao  Lutar*.!,  ra 
ra  «nlnbr*  ....  3.17  6,44 

American  Futuraa.  pa¬ 
ra  Jitneiro  ....  3.81  >.4« 

AmeriLaa  Futurei,  pa¬ 
ra  tnaixo  ....  5.53  3,3) 

American  FbWtm,  pa¬ 
ra  9U.ÍO-.  .  .  .  3.39  3.f»3 

M-r-a-Jo:  m-llierp«  depoii  da  aturdi¬ 
ra.  ptréM,  atroifie»!  nivimesie.  <|/vi(|t» 
ia  DbtLi.it  de  Nora  Vnrk.  -O*  atiiilec 
vcutíaam  tcjri-'r.3 

D  rede  o  fe.raraeclo  ruterter,  «ila  de 
3  a  4  iratc-!.  .  . 


Verbaipeatoi 

Taxa  da  *e«coala  do  Bibm  Aa  ínglitarra 
faia  da  dcicoeta  Ao  flaoco  da  Witce 
taxa  dl  deseoat»  da  Biaro  d«  HaUa 
Cara  da  dtaetrato  do  Saneo  da  R«epi9li« 
Fan  de  datecafo  da  Sanxo  Aa  Altamaaha 
tbxa  da  <1  reconto  ara  LeaAm,  traa  mmm 
Ura  da  diirotte  a»  Kati  farl.  tm 


NOTA  rORW,  14. 

FfrAsmeiu‘9:  • 

Hoje  Fecha  sen- 

w  aatvrior 

àiaoirar  para.  anlraga 
em  (ImalMf,  ,  1.69  .  1.59 

ànucar  pari  aetregi 
cm  niaeío  ....  1.84  1.67 

Ataucar  para  eatnga 
cm’  maio  ....  1.79  1.72 

Aifocar  para  rotrepi 
ora  Jolbo  .  ,  .  .  1.74  1.77 

Mercado:  catarei. 

firHe  o  fahUMfiié  anrerlor.  iratia  dv 
1  r  2  poolua. 


(  Esquina  da  Rua  Rodrigo  Silva ) 

A  Exma.  Mitra  Archiepi«copal  do  Rio  de  Janeiro  acceita  propos¬ 
tas.  até  ás  3  *4  horas  da  tardt  do  dia  26  de  Setembro  corrente,  para  o 
arrendamento  do  prédio  da  Rua  Republica  do  Perú  n.’  91,  antiga  rua  da 
Assembléa,  esquina  da  rua  Rodrigo  Silva,  fornecendo,  no  seu  escripto- 
rio,  á  Avenida  Rio  Branco  n.'  40,  1.®  andar,  as  condições  do  respectivo 
contracto  e  demais  informações  a  respeito  dessa  locação. 

A  locadora  reserva -se  o  direito  de  escolher  livremente  o  proponen¬ 
te  que  melhor  consulte  os  seus  interesses  ou  anular  esta  concorrência 
sem  direito  a  reclamação  por  parte  dos  restantes  concurrentes. 


T/fieda  •••«taaaaiiaaa aa««*«t 
T/aamprfl 


Ctrl co,  joga  d«  Ml*  penolrai.  mferoacoplo. 
trMonx-tro  a  rltrodo  de  platina. 

Dia  26  —  Coumlaano  teatral  d»  Oom- 
prjs  do  Gorerao  Federul.  pnra  o  forna 
cimento  do  pnufi»  do  i-apallo,  (orma.o 
lloirustv  lavrada,  Ifpo  “Waltoa". 

—  Pnra  o  forncciuicnto  dv  fonm  rto 
«Irleo  para  reroalmento  "Mutttpla",  ‘Rp- 
ruBia"  c  MUovldoly*. 

—  Pnra  o  forneciiniuto  da  apparolhv 
rnrumstlcp  Inicial  e  terminal 
—  Para  o  fornecimento  de  tanchlaa 
pnra  enrolar  Dm  ir-tgc\:tko*. 

10.26  •  D  la  20  —  Butr.ida  de  Ferro  Central 

•  do  nraall.  pura  i>  fornecimento  de  maebi- 
10.42  ;  na*  operatrkrr. 

Dia  27  —  Aanl-lcoi-lo  PsFvhopalbi, 
irar»  o  concerto  e  reparos  era  duas  n»- 
cblnui  «1*i  cosiura. 

IM«  27  —  rommtviio  de  Oxupna  do 
(jorrroo  |'cdrrsl.  pata  o  fornecimento  «Is 
lacre  cnc-arnado. 

— -  Pata  o  tornrrlmontu  dr  um  cratra 
Icltphofllco  pnra  10  apparctfaoa. 

Dia  2H  —  DeporiMurntu  tia  Aemuau 
fica  Civil,  para  a  coostruccio  do  cAos 
de  contoroo  do  Aeroporto  do  Klo  dr  Jc- 
iiclro. 

Dia  20  —  Ceiumlvsâo  Central  de  Com¬ 
pras  do  Governo  Fwírral,  para  o  forno- 
clniMilo  de  nnva  macbinn  da  reduzir,  U- 
I«j  n.  3.  para  cravurn  om  aco.  em  rnlero 
tonrato. 

—  Pnra  o  fomoclnienlo  do  papel  e« 
fruncMro.  braaro  goramado  nar*  appnrt- 
Ibo  "Baudot". 

—  Pnra  o  fornrclwrnto  dv  um  grapo 
crrndor  de  corrrntr  cnntlnim  para  car¬ 
ga  i  alô  220  volta  e  16  amperra. 

Dia  29  —  Rertrlco  Tcleirraphlru  du 
Exercito,  pnra  «  fornecimento  do  amte- 
rlnT  dc  cnnsamo  habitual. 

Dln  20  —  c'otum:>aã«  de  Coniprai*  da 
rrvfeiturn  MunUtpnJ,  pura  n-qiilalçJo  de 
wrtocjclata  com  slde-oar. 

Dln  80  —  Idmiitl «tração  do  Dnmloh 
do  Unido,  junt-’  il  Delega-  lu  Fiara)  do 
Tbriouro  Nacloual.  no  Entado  tio  Rle, 
pura  o  form-ftifi<ej»ls»  dos  .irrigo»  de  ena- 
«umo  habitual. 


commandltürio  Alberto  Pa«x  Ja 
Rosa,  para  o  commerclo  de  pio- 
ductofl  chlmlcos,  à  rua  Milton 
n.  103  A,  com  capital  de  ...  . 
18:000*0(10,  praio  Indeterinlnudo. 

De  Domingos  &  Lopea,  ílrm.i 
composta  doa  •  soclos  aolldarlow 
Domingos  do  Píço  e  Joatl  de  Oli¬ 
veira  Lopes,  pura  o  commerclo 
do  padaria,  A  rua  11  m-  87,  com 
capital  de  30:000*000,  praao  Inde¬ 
terminado.  i 

De  Raul  Ferreira  l  Comp.,  Li¬ 
mitada,  flrimi  composta  doa  ao- 
clos  solidários  R.iul  Ferreira  c 
Joe(  Antonio  de  Oliveira,  paru  o 
commerclo  de  ooinmtaafies  etc.,  A 
rua  tio  Acre  -tt.  28,  com  capital 
de  5:000*000,  prazo  Indeterminado. 

Do  M.  A,  Uibelro  &  Comp^  fir¬ 
ma  composta  doa  socIob  KolldarloH 
Manoel  Antonlo  Ribeiro  •  Nel¬ 
son  Itibolro  Alves,  para  o  com- 
mercio  de  commiaaCes  etc.,  á  rua 
do  Lavradio  n.  152,  com  capitai 
de  40:000*000,  prazo  Indetermi¬ 
nado. 

De  Chaves  &  Tarcsay,  firma 
composta  dea  aocloa  solidários, 
dr.  Humberto  Chaven  a  Enirna- 
nuel  John  Tarcsaj-,  para  o  com- 
mérclo  de  commlosOe*,  conaignu* 
ç6cs,  com  capita!  de  50:000*003, 
prnso  Indeterminado, 

De  Coelho  Vieira  &  lrmAo,  fir¬ 
ma  composta  doe  soclos  solldit- 
rloe  Antonlo  Coelho  Vieira  e  Ma¬ 
noel  Coelho  Vieira, ,  paru  o  com- 
merelo  de  estábulo,  A  rua  Fellpp.í 
CdinarAo  n.  15S,  com  capital  dc 
4:000*000,  praio  indeterminado. 

De  Pinto  Lopea  &  Machado,  fir¬ 
ma  composta  dos  soclos  solidário.- 
Gaspar  Pinto  Lopea  Pepedo  «  An- 
tonlo  Lopea  Machado,  para  o 
copitncrclo  de  piularla.  à  rua  CIk- 
rimundo  de  Mello  n.  780,  com  cu* 
I  ltal  dc  00:000*000,  prazo  Indeter¬ 
minado. 

De  S.  Carvalho  &  Cardoso,  flr- 
ina.  composta  dos  soaios  solfda- 
ilns  Angelo  dos  Santos  Carvultio 
v  Abc!  Cardoso,  para  o  commer- 
•*lo  da  açougna,  á  rua  Clarlmun- 
do  de  Mello  n.  203,  com  capital 


LasOrst  -  tlaraMo  ao  br*  iroifDix,  • 
vlata  tm  flta*«**«a»**M«4***«i*« 
firaovs  —  CunM"  atbrt  Leedrtt.  é  vfita 

PO!  . . 

tt.Liiflit  —  Oiaifcáa  whr*  teadm,  I  vtaU 

Btt  . . . MM»...- 

Galar#  —  Ooihto  «obra  PaHa.  é  via»* 

pev  160  flt . . . . . 

Uiboa  —  Camfcto  «ahr*  Uadraa,  á  vt»»* 

tt/ven6ai.  oer  . . . 

f»!*hoa  —  CaraMa  «ehra  t/m dr*a.  I  vlita 

ir  ccmoMt,  pov  I . . . * 


NOVA  TUftt».  l«» 
Frelauteuto : 


FfetuimeB* 

toanlvríor 


AiiLvrl-run  Midi)  1 1  n  g 

UplapA*  . .  10. 13 

Amorl-MD  Future*,  r* 
ra  sotuhre  ....  tP.*.*7 

Ancriccn  Tuturí*.  p* 
ra  }tn*lro  ....  10.00 

A;—n,  co  fulinvi.  p« 
n  reurço  ....  10  RO 
Araerlcao  Fulum,  pa 
r*  iraria  .....  19. 9*- 

H«rr»do:  dn«iwbf3-*í  <t- VIJMa  firmo- 
sa  dt«Mr>  ia  <-*iu|ira»  .!*»  ei*aAidru. 

Iirndc  o  ífchflicpatn  anlar.or,  slu»  <lr 
33  «  “9  i-oatoi. 


XOTA  TORK 
Itsrfura: 


Fecharace- 
ta  anterior 


áHuiíâr  Tiara  «ntrcii 
era  dexembm.  .  .  1.51  1.39 

Anucar  para  letrqi 
era  março  ....  1.4f*  1 .6S 

iaxecar  para  ratrrci 
era'  maio  ....  1.72  1.70 

áwouar  pari  tntrrg» 
rto  jnlho  «...  1.76  1.76 

Merntdn:  eiureL 

Dcede  o  fe>:bani«flt.  unirrior  b«iaa  ü> 

I  c  utril  Uc  2  ponto*,  psrvitl. 


Stock  exchange  de  Londres 


C4)&tPSAJIriKBÍ 


tOXPBBF.  26 


NOVA  i<iftK 
tuifirat 


TiUilos  brasileiros 


Fe-  tunen 
lo  nriterior 


fEObKAtffi:  Kuadiag.  9  TV  -. 

Aon»  I  u.t-Jlaf  1914. . 
CnavfTtln,  1 WIO.  4  %.« 
Ervi-rtlUtOO  dx  18  19 

tk  . . 

rotilti»*  1941.  8  %  •• 


RECfKE.  20. 

Ratado  4o  mareado:  npjr.  paraiyMdr»* 
roterirr,  otira!. 

Truço  por  25  fel!o>: 

Usina  Ue  I*:  hoje  alo  colado:  antr 
rior.  ndo  cotxdo. 

Usina  dr  2«:  hojç.  o4o  rotadtf:  antv 
rJor,  aio  cotado. 

CrT«Urc:  boje.  uio  cotado:  «nt-ri.-r 
nio  cotado. 

Demarursa:  boje,  el*  cotado:  antarior. 
'  ale  roUdo. 

,  Tireeifa  Kortvi  boj*.  aio  cotado:  aa 
tericr.  nfto  cotado 

Boottnoa:  tojo.  nlo  cotado:  aotrrlor. 
tcIo  foíado. 

I  Prutoa  lse»vr»*:  hr>rj.  nii  «ilalo:  and 
rlor.  ado  co<ado 
fblntfai: 

iloj*  Aaterlot 

í'i-ide  boatem  nr 
«eco*  da  69 

klto*  ....  «.590  fc.Jthi 

/'vid**  I«  dc 
íaoibro  p.  \k* 

«a do.  era  tsi- 
ura  dc  60  kl- 


Anit-rt-  vc  Futuro  ra 
rn  onu-Wo.  ...  .0.27  19.27 

A«..erU-on  Fi.torr#,  ra 
ra  Jaaclr-i  ....  I(*  57  lO.flO 

Auiciè-kO  rutatea,  pa 
ra  mar^  ....  10.72  19. 50 

American  rutirrv*,  pn 
n  ir*»ío  ....  19.90  10.98 

IhxcMdv:  Cotnotrvlo  cm  ter.*!  atiro. 
O*  alTlbto*  reolhaic  MPjmrlo*.  l,reifiR*> 

Uo*  •ui«rai|r*rr«  do  llitf^». 

Dtuld  o  frctaauenio  anterior  baixa  de 
3  a  5  pontoo. 


ÜBTADUABH:  IrisUlcU»  federal.  *  % 
Klo  dt  Jaoatro.  I  b  '4 


(4665J) 


Tiliilon  d i ver 80 s: 

loil*  Huntb  Atnvrtexo  «ant.  Ltd  8érl# 

•B*  . . 

eavx  <-r  i.unduv  A  Buuü»  âmartcs.  ttd 
Bririllr-o  Iractlna.  1.1  p ht  *  Ue*ef  C* 

I.Mm  9 . . . . . . 

íiar.uj*»  "^rrisT  Icwry  8  Vleanr»  U* 

LU  . . . 

Lobte*  .%  VrircIfM  t.w  TH"  llurm 
'tojal  Walt  Atean»  i  tefeet.  O*.  Ud. . 

iup<rjai  ÚbcBkrai  loduainea  Ll  . 

CJopohliBO  lUilnaj  C«.  I.ld.  *  III  % 

Tarra  livb.,  I9:;:i . . . 

üa*tr*  Best  Ltd  l*â"  Mbarvol . 

Ktp  vj*  Jinriro  tlltj  ln*p.  ri»,  Ud..-**- 

F.I*  Kloar  Mllla  á  Graoirie»  Md . 

lün  roiio  Uilleav  l>.  Ltd . . 

ITm-^ü  l'*ftgrapb  C*  Md.,  4  %.  D 09 
f  tneb  .  . 


IIKCint  20. 


nojt  Anterior 


Fjro.r 


pAililb 


ntotio 


i»t»«Sl!ííJVenl#  sesur®J,®  garantido  com  on  comprnuidoz  de 
i  HLNAroL  —  considerado  ha  annoB,  entre  o e  seus  cow- 
gcnerea,  o  especifico  da  Opilaçno.  Preparado  com  prodti- 
ctoa  fornecidos  pela.  firma  allemã  J.  D.  RIEDEL  —  BER* 

1  “RIT?*  Nào  exige  dieta  nem  purgantes.  A  cura  é 
confirmada  pelo  exame  das  fezes. 

_ £"»•  empreío  do—  PUEJfATOL  -  e  em  .egultfa  doí 

comprimido»  de  —  FEURO  ORGA.MCO  —  tem-se  «bsolu- 
la  certera  da  cura  da  Opllaçâo  e  da  Anemia  prodiulda  per 
essa  rnolestla.  A*  venda  cm  todo  o  Brasil.  Correspondência 
—  Caixa  Postal  2208.  —  RIO.  /IMS») 


rai  de  80  Vll«».  Nadn 

l.t  d-  rtrm 
bro  pmxtrao  pa?*r 
do.  cm  kinii  d* 

89  klt**a .  A. 909 

LrwMít". 

Xão  bnnTo. 

.  r.tlrtr*cl*  «o.  lacei* 

di  80  klT«n  .  .  .  «.400  1 

I  Abatlmcrlo  ite-Cflm*ti.ui  -Ir  timurpi, 
i  Mrcjj  de  íO  faltos- 


Fjpfl^totío: 
Tara  Rfo  de  Ja¬ 
neiro,  M«**aa  dr 
Ai)  klloM  ,  .  . 
Dara  fUntos  «ac* 
cni  da  6U  In- 


lar*  outrei  r«r 
tm  do  Sul  ou 
BreaJI.  >ÉtvO* 
dn  60  kife«.  . 
I'»rs  oairo*  par¬ 
le*  do  Norte 
do  HraJl.  «*•*• 
era  d»  60  kl- 


ALTERAÇÕES  DD  CONTRATOS 


Tiliiloü  ejitrrj^ciroí* 

Vrawvrartm»»  d*  Oam*  Krlianaiet.  *  • 

J  937/41  . 

*.  .'t-  -  v  »v  rt  . 


De  A.  Monteiro  de  Magalhítjs 
A  Comp.,  retiram -se  on  hocIü* 
d.  Amalla  Valle  dc  RerrWo  o 
Companhia  Santa  Lúcia,  nada  re¬ 
cebendo  os  soclos,  continuando  a 
sociedade  com  os  domais  soclos. 

De  Moraes,  Alven  t  Comp.,  o 
capital  soafal  fiem  reduzido  a  ... 
380:0009000. 

De  Rczlc  Kaann  &  Comp.,  o  f-a- 
pltal  social  fica  elevado  a  .  .  . 
120:0008000. 

De  M.  A.  Abrunhosa  Com]*., 
revogando  as  clauaulaB  scgtlndn 
e  aetlma. 


(40675) 


<40663) 


»f«mgun.  Goftljim  Roio.  Safra 
dc  IP.13. 

Germinação  garaiitUln. 
Entxmtrain-ae  á  retida  na  flua 
S.  Pwlro  n.  113.  —  Tel.  il-SUfO. 

(4060D 


CONSULTAS  MEDICAS  GRÁTIS 


D.-aifn  s  f.vha»fiiihi  aatcrlui' 
|J*4  fraarc  parcial. 


I.  x  1 1  teoria  cm 
tteéra  dv  dft 
V  17o*  .  .  .  . 


ScpbILo  dê  18  de  setembro  de  103 


este  anno  ve.e  aer  forte. 
Porque  guatar  12  ou  15  con¬ 
tos  em  machlna  de  sorve- 
los  y  Temos  mnohlnaa  pe¬ 
quenas  movidas  á  mâo  com 
gelo,  a  partir  de  800*000. 
Poçam  nicatatogoa,  ou  vlal> 
te-noa  pedindo  uma  demons¬ 
trando. 

KlJ.m  A  Cia.  Ltdn . 

R.  Brigadeiro  Toblaa,  48-A 

Caixa  postal  3137.  *  S.  Puul». 


CA  FE 


CONTRATOS 


V.  S..  eatft  doente?  Bnvle-nos  oí  aymptoruas  de  iui  do- 
onra,  edtJu  •  soaj  o  um  enveloppe  wl’ado  com  o  axu  ende¬ 
reço  paru  re^pocta  que  enviaremos  receita. 

Cai**  Posta)  628  —  3 AO  PAULO 


IIAVUE,  ‘-‘0. 

Fxnkíairafa:  . 

•  tíujv  AflUrior 

CM  YÊt»  eatran  tra  i 

deceiebro  .  •  .  .  UH  **  na 

raerc©  .  .  •  •  *  19-  — 

Cír  Via  ratruga  »bí 

mu  In . MM  ,3) 

C:if0  ^*ra  iBtivgi  «w  - 

. . t3t  Jet 

VtndON  0o  dia  .  .  -  J-00»  •“•SSÍ> 

Kitaiio  «k>  mercado  b«Je.  velara i  aut.- 
rli>r,  avena*  ralarei.  ' 

DcmIi-  n  fcohanjvnbj  aatrrlor.  *i*ix«  ••* 
1|2  n  I  ll|t  franco. 


De  La  voa  A  Comp.,  firma,  com¬ 
posta  dou  Mocfot  solidários  Ma¬ 
noel  Rodrigues  Lavou  e  rio  eorlo 
commanrfitario,  3fsrlo  Clmgus 
Dorla,  pnra  o  commerclo  de  car¬ 
pintaria.  e  marcenaria,  á  rua  Ba- 
rAo  de  Filo  Fellx  n.  40,  com  ca¬ 
pita)  de  26:000*000,  praso  Inde¬ 
terminado. 

De  Lopes  A  Marques,  firma 
composta  dos  soclos  eolhlarlos 


NfjVA  YÜflK.  20 
4  *>n1nrc 


Ftchameii 
io  antrrin! 

Corintos  Oo  fíia: 
tntf  para  *ntrciw  nr 
avloiabro  ....  N  cuiarji-  9.1K 

Caiu  para  entrrae  c»r 
ifüMubro  ....  'J.18  L.. 

Cvlé  rara  cBtWfii  ca. 

mm . «*R 

Café  çara  ratregu  wi* 
ir.c(0  9.  II  0-41 

IMr.-lo  do  -li cm» do:  liojr  r- tarai  ao 

f*rJ«.r.  í.rlníri. 

JícmI»  .»  Ivc9«iitttrillu  aittcrrar»  l"l*» 

?  j  3  :»M,tto4.  imitlnJ. 


Bernardinc  Gomes  é  Compa¬ 
nhia,  estabelecidos  nesta  praça 
com  ncgoelo  Ue  papelaria  e  of- 
flcinRS  graplilcau,  snb/a  desl* 
gnaçAo  de  PAPELARIA  UNIÃO, 
com  nóde  4  rua  do  Ouvidor  n.  77, 
participam  que  nesta  data  se  re¬ 
tiraram  da  ftocledado  os  eoefos 
Carlos  , Gomes  e  D.  Febantiana 
Mayi*  Gomes,  pagos  e  satisfei¬ 
tos  Ue  seus  haveres,  na  fôrma 
dtt  cecrlptura  hoje  lavrada,  con¬ 
tinuando  o  Pauslvo  e  Activo  a 
cargo  dos  soclos  Rornardlno 
Gonçalves  Martins  Comes  e 
Américo  Comes  Angclras,  com  a 
exploração  do  mesmo  ramo  de 
negocio  e  pob  a  mesma  designa¬ 
ção  rocia!  de  Peruunjlno  Comes 
Ã  Companhia. 

Rio  de  Janeiro.  18  de  Setem¬ 
bro  de  1933.  —  Bcmsrdtao  Go¬ 
me*  A  Companhia.  —  Bemar- 
dlno  Gonçalvea  Martin?  Gome» 
—  Américo  Gomes  Angeíras. 

Confirmamos  a  declaração  su¬ 
pra.  Cario*  Gome*  —  pp.  Sebaa- 
tiana  Mayr  Gomes.  Rlranüo  Go¬ 
mes. 

(42934) 


D1STRATOS 


lONCOKKENCIAS 


BARBASOL,  KLEY 
E  KANFORD 


ANNUNCIAOAS 


Dia  21  —  hlreelorta  Artac*»  Bi 
lllar.  para  anitiiiiçio  di-  outcrial  c  ia* 
truriralal  dnrqks  jura  o  Dct**rlam*ftt»’ 
Uefb  ét  Atlaclo. 

Dia  21  -  Katra^i  da  rerfr  Cf  atra. 
•lo  Itra»U.  paru  •  reparação  •  traatfcr- 
ouçáo  df  rum*  **  ragucr  dia  bUoiia  d* 
fin.liO  •  lm,60. 

Dia  21  —  Coioniluio  Central  d*  <ram 
pra#  dv  G<»Tfnia  Federal,  par a  o  forna 
etnento  de  uma  crifaririr*  Irilhaiein. 

I.  '5,  corte  10  pé*. 

—  Para  o  forrcdinenlv  de  fitopi  bwa 
ca. 

Ma  21  —  Cwnmlaaia  de  Comprai  da 
Frafcltora  llanldnal-  f»ra  e  fortuclmm 
lo  dei  artlsoí  «matantra  doa  grnp.ra  d 

c  52. 

Dia  52  —  ('ommtMlo  da  Compra*  d» 
Urefeitm*  Mnntrtpal.  para  o  foracclmen 
ti»  -Jo»  arttun*  ooraUiratra  do*  jrupoa  f. 
li,  36.  25,  26  e  6. 

Dia  52  -  crauraUaSo  Central  «*  Com 
frat  do  Cinrta  Frveral.  para  O  forni* 


Homeopofftia 
Coqueluche  ? 
THAPRICORIA 


Comniunlramoíi  aea  freguezea  conaumldorcr  dof  artiges 
acjiiih  niie  acabamoi  de  celebrar  coirirncio  rom  n«  fahrlrante.* 
nos  r»feiii|ciji  productoa,  p*lo  qiiul  ]9<s«Amos  »  ser  o\  séu*  un’- 
'.oa  representantes,  depoultaríou  e  dlulrlbuidores  para  o  Brasil. 

AcoeMumoa  propostas  de  exclusividade  para  todoe  »x  ri- 
dadea  do  pala, 

CHAVn.q  A  TARCSAY  —  Run  5».  .loaê  22-1**  —  Hlfl. 

M3IÂI) 


UlNPKLS,  20. 
tti .vo<ío  dhpauttel 


Formula  deixada  pelo  ür.  Ll 
clnio  Cnrdoi!0. 


JUVA  YMHK,  20. 


Oixpur.ixxi 


Deposita  rios: 

RODOLPilO  HESS  â  Ctg  Lúi 
83.  Rua  7  de  Setotrt.ro 
_  ¥  (437001 


Fftbanini 
to  aalrrli- 


Praça  do  r.»po  4.  anparlar,1 
Santoa.  trronipfo  r»r*  *™  l 
biriíne . 1 

1'rero  do  tjrpo  7.  Klo.  rrom-, 
pt«  para  omburqce . I 


Coa/rnfra  4*  Moí 
Knté  irar*  rolrrjj  eir 
Arírmhr«  .... 
Ct!é  pira  VBtrvff*  *m 
df.rantl.ro  .  .  . 

Café  pnru  refrei*  en* 

. . 

t?X?é  liara  rotro*  em 
maln  •  .  <  .  > 

d»*  dl* 

r.íim.o  NUtcraUv 
or^or,  rXtatel. 

nptdr  n  f^kaiatO'.» 
t  I  8  poutw*. 


DEPOSITÁRIOS 


do  Lavradio  n.  16,  com  capital 
de  4:000*000,  prazo  Indetermina¬ 
do. 

I»e  J.  Pereira 


A  CASA  PAVAGEAU 


Fabrkante*  dc  art)g«>  de  consumo  forçado  premuni  d»- 
poeltarios  em  foda?  as  cidades  do  Interior.  Negocio  perma¬ 
nente.  Exclusividade  absoluta.  InfcrmaçAes  com  Chave*  A 
Tarceay,  r.  i54o  JoaO,  22-1*  —  Rio,  U33?0) 


IrmAo  &  Comp.,  1:5008000,  ficando  com  o  actlvi 
firma  composta  dos  uoclos  soll-  passivo  o  íoclo  Lwl*  Pinto  »T 
dsrlot*  Manoel  da  Silva  Pereira.  **lra  na  Importância  de  .  .  . 
Ernesto  ri*  Silva  Pereira,  Fellcla-  3:OOO|Oi>0. 
no  Dia*  Pa n gaio,  Manoel  Aacen-  De  Pacheco  Natto  A  Comp.. 
0ão  Tereira  e  Jullo  da  Silva  Pe-  tlram-se  oa  aoelos  José  Pach< 
relra.  para  o  commerclo  de  lenna  Netto  e  d.  Candlda  Maria  de  I 
e  carvão,  A  rua  24  de  Mato  nu-  queira  Ferreira,  nada  receben 
mero  265,  com  capital  dc  5:0005,  ficando  com  o  activo  •  paaslvr 
prazo  Indeterminado.  soelo  Carlos  Moraes  Gomea  F 

De  Carvalho  fc  Barroi,  firma  relra. 
composta  doo  soclos  aolldarios  De  D.  Santos  &  Trmao.  retira 
Padro  Waldemir  de  Carvalho  e  se  os  ando*  Domingos  Pedro  « 
JoJto  Icnarlo  de  Barroa,  para  o  Santos  r  TTlIrifhrnndo  Pedro  « 
eonimercio  de  produutoe  chi  mico  j,  Santoa,  nada  recebendo  o» 
com  capital  de  2:000*000,  prazo  clor. 

De  J.  A.  Foutoa  A  Comp..  firma  FIRMAS  INDIVÍDUA  ES 

composta  dos  soclnt*  nolldarios 

Joaquim  Alvca  de  Fontes  e  do  De  r;ou\6a.  para 


CANTOS,  20. 

ItaWvrff : 

i.on trata  *A"  -  T.f 
po  I.  mellf: 

mujt  r  *  '.'baniu  • 

ta  aaterlor 

Cate  çrpA  4.  rara  eu 

irtfi  era  «eícinbm  |2$5tMl  l*|50tf 

cara  tj-|«  ».  »*rt  e* 
tregi  era  Ajtobro.  '2*50b  1*2*500 

«•.-•ré  i^p.»  4.  pire  *r. 

Trfr*  tm  noTfrabfo  12fW0  15*600 

•  *«9  T/J.0  4.  IUT*  f! 

trepa  em  dctcrnhra  12*700  t3*7'HT 

coabecidia  í  b«r*  *dail : 

,w  fl*d«:  mnl«rlef.  Mh. 

fhtatfA  ffA  mercAío;  boje,  ctlnv:  aol«* 
rior,  :nrjljsadA. 


Considero  o  primeiro  mediçsmento 
contra  as  afíecçóes  syphililicas 

Rcceiumh»  contimudajn^nte  vou*  prepartdn  è 
.inminarl«  "ELIXIR  DF.  XOGUEVRA".  Ho  rhirrn 
Cbhn;  Joán  da  Silva  5‘heira,  eriutriTroo  n  rrtrnri- 
mcHirinrrnio  cnntia  Mia*  *i  affeccu» V**  -S  » 
excellcnte  depurativo  do  tanque.  —  CXA  i  Fan*a 

Dra.  /arara  C.  Leite,  fFirma  reconS*c.:Hi 


4  teUniii 


ALGODAO 


Fecha  mor» 
i*  .ivsi«ri'jr 


r.rt*  p»rn  •iPtTftfí  em 

èíT.tibro 

•.'até  vara  cxiirc^u  cm 


urEnroor..  •-** 


15.30  r  m 
.  Boj* 

ÚAlarrl 

5.67 


AnUrinr 
C»  tarei 
5. 74 
6.T4 


a  14  i*4 »•*  Ptiirnn  cm 
•■aU  .  ,  .  .  . 

. jvfni  entregn  cm 

Libe . 

.  .  . 
t  víftilfl  dn  mor*-4iln 
•»  «  wii4*  rut.iviik 


jfcrvadA . 

reroambuer»  Va  ir  .  . 
Mtealê  Va  Ir  .  .  ..  . 
Amortimo  1‘oIIjt  Bliri 
4I1ti£.  •  .  ,  . 
American  Kuturc*.  o* 


—  rara  *  toroeclncat**  de  arUse»  dl- 
a  Dclfgxrl*  do  Impoato  tobre  * 

ncadt. 

—  Para  o  foriucliDCflto  da  Corsa  ela- 


sa  no  ouadro 


fíA.VTO.4.  2ü. 

fecAaramlo; 


27.000 

21 

28 

.  8.000 

23 

2.1 

23.181 

34 

34 

14.181 

36 

29 

23.000 

37 

37 

7.500 

21 

28 

7.000 

29 

29 

6.454 

30 

10 

24.416 

« A  asa 

30 

aa 

80 

44  49 

«r  /•> . 


tWT; 


CORREIO  DA  MANDA  —  Quinta-feira,  21  de  Setembro  de  1033 


— -  ' 


,Jprí  j..  K 


LEILÕES 


Em  26  de  Setembro 

t'9  13  HORAS 

CASA  GONTHIER 
Henry  Filho  t  Cia. 

LUIZ  DE  CAMÕES  45-47 

MATRVS 

ratem  leilão  de  penhores  ven- 
autos  *  evita  ui  aos  trt.  mutua¬ 
rei  que  podem  reformai*  ou  rea* 
ratat  i*  mui  titulelaa  até  4  vas- 

rirt  d.  ■.'■i».  WIW  n 

Teilao  de  penhores  ' 

r>  2?  tlc  fttfeB*'»  4o  19U 

riuhrisrci  de  aguiab  a  cu. 

nn«  Luta  de  CaoAta,  44 
_ (43*41) 

M  >  PB  SETRM4RO  DB  IMS 

VIANNA,  IRMÃO  &  Cia. 

RIM  PEDRO  1*  mo.  29  *  40  - 

Usllgs  EapIrJto  footo» 

_ (42386)  77 

José  Moreira  da  Coita  ft  Cia. 
9  -  BECO  DO  ROSÁRIO  -  9 

CM  9.1  nr.  SETEMBRO  DR  19M 
Faiem  l«lllo  do  todos  oa  ponho* 
r*s  vencido»  o  avisam  aos  ora. 
truiujrfon  que  as  auaa  cautelas 
polem  s*r  iMgatodas  ou  rafor- 
„»  a  n.„n.K  uui)  n 

Implorando  a  caridade 

Anaellns  Perureoe,  viuva,  com 
to  anu**  do  rdado.  complatamen* 
te  a  panilytlca. 

Marta  Ventara*  do  93  annoo  4o 

fiUde,  vhiva. 

Cnirnsdo  da  rUa  Itsplrd,  811, 
e  ll;  viuva,  céu*  4o  uma  dai  vii- 
m  s  com  34  aiinos  do  odada. 
Paulfna  do  Plg«slro4o,  viuva 

.com  tres  filho»  o  Impoailbllltada 
de  trabalhar. 

.  *  Frs nr laro  da  Cearelcla  Barras, 

•  r*gA  de  ambos  oa  o)hoa  o  alei¬ 
jada. 

(^tolgtsl*  Gomes  Coala»  pobre 
relha»  moradora  à  rua  Invalldoa 
•p,  ITT,  quarto  40. 
v  Marta  napllsia,  pobre. 

#  Maria  Etig#««*>  viuva,  com  78 
anima,  resldsnia  4  rua  Harto  do 
Raquaiy  n.  207,  barrado  7»  Cae* 
radura. 

.  I.aoro  Xovtrr  ia  Bllva,  viuva, 

rem  oito  filhos,  pasaando  priva* 
çAfi,  appella  para  aa  almao  ca* 
rtdoíai.  Rua  Navarro  n.  814,  ou 
•nesta  redncçlo. 

(aora  Maraan  4a  Abras, 

Hirfa  Borro. 

Marta  Ferreira,  viuva,  pobre, 
•rua  Barão  4o  Itapagipo,  807. 

Ctlih  Figaslrad»,  rua  Cornello 
'■ri.  39,  Fio  Chrietovâo.  Aitljade, 
jaffrendo  do  ataques  apllapticof. 
-  .listra  Mortes,  viuva,  doanto  • 
.f(*ns  filhai  pequenas. 


-•  Casas  e  commodos 
no  centro 


ALCOá-SE  a  toj*  á  ruo  lluaooa  Al 
ne  29T,  propHo  pais  «oaUutr 
ariwlo.  a  rbiro  Mtâ  no  aobrad».  Paro 
tratar  4  rua  I»  da  Ifarç?  a.  49.  Tvfapè. 
4  2141.  Companhia  Pmldaata. 

_  (X  XII 19)  X 


ÂIBOA-W  «  ri.  DMliiM  r.rr.l,» 
ao.  819  o  911,  dnaa  rsafor tinia 
wpéiadaa  pira  fixllla  4t  iratimeito 
™  o  oiirtoa,  I  ailaa,  capa  a  cetlnha: 

«■  •ÇjR  «  onto  4  i0..  á  roa  lo 
da  Ma  roo  a.  61,  8*  iodar.  Tel.  4*4888. 
_  (X  1366P)  8 

A  fo*  Baríla 

í*  fWf  #;  Ç*»  ••  Tratar  cem 

rjraea  Caato  4  c.,  A  ru»  1»  a»  ylfco 

s.  81.  8*  «Mar.  Tal.  4*4662. 

_  IK  162T41  9 

í  LUQA-lB,  aio  cl  la  4*  toaiil»  aatria- 
XX  lilra,  Qiarto  9  npttra»  Mia,  rnra 
Hi*  poro  •  «ar,  «atolados  ■  coro  rin- 
sls,  a  catai  m  «ftallitiro  átotlacto;  rua 
riftiolredo  IflflIMea  0.  7.  ponte  9, 

A  mo  urindi  «  nili 

I XX  fiartoa  frtiees  a  aoctgado*  tale 
renfsrt»,  «tia  airall-at»,  ■  preçoa  ratea  • 
vale.  Roa  II  Ftrrdra  a.  19,  poiio  e. 

(K  1X4781  I 

Aopadlfcm  -  Cora  ou  tfn  inofãli! 
VJ  Jardim,  girait.  Fbeea  7-2737. 

(Jt  11848)  I 

T|llECfü4ji  cea  ormarla  da  um  lõ* 
r  ÍK**  smWlilis  pira  raasl. 

ae«  miiii  na  Avealdi  Allaotlra,  Boia- 
roto  »■  7|a«*B(a.  pera  o  dia  15  de  011. 
tiihrsi  ilnpimee  pep  pwce  tampo;  paga- 
!'  .Bi»/  paiaoalmtnla  oq  por  aa- 

•Sp?,âífRMS  A*'H«ca  IM,  «atra  aa 

10  •  4a  11  betia. 

_  <K  18741)  I 

AüARTO  rem  a«ui  cerraata,  parto  da 
VI  praU.  todo  epeferle,  bim  farta  dna 
éd  Ibf  aelt..  13|  comIi  fa«l)laa  prnçoa 
aapoclaaat  aerelta«*ie  paiataalaiaa  para 
swoa  0  miada  r«f»jcí«  (Ora.  Bofl  Bi|- 
MUtl.  lu Jlrmi  a,  41.  (R  13873)  8 


Venda  0  compra  de 
prédios  e  terrenos 

AMD*  DF  fefllirlU  MtnA»»  m  I 

\J  pttdloa,  |irtiatmna  A  tiU  nia  a  aalai 
rua  nruggar,  con  2  aalia,  8  «|i„  ate., 
jardim  na  fiante,  lado  da  aoiabra,  Ur- 
jaao  de  cada  7x40.  l*top>  anlco:  9  a  l« 
e  1  0  40  cootea.  M«  U*jer,  Jeraai  áo 
COfnowrrlo,  3».  e.  322, 

(E  123911  91 

/-toros  BOIirm  —  Teoda-oa  o  pra- 

Olé,  ma  Coada  Be«fl«  0.  313  |ma- 
Ihor  ponto  dtita  rual.  cinco  quarto», 
duaa  Mlaa  •  mala  dependanciaa.  Infor- 
mac5ra.  1'raça  ftaena  Tena,  1»,  forra- 
iwe. _ (K  183181  91 

/1ÒMPRA  8E  —  Fridlflft  bem  ivillii- 
doa  de  prcftranrla  com  contrato  e 
pafa-ie  bam,  naimo  bjpothncadna  a  ada* 
aata-M  para  oa  Impoatoa.  M.  flajrer,  Joc* 
aal  do  Cooimcrcle,  4»,  a.  839. 

_ _ _  ÍK  IB3T9I  tl 

SOUPHA-sn  —  Caia  para  famlllo  de 

1  alto  tratamaoto,  prafaraaclo  Biata 
treii,  Botafflfo,  oinla.  Tljuca.  OI- 
fertaa  com  prapo  á  Caixa  Poatal  3783 
n»«ta.  (K  iraii  ti 

1EBLON  —  Tarreaa  com  raia.  Vaada- 
X  —  Joio  Lyra,  113,  e.  X.  Domtn- 
toa  Moltlaho.  (K  127181  91 


Professores 


wrrrmnn 


D.  91,  l«-undH  dpi  10  ás  17  boraa. 

(K  1S14S)  :i 


Diversos 


Kluzvmu  1*  frrrni  rwrnrERíM^ 


T.  Central  do  Rrarll.  no  ramal  Tbs- 
recoj»l|i,  declara  para  ea  davidoa  fina 
que  tau  vardidrlre  oese  4:  Manoel 
Vtuenie  Costa.  r«mo  paiaard  da  aaora 
«m  dnaeta  ■  aielaiar-se.  Rio.  I  ••0-933. 
Hnno>|  Vicente  CoMa.  PC  1H2<M  T4 

M4N10UBB  Frtnceca.  Rua  do  Caltete 
n.  1.  tela  7.  (K  144311  U 


—  Apr*adi«  . 

ffasor  nato  «  farmidoj  duaa  llgáee 
de  axpaxlancla.  M.  Votala,  ptfif.  V.  I.  0„ 
Pedro  la,  7.  apL  707,  tal.  8-8689. 

fK  III Al)  87 


LIN0CA8,  «4tkf«atlca  a  eecríplura. 
çle.  Aula»  pala  manbl,  para  iiaiii. 


[j-j  14  a ti  iiTTu^^a«iJi.i  iiT.M r^^a . .  ví 


menaiAa  —  ura  aien  rratla.  LirfO  lio 
Pranclico  38.  Curao  Proi^itnuMco. 

(K  14439)  17 


PH0KRB80UA  pelo  1.  K.  Mualia,  lar- 
dona  plmo,  Ibeorla  •  solfejo,  r<u 
Marli  a  Barrei,  422.  riteaa  3-1412, 

lá  12384)  AT 


I.MTLkUPOK  da  Deaaaho  •  Watb. 

J  aiatlca.  t;»  ciM  •  •  domicilia.  Te* 
lephoai  8*1991.  Ensanbs  Nnrc. 

IR  11984)  41 


IR  144311  Ti 


PIlKOrAA  BB  alqaar  uma  caia  al« 
4001000  nae  belrroa  Caltete,  Heta- 
fitfe  0  7«rânjnlraa.  Talepbenar  Mma. 
Montelre  —  ft-0671. 

IK  12710»  71 


Flamengo 


4  1*W?A*1B  em  ciM  da  faraUla  da  optí- 
XX  «0  tiaUstals  o*  quarto  pera 
eaaal,  *•  ona  «ptlaa  SlU  de  porlo, 
todo  com  peeilo.  Kxlfe-sa  troca  da  n 
fsresdaa.  Fbooe  8-1368. 

»  IR  14C77I  19 

ALXJGA11-8R  3  bona  quarto»  com  eu 
ssra  mobília  a  ciM.  Cenda  Beepandv 
a.  34.  Flnaeefo.  (g  íaaotl)  10 

ALUGA-IR,  perto  do  Flararaio,  4  fa- 
■Ula  de  tratamento.  coafsrUeol  etu 
ftaamssto  moblldda.  Trata-ae  8*3347, 

(R  11)366)  10 

PBálá  DO  rLAURNGU  —  Ahiftin  ae 
heii  qaartoe  cem  agua  corrente  e 
epUms  penele,  em  caea  de  todo  4  ree- 
pells.  Bua  Ferreira  Vlaana,  68. 

(K  14930)  10 


Ipanema 


A  WGá-ftE  a  caiai  dietlncto  pequena 
XX  mia  eonfartaval  cata  prsstna  a 
omalbua  •  a  beedea,  baan  como  do  banho 

<•  aur.  7w  4  nu  Paul  Btdfarn  n.  98. 
eséa  m  trata,  Ipaaaaa. 

(R  14804)  12 

A  LUGA-8E.  com  contrato,  •  predlo  dr 
XX  eevstrucelo  moderai  cera  I  quir¬ 
is*.  fareis,  «  mala  dapsideaelaa,  á  rua 
Beda«ptor  1.  919.  A  Ter  todea  oa  dias. 
daa  8  4#  4.  Tal.  7-1841. 

f  (R  12768)  12 

ALÜGA-II  ama  Hada  caea  Iqxuom- 
. mesto  mobilada  em  cima  da  praia, 


com  I  ailie,  bali,  4  quartoe  •  demita 
dapendenclaa,  alufutl  neaeal  de  1;3008. 
psds  ser  flita  tode  dia  de  1  4e  0  da 
tarde.  Av«  Delpblm  Moreira,  199. 

(43386)  12 


Jacarépaguá 


ALUOA-IB.  Jaearspscsi.  Ostlma  caea, 
8  aalaa.  4  qnartoe,  excellntee  Ir». 
UUacdea  aaallarlaa.  t.  Frnuaala.  OM. 
Chatee  ao  719.  (R  18016)  13 


PWDjO  —  Ttsda  m  o  da  rua  Hella 
Vlet4  a.  108,  era  (reata  4  rua  Vle* 
conde  do  Santa  Crua  ín§.  Rors,  cora 
trrrcno  de  2 Dm ,40  da  freata  por  «flra.OO 
de  cnreprlroasts,  am  lrtllo  ptlo  Palladla. 
MtU  filra,  ii2  da  lueratro  da  1983,  4i 
4  1(2  boraa  da  tarda. 

-  _  IK  13739)  §1 

SANTA  TJI&XF.ZA;  tanda-ea  eptina  re- 
•MencJa,  rentro  terreno,  firaie,  Jar¬ 
dim;  4  rua  PatropoUa  a.  46,  con  linda 

(K  16816)  PI 

VF/NDIMK  em  lettlo  de  Edmundo,  8.a- 
feira,  31  4a  6  boraa  da  tardo  no 
local,  3  prcdloe  e  um  terreno  de  eipollo, 
tenda  de  3008000. 

_  -  _  (K  16288)  9) 

\7BRDK-8E  um  eltlo  com1  laranjal  e 
caia  cnm  I  ccmmodos,  pnr  IttiOflf. 
Treta. M  4  rua  Tberexa  Caralcaate,  2b. 
Pi^<Xe. _  ■  (R  16314)  tl 

Vf'NOKli-6R  dote  lotee  de  terreno,  per¬ 
lo  de  estaçAo  da  Cercadura.  Trata- 
ae  aa  r.  Iltrarlo,  63,  ao  lado  da  Ca  palia 
de  N.  I,  do  Amparo. 

IR  13937)  81 

XTENDE-8E  opttae  terreno  10x11,60. 
V  «urado  de  6  ladee,  4  raa  Datld 
Cempleta,  Botafflfo,  a  •  contei  metro 
de  frento,  prealmo  a»  a.  60.  TraUf  lei. 
8-0897,  cem  Carralbe. 

^  _ <K  18267)  tl 

VBNDK-BE  uraa  caea  em  Caalae,  pnr 
metade  do  valor,  alta  4  rue  do  lo- 
pá,  9Q;  tem  um  poço,  lua,  trea  coinma- 
•loa  s  ara  berra^ln,  *  termo,  10  pur 
AO,  frente  para  duaa  ruae,  8  miautoa  da 
eatação;  aa  cbavea  ealio  no  27,  pedido, 
trata  »!  &■  qulntae,  na  meima. 

(R  18017)  91 

-  -  - 

Empregos  diversos 

PARA  APARTAMENTO  Oü  IfOTPXT- 
tiffireca-M  perfeito  conhecedor  do  ra¬ 
mo.  s  com  leaca  pratica,  falando  toxica, 
Trineta  e  Ifeepanbol.  OpUmsa  referea- 
flaa.  Cartea  para  &  V.  D„  aecta  re- 
darçio.  (R  16389)  68 

PREC1BAM-8E  de  babel»  llnadoree, 
Jnrnrlroa  mccanlcoi  a  alictrtclftaa 
na  FABRICA  DE  CARTUCHOd  de  Um- 
Irsio.  (K  16363)  68 


ENCERADOR.  1o»4  F rasei  aro,  com  P**' 
anal  bahllltada  •  de  cotifJance,  raipe, 
calafeta  qualquer  aanalbo,  4-8160,  rua 
Senador  Fompeu,  331. 

’  |K  18363)  T4 


...  _n»TA  rfMENTA,  tdtor 
da  8«  rlaeia  4a  E.  F.  O.  0..  8*  Dl- 
rlale,  declara  para  tndna  01  «(frito*  qu* 
4  o  miioio  Lacio  Flmenta,  qna  flaurn 
neeta  Ketradn  no  período  d>  1IÓ4  a  KM8. 

(R  I A34I)  74 


»»»v 

**-*-**•  f  ue 

>«1111  ui  V*  »  ar  a  • 

(K  13714)  87 

f  vwrl  jfTrff 


COMPRAM-SE  op»EMrA- 

TELP.  9*1870. 

<K  10922)  IS 


I^DIFICIO  IMPEBIO  —  A  lati -M  pe- 
i  qaaoa  eala  da  fmte  eem  m  mm 


»rnr»li,  Fraca  flnrlaao  19.  tratar  roa 
.t:  rablaatr»*.  <K  11836)  1 


4  LCOA-RR  ampla  sala  em  predlo  toTs, 
A  4  rua  da  Alfandifa  a,  47,  pm- 
,xl»o  A  ATMiida  Rio  Branca:  tratar  cem 
Hrepa  Ccoto  A  O.,  A  ma  1»  de  Marpe 
I.  61,  3*  andar:  tslepboae  4-4189. 

fR  19881)  1 


ALCCAM-8E  aalaa  eoofortavats,  prs» 
rrla»  para  medicei,  danMataa,  adro- 
l»de»;  a  rua  filtrada  •  frlada  dtrscta, 
oi  •  luf.  Excallaatas  alaradore*  fnic- 
rloaiDdc  dei  7  4  1  bnrt  da  aunbA.  Ir. 
TMNbnifvil  mtHco  aaaltarto,  A  Aveatda 
lie  Branco.  163.  *Caaa  do  Bis  Orasds*. 

(K  19849)  1 

ÀtCOAM-BE  «reja  da  a  aalaa  *  qoir- 
tei.  deada  80f:  roa  Moseerte  FUbs, 
49,  Juoto  •»  Campe  ds  SaaPAana. 


Laranjeiras 

4 


ALFGA-8I  óptima  caaa,  com  7  qnar- 
tos,  9  aalaa,  •  tfemala  depaadenclav, 
eoa  nn  Jardim  na  (rsote.  aa  ladeira  do 
Ascurrs  «.  124.  X^ranjelrai.  Aa  rbaeea 
•atia  ao  1.  180.  Aluiuel  DfiOfDOO.  Tratar 
na  fscledals  8al  Blofrandiese,  com.  o 
tr.  Darto.  |R  !M09)  18 


Trnportanta  companhia  cetranidr»  dia- 
p8*  d«  alcumai  vatae  para  vendednru. 
Artifo  d«  ir  ande  sccrltaçlo  para  uio 
dai  ecnhorae  a  aenhoritaa.  Tratar  pet- 
eoalmcnte  daa  ê  1|2  Aa  10  1|2  com 
M.  Guabyba,  á  Av.  Rio  Branco  114, 

r  (43921)  55 


pORTUBEIRA  DIFT.Olf ADA  —  Lr^clo- 
na  edrta  e  coetura.  Barata  Rlbalro, 
683,  etil  8.  rbroe  7-2T83. 

IK  11881)  64 


COSTUREIRAS  —  rrerlM-aa  de  boaa 
a  Judio  tM  4  raa  7  ftetambro.  494; 
CêM  Vakntlm.  fK  16347)  64 


Advogados 


Leblon 


iraVl.  WwnpeÃ  A  LUÔA-ÍB  caea  nova,  ^  noarlne.  2 

,2*  fll  1í!íí7!iruu'  A  utaa,  certiha,  qulaui  iranda.  perto 
^npo  de  SaatAiv.  preto.  Atealda  Delpblra  Moreira  e 

(K  11B9T)  1  ma  Jse4  Aatoaln  doa  lantoe. 


18- A.  AliffaaJ  890  mil  rêla.  por  ««■. 
Lebloa.  (X  18919)  1T 


Rio  Comprido 


ALUGA-HE  aa  bem  reameds  mobilado 
,  oom  penal 0.  am  caaa  tf»  família,  a 
oa  caaa!,  4  raa  ée  Btapo  a  l  smoIbx 
la  Avaaléa  Faula  FveaMa.  T.  8*8828. 

(K  134TTI  92 


ALVOA-IB  am  qnarto  freaquliatme,  era 
ceia  da  farallto  teria ;  na  raa  Sta. 
Alexandrina  a.  41.  (X  16999)  22 


Automoveie  de  occaiiio 


Ff  D  IO  NO  CENTRO  —  Aluxa-M  0 
1*  aadir  da  roa  S.  Inei,  8;  ehavre 
no  andar  ferroo.  Trata-ee  rea  1  4*  ta 
tfBbrf.  1-4,  oaa  13-11  boia». 

<K  9418B1  1 


SAZiAi  ’  Aluga-se  soMUds,  loíe^deu- 
te.  A  rua  Cena.  Joelas.  98  (Eepla- 
M4«  4«  Penedo).  (K  18276)  1 


DOIS  AMPLOS  ANDABBB  — 
Aluga-se  dois  amplos  a 
bcllos  andares,  proprios  pira 
grtndes  associações  oa  escrl- 
ptorios  de  empresas  ou  com¬ 
panhias,  a  50  metros  da  Òa- 
lerla  Cruzeiro.  Cartas  para  a 
portaria  deste  Jornal,  aolicl- 
tindo  Informações  ou  deta¬ 
lhes,  que  serão  fornecidos  por 

Hrta- _ f 42868)  1 


:  Botafogo  e  Lrca 


Jordlm  Zoologlco 


XTBKDE-lll  a  caem  m.  1,  da  rua  I^m- 
V  Mde.  roía  satrada  pela  rua  Barle 
de  Bom  Retiro,  saa  proximidade*  do  Jar¬ 
dim  Zooiocifo.  Trata-sa  com  D  »  Luir- 
■la,  pelo  phoaa  9  1443. 

,<R  11989)  28 


VfUa  Isabel 

i  LUGAM-SB  cimi.  propilas  para  ct* 
XJl  «si,  precea  modlcae.  Raa  Fellppe 

Ga  marte  a.  78,  Maraeaal. 

(X  14488)  26 


ARA  DEflUCCUPAB  locar,  vesdt-M 
i.ra  antomoval  OUmsMIi  aitimo  typo, 
particular,  Ifr andado. '  Pr^co  da  oetttlio. 
Raa  Vlacoads  fianU  Iube!.  99.  cnm  Jo- 
el  Mrrbenlro.  (X  127631  44 


Aves  e 


VENDEM-SE  oro»  d»  rtcai  teleecisia- 
daa  pari  postura,  typo  Standard; 
600  pombfti-correlo  d*  afamadaa  eatlrpea. 
Vlaltaa  daa  19  4a  14  bera».  Pbnae  8-2701. 
Rua  JtopBflpe,  186. 

(X  13792)  66 


Chiromantes 


/~XAflMEN,  chlroBBnta  #  aclanclai  oc- 
VJ  cnllaa,  ravsla  o  segredo  bcmtno  peto 
ffrapbotocla  a  peycbotoili  oxperl«ental  e 
trabalho»  ds  tranamlaelo  da  paaMmao- 
lo;  II  toda  a  ela»  da  peaaoa  peta  eblrs* 
manda  oclentlflea;  ccniulta  sobre  qnal- 
qntr  ir  atido  particular  e  coramercla).  ti¬ 
ra  ado-aa  boroocopoa  conpletoa.  attmda  to¬ 
do»  m  dite,  daa  11  áa  8,80  berav,  rea- 
00a  o»  éoalBf os,  nu  X  Jo» 4,  74-K 

(X  18337)  89 


LÜGA-8E  ama  caaa  A  raa  18*  Cia- 
CA  «ato  a.  248.  ea«  8,  recta te- 
«mle  conetruldi.  com  'tode  •  conforto, 
tmirlo  «Ta  todo»  oa  qoartot.  pana  #a- 
■Ula  da  irataBento;  tratar  com  Grapa 
Çoeto  A  C„  4  roa  1*  de  Março  a.  61. 
11  nâ%t.  Tal.  4-4862.  (E  12580)  4 


ICRA-BE  a  caea  a.  X  da  raa  T.  da 

Pxtria  B-  136* A.  InforxaacBa  ao 
«•  (R  38123)  4 


M  ROTATOGO.  numa  daa  metooree 
nwe.  caea  rarentenrato  couetnl- 
1»,  r"ia  todo  ronferto  moderna,  ícahia- 
de  da  nn  >  aial  »ó  *  dlatinrto,  cedc-aa 
™»  Tlmaa  lalaa,  por  preçe  rajmavel. 
W  m  .  refcrcnrlM.  Mala  lafM- 

telapbona  5-4054. 

_ _  <X  12788)  4 


Tljuca 


ALVGA-BB  •  predlo  da  rua  Fa)lx  da 
Canba  a.  184.  ce»  9  bota  ralai,  4 
quartoe.  qaarto  de  empregada,  «minha, 
tranbalro  cem  aquecedor,  ale.  Aluiuel 
4008.  Gfcavei  ao  a.  54  da  meara»  rua. 
Tratar  cem  0  ar.  Farntado  Alaxaidar, 
edlflrlo  do  Caatollo,  aala  404.  Telapbona 
3*8488.  (K  59791)  27 

A" LüGAM-BE  9")»»»  quartos,  cnm  pea- 
ao.  cm  cêm  de  fiBilIa;  rua  Conde 
do  BeaflB  a.  127.  (X  14434)  97 


ALUGA-8B  M  caaa  X  da  avenida  (aó 
tora  4  cbm«)  da  raa  Luclo  de  Mea- 
draça  a.  29,  traasfrraal  á  roa  Maria 
e  Barroe,  cob  9  qaartoe,  9  aalaa,  dapea- 
daaclaa,  e  ealata),  em  pcrfalto  «atado, 
muito  arejada  •  Ie*ar  muito  secnado. 
Eatâ  aborta.  (X  13687)  27 


Subiirblos  da  Central 


enfaitai  e  protheticos 


PYORRHÉA 

I  I  UllIllILiJI  poP  proeaasofl  de 

nua  exclualvldada  0  com  ramedíoq 
da  aua  daacobartâ.  —  T.  1-0310. 
7  Setembro,  94.  1*  andar,  entra 
Avenida  a  Gonçalves  Dlaa.  * 

(K  13590)  73 


Cattete  e  Gloria 

A  trGA-8E  repiendida  aala  loxeora- 
»A  oi*«ita  moblUda,  completamcato  to- 
■n^nleuf»  a  coo  rptlma  peado,  8  na 
-strla  Dutra  a.  99  l Cattete). 

.  _ <K  14486)  S 

Copacabana  e  Leme 

Av.  ATLAXT1CA.  TOO.  Pboi*  7-1091. 

Alega.»*  ua  qnarto  da  frente,  com 
wtde  trrraco  a  fmfe.  ora  oom  4»  fa- 
^tlta  altanl  <j«  «lio  toataarala,  0  la- 
fTTEiç6*»  r«*npl«taa  do  botei  EeaproM, 
»■  Caobagaira.  • _ (X  16088»  8 

4  LtOA-RS  em  palaceto  qnarto  eom 
*1.  epiloia  r»nalo.  caaa  attraacelra,  A 
»w  Cqiifctbana,  75  (Lido). 

_  _ »  (X  12878)  ■ 

AlXGA)f*8E  opiimon  quartos  rnrbílã- 
8oi.  ^10  penido  a  caMl  oo  cies- 
I6*ir**.  Ru  Barata  Ribeiro  a.  8S4.  Co- 
Hfilau.  (X  19789)  ■ 


U  A  LDOA-SB  ama  bra  caia  4  quarto*.  9 
1  XX  Mlaa,  Bua  Auelto  a.  II,  Mejw.  Oa- 
ebasbr*  Alurral  2808000. 

(X  12884)  99 


StiburbloB  Leopoldina 

•  •  _ 

A  LUOAM  8E  9  cuia  aona  com  Mia, 
XX  qnarto.  «oalnba,  ato.,  por  HOfOOO 
0  outre  rom  mala  am  qoarto  por  1909. 
4  raa  Joaioa  Beto  a.  15-A,  jnato  ao» 

b»í-  *  *  T«rai  « 


Nlctheroy 

^VfiATÃ-^ lOABAHT.  441  —  8»u».  oa«7 - 
X  toa  cera  optlraa  penaln.  Toltpbwe 

»”•  ^  ^  Tk  l«Wt,  >8 

XjfOQA  lafltaa.  do  commerelo.  procura 
ül  quarto  com  mela  pando  ea  caaa 
do  família  dUUaeta.  cora  preferencia  per¬ 
to  4a  praia  de  Icaraby  eu  praia  daa  Fie* 
ar.  Bwpeelà  para  a  caixa  «* 
'jornal.  (*  137.1)  31 


*  Tratamento  ef  ficar 

DVADDHÜA  em  4  ou  S  curati- 
r  I UnnnElfl  vob.  Methodoi  pro- 

prtop,  prtQoi  modleoi  •  «xamoa 
gratla.  Dr.  8.  OU r eira.  r.  T.  194. 

(X  1553S)  72 


Dr.  SUvído  Mattos 

em  dentadurai  parclaea,  do  Jua- 
tapoalçfio  0  duplas,  bam  como  em 
pontoa  Roa  1  do  Setombro.  194. 

_ _ (X  15333)  73 

Radiographia  109000 

NI*  trxta  dos  dentei  srra  Xadiocra- 

Shia,  que  4  a  larantia  do  bom  trabalho, 
(adfoirapbiu  a  lOÍOOd.  Ouvidor  162, 
elevador.  Dr,  Plinio  Senoa,  du  9  i» 

u  _  fK  »?<n  h 

Dinheiro 

MPBK8TIMOI  eobrt  CeUaa  Btftilxa- 
doraa,  ficando  ao  eitabelacíaianto 
ipforma,  Qniun,.,  87,  fr}g  |>|aT| 

TPOTHECAi  —  Eapreato  dlraeU- 
menta  aea  Sra.  Proprlefartoe,  sobra 
Immoveia  bem  lecaUMdue,  adatoto  di¬ 
nheiro  pira  oa  irapuatoa  atrtMdoi,  rua- 
pato  e  xamrtttnçlr  4  voatode  do  proprto* 
X»ff9  é  »em .  boalflcaçio.  M,  Sajer,  Jor- 
nal  do  Commerdo,  8*,  e.  823. 

(X  18380)  73 


Agostinho  fi.dkhntino,  eraprrri* 

do  da  E.F.C.B.,  3*  Dlvl»6o,  drclara 
qua  para  todo»  oe  affcltea,  para»  aiil> 
inar-M,  Apoatlnbn  da  Ora*. 

IK  I684S)  74 


Initramentoi  de  muiica 


P 

eaa. 


/MüMPMA-HH  um  ptono,  embora  pracl- 
v  aando  d»  repare»  1  pBfi*ae  bem  Ta- 

Irpbma  3*8417.  IK  11A19)  76 

ARFA.  Vr*d»-M  uma  da  Frard,  oliaat 
nora,  ••rylo  lOtlrlpOi  doormla.  Rua 
Larradio  w.  82.  (K  130371  76 

PIANO  TLEYKL,  vrnda-ae,  preço  tia  oc 

ciiUo.  Bua  Eitacio  dr  84,  TB. 

IR  16366)  71 


PIANO  ~  Alura*aa  ou  rendeae,  pra- 
ll AnU  gi)  eonnodo.  fadiltai».  Bre¬ 
co  Brafinça  92,  1»,  Prot.  Gableo.  91. 

(K  163631  7.1 


ÜM  PIANO  — 
FONE  2-0890. 

(K  15254)  75 


Ouro  e  Joias 


rr«yr 


3,  Prataa  e 

cautelas  de  Pa- 

nhor.  Paga-aobem 

Rua  3fto  Jonê.  88. 
<K  15545)  76 


Machlnas  diversas 


MACR1NA8  da  eacrever  •  carrlptnrlna 
completo#  enapro  4  vlata.  Tel. 
9  0409.  IX  12869)  76 


ACR1NA9  para  padaria  •  fabrica 
de  macarrlo,  vendo  dlieriaa.  ara 
parfalto  «aUdo.  por  preço  de  occaallo; 
furor  eacrevar  A  ealxa  poatal  n.  497. 
Rio.  ÍK  140W)  n 


Modas  e  bordados 


E1MOPIBTA  di  Caaa  Cealro,  Iwto 
na  cbapdna  a  809000  manaaea,  rtia 
da  Blo  Jea«.  78,  2«. 

fR  18619)  II 


PARISIENSE  —  Lecetona  cdrla.  cou 
fecclona  «nodataa.  Pereira  da  Bilra, 
n.  99,  c.  III  —  5  8837. 

fK  1466T)  8! 


flONTR A-MESTRA  d*  cérta  «  coahira. 
VJ  Arrelia  alumna»,  corta  raoldee  a  fina 
cnnfraçlo.  B.  Glaacato,  107.  cara  8. 

IR  T »947i  61 


BORDADKinAB  —  PicrlM-ae  de  baaa 
bordadrlrae  S  rua  7  de  Belcmbro, 
124.  Caaa  Tstantin. 

(K  162181  81 


Moveia  novoa  e  oaados 


/^OtóPBA*BE  rantela  avulaa»,  dortultn- 
vJ  rloi,  aalaa  011  «aea»  rempletaa.  F»|n- 
ae  brm  e  Ilqulda-M  ranldnoarnte.  Telr- 
pboue  2-6979.  (K  159411  86 


Moveis  dk  oocasiaoi...  v«nd«-ae 

1  teto  de  Jantar  e|  10  peça»,  ef 
marmórea  a  prateleira  a  de  crlalal,  3Ó0f. 
9  f.  veatldea,  1208.  1  porla-chipdot,  SOS. 
I  v-  brama  40|,  9  tollletof.  809.  8  maiaa 
d»  cab.  408,  4  camaa  do  caul  a  solteiro, 
604,  tudo  do  peroba  aa  .c4r  4a  tmbija. 
Nlo  4  vendido  4  dsdot...  Rua  Vlac, 
Itauaa.  818.  (K  12T0I)  83 


ELEfiAKTKfl  dermttorloa  para  caul, 
fabricadoa  com  tanbu.T»  r  peroba  em 
rarloi  ealjloa  modemoa.  Veodem-aa  a  Ra. 
6008000,  Rua  Frei  Caneca  n.  9. 

(K  15.140)  81 


SALA  de  Jaatar  de  madeira  da  Irl  com¬ 
pleto,  raeaa  p4  de  colnrana  e  cadelrai 
eatufadaa  Fabricaclo  garantida.  Veada- 
m  nona  a  Ra.  4008000.  Rua  Frei  Ca- 
r.era  n.  9.  IK  10440)  66 


fOMPRA-SE  Moveis. 
^  Salas  de  jantar,  Dor- 
mitorios  e  peças  avulsas. 
Paga-ue  bem.  —  Fone 
2-4334. 

<K  16114)  13 


UAUCIÇ  eonprim-ia  avuleoi.  piaooa. 
IflUfLl J  crpalaae,  ato.  ou  awMHario 
completo  d*  eaaia  ou  eacrlptorlo».  Ttlepb. 
4-6332.  Caaa  Asdré. 

(X  14496) 


COMPRAM  9E  morei»,  plano»,  crjitoM, 
louça»,  aotlgaldadea,  ctaaa  mobilia¬ 
da»  completo» ;  paga-M  hera.  T.  2-8164. 

I K  14480)  64 


O  compra  morrli  con- 
pietoi  *  avulaoe,  antigo#  1  moderno  a. 
machiara,  ato.  Negocio»  rapldoa  um  lo- 
couunodeçlo  nenhuma.  Chamar  tel  2-080D. 

(K  14932)  83 

Parteira»  e  enfermeiras 

A  SENHORA 

KafA  trlatel  Aa 
regrraa  alo 
<7  dalnrraai  •  Irre- 

ralarei  to  mt 
1  \  J  \w2  CAPSULAS 
U BEVBNKRAUT 
,  .  PL  (Afiei  SabliiB 

l>m  Arraia)  qac  fi¬ 
cará  bOa.  Tnba  78000.  A*  venda 
aa  Drogaria  Babar,  Buo  9  Aa 
IfBbra  a,  Al.  (K  11S8A)  84 

FARTRIBA  ESPECIALISTA  —  Mme. 

D.  CEBANI  -  Diplomada,  attonde 
tode  e  qualquer  raao,  prccaraoe  modar- 
noa.  aatilna  hrgleaa,  preço»  nUafate 
riot,  cooeuitaa  gratla  daa  10  Aa  17  ba. 
Praodaco  Moratorl,  3,  ■psartomeato  7, 
«*Q.  ria  Slicbneto*  T«L  2*1944. 

(X  11188)  84 


aTHKMATICA  alamaetor,  Aalaa  pai- 

ticutorea  par  expltcadnr  cempatanle. 
0*1242,  daa  9  4a  19  boraa. 

_  ÍK  t*16»l  .17 


—  Daraarei  em  KlaaclM,  for¬ 
mado  na  Ualvaraldad*  da  Leadrei.  «a- 

•toa  Irtgtat  nnr  metbndii  pratico  •  aclea 
llflco.  Ktia  Larga  0.  210,  aob. 

fK  197.784)  ST 


PROFEHNORA  INGLESA  —  Aeralta 
alumnaa  em  atia  rara  a  ara  caaa 
delira.  Avenida  Tauta  Frontlfi.  31®.  ap 
14.  Tel.  1786.  fR  1440)1  87 


Vendas  divei«a» 


AO.  Vendom-ra  macbln»  para 
-w  bolacbaa,  hlacoltea  warla,  llp-top. 
etc.  Tratar  A  riu  do  Ruaael,  83,  rom 


(Jf.*. 


VOSSAS 


’  SERVIDORES  DO  ESTADO,  AMP 

No  MONTEPIO  OEBAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO  podei»  instituir  •  uma  pcflllo 
vitalícia  par»  vou»  capou,  filho*  ou  ente»  que  voa  alo  «*ro»,  prolongando  após  voisa  morte,  a  protecção 
que  Ihti  devei». 

A»  tabellai  do  MONTEPIO  lio  módica»  e  actuarialmeote  calculada».  . 

O  seu  activo  social  é  de  16.059:3324401. 

A»  sua»  reserva»  technleas  slo  de  7.S45:675$0O4. 

No*  ultimo*  20  uno*  foram  paga*  pen*0e*  «o  valor  dt  14. 204 .‘5871006,  sendo  aciualniente  a»  suas 
(..-.des  annuae*  de  700:0001000  distribuídas  por  2.946  pentlonlttaa. 

O  MONTEPIO  está  em  dia  com  todo*  os  seus  compromissos. 

Podem  ser  associados  do  MONTEPIO  : 

—  Oa  '  funccionarlos  publico*  federaes,  civis  ou  militares,  e  bem  assim  os  funccionarios  estaduaes  e 
munlclpacs. 

_  Os  membros  do*  Poderes  Executivo  e  Legislativo  duránte  o  praso  dos  seus  mandatos,  quer  fc- 
deraes,  estaduaes  ou  municipaes. 

—  Oa  administradoras  e  empregado*  de  empreiai  ou  banco*  subvencionados  ou  flscalisadoi  pelo  Oo- 
veruo  li  Unllo.  *’ 

—  Ot  membros  de  associaçOes  identificas  que  recebam  auxilio  directo  ou  indirecto  dc  Ooverno  Federal. 

A  peniio  alo  pdde  soffrer  arresto  nem  peihora  e  4  paga  até  o  ultimo  dia  de  vida  da  pensionista. 

HA  PREVIDÊNCIA  ADIADA  E’  MAIS  CRIMINOSA  QUE  A  IMPREVIDÊNCIA  ”. 

A  Secretaria  do  MONTEPIO  (Travesu  Beilas  Artes,  15  —  Junto  no  Thesouro  Nacional),  vos  prestari 
todas  as  InformaçOei  e  voa  remettorá  prospectoe  e  folhetos  com  as  precisas  instrucçOes,  (teieph.  2-6302) . 

Nos  Estados  sereis  Igualmente  informados  nas  respectivas  DELEOACIAS  FISCAES. 

Funccionarlos  públicos  Incrcvei-voi  som  demora  como  socios  do 
MONTEPIO  OERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO 


Faelaal. 


(41842)  19 


OrTIMO  aeguclp  rera  quara  qulrar  ga¬ 
nhar  «alto  álnbalrc.  compre  ura  ex- 
tractor  para  ksroiwi.  qualquar  puwa 
em  caaa,  poderA  fabricai**  fadlauatol 
peçara  «ecUrecImaatoa  •  raelanl.  é  rue 
<lo  Riiseel  n.  53,  Rte.  (41IJ6)  89 


MArSfNAB  de  ocriall»  irar*  pediria 
e  fabrlro  d*  macarrão  e  «aaaia 
cnm  ovo»,  Temtaii-at.  Tratar  4  raa  4o 
RiiimI  n.  89.  com  o  ar.  Pevlaal. 

141648)  13 


HORIZONTE 


RIVAUSA  COM  OS  MELHORES  DA  SUISSA 

HFECIA LMERTE  CONSTRUÍDO  PARA  O  TRATAMENTO 

DA  TÜBIRODIOM. 

Dlroecio  tochnica  do  Professor  Somuel  Llfapnlo.  —  Caixa 
Poatal,  450.  —  End.  tetof.  •SanatorJo*.  —  Tolephon®,  8148. 

RELLO  HORIZONTE  —  MINAS-  (42455) 


ACTOS  RELIGIOSOS 


E 


edicoft  e  pbnaaceulicot 


CONSULTORIO,  com  todo* 
o*  requisitos,  slupi-tc  m- 
soavelmcnte,  á  rua  Sete  dc 
Setembro  n.  194,  sob. 

(K  15334)  80 


DR.  JOSE’  DE  ALBUQUERQUE 

Dmucib  inana  Efomtoa 

Dlegnrratlic  causol  a  Iratonauto  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

E  T  Ictembro,  99T  -  Di  1  li  «. 

#  (X  1221!)  80 


[UliTílM: 


Eapedallafa.  Fneurrvotborai.  DR,  BSB- 
NA.N1  NEGRÃO  —  Rua  Aeaerablla,  47 
(9  éa  5  ba.)  —  Phoee  8-5994. 

(R  11605)  M 


Molestiaa  do  tpparolho  Oenlto- 
Urlnarlo.  no  homam  *  nt  mulher, 
OPERAÇÕES  —  UUro,  ovar  lí», 
liernlaa,  appandlce,  proatata,  rln», 
bexiga,  ttc.  Cura  raolda  por  pro* 
oe&BDB  modarnoa  Mm  dôr. 

GONORRHÉA 

e  auaa  aomplkaçSat :  Proitatltoa. 
orchlta*.  cjatltei,  eatreltamento*. 
«to.  Dlalharmla.  Daraonvalliaclo. 
Rua  R«pub)lca  do  P«rd  n.  81,  so¬ 
brado,  da>  7  Aa  I  54  o  daa  14  Aa 
18  boraa.  Domingo*  a  faria  do#, 
dai  7  áa  •  boraa  OC  18141)  18 

Mt.  DUARTE  NUMES 

—  GONORRHÉA  E  SUAS  COM¬ 
PLICAÇÕES  —  HEMORRHOI- 
DAS  K  DOENÇAS  ANO-RE- 
CTAES  —  X  Podft>,  §4.  Duo  S 
áa  lê  horas. 

(41  841)  10 


tfEroiiii  ;r?. 


eerapOracSra  (heraara  #  «alhar) 
Catre!  tanveait*  4a  Ora  tora 
—  1MPOTCKCIA. 

Trate» rato  raplta  *  «eievau 
DR.  ALV4RO  UOCTINBO  * 
Sut*M  Airae.  77-4*  —  10  4»  lb 


Alfredo  Gastáo 
do  Vlllemor  do 
Amaral 

Corretor  de  Fundos 
Publico» 


Maria  Raphaala 
de  Lacerda 


t  Albino  de  Lstcirda»  f(» 
lhos,  genro  o  nato*,  lir* 
poaalbUltadot  da  asrsde- 
cerom  paauoalmento  a  a 
demonatraçdea  do  pesar 
que  receberam  por  eeea- 
alfio  Uo  falleclinento  de  aua  qtso» 
rida.  e  Inesquecível  eupoia,  mie, 
■ogra  •  avô,  RAPHAELA*  vSm 
por  eato  meio  conftieir  a# u  gran¬ 
de  reconhecimento  a  todas  to 
pesaoan  que  oa  confortaram  na** 
ae  dolcroao  transe  ■  ao  meimo 
(empo  communlcar  que  a  mista 
de  7»  dia  que  terá  rtsada  hoje, 
quinta-felrã,  21  do  corrente,  áa 
10  horas,  na  egreja  do  8.  Fran¬ 
cisco  de  Paula*  ca  palia  do  Vf.  F. 
daa  Vlctoriav.  (X  11841) 


JOIAS  USADAS 
COMPRA  A 


tA  família  Ville- 
mor  do  Amaral 
faz  celebrar  mis¬ 
sa,  por  alma  do  sèu  que¬ 
rido  e  inesquecível  chefe 
hoje,  quinta-feira,  21  do 
corrente,  ás  10  horas, 
no  altar-mór  da  Igreja 
da  Candelaria,  e  convida 
para  assistil-a,  os  aeus 
parente»  e  amigos. 

(K  16275} 


Joalberia  Confiança 

VAU.OTTO  â  CIA.  Uio. 


URUOUAYANA,  60 


<45705) 


— umr 

Em  frloQÕes  4  lafallvol. 
A  venda  uaa  Pharmaolas. 


DR.  CESAR  ESTEVES 

Todta  as  perttirbaQdos  das  ••• 

nboraa  sem  operaçAo  o  oom  d  Ar. 
falta»,  hemorrhagiaa  collcat,  aira- 
aos,  ato.,  dlathermla.  I*  de  SAo 
Franclaoo,  86,  do  maio  dia  áa  8  ha 

(X  7948)  80 


COLLEGIOS 


INSTITUTO  DE  fCIENOIAS 
SEXUABS  DG  RIO 
DE  JANEIRO 

IMPOTÊNCIA 

Tratanrate  por  perceaees  laeCae- 
ilTira  â  aanda.  Eato  laatltiito  acabe 
ia  leacar  4  vn)da  aana  moderaoa  a* 
psrslbe».  F.nrU  aa  Icfaraiiffisa  aob  fl* 
atilo  abioloto.  Toda  correepaadeiicla 
4mr!  aer  dirigida  a;  Dr.  Saraiva 
da  Afeito.  Bua  S.  JoU,  60  —  1»  an¬ 
dar.  Tal.  2-8419  —  fito  da  Jaaelru. 
Brasil. 


ESTOMAGO  E 
INTESTINOS 

Tratamento  modernp  pelo 
processo  do  prof.  Zuelzer,  de 
Berlim,  especlalmente  de  ulce¬ 
ras  do  Estomaso  e  duodeno 
sem  operação.  Novos  meios, de 
diagnostico  e  tratamento  ds 
hyperchlorhydria,  (acidez), 
diarrhérifl  colites  desenterlai, 
prisão  de  ventre  (atônica,  es¬ 
pasmódica,  etc.)  Dr.  XSmesto 
Carneiro,  com  pratica  nos 
hospitaes  de  Parle  e  Berlim, 
5-1101,  rua  da  Quitanda,  11. 

Tel.  ~  2-8852,  ás  15  horas. 

<K  11475)  19 


UNIVERSIDADE  LIVRE  $ 
DO  DISTRITO  FEDERAL  S 


Poadada  a  laca  Ura  4«  areia  «ipltil  *«  34  4«  aalahra  dr  1980  —  com 
aeraeaalldtáa  Jurldlra  de  toéoa  ea  erai  «atabe1»c1«»stoa  (anpiradt  peloa  de- 
c-retoa  aa.  19.861.  ée  11  de  ahril  de  1931  e  93.679.  da  27  4a  marte  4» 
1938). 

S44a  —  Raa  1*  de  Março  aa.  4  ■  8.  1*.  2»  •  ••  andarra  iFenei  8-1447 

—  8-SMI  •  8-6173.  retpectiraraeate) 

—  Calsa  Peeta)  683  —  Ea4m«o  tolff.  regia  trado  *  FACULTO  LO  d  IA* 


*  Caraae  raa  fancrlraiaiatol  Barata  XJrra  ia  Dlraito  da  Dl  atrito  Federal. 
Farol»  Urra  4*  Eageabarta  de  Blo  de  Jaaelrt.  —  lacei»  d»  Ifedfelaa  do 
Dlatoito  Ftdrral.  —  Faculdade  de  Farnaela  e  OdoatotofU  4o  DlaUito  Fe- 
daral.  —  “latUnrte  Ble  Uraaee"  («a-nane  aaatie  é  FacaJdada  da  Fêrnada 
(reglefreda).  MaitSa  aa*  «araa-gratulto*  aectvrae  para  adaptagft*  ao 
cemsMvdal  a  glaaalal. 

A  Uatraraldaie  Lltra  do  Distrito  Federal  8  aaatida  peto  lededaJa 
Unlrenllarfi  de  platrlto  Federa]  «aja  Diretoria  4  r«U:  Prraldrat#  —  Bei- 
ter  Br.  Alalraata  FraacUce  Vieira  Fala  Faaptoaa  —  1«  Vlce-FratldeoU 
Dooter  Freaelece  Pereira  4*  Aadraie  Neilu  (medir o  t  pe4fl«n«e|  —  *•  Vlee- 
Pvtafdeala  Dr.  Pta  Maria  4e  Pauto  Bamae,  eoaheddo  edoatotogo  a  Pref.  — 
•ecrefarle  Geral  Dr.  Carita  Lul»  da  Aadrade  Nerea  (medico  e  eafuabMre) 
—  ie  Seeritario  Dr.  Eljri»  DenUa  fEag*.  Civil)  —  T  bramir  rira  Dr.  Flr* 
nlae  Gaudnrto  Macheio.  —  H»aoareir*a4J.  Doutor  Claadlaao  Ja.  Brterra 
Civalcaita  —  Beeraurlo  a|J.  Dr.  Jeeé  Marti» a  BarcrUw. 


Odysséa  Lessa 
PetrUlo 

*  ff  *  naul  Petrlllo,  Cario» 
fAf  Lcasa  de  Vaaconcelloa, 
I  aenhora,  filhos,  nôraa, 
■  li  netos  o  demais  parenten, 
KAf  convldatn  ta  peatoaa  da 
|T »  auaa  rcItcOes  a  amlsAdu 
s  taalatlr  A  mlait  de  7*  dia  qua 
por  alma  de  aua  aipo*a,  eatreme- 
dda  filha.  Irml,  cunhada,  tia  e 
parants,  ÒDYS8ÉA  LESSA  PE* 
TRILLO.  faiam  calibrar  amanhA, 
aexta-felra,  23  do  corrente,  ás 
9  i;2  hora»,  no  altar-mór  da  egro- 
ja  d«  Slo  Fra&ciaco  de  Paula. 

(X  16374) 


Alfredo  Gastfto 
de  VUlemor  do 

Amaral 

(Corretor  4o  Faatfoa  NIHtea) 


tOuilbarvne  Wlttlaa  a 
Guilherme  Llpa  4a  Crpa. 
adjuntos  do  finado  corf*- 
(or  df  fundoo  pnbUoei, 
ALFREDO  GASTAO  D0 
VJLLEMOR  DO  AMARAL, 
faiem  celebrar  miaia,  por  alma 
Mo  meamo  finado,  hoje,  quin¬ 
ta-feira,  21  do  corrente,  ás  19  luq- 
raa,  no  altar  do  Santlislmq  Baera* 
mento,  da  egrfjn  da  Candtlatfa» 
•  convidam,  para  aialtUI-a»  oa 
aeua  parente»  e  a  migo  a. 


Newton  Barfa 
Sampaio 


Viuva  Henrique 
Oswald 


tA  família  convida  oa 
amlgoi  para  aailallr  A 
mlaaa  da  7*  dia  que  man¬ 
da  raiar  amanhl,  aexta- 
feira,  12  do  corrento,-  Aa 
11  hora»,  no  altar-mór 
da  egreja  d»  a  Francieco  de  Pau¬ 
la.  An tecIpAdft mente  ae  confeaaa 
agradecida.  <K  14513) 


(t«  TENENTE  AVIADOR) 

ÍA  oacola  do  AvUgiS 

MilIUr  convida  ea  paron- 
.  tia,  amlgoi  a  camaradas 
do  iaudoio  !•  iehfnte 
NEWTON  BARBOSA 

RAMPAIO,  para  aialatlr  A  ada» 
oa  que,  am  auffragio  de  soa  itma» 
fará  celebrar  amanhl,  ae»U.-íot- 
ra.  23  do  corrente,  4a  19  1(8  ho¬ 
ra»,  na  egreja  de  Blo  Pranedsee 
de  Paula.  <K  18743) 


Carolina  Ferrei¬ 
ra  de  Castro 


Arsemiro  Guedes 


sei 

de  OUvelra 

t  Armando  Guedes  de 
Oliveira  a  aenhora,  Ar¬ 
naldo  Guedea  de  Oliveira 
*  (auaente).  Petlta  Guedes 
de  OUvelra  (auaente), 
Prudenclo  Hermann  o  »•- 
nhora,  Armando  Villanov*  •  se¬ 
nhora,  Decla  Vlllanova  Santoa  o 
(ilhoa  convidam  aeua  parantea  o 
amigos  psra  aaalatlr  A  missa  de 
7a  dia  que  por  alma  de  aeu  que¬ 
rido  e  aandoio  pae,  Irmão  e  tto. 
ARGBMIRO  GUEDES  DE  OLI¬ 
VEIRA,  aerA  celebrada  aabbado, 
38  do  corrente,  áa  9  horas,  no  al- 
tar-mór  da  egreja  de  Noaea  Se¬ 
nhora  da  Bóamorte  e  deede  já  se 
confessam  agradecidos  aos  que 
comparecerem  a  esse  aclo  do  re¬ 
ligião.  (K  1534G) 


Caíste  gimialara  pera  tdaliale  ao  r.taaato  Peire  II 
IIIIltaruB  —  Am  cartea  ceaBirclare.  —  rrrçee  pepalirea. 
Março  ii.  4  o  I. 


Ata  Celifflo* 
■aa  Ia  da 

(16838)  71 


t 


Estabelecimentos  e  produetos 
que  se  recommendam 


CONSULTAS  GRÁTIS 

Pelo  Dr.  Lufa  Lima  Bitten¬ 
court,  eapeclallata  em  bo- 
laatlfts  doe 

OLHOS,  OUVIDOS, 
GARGANTA  e  NARIZ 

Todos  oa  diaa  das  10  As  18 
horta  •  pagta,  daa  18  As  11, 

ConsuUorlo:  Rua  Buenos 
Aires  168  (entre  Andradat  o 
Uruguayana). 

Ta  Mb  cea  faa  tratamento  la 
catarata  i»«  operação  noo 
caio»  ladlcatfoa* 


(15350) 


BLENORRHAGIA 

Cura  radical,  no  homem  a 
na  mulher,  aguda  ou  chronlca, 
por  m&la  antiga  que  seja,  em 
10  lnjecçõea  hypodermlcag, 
Inofensivas,  Indolores  sem 
reacçáo  de  especle  alguma. 
Devolve-se  a  importância  to¬ 
tal  paga  pela  cura,  em  caso 
de  possível  lnsucceaao. 

Tratamento  radical  da  pro«- 
tatite,  orchite,  Impotência,  (no 
moço),  estreitamento,  corri¬ 
mento,  regra  dolorosa  escas¬ 
sa  ou  demasiada,  metrite,  ova- 
rlte,  esterilidade.  Consulta 
grátis.  Tel.:  2-3112.  -  5-  5934. 

67)  Ássembléa  —  3  ás  4, 

DR. JORGE  A.  FRANCO. 

(X  14271)  10 


BANCOS  E  CABAS  BANCARIAS 


SmoB  ■•tvlatn  —  Rua  !•  do 

lftrco,  47. 

Bi»«*  Mtrtiitil  —  Rui  l#  de 

lftrço»  87. 

Inl  AaertM  Cif liilfiicle  -  Rdi 


;  II-  .1.  Pirm*r 


ninn-r 


Lar  Brasileira  —  SL  Ouvidor.  9 01 A 
■■aea  da  Brasil.  —  Aua  I*  d« 

Marco. 


CORANTES  E  ANILINAS 


DROGARIAS  E  PRODUCTOS 
PHARMACEUHCOB 


Pilalaa  4o  Peste  r. 

Pllatas  4a  AMait  Xsas. 

Pila  las  VKsliaaatss. 
ünlesal. 

■aplaatra  niali, 

Pirigsrsa. 

BrMtral  >áKnaU«. 

RltaJr  S14. 

Msstvnaa  CvcssataSa. 

Dragaria  V.  Silva  -  Aaaemblét,  84. 
Ds  Parla  A  Cia.  —  9.  Jeat.  74. 
Hrnas  Rtnisr  A  Cia.  —  Htãdock 

Lobo. 


MEDIDOS 


Dr.  Lais  M4ré  •  Rodrigo  Silva 
a.  14. 


MOVEIS  1  TAPEÇARIA! 


Mivfla  Starao  —  Sinador  Vsr- 

guslro,  147. 


OONFECÇOES 


A  Bvpralçla  —  Av.  Rio  Brgnoo. 
A  Captlal  —  Av.  Rio  Brtnco. 
Para  Rapai  —  LA  Frtnolseo. 


MACHtNAS  PARA  LAVOURA 


atra  “Trava**.  _ 


NAVEGAÇÃO 


da.  Sai  Aflaatfqaa  —  Av.  Rio 

Branco,  11(18. 

■xMlatsr  —  Av.  Rio  Branco.  81. 


Cia.  B.  Aaraa  BraaUaftm  ••  Rot 

7  SotsiQbro,  888. 

Hsarp  Pilha  A  Cta.  —  LqIb  4s 
CtmSas,  47. 


PERFUMARIAS 

E  CUTELARIAS 


'  A  (  C  tal  miro  Partira  df 

|  U  Caatro.  Robirto  Pori|irã 

fe  ds  Caatro.  aenhora  a  fl- 

,  1  ihoi,  Zuimfra  do  Caicra 

i  X  Santo»,  Arthur  Partira 

9  w  dt  Castro,  Adhtrbs!  dt 

Madeiro»  Pertlra.  ■snhors  o  fi¬ 
lho,  Antonlo  do  Paula  Affonso» 
senhora  o  filho»,  Álvaro  do  A ia« 
ram  Ptrtlra^  aanhora  a  fllho, 
Ltonor.  Godlnho  o  Eltia  da  Ou* 
Iro,  convidam  aeus  narsnUt  t 
amigos  para  aialatlr  A  mliaa  do 
sétimo  dia  que  por  alma  dt  sna 
extremosa  mãt.  sogra,  avd,  bi¬ 
savô  s  tia,  CAROLINA  PBRRHX* 
RA  DE  CASTRO,  ssrá  celebrada 
hoje,  quinta-feira,  81  do  tor¬ 
rente,  At  10  horas,  ao  a1tar*m6f 
da  egreja  dt  8.  Praneiteo  do  Pau¬ 
la,  agradecendo  deade  já  Aa  pta* 
noas  qua  comparecerem  a  tasf 
Acto  dt  religião.  ■  (K  12887) 


neto  dt  religião. 


(K  12687! 


1 


Antonlo  Ferreira 
Poloitia  Junior 


tLaurlnda  Polonla.  Alice 
Polonls,  Elslra  Polonla 
Amablle,  Lula  Amabilt  o 
Armlndo  dt  OUvelra  t  fa¬ 
mília,  atnslblllsado»,  agra- 
deoem  todas  ae  provas  do 
carinho  t  estima,  por  occasião  do 
fallêclmsnto  do  sau  querido  «■- 
poao,  paa,  sogro  •  tio  o  de  novo, 
convidam  para  aaalstlr  A  missa 
dt  T  dia  que  mandam  reiar  ama- 
nhl,  aexta-ftlra,  22  do  corrtmt, 
na  egreja  da  Candelaria,  no  ül- 
tar-môr,  Aa  t  1(2  horas. 

(E  1833») 


rrrr 


RÁDIOS 


Casa  Kilooa  —  7  Setembro,  II. 


FORMICIDAS 


Casa  Hermaaap  —  Q.,  Dias,  69 
•itaMle  Baealtl. 


Lee!»  Biflbaatt. 
Jivntata  Akmlrt. 


ROUPAS  DE  CAMA*  CORPO 


LIVRARIAS  E  EDITORES 


W,  E  JachiBB.  Kat.  —  Butnos 

Aires.  70-I.*. 


A  Wstra  Dbbm  —  Ouvidor,  111. 
Casa  Halàlaa  —  Av.  Passos. 


Cia.  Alliaaga  4a  Bahia  •  Ouvi- 


Violeta  de  Sayáo 
Dantas 

tSua  família  convida  a 
iodo»  oa  parente»  o  ami¬ 
go»,  para  asalsllr  à  mis¬ 
sa  de  30*  dia,  que  por  tua 
alma,  fa«  celebrar,  ama¬ 
nhã,  28  do  corrente.  As 
I  horas,  no  altar-mór  da  egreja 
da  N.  8.  da  Concelcão  e  BOa  Mor¬ 
te,  agradecendo  desde  jA  sos  que 
comparecerem  a  eate  acto  ds  re¬ 
ligião.  .  .  (43768) 


C,via^  V1"11*  "  Tr*’*“  OB*  _  1*  4.  u.roo,  M. 

r.  a.tá.rta.  Fflfe.  A  Cb.  M«a.  “nnJiáfr0.f/*Ou?' 

-  Ouvidor,  M..  !•  4.  Marte.  -  OaTlíor,  «KJ.  Qul- 

■  «V.  ML.  A.m  _  /V».  tanfls. 


—  Ouvidor,  eaq.  !•  de  Marpo. 

Issho  ia  Osra  —  Galeria  Crn- 

talro,  1. 

Ilasão  Letfrfe»  —  Ouvidor,  111. 
Leterla  Padaral  4o  Brasil. 


A.  S.  F. — Funeraes  a  domcS# 

Chamados  peio  phont  2-MM 
a  qualquer  hora.  Fornecimento 
immediato,  adlantando-se  derpe- 
xai.  —  Escript*.:  Prapa  da  Et* 
nabllca  n.  91  «-Loja.  —  ABER¬ 
TO  TODA  A  NOITE.  (41158) 


CASAS  DE  SAU" 
DE  E  HOTÉIS 

9 

Acceitam-se  proposta» 
para  a  venda  das  instai- 
lações  do  Sanatorio  Gua¬ 
nabara,  inclüindo  app«- 
relhamcntos  de  esterili¬ 
zação  (M.  A.  Schaerer 
S.  A.),  de  salas  de  opera¬ 
ções,  Raios  X,  mobiliá¬ 
rios  de  quartos,  roupa  e 
etc.,  em  parte  ou  na  su» 
totalidade,  até  o  dia  30 
do  corrente. 

Informações  á  rua  Pi¬ 
nheiro  Machado  22. 

(K  1MI»> 


2)  FOLHETIM  DO  "CORREIO  PA  MANHÃ" 

0  Legado  da  Avozinha 

■  -  1  “  • 

BERTHA  ROCK 


*F*Ur|hvme  de  a  ver. 

X’  prtf«rlvei  ter  una  entre* 
'lata  pçfioal,  porque  Assim  pode- 
H  f»!ar. 

‘?ínnr-me*#l  nesta  cadeira,  o 
•  tinhorita  »entar*se*A  também, 

lhe  parece  ? 

Klitên.  momenUneamenta  dei 
tOQceruda.  çentou -ao. 

A  ícnhorita  8  uma  mocinha. 
•JcJamou  a  contralto. 

"Creio  que  acaba  do  perder  o 
Ru  ultimo  parente... 

"Por  qt|*  pio  erlA  de  luto  t 

—  Botei  luto,  respondeu  a  atur* 
KItton  que  vcptla  elegante 
fraje  c^r  Mhol«-de-ro?o".  a  ulll- 
1*1*  moda  dr»  dia.  o  mostrava  so 
latias  d®  ?r.|a,  de  Jlbm  e  mela, 
harmoiis^vnin  com  oa  «apa- 
,r»  Fiilto  Luís  XV,  durante 
l;nu  tnnn  a  pea&oa  pela 

Qyal  ejinu  da  luto  —  sublinhou 
Win  ps  paiavrao  **€81011" 

6  Hlutô'1,  a^ompinhando-aa  com 
^  clkir  filino  conslA-rava 


ihypocriu  o  eatupldo  ufar  vesti¬ 
dos  que  noi  desagradam... 
i  ("Porque  hou vestem  morrido  aa 
peatoaa  quo  alnavalnos,,  ora  o 
fim  da  phntso  quo  KUten  não 
pôde  terminar). 

—  As  tenôenclas  modernae  cal¬ 
cam  coelumaa  bellloaimoa,  míf» 
RobeHahaw,  e  4  necessário  res¬ 
taurar  a  tradição,  voltar  Aa  nos¬ 
sas  folizeg  e  antigas  rotinas. 

"O  que  a  senhorita,  considera 
absurdo,  querida,  ê  um  symbolo 
que  salvaguarda. 

—  Que  mulher  palradora ! 

pensou  Kltten. 

■Como  vovôxlnha  goaria  do- 
meatleando-a  ! 

O  olhar  Inquleltlvo  de  mlstrew 
Adams  percorreu  o  luxuoso  aalio 
(ixando-so  cm  rquantos  requintes 
rodeavam  Kitten,  como  sempre 
nas  viagens,  constituídos  por  ai- 
mofsddoi,  flores,  cigarros,  livros 
novo*,  uma  ewta  com  frutas,  jor- 
naefl  de  modas,  o  uma  cru  a  a 


grande,  aberta,  contendo  bom-  que  ettá  annunciada  depois  ds 
bons  do  chocolate.  senhora... 

Parecia  a  mulher-polícia  que  Esta  ora  uma  viuva,  mistress 
revistava  o  homem  que  acabasse  Brook. 

de  prender.  Pertencia  a  essa  classe  de  sAres 

—  Entretanto,  mies  Rober-  Llrnldo»,  que  terão  aua  recompen- 
Inhaw,  estou  certa  do  que  â  me-  ia  mais  tarde,  mas.  sntretanto, 
dlda  que  nos  fomos  conhecendo,  parecia  a  encarnação  da  medes* 
seremos  as  melhores  amigas.  tia  da  terra. 

À  contralto  foz  Kltten  meditar  Achitou-ee  contra  a  parede 
como  poderia  ver-ie  livre  de  tal  para  ceder  a  passagem  A  majes- 
eventu alidade.  tade  Juno,  o  eiperou  que  Kltten 

"Conto-mo  o  que  lho  dlx,  rea-  lhe  faiasse,  antes  do  eraltttr  um 
peito,  minha  querida.  "bom  dia"  táo  tl  ml  d  o  e  trémulo 

"Eu  .aei  quo  pretendo  viajar#  quo  a  moça  se  sentiu,  desde  lo- 
"Isso  agrada-mo  admlravol-  go,  sallsfolta  e  apta  psra  ae 


mente. 

Delxou-oe  ouvir  como  quo.  uma 
fanfarra  de  trombetas. 


Impdr. 

—  Bom  d!a. 

■Espero  que  a  penhora  não  te- 


Era  a  senhora  quo  bs  asaoavs  nha  filhos  maiores, 
o  nariz  vermelho,  com  um  gran-  "Não  é  quo  ou  me  Importe, 
de  lenço  de  fina  Irlanda,  perfu-  pois  Deus  sabe  que  eetou  acostu¬ 
mado  de  alfazema.  mada  a  tratar  com  rapazes,  mos 

Kltten.  entretanto,  pdde  tnter- 

calar  a  toda  pressa,  dando  ,gra-  furece  o  meu  Amigo,  o  medico, 
ças  a  Deus  de  que  mister  Plcko-  —  ®u  nunca  tJve  filhos,  mur* 
rln*  ae  houvesse Vncarregado  de  murou  mistress  Brook. 

levar  a  correspondenclg.  ®  0  HftU  **V*C*°  ®ra  0  um 

—  Escrever-lhe-ei..,  Slobn  que  ae  esvfisla,  emquanto 

«Communicar-lhe-cl...  os  olhos  faziam  lembrar  oa  do 

"Informal-a-ci  de  tudo  mistress  cachorrinho  de  KUten,  quando 

▲dajns  queria  que  o  levassem  a  passeio. 

—  Não  é  necessário...  -Tobr*  mulher!  disre  corr*t- 

"A  senhoril*  «  eu  poderemo.  B»  «  ,  , 

resolver  tudo  «for»  mesmo.  E.  cedendo  sos  s.ua  Impulsos, 

—  Desculpe-me...  oflereceu-lhe.  a  se«ulr.  cisarros, 

#i  o  o  legar  do  sua-  dama  ds  com* 

"Tenho  do  reciber  à  peâioâ_5Kblâ. 


—  Ter  mistress  Brook,  será  o 
que  mala  so  approxlma  de  estar 
aôslnha. 

"Acalmará  oa  receios  de  Picke- 
ring,  Bellara  •  Companhia  mse 
Jámsls  comprohenderá  ouanto  me 
aborrece  a  vida,  como  einto  a  fal¬ 
ta  da  minha  querida  avôxinhs.  e 
como  odeio  o  universo  inteiro, 
peniou  Kitten. 


De  Londres,  a  herdeira,  acom¬ 
panhada  do  seu  trémulo  o  novo 
vigia,  tomou  o  correio  aoreo  de 
Paris. 

Pola  a  primavera  não  estava  a 
terminar  o  ella  ainda  tinha  qus 
comprar  toda  a  sua  roupa  de 
verão  7 

Mlsireea  Brook,  sentada  noa 
ealftai  de  provas,  observava  a 
vendedora,  a  manequim  o  Kitten. 
e  sem  ae  atrever  a  respirar  a 
dama  de  companhia  tomava  conta 
dao  compras  quo  "Mademolsselle 
Rober tchand  do  Hotel  du  Rhin” 
fazia. 

—  Eu  propris,  pensava  a  e«- 
quatlda  companhia,  teria  pareddo 
linda  na  sua  edade,  com  seme¬ 
lhantes  adornos,  mas,  vestida 
mesmo  como  ou,  mlss  Rober- 
IpIiaiv  resultaria  attraeUvâ. 

Ficava-lhe  bem  lnvejal-a  7 

Mia... 

Haverá  alguma  coifla  no  mun- 
4o  qua  ílQua  bem  7 


Kitten  era,  afinai,  uma  pequt- 
na  ancantadora,  e  o  emprego  de 
mlstroaa  teria  Mdo  classificado  por 
seu  marido,  aoidado  já  fallecJdo, 
da  "trabalho  dellcioao". 

Tão  dlffersnto,  por  exemplo,  do 
trabalho  de  Adella,  a  IrmL  de 
mistreaa  Brook,  quo  era  dama  do 
companhia  do  uma  autocrata  ve¬ 
lha,  doenta  da  diabete*  •  cuja 
convaraação  oo  limitava  a  enu¬ 
merar  oe  alimentos  que  oeriam 
mortiforoo  para  a  aua  enfermi¬ 
dade. 

Em  troca,  a  encantadora  min 
Robertohaw  não  tinha  doença  al¬ 
guma,  •  ora  boodon,  eiplandlda 
o  deferente  para  com  a  oua  da¬ 
ma  do  companhia. 

Mfotreoa  Brook,  com  eobrado 
motivo,  dava  graças  ao  céo  ds 
qua  "mademoiaolls”  fossa  uma 
herdeira,  s  por  que  Invejar  sua 
riqueza,  aua  juvantuda,  seu  en¬ 
cantador  roito,  sua  tncrtvel  li¬ 
berdade  7 

A  li  não  existiam  moí»  proble¬ 
mas  que  os  do  escolher  entre  o 
convite  de  sua  amiga  americana 
ds  collegto,  cotada  JA,  quo  queria 
qua  foase  para  aua  caaa  do  Fon- 
tsinebleau  t  a  de  outra  compa¬ 
nhia  collegtat,  filha  de  uma  es- 
trelia  do  theaLro  s  de  um  condo 
francez.  qua  a  convidava  a  acom¬ 
panhai -os  no  "Meurice",  a Jud an¬ 
do-o»  a  divertir-se  squeUa  pri- 
mavera  «si  Pãris* 


Pôde  conceber-se  oltuaçlo  mole 
Idea)  para  uma  moça  do  vinte  e 
um  annoo  ? 

Fala  primeira  ves  em  aua  vido, 
penalizada  o  inquieta,  Kitten 
olhava  por  dma  da  •  cabeça  da 
manequim,  o  através  da  janelta 
da  rua  de  la  Palx,  transborda n- 
to,  sntio,  de  automovela  e  ale¬ 
gres  estrangeiros,  perguntando  a 
st  própria  "coroo  vou  ficar  aqui 
um  minuto  malsn  T 

Passar  a  primavera  era  Parlo  ! 

—  Eu,  resolveu  Kitten*  devo 
procurar  a  rd  la  dourada  por  ou¬ 
tro  logar. 

■Montanha  t 

“Não! 

"As  montanhas  elevam  o  des¬ 
lumbram... 

“O  mar  7 

“Sim... 

“O  mar  parece  que  nos  fala  s 
eu  encontrarei  alguma  povoaç&o- 
xlnha  som  turistas,  daquellos  que! 
a  avAzlnha  gostava  dt  explorar. 

*  Lá  peta  Costa  Verde  da  Bre¬ 
tanha.  onde  pensa  vem  oe  sempre 
passar,  juntas,  um  verto. 

■Irei  edslnha ! 

Ynstallou  a  sua  agradecida,  da¬ 
ma  de  companhia  em  uma  confor¬ 
tável  morada  doa  "Chim ps  Eiy- 
sfes".  pegou -lhe  um  trimeetre 
sdeamado.  o  prometteu  escrever- 
lhe  a  avlsti-a  da  data  de  seu  re¬ 
gresso. 

í.  SB  Mu,  is  precisar  ds  mim, 


mlss  Robertihaw,  Interrompeu  a 
estampa  da  mansidão,  ao  despe - 
dlr-ae  de  Kitten,  chamar-rae-á, 
sim  7 

—  Certamente,  prometteu-lhe 
Kitten,  aonindo  com  Indulgenda 
da  portinhola  do  carro  se  neces¬ 
sitar  da  aenhora. 

O  trem  arrasteva-ie  para 
Oéate. .. 

Para  uma  romântica  aventura 
naquella  povoaçâosinha .  de  pes¬ 
cadores  brstãee..., 

Para  aquslla  manhã  saturada 
de  brisa  marinha  em  qus  tüa  ae 
encontrou  frente  a  frente  com  o 
Joven  artista,  cujo  deienho  per¬ 
seguira  pela  praia,  lembram-se. 

Voltamos  A  historia,  no  ponto 
em  que  a  deixitnoe. 

0 

—  Corre  hem,  a  senhorita... 

“Salvo  !  disse  o  rapaz,  toman¬ 
do  o  croquls  da  mão  da  moça. 

“Obrigado  de  todo  o  coração. 

—  Dá-me  licença  de  ver  a  pin¬ 
tura  ? 

—  PolB  nlo  t  ; 

“E*  uma  nota  do  cftr  a  agua- 
rella,  que  eu  estava  tomando  da 
rocha. 

Moatrou-lhs  um  esboço,  que 
era  como  uma  magica  janelllnha 
«obre  uma  parte  de  luminoso  in¬ 
finito. 

Uma  faixa  do  aroia  molhada 
quo  o  mar  sem  ondas  recortava, 
iiob  o  arco  ds  um  do  branco  • 


azul,  nada  mais,  mas  visto  por 
uma  pupllla  de  artista  e  pintada 
por  m&o  de  artista. 

—  Soberbo  !  exclamou  Kittae 
que  permanecia  so  lodo  do  rapas, 

E  depois,  como  era  de  seu  cob» 
tume,  quando  contemplava  algu¬ 
ma  coisa  de  sou  gosto  —  um  cha» 
pêo,  uma  boneca,  um  automovol 
—  fez  a  pergunta  seguinte: 

—  Pdde  sor,  eu  comprar  lato  I 

—  O  que  7 

"O  quo  6  que  disse  7  I 

"Comprar  ?  1 

“Repita  essa  palavra  sagrada, 
a  santa  palavra  l 

“Compre-o  1  prorompeu  o  Aft 
data,  rindo  francamente. 

—  Bem,  mgula  depois  Kitten. 

"Na  roupa  quo  trago  veeUdB 
não  ha  bolsos. 

"E  visto  quo  tenho  d#  lhe  pa¬ 
gar  o  esboço  preciso  de  lhe  podh 
que  m*o  leve  so  hotel. 

“Como  faltam  sd  vinte  minutos 
psra  a  hora  do  almoço,  eatá  fdrâ 
de  logar  eu  convidal-o  psra  mt 
acompanhar  ? 

CAPITULO  II 

Animada  com  o  saudável  exef» 
eido,  porque  o  almoçar  com  ra¬ 
pazes  não  era  para  ella  novidade 
alguma,  Kitten  deteve*»»  no  um¬ 
bral  do  mata  primitivo  dos  dOT- 
mllorios  íIp  hotel  que  tlvasia  oé- 
cupado  o  chamou: 

«OqbMbi 


RRTIST. 


>>!*» 
Hui  i>>nul 


ALHAMBRA 


doBtíeu 


DE  mine  tokight 


BREVE 


LU  Pt  YEIEZ*iMf 

r,  *mmt  5ÍMI-NÚA- 


COKKEIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  21  de  Setembro  ãe  1033 


TBLBraONS:  1-088» 


A  CASA  DO  CAWCDNMNCO  UMÍf 

TEL.  '4-009T 


TELEPHONE:  1-4038 


Coraptemeatoi  8,60 1  8,40 1  SJEOi  T,00|  8,40  e  10,20 
MARIDO  DA  GUERHEIRAi  3,20*  4,00*  B.40,  I 

•  10,40 


Complemenfot  3  >  4  -  0  •  S  e  10  horne. 

AMAR  E  SER  AMAD  Al  3,90*  4,30 1  0,30 1  8,00 

e  10,30 


Complementai  3  •  4  -  0 
CAVADORA  B  DD  OVROí 


Complemento: 

Vienna  de  Meu*  Amor*» 


A  FOX  FILM  apresenta 


A  WARNER  FIRST  apresenta 


A  METRO  GOLDWYN  MAYER  apresenta 


A  United  Artlsl*  apresenta 


Vma  producçflo  de  JESSE 
L.  LASKY  —  HOMERO,  o 
BUMMO  POETA  DA  ACA¬ 
DEMIA  DE  LETRAS  DA 
GRÉCIA,  campo*  TLLIADA 
800  a,  e.»  agorn  foi  promo¬ 
vido  -  por.  indislílad*  à 
“chefe  de  propaganda”  dos 
•xercltos  de  Theaenx  I.  •• 
4  VE  ROA  BOLA»»!.., 


JORNAL  PARA- 
MOUNT  107 

O  trágico  fim  do 
General  De  Pinedo 


(GOLD  DIGOBHS  1M8> 


com 


.  WARREM 
f  WILLIAM 

JOAN 
BLONDELL 
RUBY  KEELER 
GINGER  ROGER 
ALINE 
MACMAHON 
GUY  KIBBEE 
NED  SPARKS 
DICK  POWELL 


(BOI.D  TODA 
MAN) 


ELISSA  LANDI 


DAVID 


Complementos 

Príncipe  Consorte 

COMEDIA 

Parece  Incrível  n.*  11 

EDUCATIVO 


TRUEX 


(IMPR0PR10 

PARA 

MENORES) 

com 


JACK 

0  Marido  da  Guerreira  IBUCHANAN 

UM  ACTO  DE  BONDADE  -  desenho 

do  CAMOMDONCO  MICKET 


CLARK  GABLE 

JEAN  HARLOW 


JOVEM  R  SAVDAVRL  —  desenho  sonôro 
FOX  MOVIETONH  AIRPLANH  NEWB  6  X  100 

A  Franca  acaba  de  eonstralr  o  hpdro-avllo 

SANTOS  DUMON  T-TOKIO  bombardeada 

almnladameate 


A4VI  VEM  O  CIRCO  —  (Natural) 


SHAMPOES  B  SOMBRAS 

— 

(Tapete  magico) 


O  HOMEM  BICHO  -  comodln 
METROTONH  n.  138 


THEATRO  CASINO 

HOJE -âs  20  e  22  hrs.  -  HOJE 


BUA  FIGUEIRA  DI5  MKLLÜ,  11  * 


Phoftr:  4-8011 


HOJE  —  À’i  20.41  —  HOJB  J 

*  A  co Mjwaftfo  KDUÚR  OjrjWAXTB  • 

•  apresenta  a  engraçada  burlcte  «WS  12 
é  oclot  originam  <tc  Gama  JunUir  e 


Ultimas  repreMntaçtefl  do 


ATTENÇÀO  |  _  DINA  TEREZA  -  contra- 
ctada  especialmente  só  para  o  ALHAMBRA 
não  será  vista  em  mais  logar  algum  no  Rio  de 
Janeiro  e  partirá  brevemente  para  S.  Paulo 


JUC  As  mais  lindas,  as  mais  fui* 
m  gidas  çançdea  de  amor  pela 
voz  que.  deslumbra  a  cidade  I 


BRILHANTE  DESEMPENHO  DE' 
TODA  A  COMPANHIA 
ffjnatnxfa  mitc-rntcrno  do  aotor 
J.  tfíJueíra 

Na  1.»  perle  —  Eatrôn  LEB  RO* 
BINSONfl  —  Biicmsso  de  C0‘  CO* 
9  EHrANADOR _ 

Sobftflde  —  “0  ilarâo  Chanchada* 


AMANHÃ  —  A'*  20  e  22  horas  —  FESTIVAL»  do  actor 

DARCY  C  AZ  ARRE’ 

Prl.wlraa  repreaonUçòe»  da  nova.  pega  de  EURICO  PjLVA' 


HOJE  —  no  PALCO  -  ás  4  -  8  e  10  horas 


. O  MAIOR  GAUTOtt  OAEUROPA 

M  AGDA^ 


Ompp  de  8.  ChrlatovBo,  104 
~1I0JE  —  Matlnée  e  Selrêe 


em  um  NOVO  PROGRAMMA  -  com: 

1)  “DO  PASSADO  QUE  ME  FOGE"  can 
ção  —  2)  “Fado  da  Rosa  Lyra”  -  com  acom 
panhamento  de  guitarra  —  3)  Barbarico  Sa 
loio  —  4)  Solos  de  guitarra  pelo  professor  — 
JOSE’  DE  OLIVEIRA  COSME, 


PROCOPIO 


com  ANITA  PAGE 


Numa  das  suis  mais  ftotavoL»  ereacBes 
Dois  actos  variados  com  o*  seguintes  crtistaa:  —  Bei 
Almeida.  —  Gilda  de  Abreu  —  Lvala  Earmenlo  —  Ze 
aeco  —  AfMQuüinJio  —  Vicente  Ccleattno  —  Bytolo  <7. 
Lniz  Barbosa  —  B.  Fluas  —  Ary  Barroto  o  Fovô 
BBdonal  dBBlile  do  Modelos  ü*  Verão  e  Sport 


Comedia 

cnm  flllm  Bummervlllr  f,  mala, 
■A  em  matlnée,  “Perigos  das 


■érle, 


Trecho*  vnpreasc 
da  •Traulate".  "Bo- 
Acme"  •  “BiooUtto* 
cantado*  pelo  inc- 
ccssor  de  CARUBO. 

Complemento:* 
Façanhas  Ben- 
«actonae*.  repor¬ 
tagens  mundiaes. 


Na  TELA  —  desde  2  horas  da  tarde 


Theatro  CASINO 


ELDORADO 


Os  Cohens  e  Kelly  s  em  novos  apuros  e 

v  aventuras 

HOJE  no 


Av.  Rio  Branco,  100  —  Phoae 
2-4318  _ _ 


Boalh  American  Toar  Plnflldl 
Dia  28  —  Eatrén  -  Ate  S 
-  e  10  horaa  — 
COMPANHIA  ARGENTINA  DE 
ESPECTÁCULOS  TYPICOS 


Fra  Diavolo 


em  copia  mteiramente  nova  vinda  especial¬ 
mente.  O  lindo  romance  de  JUL10  DANTAS 
feito  por  Leitão  de  Barros  com  Dina  Tereza. 

CONTINUA  o  PREÇO 

ESPECIAL  DE  OQuüü 


■  Metro  Goldmrn  Moyer  apre- 
acntarâ  a  rertio  da  opera  de 
Anber,  com  a  dnpla  cômica  de 
ST  AN  LAUREL  e  OLIVBR 
HARDY,  •  raator  lyrtco  DE- 
NIB  KING.  THtSLMA  TO  DD. 
LUCILE  BROWN  •  HENRY 
ARMRTTB 

POLTRONAS  —  88000 


com  •  notável  artleta,— 
ANITA  BOBASSO 
o  grande  comleo  PEPITO  ROMEU 
c  o  famoa»  QUARTTHTO  VOCAL 
“BUENOS  A1HEB» 
Coloaaal  novidade 
23  nrtlataa  —  Lindas  bailarinas 
PREÇOS  POPULARES 


PULSEIRA  PERDIDA 


HOJE 


Hoje  I  MASCOTTE  *  HOJE 


No  baile  de  tablado  do  Country  Club 
perdeu-se  uma  pulseira,  feitio  corrente, 
de  ara.,  com  pedras  preciosas.  Gratifi- 


Mntlnfe  áa  3  horas 

LEDA  ÜLORIA  em 


WILLYY  FRITSCH  cm 


O  maior  itock  es  grous  serrada*  c 
•ppardhadis,  preço*  a*  mil*  belxoe. 
laces,  desde  7$  ta 3.  Forma  dead*  31300 
M2.  Soalho*  desde  81500  M2{  Praa 
eb5e*  Cedro  d«*de  300$  MJ;  Tom*  Su¬ 
cupira,  desde  210$  UJ|  Torci  Cedro, 
deid*  260$  M3:  Toros  Imbuía,  *  <k*dc 
260$  M3;  rua  Barlo  de  Ixtutemy,  a. 
60  —  Praça  da  Bandilra  (Msttoao). 


CHARLES  FARREL,  JOAN 
BENNET  em 


com  pedras  preciosas.  Gratifi- 
ca-fe  eeneroiamciite  a  quem  entregal-B 


No  pxlco  Ab  3  horas  —  A  aeniana  da  Coi 
dlrncç&o  de  Neatorio  Llp«,  com  a  Impagável 

Tojelro  — 


OARY  COOPER  em 


RONNY 


na  Administração  deste  x  Osvaldn  Ro- 


(43926) 


WILLIAM  HAINES  era 


BALANÇAS 

Para  Plurmadas.  mediou s  * 
pesa-betiés 

Adolpho  Ingber  &  C 

TH.  OTTONI,  149 
Kn»l«m»  citalogo  llluatrado 


BORIS  KARLOFF  em 


MAURICE  CHEVALIER  era 

BEIJOS  PARA  TODAS 


CLYD  BEATTY  em 

0  REI  DA  JAULA 


com  Neaterln  Lige 

Modesto  de  Sonxn.  Genrgln*  Telxelrn,  Anile 
Mlrnnda,  lldefonMo  Nornt  e  Cnrloo  Torre*, 
ron  em  APAIAONADAMF.NTPL 

Sabbiulo  no  palco  —  KU  EXPLICO  TU 
WA NDERI.KY.  2‘  Fclr»:  “Losrorn.  dc  Mc 


Vende-se  um,  com  pou> 
_  co  uso,  systema  Cardan, 

Alufa-se  caip  mobiliada  para  falbilll  I  rodas  massiças,  para  cin* 

de  tratamento,  com  girage  a  rua  Gon- _ _ _ «  j  rr 

çalves  Dias  534.  Chaves  na  local  coo  CO  tOnClRuaSa  írfllflr  DB 

o  sr.  Curíoni  Trata-ac  Marquea  de  Pa-  -  .  «  _  •  1V 

r.»nA  7.  -  Rio.  (K  i3$7o»  gerencia  desta  folha. 

Machina  de  etererer 

e  caixas  registradoras, 
pra-ie  e  vendese,  oíl 
ordem;  attende 
Buenos  Aires  n 


JACK  IiOXlB  em  “Carallelro 
Solitário'* 

Sabbado  — -  “Adeua  áa  Armoa» 
—  "Mea  civalln  fiel»,  Pnlmltea  o 
grande  guerreiro,  ü°  e  4*  capiso- 
dlog* 


I».  Feira  —  “Mnlker  In 


<*  Tenonro  do  pnjudo",  9*  # 

10"  eplwodlog _ 

2-  Feira  —  «Noo  biutidorea 
do  Sport».  “General  Yorek», 


LAUREL  e  HARDY  ero 
LUTANDO  PELA  VIDA 

2*  Feira  —  “Mulher  que 
■*x”  —  “O  Brrdnle». 


ii  imitei  ,  r  ■  n*rrr. 

ràa»  —  No  palco:  Gesienlo 
Arrndn  em  M A  Família  Moa* 


(41242) 


Indomável", 


Grande  terreno  na  Av, 


Vieira  Souto  esquina  da 
Av.  Epitacio  Pessoa 

Vendo**  oplimo  terreno  com  19.20 
de  frente  na  Av.  Vieira  Souto  t  27. 
na  Av.  Epitadò  por  26,50  de  fundos. 
Aoeelta  offerus.  ‘Bastos  de  Oliveira” 
S.  A.  r.  Ouvidor,  59. 

_ _ (K  11309) 

DETECT1VE  -  LIMÃ 

P»ra  InvestJgaçSes  privadas,  chame 
20001  Sr.  LIMA;  rua  Carioca  50,  1» 
andar.  Pagamento  cm  prestações. 

(K  15310) 

VETERINÁRIO 

Encarrega-se  de  registro  de  pratico* 
e  diploma»  de  arcorda  Decreto  Fe¬ 
deral  23.133.  Largo  do  Rosário,  .19, 
•ob  sala  3.  fone  2-7031.  Dr.  Lupereio 
Penteado. _ (K  15250) 

MANICURA 
MUe.  Ida  Sbrana 

Largo  da  Carioca,  6  —  Tel.  2-1551. 
_ _  (K  12796) 


RUA  PAYSANDU’ 

.  Aluga-se  o  prédio  de  n.  196,  de  cié 
Ru»  parimento.  Chaves  no  n.  194. 

’  1  (K  15273} 

LIVROS  USADOS 

Coamram-ae:  carta*  •  Augusto  Leite. 
ui  Cooitiluiçlo  - 14.  tclephone  2  3397. 

(K  15277) 


PARISIENSE  -  HOJE 


Enchcntet  e  maia  enchente *7...  Um  dos  maiores  succestot 

Tkeatracs  do  momentol 

E  todo  o  Rio  continua  &  cantinho  do 


ÃttençSo.  Deseja  adquirir  ura  appa- 
relho  de  Radio  —  trocar  eu  concertar, 
ou  examinar  vosso  apparelbo,  ou  ins- 
tallaçiio?  tome  nota  do  ikjmo  tcicpbone 
2-2925.  Será  Immedialaincnte  attendi- 
do  por  babil  technico,  preços  modicoa  a 
vista  e  a  prestações.  Casa  Santo»  — 
Av.  Salvador  dc  Sá  8B. 

(43709) 


Bmp.  PA1CHOAL  BEGRETO 

Dliseclo  de  DUftUB 
||AfA  Ate  4,18  —  S  • 

ilOjC  o  1|2  horaa 

184  -  XtepreaentncOrn  -  184 


|  jg^  rjl  (Phon*  2-9498) 

Para  asalst.lr  a  alluclnante  reviala  em  2  actos  •  28  quadro* 
de  Marques  Porto  t  Ary  Barroso : 


Alugam-se  de  recente  conatrueçlo  á 


r.  Penedo,  49,  Esta  rua  4  situada  entre 
as  estações  de  Olaria  e  Penha,  to  lado 


BRINS  «  CASEMIRAS 


com  JARARACA.  RATINHO  e 
MATTOS.  CommeraornçSo  do 
8“  meln-cenfenarlo  com  um 
EXCEL LENTE  ACTO  VARIA- 

Amanht  —  Matlnée  das  mo- 
Can,  com  SO  %  de  abatimento. 


Vendem-se  em  cortes,  padrões  novos 
à  rua  de  S.  Beato  10,  sobrado. 


xirao  ao  n.  71  da  R.  Ibiapina,  bonde 
e  autoorcnibtu,  Penha. 

t K  11966) 

R0YAL  POR  350$ 

Vende-i#  utna  perfeita  machina  de 
escrever  moderna  rua  Evlrbto  da  V«i- 
«»  109.  (K  14492) 


À  i avista  que  eatâ  revolucionando  todo  o  Rio 

Companhia  de  Revistas  Parisienses 

Uma  organização  ultra-moderna  da  empreza  Luis  Qolvâu 
O  maia  formidável  elenco  até  hoje  visto!...  —  ALDA  GAR¬ 
RIDO  •  MESQUITINHA  —  Augusto  AnnitaZ,  Rita  Ribeiro 
Antonia  Denegri,  Carme »  Ltcqtie  e  outros. 

OPTIMOS  NUMEROS  DE  VARIEDADEB 
Um  espectáculo  notável!  I!  — -  -  Preços  de  Cinema 

HO.»B  o  TODO 8  OS  DIAS  —  Matlnflê  áa  4  hora*  —  A’ 
NOITE  —  Duaa  ees^Oes  —  8  •  10  heras. 

BILHETES  A*  VENDA 

Na  próxima  semana  a  moderna  revtuta  —  CAVANDO  OURO 


<K  14028) 


Vende-se  ura  armado  era  ferro  coe 
das  e ruçadas  cepo  de  metal  teclado  dc 
marfim  preço  baratíssimo  Ar.  Rio  Bran¬ 
co  123.  .  (K  15304) 


Retalhos  e  trapos 

Papeia  velhos,  archlvoi,  etc,  eon* 
prara-ie  à  rua  SanCAona,  157.  Tel. 
4-6355. _ _ (K  14292) 

Vae  a  São  Lourenço? 

Procure  o  Hotel  Sul  America  dirigi¬ 
do  peta  família  Garrido  informaçSo  com 
•r.  Pinto  T.  6-0689. 
_ (K  13744) 

Malas  para  Viagens 

S6  na  fabrica  rua  São  Pedro  226  pro* 
ximo  Av.  Passos  Elieuberg  Cia. 

(K  13804) 


CAIX0TARIA  BRASIL 


Enearrega-ie  '  de  encnlxotamento  ds 
moreis,  louças,  objectos  de  valores,  dts* 
paebos  a  preços  modicot;  orçamentos 
aem  compromisso;  tclephone  4-4)39,  I 
rua  General  Camara  n.  317.  _ , 


A  8?  MARAVILHA  iX)MUfiD04 

t?  •*  rr 

E  mais:  ff 

WERNER  % 

KRAUS 

em  (K 


ItnA  nRirnnAtANA.  m  «ohnido 


ESCRIPT0R10S 


Com  todo*  es  utrncItloH  ondo  pod'.*- 
dertls  trator  do  *eu*  nrgoclcn  pelo 

Prédios  e  Fazendas 

Blttoa  •  terreno*  sa  quereis  com¬ 
prar  ou  vender  aem  trabalho,  6  «6 
procurardes  as  'Organlxac^ra  Amcrl- 
ranaa*.  * 

Escrever  a  Machina 

Ba  praulaar  alitga-so  a  1$000  a  ho¬ 
ra  a  tlra-aa  coplaa  por  preço  aem 


POÇOS  DE  CALDAS 


Pana  negocio  já  iniciado  deixando 
uma  renda  mensal  de  30  *[•  sobro  o 
capital  em  gyro;  âcccita-ie  ura  socio  — 
cartas  neste  jornal  a  cx.  n.  44. 

(K  12720) 


Tfafé  vn  qualquer  «r,  tantbera  «pi¬ 
tos  de  aeda;  concerta,  reforma  farte* 
rai,  officina  própria  junto  com  a  lojif 
a  «nica  que  garante  o  acrvlço. 

(K  1534B 

A  1001  BOLSAS 

CARIOCA,  40  -  loja 
’  Tel.  2 — 198$  MJ- 

(K  IS34fl 

Faqueiro  de  Christoíle 

Vende-ie  ura  eompleto  com 
telramente  novo  por  preço  de  vcrdsdrV 
ra  occasiio.  Rua  Frei  Caneca  o.  9. 


BOJB  -  1*1  I  |  10  Aon»  —  HOJB 

A  lindo  Operelâ  fanlotiá  «m  2  actos 
s  18  quadros 


GENERAL  YORK 


O  Dr.  Afnello  Leite  Filho  avisa  aos 
collegaa,  amigos  e  cUentei  que  continua 
com  o  seu  Consultorin  á  Priça  Pedro 
Sanchrs  (Palacete  Cobra)  Res.:  rui 
Ceará  39,  Tel.  44 


Murtlnho.  Mais  Informações 
com  o  Snr.  Adhemar,  Rua 
Thcophllo  Ottoni.  44  —  l.o  an¬ 
dar  .  !  '  (41994) 

Dormitewle  Luxo  1:000$ 

Sala  de  jantar  de  luxo  1:200$ 

Rna  Senador  Euzebio  85-87 
CASA  ARNALDO 

(41053) 

A  FRIEZA  mt 

• 

é  g  causa  ds  multas  desgraças, 

sombreia  a  felicidade  da  maioria 

dos  caB&es,  transforma  o  homem 

num  ser  Inferior  aos  outras  e  a  tiferasi  etcrVcn^t 

mulhor  em  queixosa  a  Irascível,  macia;  o  motivo  * 

Lültor  amigo,  se  este  annun-  IraUF  ,com  °er 

cio  voa  Interesra,  o  Instituto 
uflAiTnpviMatí  v  n _ A_t  noraa  —  aio. 


VENDE-SE 


2  •  FEIRA  -  GEOROE  BRENT  e  AI.1CE  WHITE.  em 

TRANSATLÂNTICO  DE  LUXO 

CL1D  BEATTY,  era 

O  REI  DA  JAULA 

com  ANITA  PAGE 


(K  14072) 


Excellente  prédio  4  rua  16  de  No¬ 
vembro  n,  !2,  Ipanema.  Tode  ser  vista 
de  uma  as  duas.  Tratar  com  x  proprie¬ 
tária  4  nu  Ypiranga  105,  casa  III. 


lAlrtlo  •  mvita  is  WRBIMB  JÜJ/IOh 
•  ipsrcta  qus  focaltaa  através  linda  fanta 
■ta  os  coituDca  cartões  s. 
tfaaicsa  Hndfiriaisa  —  Fotria  fldxMrovü. 
Conç^ei  boirifos  s  «nsils  praça/ 


Empresta-se  sobre  CAIXAS 
REGISTRADORAS 

Ficando  no  estabelecimento  — 
Rciborva  absoluta.  Informai 
QUITANDA,  8T-1* 
_ (K  14328) 

Aguas  de  S.  Lourenço 

Hotel  Sul  America,  optimo  trata¬ 
mento;,  direcção  família  Garrido.  In¬ 
formações:  Manoel  Garrido,  Cattete 
150  -  Tel.  5-1207.. 

(K  11969) 

JACA  RAND  A* 

Moveis'  «atilo  D.  Jo3o  V  ou  quaj- 
quel  outro  «Atilo.  Lustres  d«  madeira, 
preços  de  fabrica  á  -rua  Lavradio  62. 
_  .  (K  15031) 


REL0GI0  DE  PONTO 


AUASHÃ  —  MEIO  CMTMSAKIO  DA 
•A  CABA  BRANCA*  —  F*iía  do  Auctor. 


Compra-se  urgente,  em  qualquer  es¬ 
tado,  Amélias  Rua  das  Laranjeiras 
113  ca  cartas  para  Amélias  neste  jor- 
Kri. _  (K  15235) 


A,  machina  a  ao  mlmeogroptin.  Jn 
rtdleoa  e  commarclnea,  com  tMa  a 
orrfeiçf»»  a  mptrlen.  1'rem  mndi-o. 


OTIMA  FARMACIA 


ROMANCES 


Cine  Casino  Tabarís 

RUA  PEDRO  L-*,  28 

íOJE  —  Das  12  horas  cm  deante  —  lí 

O  auner-íllm  do  genero  “bô  para  alultos1* 


Dos  raelboreo  cserlptores  quereis 
ler  pelo  aluguel  mensal  dc  .T$D00  • 
B$000. 


rmpmw  P4Rrnoqt  8FGRFTO 


Phnm*!  I-7WI 


I>«  frsprer,  loglei.  llallauo  •  el 
Ivmio.  Precoe  mosUeui. 

IDA  URUGPATANA.  1*1,  sohrsdn 


COMPANHIA  LYRICA  ITALIANA 

EMPRESA  A.  B.  RODRIGUES 

Dlrcoclo  do  teioi  CAV.  ABELB  DE  ANGELI 

Hoje  .  auamua  a>  8  ^ 

V  li  04  Éa  3  hnrns 

.  Eatréa  do  «xfellente  «o- 
prsno  russa  SOFIA  RAFA- 
LOVITCH  —  canlando  u 
apreclovela  opera»; 


(K  1521  U> 


Scenas  de  verdadeiro  rcalfamo  com  pose*  de  .nu'  artístico 
Prohibldo  paia  menorea  e  eenhorKaa. 


Aluga-se  casa  nova,  por  3907009  cofl 
praia  para  banhos  rua  Naaon«il  11 
chaves  no  visinbo. 


COPACABANA 


A  opera  de  VERDI,  ei 

4  actox 


Livro*  cúllegltes  e  academlcot. 
IUA  DO  OUVIDOR,  166.  _ 


Pra:&s  communa  —  Mllltarefl  e  estudante*  60  •[•‘ds  aho- 

tlmtnto. 


Vende-se  uma  Avenida  na  rua  Paula 
Freitas.  Trata-se  na  Leiteria  Mineira 
—  Rua  S.  José  113. 

_ (K  15006) 


(40847) 


MOÇAS 


Associação  dos  Empre¬ 
gados  no  Commercio  do 
Rio  de  Janeiro 

ASSEMRLÉA  DELIBERATIVA 
De  ordem  do  ir.  presidente  e  de 
nccordo  com  o  artigo  BB  parag,  5*.  dos 
Estatutos  locioes,  convoco  o>  ara.  mem¬ 
bros  da  Assembléa  Deliberativa,  rara  a 
reuntilo  extraordinária  a  realiiarie 
amanhã,  dia  22,  4a  20  horas. 

ORDEM  DO  DIA 
a)  —  rrccjichimento  de  vagas  oa  Di¬ 
reciona  «  de  um  siipplente; 

l»)  —  Preenchimento  de  uma  vaga 
no  Conselho  Consultivo. 

Secretaria,  21  de  Setembro  d»  1933 
—  Honorio  José  Rodrigues,  !•  secre¬ 
tario  interino. 

(43757) 


e  sobrado  na  rua  15 

Aluga-se  mm  contraio  n  esplendido  4 
bem,  Jocalieadrt  prrdío,  lodn  rntw«A  ' 
rua  is  de  Noveinl.ru,  1935.  <■ 
armarem  (10  x  25  m.)  preM.vic  p»rj 
qualquer  negocio,  incluílve  acce>wf)^ 
para.  aulomovds,  devido  a  ra?í,Jr" 
obrigatória  de  todo  traniíto  p«U  rU  * 
Petropolit.  O  sobrado,  proprio  pi-'* 
radia,  escriptorios,  comultorlcs, 
possue  6  grandes  commcdu*,  banbnjj  ■ 
ccsinha.  Ver  no  local,  tratar  caa  •'  * 
»  rui  Duriic;  wrt.  >/• 


SRS.  DENTISTAS 


Désorabaracadaa  do  hOa  appn- 
rencia  o  nmhlclooa  oncoutru 
optlma  e  rendoxa  cullooacAo,  a 
rua  8.  José,  22-l«  (43388) 


Compra  w  equipo  usado,  em  perfeito 
íuncciunameuto.  Paga  «e  6  vista.  Car¬ 
ta,  cora  informações  detalhadas  a  preço, 
a  E.  Krerap,,  Rua  Vergueiro,  198. 
S.  Paulo, _ .  (K  15225) 


I  meim  de  MaMengnl,  cum 
FERNANDO  HANTOltO. 


HOJE  aaaa  graadloaa  Matlnée 


Precisam-se  de  moças  entre  19  e  30 
annoa,  desembaraçadas  e  de  boa  appa- 
rencia,  para  Serviço  de  bar  na  Feira 
de  Amostras.  Tratar  á  rua  São  Pedro 
o.  115,  I9  andar,  das  11  ao  meio  dia, 
sala  da  frente.  (K  15364) 


MISS0URI  HOTEL 


Quartos  e  grandes  ailas,  optimo  tra¬ 
tamento,  agua  corrente  nos  aposentos. 
Parque,  asseio,  preçoa  modtcos.  Sena¬ 
dor  Vergueiro  219.  (Flamengo). 

_ _  (K  12609) 


—  com  — 

CARMRM  GOMES  —  DOLO- 
RES  FÜAlf  —  A.  FRAN 
CESCHVM  —  REIS  K  SIL- 
VA  —  PAOLO  ANSALtlI  - 
O  prnlogo  nerá  ranfado  .YSANDRO  SRRGENTI  - 
pelo  harytoais  EDMUNDO  GYUSEPPE  ZONEIM  —  RE 
HIGAZZ1.  NATO  DE  PABCALE. 

Regente  —  Mneairo  EMÍLIO  CAP1ZZANO. 


eom  o  tennr  Car.  ABELE 
DB  ANGELB 


CINEMA 


llx?  Mediante  um  lello  para  a 
resposta,  eu  lhe  Indicarei  o  melo 
efflcax  de  corriglr-ae.  Escreva  ao 
DR.  O.  COSTA  —  ITABIR1TO  — 

B.  F.  C.  B.  —  MINAS. 

_ _ _ _ (41696) 

AIIRA  a,é  13  sr* JolaB 

I  II  I IJI  I  tisadi»  —  t  quem  psgi 
1  jlllll  Concertos  dc  Joia» 

VVBlV  •  rsloglos,  t/abalbos  gs- 

itlastmoa.  Offlclnas 
RIO  BRANCO.  32. 

(40595)  I  hora 


ElecirícíMa  •  mecânico  rran  longa  pra¬ 
tica  de  cinema,  possuindo  insta II ação 
completa  sonora,  acocia-se  ou  accctli 
a  gerencia  de  um  cinema  hem  Jocalira- 
do.  mesmo  no  interior.  Cartas  a  J. 
Vianna.  Senador  Kutebio  46. 

_ <K  13.1S4) 

PHARMACIA 

Vende-se  urgente  para  desoc:upi. 
logar.  Rua  V.  Fitrii  451. 


JOIA  PERDIDA 


YVERT  1934  —  Chegou  nova  rt- 
mersa.  Preço  40$000.  franco  de  porte. 
0  de  1933  custa  20$000.  J.  S.  Leite. 
Rua  Rodrigo  Silva,  15. 

_ _  (K  15117) 

COPACABANA 

Aluga-se  o  prédio  da  rua  Dii*  da 
Rocha  30,  com  9  quartos  3  talas  e  mais 
dependências.  Bom  jardfcu  c  grande 
quintal  trata-se  no  uuxno. 

\<S  12737). 


Transfere-se  2  títulos  de  10  contos 
com  3  annos  e  meio,  pagos  em  dia.  Tra¬ 
tar  com  Miguel  4  rua  Rodrigo  Silva, 
18,  1®  —  Alfaiataria. 

_ _ (K  14149) 

Fabrica  de  fechaduras 

Precisa-u  de  um  technico.  Tratar 
cora  o  sr.  Ferreira..  Rua  da . Candelarhs 

Bk  «x  (I  15370, 


BARRADO  —  “Elixir  de  Araore”.  c|  Ablanll  Itererla 


tim  ativo. 


por  CHARLES  FARRELL  - 
JOAN  BBVUBTT  e  RALPH 
WELLAMY 

86  ezn  matlaée  a  MLe|1l» 


Ondulação  Permanente 

MEDIANTE  ESTE  COUPON 
Garantido  por  um  anno  12$000.  — 
Av.  Riu  Éraosas  173.  3®  —  2  0099. 

15366). 


Na  próxima  semnnn  —  A  npern  de  Carla*  Gomes,  ea> 
4  actox  “FOSCA"  • 


nntiilos ;  -  | 
propiiM.  V 
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